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A.
P a r t e  e s p e c i a l  
i.
O material e a sua proveniencia.
Conjunctamente com a minha esposa Exma. Sra. D. E v e l i n e  
í)U B o is - R e y m o n d  M a r c u s ,  continuei a estudar os Bryozoarios ma­
rinhos brasileiros, nomeadamente da bahía de Santos. Penhora- 
ram-nos e por terem colleccionado material interessante, as Senhoras
D. Rosina de Barros, D. Margarida Kaufmann e D. Gertrudes 
Siegel e os Senhores R. L. Araujo, Dr. K. Arens, Barão Dr. O. 
de Fiore, Dr. O. da Fonseca, Dr. F. Rawitscher, Dr. H. Stettiner e 
Dr. P.. Tibiriçá. A todos elles havemos de agradecer o inte­
resse que tomaram por nosso trabalho. Ao meu amigo e muito 
prezado collaborador no Departamento de Zoologia, profes­
sor de Physiologia comparativa, Dr. Paulo Sawaya, devemos a 
parte essencial do material no qual se baseam as pesquisas do ca­
pitulo geral do trabalho presente. Agradeço além d’isso a elle e 
ao Snr. Michel Pedro Sawaya, licenciado em sciencias naturaes e 
professor de Zoologia no Collegio Universitario, por se terem en­
carregado da revisão lingüistica do meu manuscripto e da revisão 
das provas respectivamente. Cumpre-me, outrosim, agradecer de 
maneira especial aos Senhores directores do Clube de Pesca de 
Santos, os quaes sempre facilitaram de modo excepcional as pes­
quisas do Departamento de Zoologia na bahia de Santos.
Em virtude da distribuição quasi nunca restrictamente locali- 
sada dos Bryozoarios marinhos, será evitada a enumeração das es­
pecies encontradas em Itanhaen, ca. de 50 km. ao sul de Santos 
se já tiverem sido anteriormente (Marcus, 1937) mencionadas 
entre as de Santos. Da bahia de Guanabara, porém, tal lista po­
derá conduzir a comparações zoogeographicas futuras. D’alli o 
Snr. Prof. Dr. Olympio da Fonseca nos mandou, graças á amabili- 
dade do meu prezado collega Dr. Flavio da Fonseca, as especies 
seguintes. P c c I í c b I I w i G s  c c t t i u c v  (Pall.), C o t i o p g u t y i  T G t i o u l o j w  i 
Scrupocellaria cornígera (Pourt.), ( L )
porella pungens  (Can. & Bassl.), W atersipom  cucullata (Bsk ) 
Zoobotryon pellucidum  Ehrbg.
O material inteiro á nossa disposição provem do litoral su­
perior. Quanto á bahia de Santos, evidentemente não estamos 
muito longe de conhecer a sua bryozoofauna da agua rasa, por se 
repetirem as especies nas varias collecções feitas ahi. Eliminada 
Eucratea loricata (L.) por razões expostas anteriormente (Marcus 
1937, p. 32) e não contadas as variedades nos casos onde a espe­
cie typica figura nas nossas listas, o inventario das especies deno­
minadas, até agora verificadas na bahia de Santos entre 0 e 20 
m. de profundidade, importa em 95. Sem duvida é um resultado 
agradavel em comparação com as 81 especies conhecidas da região 
de Woods Hole, intensamente pesquisada em todas as profundi­
dades entre 0 e 36 m. Mas, para igualar o numero de 15Q espe­
cies dos mares dinamarquezes, nem mesmo todos favoraveis para 
Bryozoarios por causa da salobridade do sudeste e dos fundos are­
nosos e limosos no oeste, precisamos explorar profundidades maio­
res. Para muitas especies a região continuamente batida até pelas 
ondas minimas e mais superficiaes não se acha habitavel; teremos 
de dragar estes elementos de profundidades de 20 metros para 
baixo.
Do litoral do Rio de Janeiro temos tido na mão até agora 12 
especies. Se deixarmos de lado as indicações da literatura, mais 
ou menos dignas de confiança quanto á exactidão do lugar de pro­
veniencia, torna-se claro que se precisa esperar augmento do ma­
terial, antes de confrontar zoogeographicamente as duas bryozoo- 
faunas. Tres das mencionadas 12 especies da bahia de Guana­
bara ainda não conhecemos da bahia de Santos, a saber: Scrupo- 
cellaria cornígera (Pourt.), Bowerbankia caudata (Hcks.) e Bus- 
kia socialis Hincks.
Lista das especies tratadas.
Entoprocta:
1 —  Pedicellina cernua  (P a ll.)
2 —  B a ren ts ia  gracilis (M. S a rs )
3 —  B aren tsia  laxa K irkp .
Ectoprocta:
C h e il o s t o m a t a  A ñ a s c a :
4 —  A etea  tn m c a ta  (L andsb.)
5 —  Conopeum re ticu lum  (L .)
6 —  Conopeum com mensale K irkp . & Metz.
7 —  E lectra  ha&tingsae, nom nov.
8 —  C rassim argifiatella  leucocypha  M arc.
9 —  S te g anoporella buskii H arm .
10 — Thalam oporqlla gothica  (B sk.) v a r. prom inens  Lev.
11 — Scrupocellaria bertho lle tn  (A ud.)
12 —  S yn n o tu m  aegyptiacum  (A ud.)
13 —  B ugu la  flabella+a (J . V. Thom ps.)
14 —  C aulibugula arm ata  (V err.)
15 —  M em braniporella  aragoi (A ud.)
C h e i l o s t o m a t a  A s c o p h o r a :
16 —  Catenicella contei (Aud.)
1 7  —  E uteleia  evelinae, gen. nov., spec. nov.
18 —  T rypostega  venusta  (Norm .)
19 —  P asyth ea  tu lip ifera  (E ll. Sol.)
20 —  E scharoides costifera  (Osb.)
21 —  Schizoporella h orsti (Osb.)
22 —  H ippodiplosia otto-m ülleriana  (M oll) var. parva , var. nov.
23 —  H ippodiplosia pertu sa  (E sp .)
24 —  S m ittin a  trisp inosa  (Johnst.) var. m um ta  (H cks.)
25 —. S m ittin a -species
26 —· W atersipora  cucullata  (Bsk.)
27 —  Cellepora dichotom y Hcks.
28 —  Sin iopelta  diota, spec. nov.
C t e n o s t o m  a t  a  :
29 —  A rachnidium  fibrosum  Hcks.
30 —  N olella saw ayai, spec. nov.
31 — N olella d ila ta ta  (Hcks.)
32 —  N olella  a lta  (Kirkp·.)
3 3  —  B owerbankia gracilis Leidy
34 —  M im osella v e r tid lla ta  (H ell.) var. firm ata , var. nov.
3 5  —  Buskia nitens Alder
II.
Bryozoa Ehrenberg 1831.
I.a subclasse Entoprocta N itsche 1869 *)
Pedicellina cernua (Pall.) (Est. I Fig. 1).
P ed ice llin a  ech in a ta  Nitsche 1869, p. 13-31 t. 2,3. 
P ed ice llin a  cernua  Hincks 1880, p. 565 f. 36 & 39 t. 81 1. l-o .
P ed ice llin a  ech in a ta  Harmer 1887, p. 239 t. 21 t. 22 f . 16.
P ed ice llin a  cern u a  Levinsen 1894, p. 96 t. 9 f. 18-29.
P ed ice llin a  ech in a ta  Robertson 1900, p. 344.
P ed ice llin a  cern u a  Osburn 1912, p. 213 t. 18 f. 3. 
P ed ice llin a  cernua  Osburn 1914, p. 184.
P ed ice llin a  cernua  W aters 1918, p. 43 (synonym ia).
P ed ice llin a  cern u a  Kramp· 1918, p. 318.
P ed ice llin a  cern u a  Robertson 1921, p. 63.
P ed ice llin a  cernua  Marcus 1921b, p. 118, fig . 11.
P ed ice llin a  cern u a  Barroso 1922, p. 88.
P ed ice llin a  cernua  O’Donoghue 1926, p. 53 t. 1 i .  1,2.
c  11Ttlg clareza rara até na literatura, quando se trata de introduzir uma denomi-
- de uma unidade taxonomica de ordem superior, foi explicado o termo “ Entoprocta” . 
naçao e 34| uníu sob este nome a fam üia constituída pelos tres generös: Pedicellina,
.Nitsche i Cori (1929 p. 2) indica “Bryozoa entoprocta” como nome usado
rmr°S N itsche mas isso não é correcto. O termo «E ntoprocta” foi applicado ao grupo no 
sentido inalterado da descripção original em todos os livros, tanto por elles que separam
,  , Entoproeta dos Ectoprocta, como pelos outros que manteem os dois
s u b d . S .  da classe B ryozo, ( =  Polysoa). Merece porls.o  adoeção , e r . l
· ·- d Harmer (1931, P- 146) que considerou supérflua a nova denominação Kamptozoa 
propòsta°por Cori (1. c .). Dá-se, é claro, o mesmo quanto ao nome Calyssozoa, empregado 
por Clark (1921).
O material inteiro á nossa disposição provem do litoral su­
perior. Quanto á bahia de Santos, evidentemente não estamos 
muito longe de conhecer a sua bryozoofauna da agua rasa, por se 
repetirem as especies nas varias colleeções feitas ahi. Eliminada 
Eucratea loricata (L.) por razões expostas anteriormente (Marcus 
1937, p. 32) e não contadas as variedades nos casos onde a espe­
cie typica figura nas nossas listas, o inventario das especies deno­
minadas, até agora verificadas na bahia de Santos entre 0 e 20 
m. de profundidade, importa em 95. Sem duvida é um resultado 
agradavel em comparação com as 81 especies conhecidas da região 
de Woods Hole, intensamente pesquisada em todas as profundi­
dades entre 0 e 36 m. Mas, para igualar o numero de 150 espe­
cies dos mares dinamarquezes, nem mesmo todos favoraveis para 
Bryozoarios por causa da salobridade do sudeste e dos fundos are­
nosos e limosos no oeste, precisamos explorar profundidade^ maio­
res. Para muitas especies a região continuamente batida até pelas 
ondas mínimas e mais superficiaes não se acha habitavel; teremos 
de dragar estes elementos de profundidades de 20 metros para 
baixo.
Do litoral do Rio de Janeiro temos tido na mão até agora 12 
especies. Se deixarmos de lado as indicações da literatura, mais 
ou menos dignas de confiança quanto á exactidão do lugar de pro­
veniencia, torna-se claro que se precisa esperar augmento do ma­
terial, antes de confrontar zoogeographicamente as duas bryozoo- 
faunas. Tres das mencionadas 12 especies da bahia de Guana­
bara ainda não conhecemos da bahia de Santos, a saber: Scrupo- 
cellaria cornígera (Pourt.), Boiuerbankia caudata (Hcks.) e Bus- 
kia socialis Hincks.
Lista das especies tratadas.
Entoprocta:
1 —  Pedicellina cernua  (P a ll.)
2 —  B aren ts ia  gracilis (M. S ars)
3 —  B aren tsia  laxa K irkp .
Ectoprocta:
C h e i l o s t o m a t a  A ñ a s c a :
4 —  A etea  trunca ta  (L andsb.)
5 — Conopeum reticu lum  (L .)
6 —  Conopeum commensale K irkp . & Metz.
7 —  E lectra  hastingsae, nom nov.
8 —  C ras sim ar gipatella  leucocypha  M arc.
9 —  Steganoporella  buskii H arm .
10 — Thalam oporqlla gothica  (B sk.) v a r. prom inens  Lev.
11 — Scrupocellaria bertho lle tn  (A ud.)
12 —  S yn n o tu m  aegyptiacum  (A ud.)
13 —  B u gu la  flabella ta  (J . V. Thom ps.)
14 —  C aulibugula arm ata  (V err.)
15 —  M em braniporella aragoi (A ud.)
C h e i l o s t o m a t a  A s c o p h o r a :
16 —  Catenicella contei (Aud.)
17 —  E u teleia  evelinae, gen. nov., spec. nov.
18 —  T rypostega  venusta  (Norm .)
19 —  P asyth ea  tu lip ifera  (E ll. Sol.)
20 —  E scharoides costifera  (Osb.)
21 —  Schizoporella horsti (Osb.)
22 —  H ippodiplosia  otto-m ülleriana  (Moll) var. parva , var. nov.
23 —  H ippodiplosia pertu sa  (E sp.)
24 —  S m ittin a  trisp inosa  (Johnst.) var. m unita  (H cks.)
25 — S m ittin a -species
26 —  W atersipora  cucullata  (Bsk.)
27 —  Cellepora dichotomy  Hcks.
28 —  Sin iopelta  diota, spec. nov.
C t e n o s t o m  a t a  :
29 —  A rachnidium  fibrosum  Hcks.
30 —  N olella saw ayai, spec. nov.
31 — N olella  d ila ta ta  (Hcks.)
32 —  N olella  a lta  (Kirkp·.)
33 —  Bowerbankia gracilis  Leidy
34 —  M im osella vertic illa ta  (H ell.) var. firm a ta , var. nov.
35 —  B uskia nitens  Alder
II.
Bryozoa Ehrenberg 1831.
1.a subclasse Entoprocta N itsche 1869 *)
Pedicellina cernua (Pall.) (Est. I —  Fig. 1).
Pedicellina echinata  N itsche 1869, p. 13-31 t. 2,3. 
Pedicellina cernua  Hincks 1880, p. 565 f. 36 & 39 t. 81 f. 1-3. 
P edicellina echinata  Harmer 1887, p. 239 t. 21, t. 22 f. 16. 
P edicellina cernua  Levinsen 1894, p. 96 t. 9 f . 18-29. 
Pedicellina echinata  Robertson 1900, p. 344.
Pedicellina cernua  Osburn 1912, p. 213 t. 18 f . 3. 
P edicellina cernua  Osburn 1914, p. 184.
Pedicellina cernua W aters 1918, p. 43 (synonym ia). 
Pedicellina cernua  Kramp· 1.918, p. 318.
Pedicellina cernua  Robertson 1921, p. 63.
Pedicellina cernua Marcus 1921b, p. 118, fig . 11.
Pedicellina cernua  Barroso 1922, p. 88.
Pedicellina cernua O’Donoghue 1926, p. 53 t. 1 f. 1,2.
(*) Com uma clareza rara até na literatura, quando se trata de introduzir uma denom i­
nação de uma unidade taxonómica de ordem superior, foi explicado o termo “Entoprocta” . 
Nitsche (1869, p. 34) uniu sob este nome a fam ilia constituida pelos tres generös: Pedicellina,
Loxosoma e Ur natella. Cori (1929, p. 2) indica “ Bryozoa entoprocta” como nome usado 
por N itsche, mas isso não é correcto. O termo “ Entoprocta” foi applicado ao grupo no 
sentido inalterado da descripção original em todos os livros, tanto por elles que separam  
fundamentalmente os Entoprocta dos Ectoprocta, como pelos outros que manteem os dois 
grupos como duas subclasses da classe Bryozoa ( — Polyzoa). Merece porisso adopção geral 
a opinião de Harmer (1931, p._ 146) que considerou supérflua a nova denominação Kamptozoa 
proposta por Cori (1. c .). Dá-se, é claro, o mesmo quanto ao nome Calyssozoa, empregado 
por Clark (1921).
P edicellina cem ita  Calvet 1927, p. 42.
P edicellina cemua, Calvet 1927a, p. 3.
Pedicellina cem u a  Cori 1929, p. 58 f. 3 (etc .).
Pedicellina cem u a  Cori 1930, p. 11 f . 4.
Pedicellina cem u a  Cori 1930a, p. 61 f. 2 (etc .).
Pedicellina cem u a  Krumbach 1932, p. 85.
P edicellina cem u a  Osburn 1933, p. 7.
P edicellina cem u a  Becker 1935, p. 78.
As colonias cobrem Algas, Hydrozoa, Crustácea, Bryozoa, Tu- 
nicata e outros substratos orgânicos e inorgânicos (estacas, pe­
dras, etc.) com os seus estolões delgados, mais ou menos transpa­
rentes e ramificados. A longura total dos individuos varia muito, 
cabendo sempre approximadamente dois terços do comprimento 
inteiro ao pedúnculo (p),  ca. de um terço ao cálice. As indicações 
da litteratura importam em 400-5000 p,  sendo 700-2500 p as mais 
freqüentes. Os especimens do material actual são relativamente 
grandes, variando o seu comprimento de 820 p até 1640 p Os 
algarismos para o cálice e o pedúnculo são 320-540 p e 600-1100 p, 
respectivamente. O cálice lateralmente comprimido, no lado anal 
(a)  mais fortemente convexo que no oral (o),  possúe 14-24, se­
gundo outros autores 18-24, tentáculos relativamente curtos e gan- 
cheados. Nos individuos aqui em mão ha ca. de 20 tentáculos. 
O pedúnculo robusto e muito flexível estreita-se gradualmente para 
cima, sendo as respectivas medidas dos nossos especimens 144 p 
proximalmente e 54 p distalmente, no lugar mais estreito. Não é 
este a própria ponta superior, pelo menos não em pedúnculos pro­
vidos de cálice. Pelo contrario, ha n’elles alli sempre um botão- 
zinho entumescido, emquanto terminam coniformemente os pe­
dúnculos, cujos cálices estão cahidos. O pedúnculo é basalmente 
separado por dois septos do estolão (e),  cuja largura importa em 
ca. de 50 p. Na forma typica occorrem espinhos cuticulares (s) 
somente no pedúnculo e no cálice; na var. glabra Hcks. são com­
pletamente ausentes. São muito variaveis quanto ao seu numero, 
comprimento e forma; ora são muito exiguos, como no material 
presente, ora robustos e basalmente alargados, em alguns casos 
aciculares, em outros gancheados.
Rio de Janeiro, ilha de Paquetá, juntamente com Bugula ne- 
ritina  (L) em Algas; bahia de Santos, Itanhaen; mar raso.
Offerecendo em geral o material presente espinhos no pedún­
culo, de maneira que deve ser considerado como cemua typica, 
destacam-se alguns exemplares pelos pedúnculos e cálices nús da 
var. glabra, cuja manutenção apenas parece defensável.
Na synopse seguinte da distribuição geographica, estão até in­
cluidos os lugares de proveniencia mencionados na litteratura para 
P. hirsuta (Jullien 1888, p. 13), embora seja mantida como es­
pecie independente por Waters (1918a, p. 96). Seguem-no Barroso 
(1922, p. 89-90) e Calvet (1927, p. 43). Estando conforme com 
Osburn (1912, 1. c.), O’Donoghue (1. c.) e Cori (1. c.) em consi­
derar hirsuta Jull. meramente variedade de cernua, posso até refe­
rir-me ao proprio Waters (1910, p. 252), que julga, como Hincks, 
não serem os espinhos de primeira importancia. A variabilidade 
destes últimos evidenciou-se nas colonias de Osburn (1912), occor- 
rendo allí as tres formas dentro do mesmo zoario. Além dos es­
pinhos no cálice não existem outros caracteres constantes que 
poderiam caracterisar a var. hirsuta Jull. Nem a sua robustez, 
nem o alargamento basal dos proprios espinhos ou o sócco, com 
qual o pedúnculo se insere no estolão, foram sempre encontrados. 
O unico signal distinctivo, talvez muito importante, o numero dos 
tentáculos, a saber 24-36 (Jullien, 1. c.) em hirsuta, nunca mais 
se acha discutido ou mencionado na litteratura ulterior, ficando 
assim suspenso. Mesmo as monographias modernas dos Ento- 
procta indicam 8 até 24 tentáculos para as formas do typo de· 
Pedicellina até agora conhecidas (Cori 1929, p. 10; 1936, p. 47). 
Aliás, é importante indicar que evidentemente o nome da variedade 
até agora chamada hirsuta Jull. deveria ser echinata Sars. Não 
estando actualmente ao meu alcance a litteratura respectiva que 
contem a descripção original de echinata, não posso estabelecer 
isso definitivamente, mas Cori (1936, p. 13) affirma que os es- 
pecimens figurados por Sars possúem espinhos não somente no 
pedúnculo mas tambem no cálice.
Quanto ás localidades australianas (Kirkpatrick 1888, p. 21; 
Whitelegge 1889, p. 293), nomeadamente á ultima, precisa-se certa 
reserva (Hastings 1932, p. 401). Por outro lado deveriam vero­
símilmente ser incorporadas as ilhas das Kerguelas na lista se­
guinte, visto que a diagnose e a figura da P breusingi (Studer 1889, 
p. 140, f. 12) nada conteem que estaria em contraste com P. cer­
nua var. glabra, excepto talvez os caracteres estoloniaes muito 
duvidosos (Harmer 1915, p. 25).
O desenvolvimento de uma membrana tentacular produz o 
aspecto infundibuliforme ou de punho de camisa na orla livre do 
cálice em todas as Pedicellinas. Por isso não se comprehende 
immediatamente o collar pretendido de P choanata ( 0 ’Donoghue 
1924, p. 20). E’ verdade que a projecção do cálice para fóra, 
causada pelo collar, é tão grande na especie alludida no estado do 
encurvamento dos tentáculos como apenas nas demais especies, 
quando estes se estendem. Por isso parece tratar-se de um es- 
pessamento particular, digno de estudo histológico.
Distribuição geographica: Da região arctica entra no oceano
Pacifico, onde foi encontrada na America do Norte até a Cali­
fornia. Do litoral atlántico americano conhece-se da Nova Scotia 
até a Florida. No Atlântico oriental foi verificada na Noruega 
nas ilhas de Faroer, no litoral britannico, nos mares dinamarque- 
zes, dos quaes chega até o mar Báltico occidental, e em todas as 
costas atlánticas da Europa. No mar Mediterráneo é distribuida 
do oeste até o extremo oriente (Smyrna). As demais referencias
são: as Canarias, as ilhas do Cabo Verde, a costa da Senegambia, 
o golfo de Guiné, a região magellanica (ilha Hoste) ; a costa de 
Orissa (bahia de Bengal), talvez as Kerguelas e a Australia me­
ridional (Port Philipp) ;? o suleste da Australia (Port Jackson) e 
as ilhas de Auckland no oceano antiboreal ao sul da Nova Zee- 
landia. Em profundidades de 0 até 136 m.
Barentsia gracilis (M. Sars) (Est. I —  Fig. 2).
Pedicellina gracilis Hincks 1884, p. 208.
B aren tsia  gracilis Hincks 1889, p. 432 t. 21 f. 10, 10a.
A scopodaria gracilis Robertson 1900, p. 345.
G onypodaria nodosa O’ Donoghue 1923, p. 147 t. 1 f. 1 c.
B aren tsia  gracilis var. nodosa O’ Donoghue 1925a, p. 92.
B aren tsia  gracilis var. nodosa O’ Donoghue 1926, p. 53, 59.
B aren tsia  gracilis Osburn 1933, p. 7.
As colonias delicadas, por via de regra rasteiras, mas onde 
crescem juntamente com especies erectas como p. ex. Bowerbankia, 
participando algum tanto neste typo de crescimento, encontram-se 
em muitos diversos substratos. O material actual cresceu em 
Bryozoa (Beanict hirtissima, Bugula turrita) e pedras, notando-se 
na litteratura tambem Algas, Hydrozoa, elytros de Aphrodite, tubos 
de Polychaeta, Brachyura, conchas, etc. O comprimento do zoecio 
(cálice mais pedúnculo) varia nos zoarios aqui em mão entre 
450-2250 y, indicando Harmer (1915, p. 28) para material ma­
layo como medida commum menos de 1 mm, Cori (1930a, p. 63) 
comprimento do cálice em 100-350 y ,  aquelle do pedúnculo até 5500 
y, referindo-se isso a pedúnculos com 4 nós musculosos (material 
belga 1. c., f. 15, p. 15). Waters (1904, p. 99) nota 1000-2000 
g para gracilis com pedúnculo simples e nodoso em material me­
diterrâneo e da Queenslandia. Especimens da minha collecção 
(bahia de Kiel, mar Báltico occidental) teem pedúnculos até 2300 y 
e cálices de 400 y.
Ñas colonias presentes os cálices attingem até 350 y , em 
média, 250 y, importando o diámetro do pedúnculo branco em 20 y. 
Occorrem até 3 intumescencias musculosas (n ) sendo ellas es­
pessuras subitáneas, não dilatações successivas. Não se apre­
sentam ramificações lateraes do pedúnculo, faltando tambem 
os espinhos finos, verificados por Waters (1910, p. 282) e 
Harmer (1915, p. 29) no cálice e nos segmentos molles, i. é, não 
chitinisados do pedúnculo. Os sóceos musculosos (s) são na sua 
base separados por septos dos kenozoecios estoloniaes precedente e 
successivo, e septos correspondentes apparecem distalmente do 
sócco e de cada nó muscular no pedúnculo. E’ irregular a rami­
ficação dos estolões (e).  O cálice (c) é asymetrico, sendo o lado 
anal mais convexo, o oral mais direito. Ha 12-14 tentáculos.
Bahia de Santos, Sangava; em ca. de 20 m. de profundidade.
Como foi encontrada B. discreta  (Bsk.) na mesma localidade, 
é mister pôr em relevo os signaes distinctivos entre as duas es­
pecies. São estes, antes de todos os outros, a chitinisação forte do 
pedúnculo provido de póros falsos (Marcus 1937, t. 1, f. 2B) e o 
numero maior dos tentáculos (16-29) em B. discreta. Onde ha 
num material de Barentsia  membros intermediarios, flexíveis, in­
tercalados no tracto do pedúnculo, verosímilmente não se tratará 
de B. discreta, na qual taes entumescencias foram observadas so­
mente uma vez em alguns especimens de material magellanico 
(Waters 1904, p. 100). Por outro lado, estão muito longe de ser 
typicos para gracilis os nós alludidos, nos quaes até foi baseada a 
variedade nodosa (Lomas 1886, p. 190), hoje não mais mantida 
separadamente. A asymetria do cálice aqui descripta para gra­
cilis occorre tambem nos exemplares adultos de discreta. O com­
primento consideravelmente maior dos individuos de B. discreta  
é ás vezes tambem attingido por B. gracilis, sem duvida só por 
especimens com pedúnculos compostos, i. é, providos de nós. A 
synonymia aqui dada para B. gracilis restringe-se á menção da 
especie nas costas americanas, onde até agora parece limitada no 
Atlântico ás regiões pronunciadamente septentrionaes. Tambem 
no Pacifico não foi constatada em mares tropicaes. Na synopse 
geographica seguinte omitti a Groenlandia (Levinsen 1914, p. 269), 
referindo-se esta citação a uma determinação de Vanhoeffen, cujas 
classificações de Bryozoarios são pouco seguras. As ilhas de 
Spitzbergen como lugar de proveniencia foram postas em du­
vida por Nordgaard (1918, p. 11), de maneira que as localidades 
publicadas por elle, por Vigelius (1882, p. 19) e Derjugin (1915, 
p. 391) indicam os limites septentrionaes de B. gracilis até agora 
estabelecidos com certeza. A localidade do delta do Ganges 
“ Canning no suleste de Calcutta (determinação dubia) ”, dada por 
mim na synopse da distribuição de B. discreta, refere-se a B. gra­
cilis (Annandale 1916, p. 15-16).
Distribuição geographica: Ilhas da Queen Charlotte; região 
de Vancouver; California; golfo de St. Lawrence; costa de Maine, 
i. é, o Estado mais septentrional norte-americano; mar de Barents 
(Lat. 72° 5 N.) ; bahia de Kola; mar Branco; costas septentrionaes 
(Tromsoe) e occidentaes da Noruega; Islandia; costas europeas 
desde a Grã Bretanha e a Dinamarca, inclusive o mar Báltico oc­
cidental; até o mar Mediterráneo, inclusive a Adria e o mar de 
Marmara e Madeira. Canal de Suez; mar Vermelho; Indico e 
Pacifico occidental, desde a costa da Africa oriental ingleza ate o 
archipelago malayo, o mar sulchinez, a bahia de Sagami (Harmer 
1915, p. 28), e a costa da Queenslandia, o sul da Australia (Port 
Phillip), Victoria (Kirkpatrick 1888, p. 21) e a Nova Zeelandia.
Barentsia laxa Kirkp. (Est. II —  Fig. 3).
B aren tsia  laxa  Kirpatrick 1890a, p. 624 t. 17 f. 6.
B aren tsia  laxa Harmer 1915, p. 32 t. 2 f. 10, 11.
B aren tsia  laxa  L ivingstone 1927, p. 69.
B aren tsia  laxa  H astings 1932, p. 401.
As colonias de individuos compridos crescem em Coraes, 
Bryozoarios, conchas e limo. Do estolão basal (e) fracam ente 
chitinisado erguem-se os sóceos (s)  dos pedúnculos, partindo d’elles 
ás vezes estolões lateraes. Os sóceos são entumescencias musculo­
sas, sulcadas transversalm ente, inconstantem ente providas de cur­
tos appendices adhesivos. O pedúnculo é separado por um septo» 
do sócco basal. O diám etro do pedúnculo augm enta notavelmente 
de baixo para  cima, encurvando-se além d’isso o trecho distal do 
pedúnculo na direcção do lado oral do cálice. Sendo forte  a chiti- 
nisação do terço basal do pedúnculo, que é liso, torna-se delgada 
a cutícula da porção encurvada do pedúnculo, nitidam ente annela- 
da. A distancia en tre os anneis successivos im porta em ca. de 5 ¡x,. 
O cálice (c) insere na porção distal, muito flexivel, do proprio pe­
dúnculo e tem  form a ovoide com o canal nu tritivo  collocado perto 
da parede do corpo. O numero dos tentáculos im porta em ca. de 
20. Provavelm ente occorrem as gonadas de ambos os sexos no 
mesmo individuo. Como sempre nas Pedicellinidae, é abobadado o 
lado anal do cálice, e menos convexo, mesmo quasi direito, o lado- 
oral.
Medidas de um individuo médio: comprimento total do indi­
viduo: 2350 /x (o m aterial de K irkpatrick : 3000 ¡i, o de H arm er 
3460 m ) ; comprimento do cálice: 400 ¡± (K : 400-500 /¿, H : 480 ¡i) ; 
la rgu ra  do cálice: 330 ¿u (K : 350-400 ¡j., H : 365 ¡j. ) ; comprimento 
do pedúnculo: 1600 ¡u (H : 2500 ¡i ) ; largura  do pedúnculo distal- 
m ente: 75 ¡x ( H : 80 ¡x ) ; largu ra  do pedúnculo proxim alm ente: 40 ¡x 
(H : 32 /x) ; comprimento do sócco basal: 350 ¡x (K : 250 g, H : 480 
M ) ; largu ra  do sócco basal: 150 ¡x (K : 160 ¡x, H : 190 ¡x) ; largu ra  
do estolão: 45 ¡x.
Bahía de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
A especie actual distingue-se de B. maior (Hincks 1888, p. 
226, t. 15, f. 2-2b), e da sua variedade elongata (Jullien & Calvet, 
1903, p. 27, t. 2, f. 3 ), ambas atlánticas, pela ausencia de um pe­
dúnculo carnoso especial in terca lar en tre  o pedúnculo chitinisado· 
principal e o cálice. Este caracter foi tam bem  mencionado na 
diagnose m oderna de B. maior (Osburn 1912, p. 214), de m aneira 
que se acha fo ra  de toda duvida a identificação do m aterial de 
Santos com a especie m alaya. Notam-se en tre  os casos de rege­
neração varias vezes cálices de origem lateral (r)  do pedúnculo, 
sendo este obliquamente truncado. Pedicellinopsis fru ticosa  (Hincks 
1884a, p. 364, t. 14, f. 3-3c) m ostra configuração igual de inserção- 
do cálice, e na sua ultim a m onographia distingue Cori (1936,.
p. 113) o genero pelo caracter alludido. Não acho que se trate 
realmente de um genero valido, sendo a sua unica especie prova­
velmente idêntica com B. discreta  (Bsk.), visto que os póros do 
pedunculo são semelhantes. Até agora, é verdade, não temos en­
contrado casos de regeneração obliqua em B. discreta, especie pre­
sente, mas não commum na bahia de Santos (Marcus 1937, p. 15).
Distribuição geographica: Estreito de Torres; archipelago ma- 
layo. Em 11-15 m. de profundidade.
III. 
Ila. sub-classe Ectoprocta Nitsche 1869.
la . super-ordem Gymnolaemata Allman 1856.
2.a ordtm Eurystom ata, nom. nov. (veja pg. 116). 
l a. sub-ordem Cheilostomata Busk 1852. 
l a. secgao Anasca Levinsen 1909.
Aetea truncata (Landsb.) (Est. I —  Fig. 4).
A etea  truncata  Robertson 1905, p. 246 t. 4 f. 5-6.
A etea  truncata  Osburn 1914, p. 186.
A etea ,tru n ca ta  Robertson 1921,.^p·. 35.
A etea  truncata  0 ’ Donoghue 1923, p. 158.
A etea  truncata  O’ Donoghue 1925a, p. 98.
A etea  truncata  O’ Donoghue 1926, p. 86.
A etea  truncata  Canu & B assler 1928, p. 51 t. 1 f. 1, t. 32 f. 1,
A etea  tru ncata  H astings 1930, p. 702.
As colonias delicadas, geralmente rasteiras, ás vezes, porém, 
parcialmente erectas, cobrem Algas, Bryozoa — no material pre­
sente Bugula turrita  (Des.) — e muitos outros substratos orgâ­
nicos, occasionalmente tambem inorgânicos, p. ex. pedras. Os 
tubos rasteiros (r)  são compridos, capillariformes e distalmente 
mais ou menos dilatados, levantando-se d’elles os peristômas (e) 
longos em um angulo recto ou obtuso. Estas porções erectas dos 
zoecios são direitas ou muito pouco curvadas. Por via de regra 
os peristômas teem forma cylindrica, dilatando-se ás vezes um 
pouquinho distalmente, onde se acha o operculo na ponta trans­
versalmente truncada do zoecio. O plano do operculo forma um 
angulo com o da membrana frontal. O campo de abertura (c) 
alongado, proximalmente arredondado ou mais raramente provido 
alli de uma ponta, occupa approximadamente a metade distai do 
lado frontal, variando, porém, quanto á sua extensão. Os tubos 
rasteiros e os erectos mostram esculptura igual, que consiste em 
pontos finos uniformes. O polypidio possúe 12 tentáculos. A 
pharynge é nitida e separada do esophago por uma valvula annu-
lar. Em correlação com o cystidio estreito tubiforme não se dá 
a flexuosidade do polypidio retrahido (p) ,  aliás commum nos 
Bryozoarios de cystidio curto e largo. Como em A. anguina (L.), 
occorrem botões distaes, sendo, porém, mais numerosos os lateraes, 
dos quaes um ou dois se póde originar em cada lado do tubo rasteiro, 
perto da sua extremidade distai, i. é, no ponto do levantamento do 
tubo erecto.
Bahia de Santos, Sangava; em ca. de 20 m. de profundidade.
A especie actual distingue-se de A. anguina (L.) e A. sica 
(Couch) antes de tudo pela ausencia da annelação no trecho basal 
do tubo erecto. A. ligulata Bsk. é provida, na região correspon­
dente, de constricções e dilatações do proprio tubo. Como não é 
provável encontrarem-se além das quatro especies do genero Aetea 
agora verificadas ainda outras na bahia de Santos, parece util 
dispô-las na chave seguinte:
Por baixo do campo de abertura 
occorrem dilatagoes e constrie- 
goes no peristoma
do campo de abertura
do
peristoma ou se dilata gradual- 
mente para cima
Por baixo
ou é uniforme o diámetro
ligulata Bsk.
•2
O tubo erecto é ponteado na região 
alludida





região distai do peristôma é es- 
patulada ou tem forma de co­
lher; a relação da sua longura 
á largura é no maximo 2:1, 
termo médio 1,85:1 . anguina (L.)
região distai do peristôma é in- 
consideravel e gradualmente di­
latada; a relação da sua longura 
á largura é sempre mais que 
2:1, termo médio 3:1 sica (Couch)
A. truncata não é cosmopolita, como muitos autores dizem,, 
mas falta nas regiões árctica, antiboreal e antárctica. Nas costas 
orientaes das duas Américas conheceu-se até agora só do golfo do 
México.
Distribuição geographica: Costa pacifica americana: Alaska; 
districto de Vancouver; Panamá; Colombia. Costa atlantica ame­
ricana: ilhas das Tortugas; Florida; golfo do México; Plioceno das 
ilhas das Bocas, bahia do Almirante no nordeste do Panamá.
Costas do Atlântico oriental: no sudoeste da Noruega, do Skage- 
rak, do Kattegat (Dinamarca) e das costas britannicas, etc., até 
o mar Mediterrâneo; Madeira; Açores; ilhas do Cabo Verde. 
Oceano Indico: das costas da Africa oriental ingleza (Zanzíbar) 
até o archipelago malayo; na Nova Guiné, no mar da China e nas 
costas japonezas. Principalmente no mar muito raso (0-20 m.), 
mas encontrada tambem em profundidades até 183 m.
Conopeum reticulum  (L.) (Est. II —  Fig. 5 A,B)·
M illepora reticulum  Linné 1767, p. 1284.
M em branipora L acroixii (part.) Busk 1854, p. 60-61 t. 69 f. 1-5 (non 
t. 104 f. 1 ).
? B iflu stra  Lacroixii Sm itt 1873, p. 18 t. 4 f. 85-87 (non f . 88)
M em branipora L acroixii Hincks 1880, p. 129 t. 17 f. 5-8.
M em branipora lacroixi Ridley 1881, p. 46.
M em bxanipora m onostachys var. L acroixii Levinsen 1894, p. 56 t. 3 f. 39
M em branipora lacroixii Robertson 1900, p. 323.
M em branipora L acroixi Canu 1908, p. 251 t. 1 f. 8, 9.
M em branipora lacroixi Robertson 1908, p. 261 t. 14 f. 5.
M em branipora lacroixii Osburn 1912, p. 227 t. 22 f. 28.
? M em branipora lacroixii Osburn 1914, p. 193.
non M em branipora lacroixii O’ Donoghue 1923, p·. 167 (cf. id. 1926,
p. 81).
Conopeum reticulum  Harmer 1926, p. 211 t. 13 f . 12. .......................
M em branipora crustu lenta  var. reticu lum  van Mastenbroek 1927 
p. 51, f. 2.
Conopeum lacroixii L ivingstone 1929, p. 50 t. 2 f. 10.
M em branipora lacroixii Frattarelli 1929, p. 384.
M em branipora reticu lum  Borg 1930, p. 63, f. 52, 53.
M em branipora reticulum  Borg 1931, p. 9-10, 28 t. 2 f . 4, 5.
Conopeum reticu lum  Calvet 1931, p. 49.
M em branipora reticu lum  var. lacroixii Kramp 1934a, p. 64.
M em branipora reticu lum  form a lacroixii Vorstman 1936, p. 146 f. 2.
As colonias formam crostas ou adherem firmemente em forma 
de redes delicadas, ás vezes extensas, aos substratos, entre os quaes 
os solidos preponderam, p. e. Algas calcareas, Balanidae, conchas e 
pedras. Os zoécios são dispostos em quinconcio e mostram fre­
quentemente, mas nem sempre, linha chitinosa, delimitando as suas 
bordas. No tocante á forma, variam os zoécios, siendo typicamente
mais compridos que largos; nas colonias aqui em mão, approxima-
damente rectangulares. O campo de abertura occupa dois terços 
até tres quartos do lado frontal; a opesia é regularmente oval. 
Em redor d’ella é desenvolvida uma cryptocysta variavel quanto á 
forma e ao gráo de apparecer. Póde ser muito exigua e lisa, e 
em outros casos é bastante larga e tuberculada. Em regra é uni­
formemente desenvolvida por todos os lados da opésia, mas ás 
vezes é lateralmente menos larga que na região proximal. Dos 
tubérculos da cryptocysta alguns pódem projectar-se como cônes 
agudos para dentro. Além disso, occorrem varias vezes até 20 
espinhos inseridos immediatamente na margem do campo de aber­
tura, mas fóra d’elle, que em parte cobrem este campo (Fig. 5A).
Como acontece em varias colonias aqui em mão (Fig. 5B), faltam 
muitas vezes completamente.
A gymnocysta, ás vezes representada sómente por vestigios, 
destaca-se geralmente por duas depressões triangulares ñas esqui­
nas proximaes ( t ) .  Em concordancia com os especimens malayos 
(Harmer, 1. c.), são em certas colonias do nosso material pequenas 
e raras estas concavidades (Fig. 5B, t ) . Aliás, são o caracter 
mais significativo da especie e ás vezes são cobertas por tecto cal- 
careo abobadado. O arco oral, i. é, a orla frontal da parede ter­
minal, saliente em muitas outras especies, em C. reticulum  quasi 
não resalta e se acha muitas vezes reduzido a um canto quasi di­
reito, sendo igualmente direita ou um pouco arqueada para cima 
a inserção da parede terminal na basal.
Frequentemente occorrem zoécios aberrantes, muitas vezes ce­
gos, i. é, desprovidos de polypidio, que preenchem intersticios ñas 
series dos autozoécios. No inicio de urna serie nova ha em muitos 
casos, nomeadamente no material aqui em mão, um zoécio duplo, 
dotado de um, ou de dois operculos e polypidios, respectivamente.
Avicularias e oécios faltam. As placas em roseta são multi- 
porosas, havendo 2 d’ellas na parede terminal e 2-3 na metade 
distal de cada parede lateral.
Rio de Janeiro, ilha do Paquetá, em conchas de Lamellibran- 
chiata; bahia de Santos, Itanhaen; acima da linha da vasante e 
em profundidade maior.
Não foi incluido na diagnose, por causa de ser esporádico, um 
signal descoberto por Waters (18Ò8, p. 679), o qual, occorrendo, 
muito útil é para determinar a especie. A parede basal, quando 
afastada do substrato, faz vêr duas áreas circulares lucidas, por 
não serem calcificadas, na sua região distal. Occasionalmente en- 
contram-se, além d’isso, outras menores, e semelhantes, e nos dois 
lados da parede basal projecturas irregulares.
A lista dos synonymos contém, além da diagnose original e 
das descripções fundamentaes, sómente as referencias a material 
americano e a litteratura moderna depois de Harmer. A figura 
d’elle, as de Borg (1. c.) e de Kirkpatrick & Metzelaar (1922, t. 
1, f. 8, 10) deveriam ser consultadas em cada determinação actual, 
para evitar que continue a confusão, que aínda reina na classifi­
cação de C. reticulum. São especialmente colonias desprovidas de 
oécios e avicularias das especies de C ras sim ar ginatella que mere­
cem attenção no sentido alludido, occorrendo até em Cr. tincta  os 
processos irregulares ñas bases das paredes lateraes (Hastings 
1930, p. 709) precedentemente descriptos.
Crassimarginatella leucocypha, a única especie d’este genero até 
agora verificada na bahia de Santos, distingue-se logo pelos poros 
canaliculares atravez das grossas paredes lateraes, visiveis na face 
basal (Marcus 1937, t. 9, f. 20C). Em C. reticulum  as paredes 
correspondentes são delgadas, de maneira que os poros não assu­
mem aspecto de canaes. Basalmente apparecem series continuas
compostas pelos rectangulos dos zoécios consecutivos, cujas pare­
des basaes são ligeiramente convexas.
A incorporação da Biflustra lacroixii (Smitt 1. c.) na syno- 
nymia de C. reticulum  póde ser posta em duvida, contradizendo-a 
Jullien & Calvet (1903, p. 41), os quaes Barroso (1923, p. 122) 
e Canu & Bassler (1928, p. 3) seguem. Reunem elles o material 
de Smitt com Membranipora filum  Jull., cuja descripção original 
em tres linhas e figura summaria impossibilitam qualquer dis­
cussão. D’esta especie infelizmente até agora não foi publicada 
figura melhor, e as emendas descriptivas (Calvet 1907, p. 386; 
Canu & Bassler 1923, p. 42; 1930a, p. 5) não mencionam os triân­
gulos proximaes, pitidos nas figuras 85-87 de Smitt. Na figura 
85, é verdade, um zoécio mostra uma saliência hemispherica estra­
nha, interpretavel talvez com muitas duvidas como uma formação 
regenerativa. Além d’isso, o autor fala de oécios, mas isso talvez 
provenha da figura · (t. 10, f. 9) de Savigny (Levinsen 1909, p. 
144-145). Sendo que a descripção da parede basal torna verosi- 
mil pertencer o material de Osburn (1914) a C. reticulum  e 
affirmando Osburn a identidade da sua especie com aquella de 
Smitt parece defensável incluir ambos na synonymia de C. re ti­
culum.
Em uma especie tão difficil e intrincada não convem ao zoo- 
logo tocar na synonymia dos materiaes fosseis, p. e., não é de 
minha competência discutir os especimens pliocenos de Cipolla 
(1921, p. 27), embora seja a cryptocysta alli muito maior que 
aliás em C. reticulum. As camadas post-pampeanas, porém, pó- 
dem ser consideradas como perfeitamente recentes (Canu 1908, 
p. 327), e por isso foi agregado á lista dos synonymos o respectivo 
material argentino.
Distribuição geographica: Faltando nas altas latitudes, a es­
pecie foi encontrada na costa pacifica da America do Norte, assim 
na costa meridional do Alaska como na Califórnia; no litoral ame­
ricano atlantico do golfo de St. Lawrence, da região de Woods Hole, 
da Florida, do banco de Victoria (Est. do Espirito Santo) e da 
Bahia Blanca (Argentina). Foi verificada nos Açores, nas Ca- 
narias e nas ilhas do Cabo Verde. Nos mares europeos attinge o 
seu limite septentrional nas aguas britanicas e dinamarquezas, pene­
trando no Kattegat, não além da bahia de Aalbaek, sendo aliás 
commum nas costas atlanticas dos demais paizes. Encontra-se 
tambem no mar Mediterrânea, no mar Vermelho, no Indico, no 
archipelago malayo, no Japão, na Australia oriental e meridional, 
na Nova Zeelandia e no Pacifico (New Britain; Tahiti). Supporta 
diminuição ligeira da salinidade normal da agua do mar e se en­
contra geralmente no litoral superior, mas foi verificada tambem 
na profundidade de 540 m.
Conopeum commensale Kirkp. & Metz. (Est. III —  Fig. 6 A-C).
Conopeum commensale Marcus 1937, p. 35, t. 5, f. 13.
Colonias desprovidas dos espinhos chitinicos inconstantes na 
membrana frontal anteriormente figurados (Marcus 1. c., f. 13), 
crescidas em Balanidae de Itanhaen, mostram uma configuração 
muito singular da cryptocysta dos zoécios, na zona de gemmação. 
Nomeadamente nos cystidios ainda em formação, as paredes cres­
centes lançam espinhos intrazoeciaes compridos, ásperos ou até 
ramificados, ora direitos, ora curvados que desapparecem successi- 
vamente em relação com a idade progressiva dos zoécios. Dos 
tubérculos (t ) ou blocos, característicos para os zoécios velhos 
(Fig. 6 C), apparecem na zona de gemmação os primeiros esboços. 
Zoécios de idade média possúem cryptocysta proximal bastante 
grande (Fig. 6 B, c ) , de maneira que se assemelham muito com 
uma Acanthodesia. Somente zoécios velhos possúem a cryptocysta 
relativamente estreita e de largura igual em redor da opésia inteira, 
lembrando a margem crenulada e denteada desta cryptocysta os 
espinhos originaes, os quaes se ajustam a formações semelhantes 
verificadas em outras Membraniporidae (Waters 1896, p. 675; 
Kluge 1914, p. 665). Passando da descripção morphologica á sua 
interpretação quero antes despertar o interesse para um trabalho 
experimental que dar uma explicação definitiva. Precedendo na 
gemmação dos Gymnolaemata o desenvolvimento do cystidio ao do 
polypidio, cabe aos tecidos parietaes procurar o calcio necessário 
para a formação das paredes. Lançando dobras e prolongamentos 
filiformes, estes tecidos sem duvida augmentam a superfície absor­
vente do calcio da agua do mar. Como a especie em questão é muito 
commum na bahia de Santos, será futuramente possível a sua 
criação em aquarios, nos quaes é talvez de suppôr que diminuição ou 
augmento do teôr calcico faça, respectivamente, crescer ou desappa- 
recer os espinhos do cystidio na zona de gemmação. Por outro 
lado, é naturalmente bem possivel que seja a formação de fios e 
dobras cellulares o crescimento genotypico, constante da especie 
actual, construindo ella sempre o seu esqueleto d’esta maneira. 
Então, o material vivo talvez permitta observação da accumula- 
ção do calcio nos prolongamentos plasmaticos e o seu transporta 
para as próprias paredes.
Electra hastingsae, nom. no v. (Est. II —  Fig. 7).
M em branipora m onostachys (non Busk 1854) Hincks 1880, p 131 
(part.) t. 17. f. 3, 4; ?t. 18 f. 2.
M em branipora m onostachys var. m onostachys Levinsen 1894, p. 56 
t. 3 f. 40.
M em branipora m onostachys Calvet 1904, p. 13.
M em branipora m onostachys Osburn 1912, p. 227 (part.) t. 22 f . 29a.
E lectra  pilosa  var. Barroso 1915, p. 414 f. 1.
E lectra  m onostachys Barroso 1919, p. 200 f. 1-5.
E lectra  m onostachys H astings 1930,p. 706.
E lectra  m onostachys Osburn 1933, p. 20 t. 15 f. 13.
As colonias incrustam substratos solidos (conchas, pedras etc.) 
ou transitórios (Algas, Z ostera), óra com camada continua de zoé- 
cios, óra com series ramificadas uni-, bi- ou triseriaes, as quaes 
reticuladamente cobrem o fundo. Os zoécios pyriformes possúem 
campo de abertura oval, de extensão variavel, occupando elle a meta­
de até tres quartos da longura do zoécio. Não constantemente, occor- 
re uma cryptocysta estreita e falciforme no bordo proximal do campo 
de abertura. O operculo é membranoso, i. é, de chitina fina, 
sendo reforçadas as margens distai e lateraes do operculo por um 
esclerito mais grosso. Os espinhos typicos são: 2 latero-distaes, 
semi-erectos, 2 até 8 em cada lado da abertura e incurvados sobre 
a abertura e 1 muitas vezes bem maior no centro da margem 
proximal. Raramente este ultimo espinho falta, sendo tambem bem 
constantes os latero-distaes. Os lateraes variam quanto ao seu nu­
mero, e sua occorrencia em geral. Todos os espinhos originam-se 
acima da membrana de abertura. O gráo de calcificação dos es­
pinhos varia, tambem, a largura d’elles; são p. e. no material do 
Panamá direitos, largos e chitinicos, e nos especimens presentes mais 
curvados, menos largos e calcificados. Nas colonias mediterrâneas 
acham-se reduzidos os espinhos, com excepção do central inferior, 
e os vestigios dos latero-distaes.
No material mediterrâneo e no norte-americano da costa de 
Maine occorrem alguns póros na gymnocysta que lembram os de 
Electra pilosa (L.), mas são muito menos numerosos e irregular­
mente distribuidos. No material norte-europeu e do Panamá, como 
no presente, não ha póros na gymnocysta.
Quando a colonia forma uma camada contínua, occorrem entre 
os autozoécios “zoécios cégos”, intercalares, sem polypidios, de con­
tornos e diâmetro variados, mas não as cavidades triangulares, ca­
racterísticas para C. reticulum  (L.). A ausencia de oécios e avi- 
cularias é caracter genérico.
Bahia de Santos; em M ytilus do mar raso.
A especie mais approximada de E. hastingsae é Electra pilosa 
(L .), cuja gymnocysta densamente e regularmente porosa fornece 
o principal caracter distinctivo. Difiere tambem em material typico 
das duas especies a disposição dos espinhos. E. catenularia (James.)
é desprovida de espinhos e a gymnocysta proximalmente muito 
estreitada occupa mais que a metade do comprimento do cystidio. 
E. crustulenta (Pall.) possúe typicamente somente o espinho 
central proximal e operculo calcificado. Onde occorrem em crustu­
lenta. excepcionalmente espinhos lateraes (Borg 1931, p. 22-24; 
1936, p. 278-289), originam-se nas paredes lateraes por baixo da 
membrana de abertura. A synonymia antiga, que parece á primeira 
vista muito complexa, póde ser facilmente explicada. Busk (1854, 
p. 61-62, t. 70) descreveu Membranipora monostachys, i. é, provida 
de um unico espinho central no centro da margem proximal do 
campo de abertura. Possúe além disso operculo calcificado e habita 
especialmente agua salobra e de média salinidade. Foi nomeada 
por Hincks (1880, p. 132) monostachys var. fossaria  e se chama 
hoje Electra crustulenta (Pall.) graças ás investigações das Senho­
ras van Benthem Jutting (1922, p. 412) e van Mastenbroek 
(1927, p. 52) e ao trabalho definitivo de Borg (1930, p. 7,11 etc.). 
Sem duvida, não é a única especie que penetra na agua salobra, en­
contrando-se ahi, p. e., tambem Conopeum reticulum  (L.) nos mes­
mos lugares como E. crustulenta (Vorstman 1936, p. 146). Por 
isso é mister observar exactamente a estructura da parede frontal: 
Conopeum possúe cryptocysta tuberculada em redor do campo de 
abertura inteiro, e gymnocysta pequena (Harmer 1926, p. 210). 
Electra, porém, gymnocysta, na maioria dos casos, bem nítida, e 
cryptocysta ausente ou inconsideravelmente desenvolvida na mar­
gem proximal da abertura.
As regras da nomenclatura não permittem conservar o nome 
“monostachys” para os especimens restantes de Hincks, portanto, 
para a “monostachys Hincks” depois da eliminação da var. fossaria. 
Indico, por isso, como novo nome para a especie precedentemente 
descripta aquelle da Senhora Dra. Α ν ν α  B . H a s t i n g s ,  Μ . A., 
Ph. D., F. Z. S., cujas notas (1930, p. 706) me deram a iniciativa 
para esclarecer a “Membranipora monostachys Hincks”
M. monostachys Levinsen (1894, 1. c.) abrange E. hastingsae 
(t. 3 f. 40) e Conopeum reticulum  (f. 39), sendo incluidas na expli­
cação da estampa mesmo as figuras 37 (E. crustulenta, crescimento 
multiserial) e 41 (E. crustulenta, crescimento uni- e biserial). A 
descripção de Calvet (1904, p. 14) mostra que se trata de E. has­
tingsae, embora seja incorrecta a synonymia compilada por elle. 
Esta contem, p. e., Membranipora monostachys Busk (Waters 1900, 
p. 59) que é a especie com o operculo calcáreo, portanto E. crustu­
lenta (Pall.). No monostachys-material de Woods Hole (Osburn 
1912,1. c.) ha dois elementos certos, a saber: fig. 29a (E. hastingsae) 
e fig. 29b (E. crustulenta) ; a figura principal (f. 29) é duvidosa; 
não mostrando ella operculo calcificado, mas sim vestigios de 2 es­
pinhos latero-distaes nos dois zoécios detalhadamente desenhados 
parece representar E. hastingsae. Todos os especimens discutidos 
e desenhados por Barroso (1915, 1919, 1. c.) são providos de
espinhos latero-distaes e de alguns póros na gymnocysta. O autor 
refere-se além disso (1919, p. 201) expressamente ás figuras 3 & 4 
da estampa 17 de Hincks (1880), de maneira que me parece fóra 
de duvida a pertença d’estes materiaes á E. hastingsae. As margens 
espinhosas do campo de abertura nas colonias communicadas por 
Osburn (1933, 1. c.) igualmente permittem identifical-as com 
E. hastingsae.
Embora não seja da minha competencia emendar a synonymia 
das especies fosseis, convem chamar a attenção dos peritos para 
certas figuras de M. monostachys do Oligoceno europeu (Canu 
(1914, t. 4 f. 1) e ainda mais do Plioceno e Pleistoceno (Canu & 
Bassler 1923, t. 29 f. 1-3) que muito verosímilmente pertencem a 
E. hastingsae. Sobre a M. arcuata do Post-Pampeano da Argentina 
(Canu 1908, p. 250) nada se pode dizer.
Se faltarem todos os vestigios dos espinhos latero-distaes em
E. hastingsae, como p. e. num zoécio desenhado por Barroso (1919, 
f. la ) , é difícil distinguir a especie de E. bellula (Hcks.) com 
reducção igual dos espinhos (Marcus 1937, t. 6 f. 14a). E’ verdade 
que no único caso até hoje conhecido se trata de uma E. hastingsae 
provida de póros na gymnocysta, de maneira que este caracter sup­
plementär garantiria a diagnose differencial. Por outro lado, parece 
possivel occorrer E. hastingsae com espinhos latero-distaes reduzidos 
e gymnocysta lisa, e tal material careceria de elementos morpholo- 
gicos para distinguil-o de E. bellula, normalmente bem caracterisada 
pelos espinhos latero-proximaes, causadores das duas constricções 
do campo de abertura do zoécio subjacente.
Talvez não seja completa a lista seguinte da distribuição geo­
graphica de E. hastingsae, mas prefiro deixa-la actualmente res­
tricta aos achados indubitaveis. Por isso foi mistér supprimir todas 
as indicações de occorrencia arctica, p. e. enumeradas na lista dos 
synonymos de Calvet (1931, p. 49). As ilhas do Cabo Verde foram 
indicadas por Busk (1854, p. 62) ; portanto, referem-se a E. crustu- 
lenta (Pall.). A possibilidade de pertencer a “Electra monosta­
chys” (Osburn 1932, p. 443) da entrada da bahia de Chesapeake 
em parte ou inteiramente á E. hastingsae não se póde negar, ficando 
igualmente em suspenso o material marroquino (Canu & Bassler 
1925, p. 12).
Distribuição geographica: Costas atlánticas da America do 
Norte, (região da ilha de Mount Desert, Maine; Woods Hole) ; costa 
pacifica do Panamá; região magellanica; costas europeas, da 
Grã Bretanha e Dinamarca até o Portugal; mar Mediterráneo occi­
dental. Da zona das marés até 35 m de profundidade.
Craissimarginatella leucocypha  Marc. (Est. III Fig. 8A, B ).
C rassim arginatella  leucocypha  M arcus 1937, p. 46 t. 8 f. 20A, t. 9 
f. 20B, C.
A figura da avicularia grande publicada aqui (Fig. 8A, g ) 
facilitará a distincção de C. l&ucocypha e C. tincta  (Hastings 1930, 
p. 708), sendo a ultima provida de avicularias com mandíbulas 
obtuso-triangulares. Além dbsso são denteadas as mandíbulas das 
avicularias grandes de C. leucocypha, possuindo ca. de 11 dentes 
no bordo distal. Mandíbula provida de dentes marginaes foi figu­
rada tambem de C. eras sim ar g inata Hcks. forma japónica Ortm. 
(Marcus 1921, p. 98 f. 2 a, b). Não havendo indicação quanto á 
occorrencia de polypidios nas avicularias de C. tincta, são certa­
mente desprovidas d’estes, ao passo que occorrem nas avicularias 
grandes de C. leucocypha.
Com isso, confirma-se a opinião de Hincks (1880a, p. 73), que 
considerou como especialmente primitivas as avicularias de Crassi- 
marginatella. E’ verdade que importa somente em 9-10 o numero 
dos tentáculos do polypidio aviculario, em vez de 11-12 nos polypidios 
autozoeciaes, mas, aliás, o polypidio do heterozoécio é completo, 
embora um pouco menor que o autozoecial. A chitinisação forte e 
a musculatura caracterisam o operculo da avicularia como mandí­
bula (Fig. 8B, m). Não occorrem cellulas germinativas nas avi­
cularias. A disposição e apparencia das avicularias em geral são 
irregulares em C. leucocypha, do mesmo modo como em C. tincta. 
Ora faltam as avicularias em colonias inteiras, ora apparecem 
somente muito pequenas em uma colonia; no seguinte zoario exa­
minado são talvez todas bastante grandes. As maiores das avicula­
rias providas de polypidfPs apparecem de certo modo agglomera- 
damente, em 4-5 no mesmo districto do zoario. Sem duvida é, fora 
da familia das Steganoporellidae, facto muito excepcional a verifi­
cação de avicularias providas de polypidios (Hastings 1930, p. 707).
Outros signaes distinctivos de C. tincta  e C. leucocypha são a 
ausencia das avicularias pequenas (Fig. 8A, B, a) em C. tincta. 
N’esta, são mais numerosos os kenozoécios (k) e mais regularmente 
dispostos. Apresenta caracter differente tambem o arco chitinico 
(Fig. 8B), c) acima do operculo zoecial (p ) dos zoécios ovicellados, 
por não possuir em C. tincta a proeminencia central dirigida proxi- 
malmente. E’ fora d’isso menos curvado em C. tincta. Este arco 
é verosímilmente o esclerito marginal do operculo oecial, por causa 
da sua mobilidade verificável por uma agulha. Não foi possível 
verificar musculatura especial e o arco apparece á primeira vista 
como espessura cuticular da endoeysta. Esta pelle chitinica deli­
mita todos os zoécios deixando livres os espaços interzoeciaes. O 
operculo zoecial, quando fechado, é deitado por cima do oecial, so-
bresahindo somente as margens distaes e lateraes do oecial, que é 
um pouco maior (veja Fig. 8A, z ) .
Preparações descalcificadas (Fig. 8B) mostram o embryão (e) 
collocado n’um sacco para baixo do operculo zoecial e da bainha dos 
tentáculos; não sendo, porém, possivel até agora uma definição segu­
ra d’este sacco. Verosímilmente é um verdadeiro oécio endozoecial, 
não meramente um diverticulo do vestíbulo. Occorrem espermato­
zoides em zoécios com e sem ovarios; estes últimos são raros no 
material actualmente disponível e foram observados unicamente em 
zoécios dotados de oécios. Ha oécios em formação, não somente 
em zoécios que fazem parte da zona de gemmação, mas, tambem, em 
velhos das regiões centraes da colonia. Os operculos da especie 
variam consideravelmente quanto á sua largura, tanto em zoécios 
estereis quanto nos ferteis.
Uma colonia d’esta especie encontrámos na face externa de um 
operculo de um Prosobranchio (Purpura) vívente.
Steganopor ella Sm itt
Steginoporella  Sm itt 1873, p. 15.
Steganoporella  Busk 1884, p. 74.
Steganoporella  Harm er 1900, p. 225, 241.
Steganoporella  Levinsen 1909, p·. 167, 168.
Steganoporella  Harm er 1926, p. 268.
Os zoécios consistem em duas camaras, separadas por urna in­
completa cryptocysta laminosa (Fig. 9A, c ) em declive, a qual attinge 
a parede basal ou a distal. Está exempto da cryptocysta urna ja- 
nella medial, na qual se ergue um tubo calcáreo, o conducto do po- 
lypidio ( t ). Na maioria das especies prolongam-se partes da 
parede frontal do tubo alludido, formando o processo mediano (m). 
N ’este processo occorre commumente uma depressão frontal ( p ) , 
cu jo chão é o tecto do tubo. Não existe uma gymnocysta. A inteira 
região proximal do zoécio é centralmente coberta pela lamina hori­
zontal da cryptocysta porosa, e lateral e proximalmente pelas mar­
gens espessadas d’ella. Estas margens chamam-se cornija postoral 
(“postoral shelf”) (Fig. 9A, p o ) . Typicamente as avicularias são 
representadas por individuos parecidos com autozqécios e, como estes, 
providos de polypidios. Differem, porém, os operculos (Fig. 9C) e 
as mandíbulas (Fig. 9D) quanto ás estructuras respectivas. São 
maiores as avicularias (B-zoécios da litteratura anterior) que os 
autozoécios (os zoécios communs ou A-zoécios da litteratura ante­
rior), e se evidenciam além d’isso particularidades distinctivas na 
região distal das avicularias. Autozoécios e avicularias são comple­
tamente cobertos pela membrana frontal (Fig. 9A, 3 e 5). Oper­
culos e mandíbulas (Fig. 9C,D) teem tamanho especialmente grande 
e são articulados com os caixilhos calcáreos respectivos. Em ambos 
apparecem espessuras chitinicas, os escleritos (e) Ñas mandibu-
las ha dentes submarginaes (Fig. 9D, d) ,  ás vezes, tambem pre­
sentes nos opereulos. Faltando oécios, desenvolvem-se os embryões 
dentro de um sacco ovular, collocado no compartimento distai da 
cavidade do corpo e subjacente ao operculo. Provavelmente estão 
restrictos os saccos ovulares aos autozoécios; em varias especies é 
certamente assim (Harmer 1926, p. 271). A communicação inter- 
zoecial realiza-se por placas em roseta multiporosas, das quaes duas 
occorrem na parede distai, 1-3 na metade distai da parede lateral.
Para evitar enumeração de caracteres genéricos na diagnose 
da especie seguinte, foi dada uma descripção summaria das estructu­
ras de Steganoporella perfilhando a Harmer (1926, 1. c.), onde os 
leitores especialmente interessados encontrariam ulteriores por­
menores.
Steganoporella buskii Harm. (Est. IV —  Fig. 9 A-D).
Steganoporella buskii Harmer 1900, p. 272 t. 12 f. 13, t. 13 f. 33-35.
Steganoporella buskii Thornely 1905, p. 112.
Steganoporella  B uski Levinsen 1909, p. 168 t. 5 f. 6a-c.
Steganoporella buskii Harmer 1926, p. 279.
Steganoporella buskii L ivingstone 1927, p. 56.
Steganoporella buskii H astings 1932, p. 413.
As colonias incrustantes ou escharoides, i. é, bilamellosas, mos­
tram variação considerável tanto quanto ao comprimento dos zoécios 
como á forma das mandibulas. Varia, p. e., no material presente a 
longura dos autozoécios entre 650 e 1300 g ,  sua largura entre 400 
e 700 g. Harmer (1900, p. 275) nota 340 até 560 g como diâmetro 
dos opereulos, 500-590 g como medida correspondente das mandi­
bulas. Em opposição a muitas outras especies do genero, nas quaes 
as avicularias (Fig. 9A, 1) apresentam o dobro do comprimento 
dos autozoécios (2-5),  é menor a differença do tamanho nos dois 
typos de indivíduos da S. buskii. A cryptocysta (Fig. 9A, c) desce 
gradual e pouco inclinadamente, de maneira que attinge a parede 
distai e não a basal. O tubo do polypidio ( t ) é mais largo nos auto­
zoécios que nas avicularias. Correspondentemente é o campo delimi­
tado pelo processo mediano largo e curto nos autozoécios, mais 
estreito nas avicularias. As duas pontas da margem distai do 
processo mediano prolongam-se geralmente com saliências curtas. 
A depressão (p) no processo mediano é pouco profunda, sendo ella 
confinada proximalmente pela cryptocysta que desce, e distalmente 
pelo conducto do polypidio. A abertura d’este tubo está collocada 
quasi horizontalmente, apresentando-se assim de cima. A parede 
distai completa o tubo nos autozoécios e nas avicularias. A cornija 
oral (o) não é consideravelmente mais desenvolvida nas avicularias 
que nos autozoécios. As mandibulas (Fig. 9D) possuem um escle- 
rito principal (e) em forma de triângulo sem base e numerosos 
dentes submarginaes pequenos (d),  ás vezes só em vestígios, cuja 
serie começa na região proximal da mandibula. Nos opereulos
(Fig. 9C) pouco differenciados occorre um esclerito principal em 
forma de arco regular ( e ) , cujos dois pontos basaes carecem de 
esclerito transversal de juncção.
Bahia de Santos, Sangava, ca. de 20 m, ilha das Palmas, acima 
da linha da vasante.
O material disponível consiste em 15 colonias, entre as quaes 
algumas conteem mais de 100 zoécios, de maneira que o numero 
total importa em ca. de 2-3000 individuos. No entretanto as avi- 
cularias são rarissimas, havendo destas 10, das quaes somente 4 são 
providas de mandíbulas. Casos semelhantes teem sido observados 
por Waters (1913, p. 498), e Harmer (1926, p. 278) mencionou 
o opposto: abundancia de avicularias e escasseza de autozoécios. 
Sem duvida, a ausencia de mandíbulas no material de Sangava, de 
certo modo, tornou difficil a determinação, justificando-a, porém, o 
operculo, o contacto da parede distal pela cryptocysta, a posição 
da abertura do tubo do polypidio e o confronto com o material da 
. ilha das Palmas, provido de avicularias. Sendo muito geral e 
summaria a descripção de S. transversalis da costa brasileira 
(Canu & Bassler 1928a, p. 68), seria precipitado colloca-la sem 
delongas na synonymia de S. buskii. Todavia, convem chamar a 
attenção para os factos favoraveis a tal opinião: em S. transversalis 
a cryptocysta attinge a parede distal, as mandíbulas são providas 
de esclerito principal do typo descripto precedentemente, e, a julgar 
pelo autozoécio superior na esquina direita da figura corresponden­
te (1. c., t. 3 f. 1), falta o esclerito transversal no operculo. E’ claro 
que isto não basta para incorporar a localidade de proveniencia de 
S. transversalis na synopse geographica seguinte.
Distribuição geographica: Costa meridional da colonia do
Cabo, bahia de Algoa e Porto Elisabeth; Sularabia; Ceylão; archi- 
pelago malayo e estreito de Torres; N. E. Australia, Grande Recife 
de Barreira. Excepto uma indicação de 7 m de profundidade, não 
ha menções bathymetricas na litteratura.
Thalam oporella gothica (Busk) var. prominens Lev.
(Est. IV —  Fig. 10 A,B)·
Thalam oporella  gothica  v a r. prom inens  M arcus 1937, p. 53 t. 10 f. 25 
A, t. 11 f. 25 B.
Material collecionado novamente na bahia de Santos em Algas, 
cresce aqui e acolá em duas camadas. Zoécios cegos desprovidos de 
operculo e polypidio como tambem da cryptocysta deprimida central 
preenchem frequentemente os espaços interzoeciaes.
Avicularias faltam como nas colonias anteriormente descriptas. 
Os oécios até agora ignorados differem daquelles da var. indica 
Hcks., figurados por Hincks (1880a, t. 16 f. Ia) e Maplestone (1905, 
t. 28 f. Ia) com operculos, sem duvida, bastante desiguaes. O
operculo oecial da var. prominens (Fig. 10B, o) é alto. A sua 
articulação basal com o operculo do gonozoécio (g ) vê-se na figu­
ra 10B). O ecto-oécio é sulcado circularmente e a sutura mediana só 
ligeiramente marcada (Fig. 10A).
As espiculas calcareas são especialmente numerosas na zona 
de gemmação, observando-se se isto agora pela segunda vez na lit- 
teratura. Por occasião do primeiro achado correspondente, Har- 
mer (1926, p. 195) suppôs que as espiculas formassem depósitos de 
cal, utilizados na construcção das paredes. Torna-se ainda mais 
verosímil esta theoria, em virtude das nossas observações relativas 
a Conopeum commensale (veja pg. 16).
A ancestrula presente em uma das colonias actuaes concorda 
com os autozoécios communs.
Scrupocellaria bertholletii (Aud.) (Est. V — Fig. 11 A, B ).
A cam archis B erth olle tii Audouin 1826, p. 241; Savigny t. 11 f. 31-5.
Scrupocellaria capreolus Heller 1867, p. 87, t. 1 f. 1.
Scrupocellaria B ertholletii Hincks 1886, p. 258 t. 9 f. 1, 2.
Scrupocellaria rep tans  var. B ertholle tii W aters 1896, p. 6 t. 1 f. 18, 19.
Scrupocellaria B ertholleti Calvet 1907, p. 376
Scrupocellaria B ertholletii W aters 1909, p. 133.
Scrupocellaria rep tans  var. B ertholle tii Norman 1909, p. 283 t. 36 
f. 1, 2.
Scrupocellaria bertholletii Kluge 1914, p. 616 f. 6.
Scrupocellaria B ertholletii W aters 1918, p. 5.
Scrupocellaria rep tans  var. capreolus & var. bertholletii Friedl 
1918, p. 233.
Scrupocellaria rep tans  var. B ertholle tii Barroso 1923, p. 123 f. 6.
Scrupocellaria B ertholleti Barroso 1923a, p. 188.
Scrupocellaria B ertholle tii H astings 1927, p. 335.
Scrupocellaria B ertholle ti Calvet 1927, p. 7.
Scrupocellaria bertholletii H astings 1930, p. 703 t. 1 f. 1-5.
As colonias bastante delicadas, brancas e vitreas, dichotomica- 
mente ramificadas, formam em geral pequenos tufos erectos. Ás 
vezes crescem porém rasteiramente como S. reptans (L.) ; em taes 
casos, atam-se as fibras radiculares ao substrato, o qual póde con­
sistir em Algas, Bryozoarios chitinicos e calcáreos ou conchas, etc. 
Variando a forma do zoécio, é usualmente bastante alongada e cla- 
viforme, mais larga distalmente e se estreitando para baixo. O 
campo de abertura oblongo-oval (Fig. 11 A, c) e cercado por bordo 
delgado occupa dois terços mais ou menos do lado frontal. Calcifi- 
cação parcial da membrana frontal foi observada (Hastings 1930,
1. c.), realizada talvez depois da degeneração do polypidio. No ma­
terial typico ha 3 espinhos externos (e) e 2 internos, sendo espe­
cialmente os externos muito compridos, senão quebrados, como quasi 
sempre em material conservado. A variação dos espinhos verifi­
cada importa em 1-4 quanto aos externos, e 1-2 no tocante aos in­
ternos. Directamente como característico para a especie foi notado
apresentar-se um espinho interno, collocado um tanto proximalmente, 
e ás vezes um outro pequeno acima cPeste. 0  mais importante signal 
distinctivo acha-se fornecido pelo escudo (d) que sahe approxima- 
damente do meio do bordo interno. Typicamente desenvolvido, mos­
tra-se dichotomico, resultando, porém, não raras vezes, escudo qua- 
dripartido ou trifurcado por bifurcação ulterior das duas púas 
originaes ou de uma d’ellas. Mas, nunca se torna lobado e rami­
ficado tão amplamente como o escudo de S. reptans, nem cobre tão 
extensamente, como alli, a membrana frontal. A occorrencia de es­
cudo simples em forma de espinho chato e alargado na ponta livre, 
ou a sua falta, como muitas vezes acontece, difficulta consideravel­
mente a classificação do respectivo material. As avicularias late- 
raes (a) são pequenas, collocadas atráz dos espinhos externos, mas, 
todavia, perceptíveis na vista frontal. A sua mandibula está diri­
gida horizontalmente ou um pouquinho inclinada para baixo. Com- 
munica-se a sua camara com o zoécio por dois póros. As avicularias 
frontaes (/)  de mandibula triangular, encurvada na ponta, são 
muito maiores, ás vezes levantando-se até em soccos erectos, gigan­
tescos. São muito irregulares quanto á occorrencia absoluta, á sua 
distribuição dentro da colonia e ao seu tamanho.
Excepto a camara da unica vibracula presente no zoécio axillar 
( v ) , i. é, no central da bifurcação do ramo, os cystidios destes hete- 
rozoécios veem-se só no lado basal (Fig. 11B). Alli se destaca a 
camara muscular forte (Fig. 11B, m) e de comprimento igual ao 
do sulco, no qual a cerda (r ) se insere. Este sulco de inserção 
forma um angulo quasi recto com o eixo longitudinal do internodio. 
No material aqui disponível é bastante curta a cerda, apenas 
saliente no canto opposto do ramo quando estendida transversal­
mente. Em especimens adriaticos foi descripta e figurada uma 
cerda muito comprida e fina, mostrando-se, assim, variavel tambem 
esse caracter. A camara da fibra radicular (Fig. 11B, n) é con- 
finante ao lado externo da camara da vibracula e contígua com 
aquella da avicularia lateral. A terminação da própria fibra 
(Fig. 11 A, i) subdivide-se, de maneira que se origina um plexo 
semelhante a um conjuncto de raizes fasciculadas que adhere ao 
substrato. Os oécios, mais compridos que largos, possúem póros 
mais ou menos numerosos, de diâmetro variavel no lado frontal do 
ecto-oécio. O typo de articulação corresponde áquelle chamado “en 
éehelon” (Harmer 1926, p. 366). O zoécio externo do novo inter­
nodio é atravessado pelos tubos chitinicos (Fig. 11 A, t) ao nivel da 
metade proximal do campo de abertura. O numero mais freqüente 
dos zoécios que formam um internodio importa em 5-7, podendo, 
porém, especialmente em ramos terminaes, subir até 11. Na me­
tade distai da parede lateral ha uma placa multiporosa com 8-10 
póros, na parede distai 22-25 placas uniporosas agrupadas em duas 
series semi-circulares, encurvadas para baixo, occupando ellas a 
parte basal da parede alludida.
Bahia de Santos; ca. de 20 m. de profundidade.
As quatro pequenas colonias fixas aqui presentes permittem 
determinação definitiva, por possuírem além do escudo typico tam­
bém os outros caracteres específicos enumerados na diagnose. Em 
uma colonia, porém, faltaram as avicularias lateraes completamente. 
A especie é sem duvida muito approximada á S. reptans, vicariando 
ambas de certo modo nas regiões septentrionaes e mais tropicaes 
do Atlântico. Encontram-se, porém, tambem na mesma região, 
p. ex., no mar Mediterrâneo, e, se não houver escudo característico 
numa colonia mediterrânea de bertholletii, é mistêr examinar exacta- 
mente as avicularias lateraes que, aliás, fornecem o unico signal 
distinctivo certo. Em S. reptans são ainda menores, mais raras e 
a sua mandibula tende á direcção obliquamente para cima. Sendo 
até agora problemática a S. reptans da costa australiana referida no 
catalogo fidedigno de P, H. MacGillivray (1887, p. 200), é talvez 
admissível pensar na possibilidade de se tratar de S. bertholletii.
Distribuição geographica: Ilhas dos Galapagos; costa pacifica
da Colombia; ilhas do Cabo Verde; Madeira; mar Mediterrâneo, in­
clusive a Adria e o mar Negro; canal de Suez e mar Vermelho. A 
localidade publicada por Barroso (1923a, p. 189), Rivière d’Auray, 
na Bretanha está até agora fóra de connexão com a distribuição 
restante. Da-se o mesmo, sem duvida, com a bahia de Santos, mas 
a bryozoofauna das costas francezas se conhece muito melhor que a 
brasileira. Nem as listas concernentes á bryozoofauna da Bretanha 
septentrional (Prenant 1924), nem aquellas de Calvet (1928) que 
conteem muitas especies de Belle île, portanto, de um districto perto 
de Auray, mencionam S. bertholletii (Aud.).
Do mar raso até 180 m.
Synnotum  aegyptiacum  (Aud.) (Est. V —  Fig. 12).
Synnotum  aegyptiacum  Marcus 1937, p. 58 t. 12 f. 28 A, B.
Novo material d’esta especie mostra dichotomía abundante das 
fibras radiculares. Ha casos em que uma fibra se bifurca 6 vezes, 
de maneira que resultam 64 “garras” terminaes. Sendo o mar 
geralmente muito agitado no lugar de proveniencia do material res­
pectivo, na ilha Porchat, a ramificação figurada sem duvida ajuda 
as colonias tenues efficazmente para arraigarem-se no substrato. 
Em Bugula gracilis Bsk., especie igualmente muito delicada, ancoras 
talvez não tão grandes, mas essencialmente correspondentes áquellas 
de S. aegyptiacum, foram consideradas como signal distinctivo para 
a variedade uncinata  Hcks., exemplo esse pouco imitavel, ponderando 
que se trata de uma simples adaptação funccional. Como o movi­
mento, exerce nos Bryozoarios tambem a qualidade do substrato 
uma influencia morphogenica sobre a configuração das estructuras 
que o tocam. P. e., foi observada transformação uma vez em gan­
chos e outra vez em tufos compridos nas fibras radiculares de
Crisulipora occidentalis (Robertson 1908, p. 254). As colonias aqui 
referidas cresceram enganchadas por meio das fibras radiculares no 
tecido frouxo de uma esponja.
Bugula flabellata  (J. V Thomps.) (Est. V —  Fig. 13 A;
Est. VI — Fig. 13 B ).
B u g u la  flabella ta  B usk 1852, p. 44-45 t. 51 f. 1-8 t. 52.
B u g u la  avicularia , F orm a 2 : B . flabella ta  S m itt 1867, p. 290, 345
t. 18 f. 11.
B u g u la  flabella ta  S m itt 1872, p. 18 t. & f. 48-52.
B ugu la  fla b e lla ta  O rtm ann  1894, p. 350.
B u gu la  flabe lla ta  L evinsen 1894, p. 47 t. 2 f. 1-13.
B u g u la  fla b e lla ta  R obertson 1905, p. 270 t.  10 f. 51, 52.
B u g u la  fla b e lla ta  O sburn  1912, p·. 225 t. 22 f  25 t. 31 f. 94.
B ugu la  flabe lla ta  O sburn  1914, p. 187.
B u g u la  fla b e lla ta  B org  1930, p. 79 f. 82, 83, 84a.
B ugu la  flabella ta  C alvet 1931, p. 62.
B ugu la  flabella ta  H asenbank  1932, p. 330 f. 5,
B u g u la  flabe lla ta  O’ Donoghue & W attev ille  1935, p. 208.
As colonias robustas, côr cinzento-acastanhada, cuja altura não 
ultrapassa 30 mm, crescem em Algas, p. e. nos rhizomas de Lamina­
rias, em Bryozoarios chitinicos (p. e. em Flustra) e calcáreos 
(p. e. em Retepora) , conchas, pedras, estacas, etc. Perto da base 
da haste principal curta, originam-se os ramos maiores, formando 
o zoario inteiro ou um leque estendido num plano, ou se torna mais 
ou menos enroscado. Os zoécios alongados e rectangulares, relativa­
mente estreitos, são dispostos por 2-8 em series transversaes, dentro 
da quaes são ora quasi juxtapostos, ora ordenados em quinconcio 
nítido. A membrana frontal occupa o lado correspondente do 
zoécio completamente ou quasi assim. Nos zoécios marginaes é 
reforçado o canto, no qual se tocam as paredes latero-externa e 
basal, de maneira que alli se forma uma faixa. Nestes zoécios oe- 
correm frequentemente tres espinhos externos e dois internos nas 
esquinas latero-distaes; nos zoécios restantes, como tambem muitas 
vezes nos marginaes, encontram-se 1-2 espinhos nas esquinas allu- 
didas. Onde ha dois, os inferiores são mais robustos, salientes para 
diante ou até encurvados sobre o campo de abertura. A parede 
terminal é fortemente arqueada, formando um angulo agudo. As 
duas fraldas assim originadas cobrem a largura inteira e quasi a 
metade da longura do lado basal do zoécio subjacçnte. A parede 
basal é provida de linhas finas, cuja totalidade constitue um desenho 
flabelliforme.
O comprimento das avicularias, collocadas n4 metade distai 
da margem zoecial, ultrapassa a largura dos zoécios, sendo os bicos 
fortemente recurvados na ponta. O pedúnculo da avicularia origi­
na-se no lado inferior da avicularia, a saber: entre a articulação da 
mandíbula e a abóbada posterior. Em ramos multiseriaes são as 
avicularias dos zoécios marginaes, 4-5 vezes maiores que aquellas
dos internos, faltando até, ás vezes, estas ultimas. Em outros casos 
apparecem duas avicularias oppostas nos zoécios internos. Os 
oécios lisos, ligeiramente estriados longitudinal ou radialmente, 
sobrepõem-se directamente ás margens distaes dos zoécios, ñas quaes 
estão pegados por pedúnculo largo. Teem forma de elmo ou 
hemispherica, estando dirigida a sua abertura mais ou menos ampia 
para diante e para baixo.
As placas em roseta são uniporosas, havendo duas na metade 
distal da parede lateral e urna serie de placas no lado interno do 
canto basal da parede terminal.
Bahía de Santos, Sangava e na ilha das Palmas, entre Algas 
no espelho d’agua.
Da descripção precedente, baseada num pequeno pedaço de 
Sangava (Fig. 13A) e em material typico da Dinamarca, o fragmen­
to isolado incolor, da ilha das Palmas, lançado pelas ondas, cujos 
polypidios foram todos transformados em corpos brunos, distin­
gue-se pela reducção dos espinhos (Fig. 13B). Além disso, é sem­
pre difficil separar fragmentos de B. flabellata e B. calathus 
(Waters 1896, p. 13; Barroso 1912, p. 15), ambas encontradas no 
Atlântico meridional (Hasenbank, 1. c.; 0 ’Donoghue & Watte- 
ville, 1. c.; Kluge 1914, p. 636). As avicularias, porém (Calvet 
1900, p. 21 f. 4, p. 26 f. 5), são differentes no tocante ás suas 
dimensões como aos contornos geraes. O material da ilha das 
Palmas concorda muito bem com o central-americano de Smitt 
(1. c.), igualmente de espinhos reduzidos, emquanto o fragmento 
de Sangava corresponde ao aspecto ordinario da especie. Neste 
pedaço ha dois zoécios (Fig. 13A, z) que apparecem em forma de 
tubos compridos, brotados de zoécios velhos, fóra da zona de gem- 
mação. Segundo as informações de Waters (1896, p. 12), taes 
zoécios aberrantes observados por elle em B. plumosa (Pall.) oecor- 
rem não somente em colonias com polypidios degenerados, mas, tam­
bém, em vigorosas. As observações d’elle referem-se, porém, a zoarios 
crescidos n’um aquario, de maneira que não está fóra de duvida o 
crescimento normal das respectivas colonias. No caso actual, tra- 
ta-se de um fragmento incorporado n’um tubo de Polycheto, cujos 
autozoécios se acháram todos no estado de “corpos brunos” Offe- 
recem assim e pela localidade, na qual brotam os dois zoécios tubi­
formes, mais um exemplo de gemmação reguladora (veja p. 71).
Quanto á distribuição geographica de B. flabellata, é a costa 
californica a unica localidade verificada fóra do oceano Atlântico, 
tendo corrigido a própria Snra. Robertson (1905, p. 272) a sua 
classificação anterior dos especimens do Alaska. B. flabellata  
occorre com preferencia nas regiões inferiores da zona litoral.
Distribuição geographica: California, bahía de S. Diego; costa
americana atlántica de Maine até Florida; costas europeas dos. 
mares dinamarquezes (Skagerak) e das Oreadas até o mar Me­
diterrâneo e Madeira; costa marroquina; cabo da Bôa Esperança.. 
Do mar raso até 110 m.
Caulibugula armata Verr. (Est. VII -— Fig. 14 A, B; Est. VI —
Fig. 15).
B u g u la  arm ata  O sburn  1914, p. 188 f. 4, 5.
As colonias até agora encontradas em Espongiarios, nas extre­
midades de Majidae (Brachyura), em fundo corralino e no material 
presente em conchas, consistem em varios tufos agrupados em forma 
de leque, que se erguem de um pedúnculo composto por kenozoécios 
compridos (Fig. 14A, k ) , intumescidos nas suas articulações (a). 
Nas pontas proximaes dos kenozoécios e tambem no percurso do* 
pedúnculo restante originam-se fibras radiculares (Fig. 14B, r). 
A saliência interna fortalecedora dos kenozoécios continua no pri­
meiro zoécio do tufo (Fig. 14A, s ) . Este tem aspecto ancestruloide,. 
i. é, parecido com o 1.° zoécio da colonia, possuindo campo de 
abertura curto e guarnecido de 6 espinhos. Falta-lhe uma avicula- 
ria. Os zoécios seguintes, collocados biserial e alternadamente, mos­
tram no bordo distai dois espinhos basalmente articulados e campo 
de abertura alongado. O proprio zoécio consiste, como em Bicella- 
riella ciliata (Marcus 1937, p. 65), em tres compartimentos: uma 
base em forma de grampo asymetrico que liga dois zoécios succes- 
sivos (Fig. 15, g ) , um segmento medio approximadamente colum- 
nar ou tubuliforme ( t ) ,  e uma parte superior dilatada (c),  que 
contem o campo de abertura, o polypidio e a avicularia. Nos 
zoécios que participam na bifurcação do ramo ha simplificações. 
Nos ramos periphericos desenvolvem-se os espinhos quasi em cada 
zoécio; nos zoécios internos faltam muitas vezes. Além disso são· 
mais compridos nas regiões distaes do tufo, onde occorrem até 3 
espinhos num zoécio, sendo elles menores nos zoécios proximaes. 
As avicularias pedunculadas e situadas no bordo externo do campo 
de abertura lembram cabeças de passaros e variam no tocante á 
sua collocação e ao seu tamanho (Fig 14A). Nos zoécios infe­
riores encontram-se mais proximalmente, subindo até a esquina 
latero-distal nos zoécios superiores. Nos zoécios periphericos do- 
leque formado por cada tufo predominam os espinhos, tornando-se 
menos numerosas as avicularias.
Os oécios não desenvolvidos no nosso material são quasi glo­
bosos e fixados por pedúnculo estreito no bordo externo do campe 
de abertura. O orificio oecial bastante largo é dirigido para o 
eixo do zoécio, formando assim o proprio oécio um angulo direito 
com este eixo. A ramificação corresponde áquella de C. dendro- 
grapta  (Harmer 1926, t. 33 f. 2), sendo formado o processo con- 
nectivo (Fig. 15, p) pela secção proximal do zoécio A, que é com­
posto por dois compartimentos só. O processo toca-se com a perna 
interna do gancho do zoécio B, que mostra o typo normal, tri­
partido. Ha ca. de 12 tentáculos.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
A classificação não somente do material crescido em conchas, 
mas, tambem, do fragmento (Fig. 14B) solto do substrato e des­
provido de oécios, está absolutamente certa por possuir C. dendro- 
graptci (Waters 1913, p. 470), aliás muito alliada, mais espinhos, 
a saber: regularmente 3-4 nos zoécios adultos externos e 10-12 no 
zoécio ancestruloide na base do tufo. C. armata  e dendrograpta  
fornecem um exemplo de especies vizinhas e vicarias nos oceanos 
Atlântico e Indico tropicaes.
Distribuição geographica: Ilhas das Bermudas; Tortugas,
Florida. Entre 15 e 33 m. de profundidade.
Membrani por ella aragoi (Aud.) (Est. VI —  Fig. 16).
F lu stra  aragoi Audouin 1826, p. 240; Savigny t. 10 f. T - l3.
M em branipora A ragoi W aters 1909, p. 167.
M em braniporella aragoi Harmer 1926, p. 473 t. 34 f. 12-14.
As colonias são incrustantes; no material aqui em mão cres­
cem em pedras com uma camada de zoécios. Estes são largos e 
collocados em quinconcio. Proximalmente existe uma gymnocysta 
relativamente estreita, correspondendo a membrana frontal e a 
valvula opercular inteiramente ao typo das Membraniporidae. Na 
orla, ligeiramente denteada para dentro e algo saliente da opesia, 
apparecem 3 espinhos distaes e até 5 pares de costellas lateraes. 
Entre os espinhos distingue-se um simples situado no meio, ausente 
em zoécios ovicellados, dos dois nas esquinas latero-distaes. Estes 
são trifurcados, dirigindo-se um ramo cylindrico para cima, um do 
mesmo typo para diante e um chato para baixo sobre o campo de 
abertura, onde se toca a sua ponta truncada ou quasi bipartida 
com as ramificações das costellas lateraes. Os ramos erectos es­
tão muitas vezes incorporados na formação do ecto-oécio. As cos­
tellas achatadas ramificam-se e fundem-se, de maneira que for­
mam um escudo mais ou menos completo. No material presente 
o numero de costellas é pequeno e importa no máximo em 5, o que 
é compensado pela sua dichotomia dupla. Até agora não foram 
verificadas avicularias. O oécio (Fig. 16, o) é curto e largo; o 
ecto-oécio muitas vezes, nem sempre incompletamente calcificado. 
A ponta em cima da area triangular não calcificada póde prolon­
gar-se com uma saliência mais ou menos comprida. Os zoécios 
communicam-se por placas em roseta uniporosas, das quaes ha 
uma em cada parede terminal e 1-2 em cada parede lateral.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
Foi uma surpreza encontrar essa especie muito rara no oceano 
Atlântico, onde teria sido mais provável encontrar M. sceletos 
(Bsk.) ou M. crassicosta (Hincks 1888, p. 216). Esta ultima é 
sem duvida muito perto de M. amgoi, da qual se distingue prin­
cipalmente pela configuração dos espinhos latero-distaes, que cir- 
cumdam o orifício de uma maneira especifica. M. sceletos, com
avicularias e costellas achatadas na direcção proximo-distal, não 
precisa confrontação detalhada. M embranipora cervicornis, hoje 
Chapería c., dos Açores, communicada por C alvet (1907, p. 384), 
me parece bastante problemática. Não tem laminas calcareas, nas 
quaes se originam os occlusores do operculo, nem cryptocysta pro- 
ximal; faltam, portanto, ambos os elementos morphologicos impor­
tantes que caracterisam as especies do genero Chapería. Os espi­
nhos correspondem aos de M. aragoi, não de Chapería cervicornis 
(Bsk.). Comprehende-se tambem que não foi incluida a especie 
de Calvet na synonymia de C. cervicornis (Bsk.) por Harmer (1926, 
p. 230). A ausencia de avicularias nas colonias provenientes dos 
Açores é insignificante, faltando ellas igualmente muitas vezes em 
C. cervicornis. Mas, os espinhos e o oécio figurados, como tam­
bem o agrupamento geral dos zoécios lembram antes fragmentos de 
M. aragoi desprovidos de costellas que C. cervicornis. E’ claro que 
tal suspeita ainda não basta para incluir, sem mais, o lugar de pro­
veniencia dos especimens de Calvet no resumo da distribuição de 
M. aragoi.
Distribuição geographica: Mar Vermelho; archipelago ma­
layo, na costa de Flores e no estreito de Samau, Timor occidental, 
0-390 m.
2.a Secção Ascophora Levinsen 1909.
Catenicella contei (Aud.) (Est. VII —  Fig. 17 A, B;
Est. VIII -  Fig. 17 C).
Catenicella contei Marcus 1937, p. 76 t. 16 f. 40A-C.
Não occorrendo oécios nas colonias grandes dragadas em se­
tembro e outubro de 1936, elles apparecem abundantemente nas 
menores, mais jovens de 1937 (22-28 de março). Até agora não 
foi descripto o oécio de C. contei, havendo uma figura de um unico 
oécio em Norman (1909, t. 42 f. 3). Os gonozoécios, i. é, os 
zoécios providos de oécios (Fig. 17A, o), e os autozoécios, i. é, os 
zoécios communs, não se distinguem quanto á configuração do ori­
fício nem quanto á da camara escapular e das camaras annexas. 
Ultrapassa, porém, a largura dos gonozoécios e dos autozoécios 
sobrepostos aquella dos outros zoécios. Como o mostra a figura, 
o oécio póde apparecer num zoécio-mãe (Fig. 17A, a) e num 
zoécio simples (s) .  Occorrem tambem dois oécios successivos em 
zoécios simples. Mais raramente ha oécios em zoécios que pre­
cedem um zoécio-mãe, não se encontrando zoécios-filhas (b)  com 
oécios no material presente. O zoécio solitario ou o zoécio-mãe 
que cobre o oécio está fenestrado no seu lado frontal. Constante­
mente forma-se uma orla externa em redor do oécio composta de 
12-18 póros maiores, sendo mais variavel a esculptura da região
central. Allí occorrem, além da janella alongada desenhada por 
N orm an (1. c.), poros menores, ora em form a de gottas ag rupa­
das em torno do sulco longitudinal, ora circulares, substituindo 
a esculptura central.
Como se vê na Fig. 17B, occorre successão de tres  zoécios- 
mães, de m aneira que se form a um internodio composto por 4 in­
dividuos.
A verificação dos oécios leva á discussão da indepedencia do 
genero Vittaticella  Maplestone. E ’ verdade que a definição deste 
genero, estabelecida por Canu & Bassler (1929, p. 438) e adop­
tada por Stach (1933, P- 87), indica: “ oécios em zoécios singu­
lares (ou simples) de um a successão longitudinal”, excluindo assim  
evidentemente especies cu jos oécios podem tambem apparecer em 
zoécios-mães, portanto, em zoécios compostos. P or outro lado, é 
mais larga a -diagnose da subfam ilia Vittaticellinae  (Stach 1933, 
p. 87), apesar de ser Vittaticella  o único genero d’esta subfam ilia: 
“ oécios collocados en tre dois zoécios de uma linha d ire ita  e cohe­
rentes com elles”, a saber, com o gonozoécio e com o zoécio sobre- 
posto. A’ ultim a definição correspondem perfeitam ente os oécios 
de C. contei. A ’ diagnose mais res tric ta  do genero ajusta-se tam ­
bem cada colonia de C. contei, na qual por acaso sómente houvesse 
oécios em zoécios simples. Sem duvida, a cam ara escapular em 
C. contei não está desenvolvida como avicularia, ao passo que é 
na m aioria dos casos em Vittaticella-especies. Em Cornuticella- 
especies varia  a occorrencia das avicularias (Levinsen 1909, p. 
256; M arcus 1922, p. 430), e Stach põe C. contei (1935, p. 392- 
393) em urna subfam ilia que abrange juntam ente com Catenicella 
5 géneros providos de avicularias. Das duas possibilidades dis­
cutíveis, collocação de Catenicella e Vittaticella  na mesma sub­
fam ilia ou suppressão definitiva de Vittaticella, recommendo a se­
gunda porque, ao meu vér, a ausencia de oécios nos zoécios-mães 
não é apropriada para  delim itar um genero. Na determinação de 
colonias estereis frequentem ente será impossível a verificação de 
tal caracter negativo, p. e., nas varias especies incorporadas por 
Stach (1933, p. 88-97) em Vittaticella, cujos oécios são desconhe­
cidos. Com toda razão Levinsen (1909, p. 253-254) não fez uso 
dos caracteres das avicularias e dos oécios na sua diagnose de 
Catenaria (=  Catenicella) .
Testículos occorrem ás vezes em zoécios simples, desprovidos 
de oécios e separados dos seguintes por articulações, portanto, em 
internodios que nunca produzirão larvas. E ’ ainda problemático, 
de que m aneira os espermatozoides em taes casos chegam aos ovos, 
por m igração in terna atravez das articulações ôcas, da parte  de 
fó ra  pela agua, ou se os espermios degeneram. Ovarios encontrá­
mos unicam ente em zoécios providos de oécios.
N a ancestrula (Fig. 17C, c ) podem b ro ta r um internodio 
inicial de um ram o na parede fron tal e dois lateraes, originándo­
se além d’isso fibras radiculares (r) ,  basalm ente ram ificadas, na
ancestrula e nos zoécios seguintes. O conjuncto d’estes tubos chi- 
tinicos perfaz evidentemente ancoragem muito efficaz.
Phenomeno singular, que não posso deixar de qualificar de 
“orthopedia autónoma”, verifica-se em um zoécio-mãe do material 
actual. Carecente de operculo e polypidio, o zoécio foi morto, 
tendo sido invadido pela agua, como mostram os esqueletos das 
Diatomaceas dentro do cystidio. Teem-se formado duas talas 
chitinicas (Fig. 16C, t) pelos zoécios vizinhos, de maneira que o 
zoécio damnificado se acha apoiado. Foi assegurado assim o cres­
cimento ulterior dos ramos periclitantes, que no caso observado 
tinham continuado com 20 internodios.
Euteleia, gen. nov.
As colonias rasteiras são formadas por varias series de zoé­
cios irregularmente ramificadas (Fig. 18A), consistindo cada suc- 
cessão zoecial em zoécios uniserialmente dispostos e separados 
entre si por articulações chitinicas. Avicularias e oécios faltam. 
Sendo a especie nova, em seguida descripta, provida de sacco com- 
pensatorio, o genero nella fundado pertence aos Cheilostomata 
Ascophora. Dentro d’esta secção a familia Savignyellidae (Levin- 
sen, 1909, p. 273) póde abranger o novo genero, sem que seja 
mistér mudar a diagnose da familia alludida. Nos generos da 
familia Liriozoidae (Canu & Bassler 1929, p. 435-437), segundo 
Bassler (1935, p. 140, 164) Pasytheidae, á primeira vista sem 
duvida semelhantes ao novo, os zoécios são arranjados aos pares 
ou a tres, possuindo além d’isso Gemellipora (*) eburnea (Smitt 
1873, p. 35) que, no maximo, poderia ainda ser confrontada com 
a especie actual, operculo completamente differente (Waters 1899, 
t. 3 f. 22) Dentro das Savignyellidae o crescimento singular 
da especie nova e o seu orifício impossibilitam a sua incorporação 
no genero H alysisis (Norman 1909, p. 295), sobrevindo em Sa- 
vignyella  aos caracteres mencionados os oécios e avicularias que 
impedem a reunião generica da especie nova com S. lafontii (Aud.) 
(Marcus 1937, p. 78).
Euteleia evelinae, spec. nov. (Est. IX —  Fig. 18 A;
Est. VIII —  Fig. 18 B-D).
As colonias de côr de perola ou quasi transparentes crescem 
em Algas e pedras, cobrindo-as ora reticularmente com series zoe- 
ciaes irregularmente ramificadas, ora com varias series juxta-
(*) N ão achando conveniente collocar Cellaria tu lip ife ra  Eli. Sol. e G em ellipora  ebúrnea  
S m itt no mesmo genero  applico G em ellipora  no sentido de Lev nsen (1909, p. 313).
postas mais ou menos parallelas. Oecorrendo em uma camada só, 
os zoécios são fusiformes, infundibuliformes ou assumem forma de 
cornucopia, são inflados na sua região orificial, lembrando, quando 
bem pyriformes, os gonozoécios occorrentes no genero Crista. Co­
meçando com tubo chitinico de extensão variavel, dilatam-se gradual 
ou subitamente para cima, formando-se não raras vezes uma ca­
rina mediana na parede frontal. Sendo a orla superior do orifí­
cio a região mais distai do zoécio, torna-se declive a parede distai 
e passa sem limite á basal. Do resalto da parede frontal resulta 
collocação obliqua, até quasi horizontal, do orifício circumdado por 
bordo espessado e liso. Quando mais accentuadas as intumescen­
cias marginaes do orifício, levantam-se como cônes curtos e grossos, 
dos quaes occorrem dois latero-distaes e um proximo-medial. Ex­
cepto os contornos do orificio, os zoécios mediocremente calcificados 
e cobertos por cutícula membranosa (epitheca, Fig. 18D, e ) acham- 
se irregularmente pontilhados. Esses pontos são geralmente bas­
tante escassos, ás vezes até muito raros, oecorrendo, porém, igual­
mente colonias densamente pontilhadas, tornando-se então os zoé­
cios especialmente semelhantes a gonozoécios de Crisiidae.
O orifício oblongo-oval lembra o typo de ferradura, freqüente 
no grupo das Hippoporae da familia Escharellidae. São pouco re­
saltados os dentes suspensores. O proprio operculo (Fig. 18C), 
fracamente chitinisado, é desprovido de escleritos, a menos que se­
jam consideradas assim as fortificações marginaes do anter (a),  
nas quaes os músculos occlusores se inserem. O poster (p)  mem­
branoso mais largo que o anter é convexo e coherente com o an­
ter, indicando a linha arqueada, visivel por baixo do operculo na 
sua posição natural (Fig. 18B, i ),  a margem distai da parede 
basal do sacco compensatorio.
Os novos zoécios, dos quaes 1-3 pódem brotar n’um zoécio 
(Fig 18B), originam-se por meio de camaras de poros (Fig. 18D, 
o), collocadas na região distai e basal do zoécio precedente, occor- 
rendo ás vezes tubos connectivos tranversaes (Fig. 18D, c) , entre 
dois zoécios de series vizinhas.
Nos quatro materiaes aqui em mão, que proveem de localida­
des differentes, não foram verificadas avicularias, nem oécios.
Bahia de Santos, em 20 m. de profundidade (Sangava) e no 
mar raso; Itanhaen.
Dedico a nova especie á minha esposa Exma. Sra. D. E v e l i n e  
d u  B o is - R e y m o n d  M a r c u s  que a descobriu, logo a reconhecendo 
como forma muito singular. A única especie de certo modo se­
melhante é Hippothoa connata do litoral inferior japonez (Ort- 
mann 1890, p. 52), summariamente descripta e não mais men­
cionada na litteratura moderna sobre os Bryozoarios do Japão. 
De Euteleia evelinae distingue-se pelo orificio, que tem bordo pro- 
ximal direito, provido de um seio e pela ausencia das articulações 
chitinicas. Gemellipora ebúrnea, que em certas figuras (p. e. Busk 
1884, t. 34 f. lc) lembra a especie nova, cresce de uma maneira
muito differente e possúe um operculo (W aters 1899, t. 3 f. 22), 
pelo qual se póde ju lg a r seja o orificio d’ella bem distincto daquelle 
de Euteleia. Psilopsella uniseriata  (Canu & Bassler 1929, p. 405), 
cujo operculo não se conhece, assemelha-se de certo modo com a 
nossa especie, mas possúe peristôm a tubuliform e e saliente. P or 
isso foi collocada nas Phylactellidae (Canu & Bassler 1927, p. 8, 
21) e esta fam ilia não poderia abranger a  especie nova.
Trypostega venusta  (N orm .) (Est. V III —  Fig. 19).
Lepra lia  venusta  N orm an 1864, p. 84 t. 10 f. 2-3
G emellipora glabra  fo rm a s tr ia tu la  S m itt 1873, p. 37, t .  11 f. 207.
Lepra lia  inornata  S m itt 1873, p. 61 t. 11 f. 215-216.
Schizoporella  venusta  H incks 1880, p. 276 t. 30 f. 6-7.
G emellipora s tr ia tu la  P . H . M acG illivray  1887a, p. 150 t.  138 f. 10, 10a.
Schizoporella  venusta  W ate rs  1899, p. 6, 16 t. 3 f. 23.
Schizoporella  s tr ia tu la  P h ilipps 1900, p. 440.
Schizoporella  venusta  C alvet 1907, p. 416.
G em ellipora g labra  form  str ia tu la  T hornely  1907, p. 190.
T rypostega  ven u sta  Levinsen 1909, p. 281 t. 19 f. la - ld ,  t. 22 f. 13a-d.
T rypostega  venusta  W ate rs  1913, p. 506.
T rypostega  venusta  O sburn  1914, p. 198.
T rypostega  venusta  Canu & B assler 1920, p. 330 t. 85 f. 15-16.
T rypostega  venusta  C anu & B assle r 1923, p. 95 t .  16 f. 1.
T rypostega  ven u sta  C anu & B assler 1928, p. 77 f. 11E (p.71) t. 8
f. 5-6.
T rypostega  ven u sta  fo rm a s tr ia tu la  Canu & B assle r 1928a, p. 76.
T rypostega  venusta  C anu & B assler 1929, p. 248 t. 22 f. 9-11.
Trypostega  venusta  H astin g s 1930, p. 720.
T rypostega  venusta  C anu & B assler 1930a, p. 14.
T ryp to steg a  (e rr . p ro  T rypostega) venusta  C alvet 1931, p. 77.
T rypostega  venusta  H astin g s 1932t p. 426.
T rypostega  venusta  M arcus 1937a, p. 213 f. 16.
As colonias incrustam , com uma cam ada de zoécios, Algas 
calcareas, Coraes, Bryozoarios, conchas e pedras, crescendo ra ra ­
m ente tam bem  em Hydrozoarios. Os zoécios m ediocremente con­
vexos e irregularm ente dispostos teem a form a lanceolar ou rhom- 
bica. Por baixo do orificio occorre, na parede frontal, em bora 
m uito inconstantem ente, uma ôca gibba tuberculada, a qual póde 
fa lta r  em colonias inteiras. Os póros frontaes são dispostos em 
distancias consideráveis, prolongando-se m uitas vezes para  cima, 
de modo que apparecem  lisins serpenteados. Zoécios jovens são, 
quando frescos, completamente lisos, tran sparen tes e scintillantes, 
mas, cobreni-se com a idade progressiva por um a crosta mate, es­
branquiçada, a qual em parte  esconde os póros. Torna-se tal co­
lonia espessa e opaca. O orificio oblongo possúe no terço proxim al 
dentes suspensores, colloeados em projecções triangu lares. Con­
vergindo os bordos do an te r proxim alm ente e sendo o poster deli­
m itado por m argem  eneurvada quasi rectangularm ente, parece-se o 
orificio com um buraco da chave. O operculo é amarello, o que 
indica chitinisação bastan te  forte, e se acha na m aior p a rte  p ro­
vido de pequenos tubércu los; o bordo do operculo é reforçado.
E ntre  os autozoécios ou zoécios communs e na zona de gem- 
mação, occorrem heterozoécios de comprimento variavel, havendo 
entre elles anões, outros de comprimento medio e taes que quasi 
igualam os autozoécios em volume. Teem form a de rectangulos 
oblongos, arredondados; ás vezes possuem gibba sub-orificial como 
occorre em autozoécios. O orifício dos heterozoécios é muito pe­
queno, quadrangular ou oval e acha-se delimitado por bordo pro- 
ximal algo saliente. O operculo bem chitinico, finamente ponteado 
e de margem proxim al quasi direita  ou ligeiram ente côncava, não 
enche completamente o orifício. Possuindo os heterozoécios, tão 
pequenos que sejam, polypidios exiguos (veja p. 75, Fig. 58), não 
podem ser considerados como kenozoécios, mas, sim, como hetero­
zoécios. Representam  verosimilm ente um typo de avicularias muito 
pouco especialisado, ignorando-se ainda os factores que condicio­
nam  a m aneira da distribuição irregu lar d'elles no zoario.
Os oécios m itriform es acham-se cobertos por heterozoécios se­
m elhantes de form a pentagonal arredondada.
A communicação interzoecial dá-se por grandes cam aras de 
póros, cercando 5-6 d’ellas a m etade distai dos autozoécios; nos pe­
quenos heterozoécios ha igualmente cam aras de póros.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
O caso mais freqüente é a occorrencia de um heterozoécio so­
breposto a um autozoécio, m uitas vezes encontram -se ahi dois, e 
ás vezes um heterozoécio occupa approxim adam ente o espaço de 
um autozoécio. Foram  encontradas colonias cujo centro conteve 
um grupo de heterozoécios. A ancestrula do m aterial actual é um 
pequeno autozoécio. Nas colonias de T. venusta  colleccionadas na 
costa de St. Helena, vistas por mim, houve póros frontaes pretos 
e tentáculos acastanhados. A questão do nome da especie foi f r i ­
sada por mim, ha pouco tempo (M arcus 1937a, 1. c .), não preciso, 
pois, repeti-la. Quanto á distribuição da especie, é muito estranho 
que não h a ja  referencia de m aterial recente do m ar M editerrâneo, 
nem do m ar Vermelho. A bryozoofauna m editerrânea tem  sido 
tão bem explorada, que não será ahi verosimil para  o fu tu ro  o 
encontro de T venusta. A distribuição total é a typica de uma 
especie da Tethys e no Plioceno ainda existia no m ar M editerrâ­
neo (Cipolla 1921, p. 75).
D istribuição geographica: Ilhas dos Galapagos; costa pacifica 
do Panam á; costa da Carolina septentrional, B eaufort (Canu & 
Bassler 1920, 1. c .) ;  F lorida; Cuba; golfo do Mexico; costa b ra ­
sileira (Est. do Espirito  S an to ); St. H elena; Açores; M adeira; 
ilhas do Cabo Verde; costa da Norm andia, Calvados; ilhas do Ca­
nal de la Mancha, Guernsey; oceano Indico, da costa da A frica 
oriental ingleza e M auritius até o m ar sulchinez e o estreito de 
T orres; Philippinas; Grande Recife de B arre ira ; ilhas de Loyalty; 
A ustralia  meridional, P o rt Phillip (V ictoria). Em profundidades 
de 9-420 m.
Pasythea tulipifera (Eli. Sol.) (Est. IX —  Fig. 20).
E picau lid ium  pulchrum  H incks 1881 p. 156 t. 10 f. 5.
E picau lid ium  pu lchrum  H incks 1881a, p. 135.
Liriozoa tu lip ife ra  Je lly  1889, p. 139.
Liriozoa tu lip ife ra  Levinsen 1909, p. 313.
Liriozoa  tu lip ife ra  C anu & B assle r 1929, p. 436 f. 176.
A colonia branca e calcarea acha-se composta por kenozoécios 
decumbentes e erectos successivos e ligados por articulações chiti- 
nicas, de maneira que se origina um eixo continuo. No material 
de Hincks, o eixo foi adherente em uma Alga, erguendo-se d’ahi 
os kenozoécios jovens sem ramificar-se. Dilatando-se successiva- 
mente para a ponta distai, os kenozoécios chegam á sua maxima 
largura no terceiro quarto de sua longura. D’ahi para a ponta 
distai, continúam com tubo cylindrico mais estreito até a articula­
ção. Na região mais larga do kenozoécio encontram-se duas pro­
tuberancias symetricamente oppostas nos dois lados. Nas peque­
nas concavidades d’ellas originam-se os autozoécios. Elles formam 
tríades approximadamente cordiformes, compostas por 3 zoécios, 
firmemente unidos entre si, sendo somente o zoécio medio arti­
culado com o kenozoécio. Os dois zoécios lateraes apoiam-se com 
as suas paredes basaes no zoécio central de forma comprimida e, 
segundo Hincks, de orifício dirigido obliquamente para baixo, não 
verificável no fragmento aqui em mão. Os orificios orbiculares 
dos dois zoécios lateraes dirigem-se para os lados e um pouco para 
cima, sendo o bordo distal do orificio na colonia de Hincks pro­
longado em um curto espinho central cylindrico. No material 
presente o bordo distai acha-se provido de uma ponta que faz 
parte de um peristôma saliente. As paredes dos kenozoécios e 
autozoécios acham-se atravessadas por tubulos, cujos orifícios ex­
ternos apparecem como póros; nos autozoécios estes póros são me­
nos regularmente dispostos que nos kenozoécios.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
Descoberta por John Ellis e publicada em 1786, a especie 
foi mais tarde somente uma vez encontrada por Hincks (1881), 
baseando-se as referencias seguintes da lista dos synonymos na 
descripção d’elle. O nome genérico applicado aqui foi fixado por 
Bassler (1935, p. 140, 164). O material actual é um fragmento 
exiguo, representado unicamente pela triade figurada (longura 
ca. de 520 p ) ,  cujos orificios nem mesmo concordam perfeitamente 
com a diagnose de Hincks. Sendo, porém, possivel que sejam 
quebrados os espinhos e dependa da idade o desenvolvimento mais 
ou menos nitido do peristôma, não hesito em identificar o frag­
mento aqui em mão até nova ordem com a especie de Hincks, que 
é única do genero e muito característica. Material sufficiente de 
Santos fará possivelmente ver que se trate de uma especie distin­
guível da central-americana.
Distribuição geographica: Mar das Antilhas, em Fucus; Ja­
maica; sem indicação bathymetrica, mostrando, porém, a occorren- 
cia em Fucus, que se encontra no litoral superior.
Escharoides costifera (Osb.) (Est. IX —  Fig. 21 A, B ).
E scharella  costifera  O sburn  1914, p. 203 f. 16.
O material actual da especie incrusta, como o original, Algas, 
cobrindo-as com uma camada de zoécios. Estes são de tamanho 
mediano e assás regularmente oviformes, uniformemente turgidos, 
e quasi vítreos. São orlados por areolas grandes, separadas por 
costellas salientes que convergem para o centro da parede frontal, 
não attingindo, porém, o campo médio, que fica liso. O orifício está 
dirigido para diante e tem margens convexas proximal e lateral­
mente, sendo mais direito o seu canto distai. Um arco vestibular 
(Fig. 21 A, a) é nitido, i. é, uma calcificação distai da parede que 
cerca o espaço immediatamente por baixo do operculo (o vesti - 
bulo). O orifício primário fechado por operculo arredondado, 
pouco chitinisado, passa sem limite ao secundário, delimitado por 
um peristôma não muito alto. Destacam-se no bordo lateral do 
peristôma dentes ponteagudos e separados por seios profundos de 
saliência central, triangular. Este mucro no meio da margem 
proximal do orifício é chato e delgado; a sua concavidade frontal 
(Fig. 21 A, c) simula uma avicularia, porém, alli inexistente. Ou- 
trosim falta um dente no orifício primário, i. é, uma lyrula. 6-8 
espinhos articulados, mais ou menos compridos, circumdam o ori­
fício lateral e distalmente; os espinhos infimos, i. é, mais proximaes, 
inclinam-se frequentemente sobre o orifício.
As avicularias, relativamente raras no material actual, são 
collocadas symetrica ou asymetricamente na região lateral da pa­
rede frontal, ora na mesma altura com o orifício (especimens de 
Osburn), ora um tanto mais para baixo (as colonias aqui presen­
tes). As mandibulas triangulares apontam horizontalmente para 
fóra. Os oécios hyperstomiaes e imprimidos na parede frontal do 
zoécio sobreposto consistem em ecto-oécio membranoso e endo- 
oécio calcareo, poroso. Por calcificação secundaria origina-se 
primeiramente uma camada lisa e vitrea seguida por areolação do 
bordo oecial, do qual sahem costellas radiadas. A communicação 
interzoecial (Fig. 21B) realiza-se por camaras de póros, a saber: 
duas distaes e uma na metade distai de cada parede lateral.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
A descripção e a figura excellentes da primeira publicação 
possibilitáram a identificação do nosso parco material. As diffe- 
renças quanto á esculptura dos oécios explicam-se pelas phases de 
calcificação desiguaes, nas quaes se acham os materiaes respectivos. 
Uma variabilidade do lugar occupado pelas avicularias igualmente
nada tem de extraordinario nas especies das Escharellidae. Sendo 
que o genero Escharella proposto por Osburn para a sua especie 
abrange sómente especies desprovidas de avicularias, esta deveria 
ser collocada no genero Escharoides. Foi tencionado isso por 
Canu & Bassler (1920, p. 409), quando incorporáram costifera  no 
genero Peristomella. Tendo sido abandonada Peristomella  pelo seu 
proprio autor (Levinsen 1909, p. 317; 1914, p. 586; 1916, p. 452), 
verosímilmente por causa das objecções de Norman (1903, p. 116; 
1909, p. 304), sigo até outra ordem Levinsen.
Distribuição geographica: Ilhas das Tortugas, Florida, em
3,7 m. de profundidade.
Schizoporella horsti (Osb. ).
Schizoporella horsti Marcus 1937, p. 87 t. 18 f. 46.
Especie muito perto de S. horsti é Sm ittina  elongata (Okada & 
Mawatari 1936, p. 69), collecionada no mar em redor da Izu-Penin- 
sula (Japão oriental, ca. de 35° N.) em 100-130 m. de profundidade. 
Zoogeographicamente seria estranho, se fosse verdadeiramente a mes­
ma especie. Uma comparação morphologica poderia sómente enume­
rar miudezas ou divergencias graduaes, a saber: desenvolvimento 
insignificante do peristôma, dentes suspensores algo menores e falta 
da crosta calcarea em redor da orla do oécio em S. elongata. E’ 
verdade que esta crosta caractérisa de maneira expressiva os ma- 
teriaes centralamericanos de S. horsti, mas, como depende o seu 
desenvolvimento do gráo da calcificação, apenas poderia justificar 
a independencia da especie japoneza.
Quanto ao problema do genero, refiro-me á minha eommuni- 
cação acima indicada.
Hippodiplosia otto-mülleriana (Moll) var. parva, var. nov. 
(Est. IX —  Fig. 22 A, C; Est. X —  Fig. 22B).
Synonymia da especie typica:
L epra lia  P allasiana  var. projecto, W aters 1879, p. 42 t. 10 f. 3,3a 
H ipodiplosella  spinosissim a  Barroso 1920, p. 359 f. 1-18.
L epra lia  o tto-m ulleriana  W aters 1923, p. 548 t. 17 f. 1,2, 5-7.
L epra lia  o tto -m ulleriana  W aters 1925a, p. 539 t. 29 f.’ 20. 
H ippodiplosia  granulosa  Canu & B assler 1925, p. 31 t. 3 f. 2,3 t. 7 f. 6 7. 
L epra lia  o tto-m uelleriana  W aters 1926, p. 428, 437, 439 t . ’ 18' f. 8. 
H ippodiplosia  O tto-M ulleriana  Canu & B assler 1928b, p. 35. 
H ippodiplosia o tto -m ulleriana  Canu & Bassler 1930, p. 49 t. 6 f . 8,9.
As colonias brancas incrustam conchas e pedras com uma 
camada de zoécios. São estes collocados em quinconcio e separados 
por sulcos profundos. A forma geral dos zoécios é irregularmente
hexagonal. Zoécios jovens (Fig. 22B) são lisos, apparecendo com 
calcificação progressiva algumas gibbas arredondadas nas margens 
zoeciaes. Nos zoécios mais velhos tornam-se mais alongadas estas 
elevações, cobrindo-se frequentemente a sua superficie com verru­
gas redondas. Na região suborificial apparece muitas vezes uma 
gibba central, perto do bordo inferior do orificio. O ultimo é oblon­
go circumdado por peristôma grosso, mas, pouco realçado e varia 
um tanto no tocante á sua forma. Ás vezes a região do poster 
possúe largura igual áquella do anter, em outros casos estreita-se 
um pouco. Os dentes suspensores (Fig. 22C, d) são visíveis, mas, 
relativamente fracos. No operculo amarellado (Fig. 22C), medio­
cremente chitinisado, distingue-se um esclerito (e) em forma de 
ferradura, collocado bem distantemente da margem do operculo. 
Todos os zoécios do material aqui em mão são desprovidos de avi- 
cularias, faltando igualmente oécios, os quaes foram descriptos na 
especie typica como sendo hyperstomiaes e imprimidos ñas paredes 
frontaes dos zoécios sobrepostos. Os zoécios communicam-se por 
placas em rosetas multiporosas, das quaes ha 2-3 na metade distal 
de cada parede lateral (Fig. 22B,r).
Bahia de Santos, Sangava, em 20 m. de profundidade; ilha das 
Palmas.
Sendo homogéneo o material aqui em mão, permitte analyse 
pormenorisada quanto ás suas relações com a especie typica, até 
agora sómente encontrada no mar Mediterráneo occidental. Em 
primeiro lugar, seja accentuada a conformidade do orificio e 
operculo da variedade parva e do material typico, caracter esse 
bem singular dentro das Hippoporae, assignalando-se para tal con­
fronto nomeadamente a fig. 10 de Barroso (1. c.). Em segundo 
lugar, as gibbas dos zoécios jovens (Fig. 22B), correspondentes á 
figura respectiva de Waters (1923, fig. 7) e a disposição radial 
das corcovas marginaes dos zoécios adultos são signaes que reunem 
a nova variedade com a especie typica. A propria esculptura da 
parede frontal no estado maduro, variavel na especie typica, mas, 
nunca correspondente áquella da var. parva, a ausencia de espinhos 
orificiaes em parva  e, mais importantes ainda, as medidas bem 
inferiores da variedade distinguem-na claramente. Emquanto o 
comprimento dos zoécios importa em ca. de 720 n em otto-mülle- 
riana typica e ainda mais, p. ex., nos especimens de Waters, 
os da var. parva  nunca ultrapassam 550 ¡x, medindo a longura 
dos orificios 250 ju e 140 respectivamente. Sendo esporádica 
tambem em otto-mülleriana typica a occorrencia das avicularias 
suborificiaes espatuladas ou pequenas, é menos importante a sua 
ausencia no material aqui em mão.
Hippodiplosia pertusa (Esper) (Est. X — Fig. 23 A-C).
Lepra lia  p ertu sa  Busk 1854, p. 80 t. 88 f. 1,3 (non f. 2) t. 89 f. 1-2.
E scharella  p ertu sa  Sm itt 1873, p. 55.
L epra lia  pertu sa  var. ro tunda ta  & var. arm ata  W aters 1879, p. 31.
non L epra lia  p ertu sa  var. s inua ta  W aters 1879, p. 31 t. 8 f. 5.
Lepra lia  p ertu sa  Hincks 1880, p. 305 t. 43 f. 4-5.
E schara  norãlandica  Nordgaard 1905, p. 167 t. 4 f. 32-35.
non Schizoporella  pertu sa  Calvet 1907, p. 416.
L epralia  pertu sa  Osburn 1912, p. 241 t. 26 f. 56-56c.
H ippoporina  pertu sa  Nordgaard 1918, p. 59.
L epra lia  p ertu sa  Prenant 1924, p. 14.
H ippodiplosia  pertu sa  Canu & Bassler 1928, p. 106 f. 19b, t. 9 f. 6; 
?t. 32 f. 10.
H ippodiplosia  pertu sa  H astings 1930, p. 724 t. 17 f. 118.
H ippodiplosia p ertu sa  Osburn 1933, p. 41 t. 14 f. 8.
H ippoporina pertusa  Borg 1933, p. 534.
A especie forma incrustações frequentemente consideráveis, que 
se encontram geralmente em substratos solidos, como pedras e 
conchas, mas, tambem em Algas. Zoarios jovens são prateados e 
esbranquiçados; adultos mostram varios tons avermelhados e laran- 
jados, bem característicos para material fresco, mas, não duradou­
ros em exemplares seccos ou conservados em alcool. Na zona de 
gemmação a disposição serial dos zoécios é muito regular, mas, onde 
a colonia consiste em mais de uma camada, são irregulares as su­
periores. Os zoécios túmidos são ovaes, mais ou menos oblongos, 
rhombiformes ou hexagonaes. A separação interzoecial por listras 
falta não raras vezes aqui e acolá, ou as listras são mediocres e 
pouco salientes. A parede frontal é lisa e vitrea em zoécios jovens, 
tornando-se em geral muito aspera com calcificação progressiva. 
Póros numerosos são característicos para a especie; estes são ar­
redondados e a distancia entre um e outro é um pouco maior que 
o diámetro d’elles. Não constantemente apparece uma espessura 
ou um muero no lado proximal do orificio. No material presente 
occorrem varias vezes duas pontas triangulares, collocadas lateral­
mente do orificio, as quaes, juntamente com o processo tuberculi- 
forme no centro da margem proximal do orificio, formam um colla- 
rinho de tres fraldas em redor do orificio.
O orificio primario é quasi orbicular, notando-se, porém, ligeira 
convexidade do seu bordo proximal, a qual não é seio (“sinus” da 
litteratura) verdadeiro. Variam as medidas orificiaes, havendo, 
p. e., alturas de 150-160  ^ e 160-170 p e larguras de 180-200 p 
e 180-190 p em materiaes de Plymouth e dos Galapagos, respecti­
vamente (Hastings) ; nas colonias aqui em mão são algo menores. 
O peristôma espessado e liso é baixo e se estreita para cima. O 
operculo, que offerece o caracter mais importante da especie, repete 
na sua forma geral aquella do orifício primario. Possue uma
espessura em redor da margem inteira, pontos musculares nítidos 
e condylos de articulação. Os dentes suspensores correspondentes 
aos condylos veem-se distinctamente só no orificio primario. Ao 
se desenvolver o peristôma estreitado ■ em redor do orificio secun­
dario, não se distinguem mais os dentes suspensores.
Os oécios são grandes, proeminentes e quasi esphericos, 
excepto certa achatadura do lado frontal. A esculptura oecial 
varia: é quasi liso o oécio jovem, mostrando-se póros nos oécios mais 
velhos, que se tornam tambem ásperos. Em redor de taes oécios 
póde manter-se uma orla proximal lisa. No districto de Woods 
Hole houve oécios escabrosos, especialmente em material das aguas 
mais profundas. D’ahi e dos Galapagos foi descripto um tuber- 
culado processo distai em oécios completamente calcificados. Em o 
nosso material faltam os oécios.
Avicularias occorrem, se bem que raramente, sendo ellas au­
sentes tambem nas colonias aqui em mão. Das avicularias póde 
haver uma pequena oval, collocada no lado do orificio com a 
mandíbula dirigida obliquamente para cima e para dentro ou para 
baixo e para fóra. Em especimens britânicos foi verificada uma 
avicularia maior, collocada proximal e unilateralmente do orificio, 
cuja mandíbula se dirige obliquamente para cima e para dentro.
Bahia de Santos; Itanhaen.
O aspecto da especie não é constante, mas, depende do gráo 
de calcificação que influencia tambem a configuração do orificio. 
Além d’isso faltam frequentemente as avicularias, de maneira que 
a classificação não dispõe de muitos elementos fixos. No caso 
actual de material desprovido de avicularias foi até difficil diffe- 
renciar H. pertusa  de Dakaria sertata  (Marcus 1937, p. 95), por­
tanto, de uma especie originalmente collocada n’uma subfamilia 
differente (Canu & Bassler 1929, p. 32-33). Sem duvida, Dakaria 
deveria entrar nas Hippoporae (Marcus 1937, p. 96), mas, as dif- 
ferenças genéricas são tambem pouco satisfactorias. As duas es­
pecies distinguem-se pelo operculo, pelos dentes suspensores menos 
distinctos em H. pertusa, pelo peristôma estreitado em pertusa, 
largamente aberto em sertata  e pelos caracteres secundarios da côr 
e das listras mais pronunciadas em sertata  que em pertusa. D’estes 
caracteres somente os do operculo e do peristôma possibilitam a dif- 
ferenciação certa.
A synonymia de H. pertusa  é complicada e com isso a sua 
distribuição geographica ainda não está absolutamente certa, 
nomeadamente quanto ao Indopacifico. O material da bahia de 
Mutsu (Okada 1929, p. 23) não é H. pertusa, nem mesmo pertence 
ás Hippoporae. Sobre a especie pleistocena das camadas de Dizôdô 
(Sakakura 1935, p. 23-24) não é possível formar juizo algum; a
figura (t. 4 f. 4) permitte reconhecer que se trata de uma especie 
das Hippoporae.
Ao meu vêr é indispensável, em virtude de a litteratura incluir a 
Australia meridional na lista da distribuição de H. pertusa. Re­
firo-me á autoridade de P H. MacGillivray (1887, p. 213), o qual, 
corrigindo o seu erro anterior, mantem H. pertusa  como ele­
mento da fauna recente de Victoria. Repete isto na sua mono- 
graphia conclusiva (P H. MacGillivray 1895, p. 72) Considero 
menos importante a indicação de Waters (1883, p. 427), porque 
este autor não tinha, n’esses annos, ideia correcta sobre a especie 
(veja Waters 1879 na lista dos synonymos). A documentação da 
occorrencia de H. pertusa  na costa da Queenslandia (Livingstone 
1927, p. 60) é duvidosa, dando-se o mesmo com a Australia Occidental 
(Studer 1889, p. 184). A Nova Zeelandia foi com duvidas incluída 
na lista da distribuição de H. pertusa  por Levinsen (1914, p. 602). 
Mas, até agora não ha d’ahi material recente classificado com cer­
teza (Waters 1887, p. 61; Jelly 1889, p. 131) ; na lista de Hamil­
ton (1898) não se menciona H. pertusa.
A occorrencia mediterrânea acha-se, entre outras, documenta­
da por referencias modernas da Adria e da Grecia (Friedl 1918, 
p. 271; Marcus 1920, p. 86). As indicações de Calvet da região 
de Cette e da Corsega (1902, p. 51; 1902a, p. 26) precisam ser 
olhadas com certa reserva. O texto do segundo trabalho é claro e 
está absolutamente certo, mas, o proprio autor (Calvet 1907, p. 416) 
diz que possue somente a variedade sinuata  Waters, a qual não é
H. pertusa, mas, Schizoporella sanguínea  (Norm.). As outras 
referencias de Jullien & Calvet (1903, p. 69, 134) não conteem no­
tas morphologicas; zoogeographicamente são sem importância, por 
se tratar de lugares de achado dentro da região notoriamente habi­
tada pela especie.
Embora Hincks (1880a, p. 80) mencione somente o nome e 
nada mais, e Norman (1909, p. 305) não conheça H. pertusa  da 
Madeira, esta ilha deve ser enumerada na synopse da distribuição de
H. pertusa, porque Hincks a conhecia muito bem. Tendo sido veri­
ficada a especie na costa atlantica da Espanha (Barroso 1920, 
p. 359) a occorrencia d’ella na Madeira nada tem de inverosimil.
Distribuição geographica: Costa pacifica do Mexico, Maza- 
tlan; costa pacifica da Colombia, Gorgona; ilhas dos Galapagos; 
mares árcticos; costas americanas (até a Florida e Habana) e 
europeas (até a Espanha e Madeira) do Atlântico; mar Mediter­
râneo; Suez; Australia meridional; ?Australia Occidental, ?Austra- 
lia oriental. Em profundidades entre 0 e 190 m.
Smittina trispinosa (Johnst. ) var. munita (Hcks. )
(Est. X —  Fig. 24).
S m ittin a  trisp inosa  var. m unita  Marcus 1937, p. 108 t. 21 f. 57.
0  material actual mostra uma combinação de caracteres até 
agora não descripta, de maneira que seria justificada a introducção 
de uma nova variedade. O unico caracter, porém, significativo e 
rigorosamente distinctivo do material presente apresenta-se nas 
avicularias dirigidas para cima. Acho preferível amplificar n’este 
sentido a diagnose da variedade munita em vez de augmentar o nu­
mero já quasi sem fim das variedades ou formas separadamente 
denominadas de S. trispinosa. As avicularias alludidas, na termi­
nologia de Canu & Bassler (1929, p. 341) “ascendentes”, são bas­
tante raras nas colonias em mão. O comprimento d’ellas varia; 
occasionalmente são dirigidas obliquamente para cima. A sua col- 
locação na região proximal da parede frontal é constante. Alguns 
zoécios possuem as avicularias typicas da var. munita. De resto 
evidencia-se, mais frequentemente que a occorrencia de avicularias 
ascendentes ou descendentes, a ausência de avicularias, dando-se isso 
muitas vezes em S. trispinosa e nas formas vizinhas.
As medidas das lyrulas variam consideravelmente. A cober­
tura do oécio é mais forte que no material anteriormente communi- 
cado por mim, e os póros ecto-oeciaes algo maiores. Produzindo, 
sem duvida, as paredes frontaes gibbiferas um aspecto singular das 
colonias actuaes, estas não ultrapassam com tal escultpura a ampli­
tude das descripções e figuras precedentes, relativas á var. munita. 
E’ notável crescerem oécios já em zoécios que pertencem á quarta 
geração ou á terceira, a partir da ancestrula.
Itanhaen, ca. de 50 kms. ao sul de Santos ; em agua rasa.
Smittina - species (Est. X —  Fig. 25).
O material presente consiste em uma colonia branca de con­
tornos irregulares, sendo o sector figurado composto por zoécios 
jovens e de média idade. Incrusta uma concha com uma camada 
de zoécios, todos firmemente adherentes ao substrato e dispostos 
em regulares series longitudinaes. Os zoécios, óra oblongo-rectan- 
gulares, óra largos e polygonaes, são separados por sulcos, nos quaes 
ás vezes occorrem cristas estreitas e pouco resaltadas. Nos zoécios 
mais velhos (Fig. 25, m ) encontra-se uma areolação marginal. São, 
porém, as costellas separadoras das areolas pouco salientes e se 
extendem somente pouco para o centro da parede frontal. O orifi-
cio primario (o), visivel nos dois zoécios superiores, é semicircular 
ou rectangular, de ângulos arredondados, tornando-se bastante irre­
gular a feição do orificio secundario em virtude do desenvolvimento 
do peristôma. Lembra a forma do orificio definitivo de certo modo 
aquella das especies do gen. Porella, onde são freqüentes taes orificios 
trapezoides, proximo-lateralmente estrangulados. E’ nomeadamente 
a collocação da avicularia dentro do peristôma que produz o aspe­
cto “porelliforme” do orificio secundario. De resto dois recortes 
lateraes no peristôma modificam frequentemente o contorno orifi- 
cial. Os dentes suspensores não se veem no material disponível; a 
lyrula é larga e de pontas lateraes agudas. A pequena avicularia 
glandiforme mostra campo de abertura e orificio arredondados. Por 
baixo da avicularia encontra-se inconstantemente uma gibba em for­
ma de botão, a qual tambem póde apparecer no ecto-oécio. Calci- 
ficação secundaria do oécio ainda não foi observada. O peristôma 
é liso, ao passo que a parede frontal e os oécios se acham providos 
de póros finos, escassa e uniformemente distribuidos.
Guarujá, perto de Santos, em mar muito raso.
O material estava morto, quando foi colleccionado e carece de 
polypidios, músculos e de todos os elementos chitinicos. Impossibi­
lita isso a denominação definitiva da especie, embora seja verosímil­
mente nova. Deve ser tambem levado em conta que colonias mortas 
talvez sujeitas durante muito tempo á fricção com pedras e conchas, 
teriam perdido caracteres esqueléticos, de maneira que redundaria 
a descripção em diagnose pouco especifica. Descreveram, p. e., 
Canu & Bassler (1928 b, p. 43) S. porosa, baseada em colonias 
mortas, que ao meu vêr carece de uma caracterisação univoca. E' 
verdade que, p. e., se distingue de S. evelinae (Marcus 1937, p. 109) 
pela avicularia triangular, lyrula pequena e estreita, escultpura do 
oécio e da parede frontal, caracteres todos estes tambem differentes 
na especie aqui em mão. Mas, sem figuras da mandíbula, do operculo 
e do oécio, será verosímilmente difficil reconhecer futuramente 
S. porosa em material de um outro lugar.
A comparação da especie actual tem de se realizar na presup- 
posição que corresponda a forma da mandíbula aos contornos do ori­
ficio da avicularia. Talvez seja S. sigillata (Jullien 1888, p. 54) apa­
rentada com a especie presente, mas, as proporções micrometricas dos 
orificios e a esculptura differem nas duas especies. Smittina lands- 
borovii (Johnst.), cuja synonymia muito intricada não quero diri­
mir aqui, possúe, no caso de ser dotada de lyrula, ordinariamente 
uma lyrula estreita. Nos especimens de Alice Robertson (1908, 
p. 306), sem duvida providos de lyrula larga, são relativamente muito 
pequenos os oécios. O material descripto como pertencente a S 
landsborovii (Smitt 1873, p. 60), mas, que deve ser separado d’esta, 
mostra avicularias de campo de abertura ponteagudo. S. porifera 
(Smitt) tem mandíbula triangular (Osburn 1912, p. 245 t. 26 f. 
64). Em 5. tripora  (Waters 1904, p. 67; não Canu & Bassler 
1929, p. 350, cujo nome deve ser substituido por um novo!) acha-se
collocada a avicularia no lado frontal do peristoma, não dentro 
d’este como no material actual. 5. reticulata  da California com 
avicularias redondas (Robertson 1908, p. 305) foi incorporada por 
Canu & Bassler (1929, p. 337) na synonymia de reticulata  (J. 
Macgill.), dando-se o mesmo na litteratura japoneza (Okada 1929, 
f. 14; Okada & Mawatari 1936, p. 65). Mesmo se isso fosse 
correcto, a esculptura do nosso material não justificaria confronta­
ção pormenorisada com S. reticulata, a qual, ao meu vêr, é uma 
especie completamente differente, que nem sequer se approxima á 
nossa. Por fim convem mencionar a semelhança innegavel entre a 
especie presente e uma figura moderna de Porella nitidissim a  
(Waters 1925a, p. 538, t. 29 f. 19), mas, a diagnose e a figura 
originaes (Hincks 1880a, p. 78, t. 10 f. 2) não apoiam isso.
Water sipor a cucullata (Busk).
W atersipora  cuculla ta  Marcus 1937, p. 118 t. 24 f. 63 A, B.
D akaria  typica  Okada & M awatari 1937, p. 438 f. 2 a-d, t. 11 f. 6.
A especie, até agora conhecida dos mares orientaes somente até 
o mar sulchinez, vai evidentemente até o Japão septentrional, onde 
a occorrencia de uma especie circumtropical, como esta, é um phe- 
nomeno inesperado e zoogeographicamente bastante estranho. Mas, 
considerada Dakaria typica  sob o ponto de vista morphologico, que 
nos Bryozoarios por principio deve ser preferido ao faunistico, não 
posso deixar de propor a synonymia alludida. As listras separa- 
doras dos zoécios relativamente chatos no material japonez não se 
veem, é verdade, nas colonias da bahia de Santos. Apresentam-se, 
porém, em zoarios do golfo de Valencia (Barroso 1921, p. 74 f. 5), 
de maneira que não ha um caracter, mesmo secundário, em Dakaria  
typica  que não corresponda perfeitamente aos de W atersipora  
■cucullata.
Encontrámos agora a especie na ilha das Palmas (bahia de 
Santos), acima da linha da vasante.
Cellepora dichotoma Hcks. (Est. XI —  Fig. 26 A-D).
Cellepora dichotoma  Hincks 1862, p·. 304 t. 12 f. 7-8.
Cellepora avicidaris  Sm itt 1873, p. 53 t. 9. f. 193-198.
Cellepora dichotom a  Hincks 1880, p. 403 t. 55 f. 1-10.
Cellepora dichotoma  Ridley 1881, p. 55.
Reteporella  dichotom a  Jullien & Calvet 1903, p. 67,134 t. 9 f. 2. 
Cellepora dichotom a  Nordgaard 1906, p. 97 t. 2 f. 35-36. 
R etepore lla  dichotom a  Calvet 1907, p. 448.
Cellepora dichotom a  Osburn 1914, p. 214.
Cellepora dichotom a  Nordgaard 1918, p·. 85.
Cellepora dichotom a  Marcus 1919, p. 274.
Schism opora dichotom a  Canu & Bassler 1928, p. 149 t. 22 f. 7-9.
Schism opora dichotoma  Canu & Bassler 1928b, p. 56.
Cellepora dichotoma  Frattarelli 1929, p. 386.
Schism opora dichotoma  Calvet 1931, p. 122.
Cellepora dichotoma  Borg 1933, p. 544.
Cellepora dichotoma  Kramp 1934, p. 24.
As colonias esbranquiçadas, cujos polypidios côr de rosa são 
transluzentes, são delgadas, não ultrapassando a altura de 2,5 cm. 
Geralmente são menores ainda. Crescem em Algas, Hydrozoa, 
Bryozoa e conchas, partindo de uma base estreita fixada ao substra­
to e expandindo-se para cima, onde se ramificam, óra dichotomica- 
mente, óra de maneira irregular. No ultimo caso são taes colonias 
relativamente grossas. Ha menção de colonias lamellosas na lit- 
teratura. Os proprios ramos são ás vezes cylindricos, um tanto 
pontudos nas extremidades, outras vezes mais largos e divididos dis- 
talmente em varias pontas curtas e obtusas. Os zoécios são lisos, 
ovaes e túmidos; o amontoamento d’elles é mais ou menos irre­
gular. Poros circulares encontram-se inconstantemente nos bordos 
dos zoécios e na base do peristôma. O orificio primario é quasi 
orbicular, o peristôma alto, largo e provido unilateralmente de um 
seio proximal na sua margem livre. Este seio peristomial póde 
tornar-se, nomeadamente em zoécios ovicellados, buraco verdadeiro 
por concrescencia das pontas da sua margem superior. A parede 
proximal do peristôma inclue um rostro curto e embotado. N’um 
lado d’este acha-se collocada a avicularia de mandíbula arredondada 
ou quasi triangular.
Os oécios prateados, globosos e proeminentes, são ligados ao 
peristôma e possúem póros grandes no ecto-oécio. Pódem occorrer 
numerosas avicularias elevadas de mandíbula circular e, frequente­
mente, mas não no material aqui em mão, grandes avicularias espa- 
tuladas em numero considerável.
Bahia de Santos, ilha das Palmas, na agua rasa.
Foi distinguida da forma typica uma variedade attenuata Aid. 
pelos caracteres seguintes: o zoario é delgado e de espessura uni­
forme por toda a parte. Os zoécios são menos túmidos e mais 
regularmente dispostos, de maneira que se torna mais lisa e plana 
a superficie da colonia. As avicularias são mais escassas que na 
forma typica. O material presente deveria assim ser denominado: 
Cellepora dichotoma Hcks. var. attenuata Aid., mas, ao que me 
parece, não é obrigatorio conservar uma denominação especial por 
causa de um simples modo de crescimento, cujo aspecto não differe 
muito da forma typica. As colonias aqui em mão parecem-se muito 
com as figuradas por Smitt (1873), nomeadamente com a sua 
fig. 194, não havendo, porém, no nosso material, nem mesmo em 
colonias velhas, a crôsta calcarea que secundariamente enche os 
sulcos entre os zoécios, cobrindo mesmo em parte os oécios. Nota-se 
que a ancestrula (Fig. 26B) não concorda com a de Cellepora 
avicularis Hcks. (Waters 1925, p. 22 f. 5), especie affim; mas é 
sabido que até occorrem ancestrulas differentes em uma especie
(Jullien 1888, p. 29; Harmer 1902, p. 824; Waters 1923, p. 558; 
id. 1924, p. 608; Marcus 1937a, p. 232). A ancestrula de C. di- 
chotoma é a 2a que se conhece do genero Cellepora (Waters 1924, 
p. 600), a 3a da familia Celleporidae. Estas tres ancestrulas re­
presentam 3 typos desiguaes.
Sendo a especie, segundo consta da litteratura, exclusivamente 
atlántica, representa a bahía de Santos actualmente o seu lugar de 
occorrencia mais meridional. Por esta localidade confirma-se de 
certo modo o primeiro achado de C. dichotoma na costa brasileira, 
publicado por Ridley (1881, 1. c.), que ficou até agora isolado. 
Calvet indicou (1907, p. 449) os mares japonezes na distribuição 
da especie. Deve-se isto, como resulta da nota correspondente de 
Canu & Bassler (1928b, p. 57), á introducção de urna nova espe­
cie da bahía de Sagami, impropriamente chamada attenuata  por 
Ortmann (1890, p. 57). Evidenciando-se pelo operculo de poster 
estreito a independencia da especie japoneza de C. dichotoma e da 
var. attenuata  Aid., necessário é sómente remover a homonymia. 
Se fór reencontrada a especie de Ortmann, deverá então receber 
um nome novo.
Canu & Bassler (1928b, 1. c.) acharam habitar C. dichotoma 
nas aguas quentes profundidades maiores que nas latitudes nortes. 
Esta opinião, porém, não mais póde ser mantida, visto que o nosso 
material vive no costado de sotavento da ilha das Palmas, em pro­
fundidades de poucos decímetros debaixo da linha da vasante. 
Vê-se, tambem, das indicações de Smitt (1873, 1. c.) e Osburn 
(1914, 1. c.) que a variação bathymetrica enorme de C. dichotoma 
até agora não revela influencia das condições thermicas.
Distribuição geographica: No Atlántico occidental foi encon­
trada nas costas da Carolina septentrional e da Florida, no golfo do 
México e no banco de Victoria (latitude do Est. do Espirito Santo, 
Brasil), conhecendo-se material plioceno da costa caraiba do 
Panamá. Do Atlántico septentrional, onde as ilhas de Faroer 
(Lat. 62° 18 N.) indicam o limite actualmente verificado, a especie 
acha-se distribuida nas costas europeas e africanas até o Cabo 
Bojador (Lat. 26° 4 N .), no mar Mediterráneo occidental, na Ma­
deira, nos Açores e nas Canarias. Do litoral superior até 2170 m 
de profundidade.
Siniopelta diota, spec. nov. (Est. XI —  Fig. 27 A-C).
As colonias pequenas medem 4-5 mm. no seu diâmetro maior e 
foram encontradas em Algas, tanto calcáreas como molles. A forma 
do zoario é arredondada, mas irregular. Como a disposição dos 
zoécios não mostra uma estratificação irregular, as colonias ficam, 
em comparação com varias outras especies das Celleporidae, relati­
vamente chatas, pouco espessas. Quando vivo, o zoario tem as­
pecto vitreo, transluzindo os polypidios côr de rosa. Os zoécios
decumbentes e semi-erectos na zona da gemmação, erectos nas 
regiões centraes da colonia, acham-se separados por listras e pos­
suem nos seus bordos areolação nitida, partindo das areolas sul­
cos mais ou menos accentuados convergentes para o centro. O ori­
fício primario é provido de um seio proximal bem marcado, que 
é menos distincto no orificio secundario. O operculo é completa­
mente chitinisado, destacando-se os pontos musculares no terço dis­
tai e um pouco distantes do bordo. O peristôma é alto, tubuliforme e 
liso; na sua margem ligeiramente espessada forma-se, ás vezes, 
uma ponta proximal. O orificio secundario acha-se proximo-late- 
ralmente, ás vezes, constricto pelos soccos columellados das avi- 
cularias.
As pequenas mandíbulas arredondadas são distalmente providas 
de dentes obtusos e dirigem-se obliquamente para fóra e para cima. 
Apresentando-se em forma de soccos tubulares, as camaras das 
avicularias ultrapassam ainda o comprimento já considerável do 
peristôma. No rico material disponível não occorrem avicularias 
independentes (zoariaes, interzoeciaes). Os zoécios, mais largos que 
altos, mostram os caracteres geraes do genero, i. é, area membranosa 
frontal do ecto-oécio que faz ver a esculptura do endo-oécio. Con­
siste esta em póros bastante grandes e de configuração variada. 
São, em opposição á S. costazii, pouco achatados os oécios no lado 
frontal. Occorre, ás vezes, uma ponta saliente partindo do bordo 
proximal do ecto-oécio e visível no ínfimo zoécio da nossa figura.
Bahia de Santos, ilha das Palmas, em agua rasa.
A especie distingue-se de S. costazii pelo operculo (veja Fig. 
27B e Fig. 28), pelos sulcos nos zoécios e pelos zoécios mais 
globulares, sendo signal distinctivo mais importante o operculo 
muito differente. No material actual são opacos e brancos os 
esqueletos de S. costazii, vitreos e incolores os de S. diota. Em 
virtude de não ter Barroso (1912, p. 41) desenhado o operculo do 
seu material classificado como S. costazii var. tubulosa  Hcks., evi­
dencia-se como unica differença certa a ausencia de esculptura nos 
zoécios, tanto na margem como no centro d’elles.
Lekythopora w ater si (Calvet 1902, p. 68), no systema adop­
tado aqui pertencente ao genero Siniopelta  Lev., é idêntica com 
L. santanderiensis  (Barroso 1918, p. 807). Levinsen (1909, p. 
347) e Calvet (1931, p. 115) collocam L. w atersi sem discussão 
na synonymia de Costazzia ( ~  Siniopelta ) boryi, uma das especies 
difficilmente analysaveis de Savigny-Audouin (1826, p. 63 t. 7 f. 3). 
Em virtude da descripção de Costazzia boryi dada por Barroso 
(1919a, p. 204), não posso acceitar sem mais esta synonymia, pos­
suindo w atci si e santanderiensis uma unica avicularia peristomial e 
boryi 2-3. O seio proximal de boryi é, além d’isso, mais pronunciado 
que o de watei si (santanderiensis) . Esta ultima nada tem que vêr 
com diota, sendo escusado assim o confronto. S. boryi mostra, como 
signaes distinctivos de S. diota, peristôma com espinhos comprimidos
e encurvados nos zoécios ovicellados e a area chata no lado frontal 
dos oécios. Adoptando para boryi a denominação caminata Wat. 
(Canu & Bassler 1930, p. 82), notam-se dois caracteres parecidos 
com d io ta : areolação marginal dos zoécios (Canu & Bassler 1925, 
p. 62) e parede frontal do oécio plana ou “um pouco convexa” (id. 
1930, p. 83). Os póros (“trémopores tubuleux obliques”) dos 
zoécios, porém, a configuração do peristôma e a esculptura do oécio 
obstam a reunião de caminata e diota.
S. parvula  (Canu & Bassler 1928b, p. 60) é uma das poucas 
especies do genero, nas quaes, como em diota, não ha achatamento 
frontal do oécio, mas, as 4 avicularias peristomiaes e os zoécios lisos 
distinguem-na de diota, S. echinacea (Marcus 1922a, p. 30), com 
uma avicularia orificial e um rostro no lugar do peristôma, differe 
muito da especie nova; S. rota (litteratura em Canu & Bassler 
1929, p. 431) tem zoécios curtos, mais ou menos globosos, aliás é 
muito semelhante senão idêntica á costazii (Waters 1905a, p. 241; 
Marcus 1921, p. 111) ; o operculo de rota mostra um poster muito 
largo, incompatível com o de diota. S. spatula  (P H. MacG.) 
(Livingstone 1929, p. 96; Canu & Bassler 1929, p. 431) appro- 
xima-se pelos grandes oécios convexos e pela areolação marginal 
dos zoécios á especie nova. Occorrendo, porém, em S. spatula so­
mente uma avicularia, mesmo não constantemente (P H. MacGil- 
vray 1887, p. 185), e sendo o peristôma muito menos alto, differe 
da S. diota pelo seu aspecto geral: pelo operculo (Marcus 1921b, 
p. 113, f. 8a)
S. granum  (Hincks 1881a, p. 127) possúe uma unica avicula­
ria peristomial; ella e S. lucida (Hcks.) (W a t e r s  1899, p. 13) são 
especies affins de watersi (santanderiensis) - S. costata (P. H. 
MacG.) (Marcus 1921b, p. 114) é evidentemente próxima á especie, 
enquadrando-se até o operculo e. a mandibula (P H. MacGillivray 
1888, t. 168 f. 3) de costata á primeira vista bem aos elementos 
correspondentes de diota. Mas, o operculo de costata é mais alto 
que largo, dando-se o contrario em diota. Differe, além d’isso, a 
esculptura dos oécios, a altura do peristôma (muito maior em 
d io ta ) , os soccos das avicularias distalmente arredondados em cos­
tata  e outros pormenores (P H. MacGillivray 1868, p. 136, 147; 
id. 1887, p. 183 t. 148 f. 2,2a). O operculo de S. rudis (Busk 1884, 
p. 199) é tambem mais alto que largo. Em S. ignota (Norman 
1909, p. 309) as avicularias peristomiaes são quasi sesseis, i. é, os 
soccos são curtos. S. armiger (0 ’Donoghue 1923, p. 190) dis­
tingue-se da especie nova pelo peristôma com a sua estructura es- 
cutiforme e pela direcção das mandibulas. S. spinulosa (Hincks, 
janeiro de 1884, p. 57; Robertson 1908, p. 283) differe tanto de 
diota, que é escusado discuti-la; como parece certo incluir S. bicornis 
(Busk, setembro de 1884, p. 202) na synonymia de spinulosa 
(Waters 1887a, p. 198), tambem S. bicornis poderia ser deixada 
de lado.
A l .a ancestrula do genero descripta por Waters (1925, p. 351 
t. 21 f. 12) é a de S. camincita. Em contraposição a esta ancestrula 
provida de peristôma alto, a de S. diota corresponde á de Cellepora 
dichotoma (Fig. 26B), sendo, como ella, um zoécio de parede frontal 
completamente calcificada e de orificio primário arredondado, 
quasi orbicular.
IV
2.a sub-ordem Ctenostomata Busk 1852.
Arachnidium fibrosum  Hcks. (Est. XII -— Fig. 29A;
Est. XI —  Fig. 29B).
Arachnidium  fibrosum, Hincks 1880, p. 511 t. 71 f. 6,7.
Arachnidium  fibrosum  Thornely 1905, p. 127.
As colonias reticulares foram até agora encontradas em 
conchas e Ascidias. Os zoécios chitinicos distam um do outro e 
são ligados por estolões (Fig. 29A, e) . E’ completamente irre­
gular a ramificação estolonial; além do, tubo, no qual crescem, pódem 
os zoécios emittir 1-9 estolões de communicação. Estes são por via 
de regra providos de um septo perto da origem d’elles, podendo 
occorrer dois e mais septos no estolão restante, como tambem bifur­
cações e ligações inter-estoloniaes. Entrelaçamentos de 4 e mais 
estolões indicam ter ahi degenerado um zoécio (Fig. 29A, d).  
Vê-se isto igualmente pela distancia maior entre os zoécios, a qual 
importa em ca. de 300 ¡x, a menos que haja interrupção da conti­
nuidade dos zoécios por causa da degeneração de um ou alguns 
d’elles.
Os proprios zoécios consistem em um tubo de origem, em uma 
parte dilatada, adherente ao substrato, irregularmente polygona, 
oval ou rhombica e em um peristôma tubiliforme com orificio arre­
dondado. Na região, onde se levanta da parte adherente, em angulo 
nitido, o peristôma, resaltam dois fortes feixes de musculos (Fig. 
29B, m) não menores que os retractores do polypidio (r). Origi­
nam-se os musculos alludidos na parede basal e inserem no chamado 
diaphragma. O diaphragma anneliforme indica o ponto, onde a du- 
plicatura, i. é, a dobra invaginavel do cystidio, passa na bainha 
tentacular membranosa. A duplicatura de chitina escura vê-se den­
tro do peristôma. Os tentáculos são em numero não inferior a 12 
e não superior a 16. Um proventriculo (“gizzard” da litteratura 
ingleza) não existe.
Muito característicos para a especie são appendices cuticulares 
(Fig. 29B, a) ,  dos quaes occorrem até 24 em redor da parte dilatada 
de um zoécio. Terminam com fibras finas e ponteagudas que pas­
sam quasi sem limite nas rugas do manto da Ascidia. O conjuncto
destas franjas faz evidentemente adherir bem firmemente o zoécio. 
Morphologicamente pertencem ao mesmo typo os appendices li­
vres (i),  não adhesivos, inclinados para ser incrustados por par­
tículas alheias, como o cystidio ñas especies do genero Nolella 
(Marcus 19B7, p. 132). Franjas livres acham-se dispostas princi­
palmente nos bordos zoeciaes, acima daquellas que estão pegadas ao 
substrato; ás vezes encontram-se na origem de um estolão e occa- 
sionalmente nos proprios estolões. Appendices livres são frequentes 
no peristoma, mas, apparecem só raramente na parte central da 
parede frontal. Medidas: longura total do zoécio (inclusive o seu 
tubo de origem, desde o septo) : 600-900 g; largura do tubo: 36 ß- 
comprimento da parte dilatada do zoécio: 300-400 ß ; a largura 
desta: 180-250 ß ; comprimento do peristoma ca. de 250 ß ; a lar­
gura d’este: 72-126 ß- comprimento do collare (explicação veja 
Marcus 1937, p. 10) ca. de 100 ß ; comprimento dos appendices: 
50-100 ß\ a largura d’estes ca. de 10 ß, quando fortemente incrusta­
dos até 30 ß .
Bahia de Santos, praia do Gois, em Ascidias semelhantes ao 
gen. Clavelina; no litoral superior.
As colonias presentes dessa especie muito raramente encontra­
da mostram appendices mais numerosos, do que foram descriptos por 
Hincks, dando-se o mesmo com material dinamarquez anteriormente 
visto por mim. As outras especies do genero, a saber, A. hippo- 
thooides (Hincks 188, p. 509), Á. clavatum (ibid., p. 510), A. sim­
plex (Hincks 1880, p. 284) e A. irreguläre (Harmer 1915, p. 49) 
não possúem appendices no cystidio.
Distribuição geographica: Costas inglezas, do canal da Man­
cha, (Lulworth-Cove) e do mar do Norte (Northumberland, Harmer 
1915, p. 51), Dinamarca; Ceylão, golfo de Manaar. Não ha indi­
cações bathymetricas.
Nolella sawayai, spec. nov. (Est. XII —  Fig. 30).
A colonia cresce em uma concha da familia Cardiidae com es­
tolões muito finos, amplamente ramificados. A largura do estolão 
importa em ca. de 40 ß Elle é separado do zoécio seguinte por 
um septo, e o tubo estreito na base do cystidio se dilata subitamente 
ao se formar o proprio zoécio. Pódem originar-se na base e no 
terço basal do cystidio até 4 kenozoécios tubuliformes, originadores 
de estolões novos. Os zoécios são cylindricos, frequentemente algo 
encurvados e attingem longura de 570-860 ß, importando a largura 
em 135-190 ß. Não foi observada incrustação das paredes do 
zoécio por partículas alheias, como aliás occorre frequentemente em 
Nolella, de maneira que os cystidios são bastante transparentes. 
Em redor do zoécio encontram-se, por todos os lados, compridas cer­
das chitinicas, ôcas, incrustadas á maneira dos appendices de
Arachnidium fibrosum  Hcks. (v. p. 51). A duplicatura é longa, 
achando-se retrahida por musculatura forte no material fixado aqui 
em mão.
Varias vezes foram encontrados no celoma ovos relativamente 
pequenos (diâmetro: 60 p ) ,  libertados do folliculo. Talvez indique 
isso oviparidade da especie; faltam tambem no material presente 
os saccos do cystidio, nos quaes os ovos das especies viviparas do 
genero se desenvolvem. Mas, embora sufficiente para a classifica­
ção, o material disponível não basta para verificar definitivamente 
o facto alludido, que não carece de parallelos no genero Nolella 
(Harmer 1915, p. 56).
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
Á primeira vista a especie nova parece-se com Avenella fusca 
Dal. (Hincks 1880, p. 527). Esta forma, porém, muito pouco 
conhecida, possúe zoécios muito maiores (ca. de 1,6 mm compridos) 
e providos de proventriculo (“gizzard”), ausente em N. sawayai, 
como sempre no genero Nolella. Além d’isso distingue Hincks 
(L c., p. 526) com palavras claras a inserção dos zoécios no estolão 
em Avenella e Cylindroecium ( =  Nolella), de maneira que o material 
actual nem pode ser confundido com A. fusca, nem contribue para 
o esclarecimento d’esta especie obsoleta. Nolella syinifera  ( 0 ’Do- 
noghue 1924, p. 59) tem espinhos somente na base dos cystidios, que 
são coniformes, adelgaçando-se de baixo para cima e medem ca. de 
400 fj,. Em N. horrida ( 0 ’Donoghue 1926, p. 61) os espinhos são 
encurvados, curtos e se concentram na base adherente do cystidio. 
Os zoécios de N. horrida attingem comprimento total de 1,5 mm.
Dedico a especie nova ao meu prezado amigo Dr. P a u l o  S a w a y a , 
em recordação da nossa excursão em janeiro 1938, na qual a mesma 
foi dragada.
Nolella dilatata (Hcks.) (Est. XIII —  Fig. 31).
F arrella  d ila ta ta  Hincks 1860, p. 279 t. 30 f. 7.
V esicularia fusca  form a sim plex  Sm itt 1866, p. 503, 524, t. 13 f. 38.
Cylindroecium  d ila ta tu m  Hincks 1880, p. 536 t. 77 f. 1-2, t. 79 f. 1-3.
Cylindroecium  d ila ta tum  Lomas 1886, p. 188.
Cylindroecium  d ila ta tum  v. Lorenz 1886, p. 99.
C ylindroecium  dila ta tum  Prouho 1892, p. 626 t. 24 f. 14-17.
Cylindroecium  dila ta tum  Calvet 1900, p. 183 etc. t. 7 f. 12 etc.
Cylindroecium  d ila ta tu m  Calvet 1902, p. 92.
C ylindroecium  d ila ta tu m  Norman 1903, p. 576.
C ylindroecium  d ila ta tum  W aters 1904a, p. 178.
Cylindroecium  d ila ta tu m  'Thornely 1905, p. 128.
C ylindroecium  dila ta tum  Kluge 1906, p. 52.
Cylindroecium  d ila ta tu m  Thornely 1907, p. 196.
Cylindroecium  d ila ta tu m  W aters 1910, p. 251.
N olella  d ila ta ta  Nordgaard 1918, p. 14.
N olella  d ila ta ta  Osburn 1919, p. 607.
Nolella d ila ta ta  Osburn 1923, p. 6 D.
Cylindroecium d ila ta tu m  Prenant & Teissier 1924, p. 13,20.
Cylindroecium  dila ta tum  Calvet 1927, p. 6.
Cylindroecium  d ila ta tum  Calvet 1927a, p. 3.
Cylindroecium d ila ta tum  Calvet 1928, p. 3.
Nolella d ila ta ta  Calvet 1931, p. 12.
N olella d ila ta ta  Borg 1933, p. 547.
As colonias crescem em Algas, Hydrozoarios, Bryozoarios, Tuni­
cados, conchas, pedras, etc. com estolões ramificados, bastante del­
gados. Estes teem largura de 30 y  no material actual, 20 y  em 
zoarios do mar Vermelho (Waters 1910, 1. c.). Os autozoécios 
dilatam-se na sua base, contrastando estas grandes placas com os 
estolões finos e com as partes erectas e cylindricas dos zoécios. 
Chamando longura da parte basal do zoécio a distancia entre os 
septos uniporosos que separam a placa dos kenozoécios estoloniaes 
precedente e seguinte na direcção longitudinal de crescimento, esta 
longura importa em ca. de 300 y ,  a largura maxima entre dois esto­
lões da direcção rectangular á longitudinal em ca. de 200 y .  A parte 
dilatada aloja o intestino durante a phase de invaginação completa, 
e na parede (endocysta) da base, portanto, na chamada somatopleura, 
são collocados o ovario (o) e o testículo (£). Sendo chata a placa 
basal, empurra-se o ovocyto maior na phase de crescimento muitas 
vezes para dentro de uma das evaginações raiadas, das quaes partem 
os kenozoécios estoloniaes. No material presente acha-se incrustada 
por partículas alheias somente o cystidio da parte erecta. Em 
cystidios de incrustação fraca do mar Vermelho (Waters 1910, 1. c.) 
foram observadas finas linhas transversaes na parede do corpo, 
reencontrando-se, porém, este caracter na diagnose de N. papuensis 
(Harmer 1915, p. 54). O cystidio inteiro tem ca. de 1400 y  de com­
primento nas colonias de Santos, importando a largura em 150 y  nas 
regiões basaes e medias do cylindro erecto e ca. de 200 y  na região 
distal, onde se torna mais largo pelos embryões (e) adjacentes ao 
cystidio. Em virtude da variação considerável alludida por Hincks 
(1880, 1. c.), as medidas aqui indicadas não poderiam ser consi­
deradas como caracteres específicos. O numero dos tentáculos im­
porta em 18-20.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
Occorrendo ovario e testículo na base dilatada do mesmo zoécio, 
não se pode mais mantêr a opinião de Calvet (1900, p. 292, 313-314) 
de que haja separação dos sexos em N . dilatata. V  esicularia fusca  
Smitt 1866, 1. c.) pertence verosímilmente em parte (t. 13 f. 39) 
a N . gigantea, faltando na figura citada a dilatação basal, caracte­
rística de N. dilatata. Outra parte do material de Smitt (t. 13 
f. 38) seria, segundo Hincks (1880, 1. c.), idêntica com N. dilatata. 
A occorrencia das duas especies, N. gigantea e N. dilatata, na costa 
sueca do Skagerak torna-se hoje ainda mais verosímil, depois de 
ter Silén (1935, p. 3) indicado, embora com ponto de interrogação,
N . gigantea da costa noruegueza do Skagerak. As largas dilatações 
espinhosas na base dos zoécios descriptas pela Snra. Thornely 
(1907, 1. c.) confirmam, ao meu vêr, a classificação do seu material, 
de maneira que não parece conveniente supprimir os achados res­
pectivos na lista da distribuição geographica de N  dilatata.
Distribuição geographica: Da região arctica, onde foi tambem *
verificada em mares americanos, estende-se ao longo das costas 
europeas do Atlântico boreal e do mar Mediterráneo occidental; mar 
Vermelho; índia anterior (Mangalore) ; Ceylão e talvez o mar 
sulchinez (o ultimo material foi publicado como variedade sem deno­
minação por Kirkpatrick 1890, p. 17). Em pequenas profundidades 
até 270 m.
Nolella alta Kirkp. (Est. XII —  Fig. 32 A; Est. XIII —
Fig. 32 B ).
C ylindroecium  a ltu m  Kirkpatrick 1888a, p. 19 t. 2 f. 7,7a.
C ylindroecium  a ltu m  W hitelegge 1889, p. 293.
C ylindroecium  a ltu m  Harmer 1915, p. 57 (nota).
Nolella, a lta  H astings 1932, p·. 407.
Os delgados estolões reticulares e rasteiros (diâmetro 20 y ) cres­
cem em conchas e outros substratos, dos quaes se levantam os 
zoécios gigantescos, que attingem no material presente longura até 
9000 y ,  importando a largura em 200-250 y . Brotando novos zoécios 
nos velhos em alturas differentes, a colonia inteira assemelha-se a 
um candelabro. Originam-se fibras estoloniaes na base dos zoécios 
lateraes, podendo formar-se novos zoécios (ò) em estes estolões. 
Tal crescimento, como tambem a base estreitada dos zoécios late­
raes, distinguem N. alta claramente de Anguinella palmata  (Marcus 
1937, p. 133), aliás semelhante á primeira vista. Em ambas espe­
cies o cystidio acha-se amplamente incrustado por partículas alheias. 
A collocação dos embryões perto do orificio (Fig. 32A, e) em N . alta 
é a mesma como nas outras especies do genero. O numero dos 
tentáculos importa em 10.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
Ramificação dos zoécios occorre tambem em N . gigantea  
(Marcus 1937, p. 131), mas, nem tão rica, nem combinada com for­
mação de novos estolões na base d’estes zoécios oriundos nos velhos. 
E ’ importante caracter especifico de Nolella alta tambem o numero 
dos tentáculos, cuja verificação auxiliou muito na classificação do 
material presente. Com os zoécios de 9 mm. de comprimento re­
presenta o maior Bryozoario até hoje encontrado entre Ectoprocta 
e Entoprocta; no material original foi indicado comprimento de 
4,6 mm.
Distribuição geographica: Port Phillip (Australia meridional,
Victoria) ; região de Sydney; região do Grande Recife de Barreira;
costa chineza, Amoy. A unica indicação batymetrica que existe é 
de 18-28 m.
Bowerbankia gracilis Leidy (Est. XIII —  Fig. 33 A,B).
B owerbankia gracilis  Jelly 1889, p. 21.
B owerbankia gracilis  Osburn 1912, p. 253 t. 28 f. 80-80c.
B owerbankia gracilis  Osburn 1914, p. 218.
B owerbankia gracilis  O’ Donoghue 1923, p. 192.
B owerbankia gracilis  O’ Donoghue 1926, p. 58.
Bowerbankia gracilis  Osburn 1932, p. 444.
B owerbankia gracilis  Osburn 1932a, p. 366.
As colonias occorrem em Algas, Hydrozoarios, Bryozoarios, 
conchas, pedras, estacas e outros substratos, especialmente no litoral 
superior. Os zoarios consistem em estolões rasteiros no substrato 
e livres, que se salientam á maneira de élos. Nas aguas tropicaes da 
America (Osburn 1927, p. 2) e da índia (Annandale 1916, p. 27) 
foram verificados em B. caudata (Hcks.) somente estolões adhéren­
tes ao substrato, crescendo d’esta maneira tambem as colonias de 
B. caudata da bahia de Guanabara. Os zoarios de B. gracilis, aqui 
em mão, possuem, porém, estolões em grande partes livres, pendentes 
e amplamente ramificados. Os kenozoécios que compõem o estolão, 
são separados um do outro por septos uni-porosos. Os autozoécios 
são curtos, cylindricos, distalmente algo quadrangulares e na sua 
base estreitados. Acham-se dispostos em grupos, nos quaes se nota 
de certo modo uma ordem biserial. Mas, como os zoécios inserem 
na face superior do estolão, não nos dois lados d’elle, como em 
B. caudata, as duas series se distinguem mais pela divergência da 
direcção dos zoécios que pelas inserções d’elles. São muito mais 
curtos os zoécios de B. gracilis que em B. caudata, dando-se o mesmo 
com o vestibulo (Fig. 33, v ) ,  cuja musculatura parieto-vaginal (m) 
em B. gracilis e em B. caudata consiste em dois feixes. Em ambas 
especies o numero dos tentáculos importa em 8, concordando tambem 
a côr da chitina do cystidio, amarella clara ou pallida em zoécios 
jovens, bruna e bastante escura, até opaca, em velhos. O proven- 
triculo (v)  é caracter generico. No material aqui em mão a longura 
dos autozoécios importa em 420-600 g (caudata : 1000-1500 g ), a 
largura em 170-180 g (caudata : 160-240 g ) e o diâmetro do pro- 
ventriculo em 60-80 g  (caudata : 100 g  ). O estolão mede 90-110 g  
de largura (caudata : 70-100 g ).
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
Sem desconhecer as relações intimas entre B. gracilis e B. cau­
data, que levaram Osburn (1912 e seguintes) a considerar caudata 
como variedade de gracilis, prefiro por emquanto separar as duas 
formas como especies différentes.
Justifica-se isso, ao meu vêr, pelo prolongamento basal em 
B. caudata, pelas differenças muito significativas, pelo menos nos
materiaes actualmente á minha disposição, quanto ás dimensões dos 
autozoécios e estolões das duas formas e pelos typos de inserção 
dos zoécios nos kenozoécios. Borg (1933 p. 548) alludiu na possi­
bilidade de representar B. caudata uma variedade de B. im bricata  
(Ad.), mas, abstrahindo das excepções notadas por Joliet (1877, 
p. 102), todos os autores desde Hincks (1880, p. 521) até Harmer 
(1915, p. 71, 72, veja tambem nota 3) indicam 10 tentáculos como 
caracter especifico de B. imbricata, o que a distingue claramente de 
B. caudata com 8 tentáculos.
Na minha synopse da distribuição geographica de B. caudata 
(Marcus 1937, p. 139) não mencionei a occorrencia d’ella na costa 
indica, em virtude de certas notas de Harmer (1. c., p. 72). Tendo, 
porém, agora lido a descripção pormenorisada de Annandale (1916, 
p. 24 f. 4A-C t. 1 f. 10-11), acompanhada por boas figuras, estou 
obrigado á indicação das aguas salobras das índias anterior e pos­
terior como lugares de proveniencia de B. caudata. D’ahi foi pri­
meiramente referida pela Snra. Thornely (1907, p. 196) B. cau­
data foi tambem verificada no estreito de Malacca em agua de 
salinidade normal ou quasi normal (Annandale, 1. c., p. 27).
Distribuição geographica (de B. gracilis) : Districto de Van-
couver; costa atlantica da America do Norte desde o estreito de 
Hudson até Florida. Da zona das marés até 48 m de profundidade.
Mimosella verticillata (Hell.) var. firmata, var. nov.
(Est. XIV —  Fig. 34 A,B).
Synonymia da forma typica:
V alkeria  vertic illa ta  Heller 1867, p. 129 t. 6 f. 4.
Lagenella nutans Joliet 1877, p. 101.
H ippu raria  vertic illa ta  Hincks 1887, p. 311 t. 9 f. 8,8a.
M im osella vertic illa ta  Harmer 1915, p. 81 t. 7 f. 8-10.
M im osella vertic illa ta  Marcus 1937a, p. 243 f. 32A,B.
O estolão (e) muito delgado (diâmetro 15 p no material actual, 
25-30 >  e 30-40 p nas formas typicas de St. Helena e do mar 
malayo respectivamente) adhere a Algas, Bryozoarios, conchas, 
conglomerações de areia e pequenas pedras. O estolão forma uma 
dilatação, em forma de nó, caracterisada por ahi se originarem os 
kenozoécios, nos quaes se erguem os autozoécios. O proprio nó 
póde, pelo menos na variedade aqui presente, dar origem a um 
autozoécio, que insere em um septo uniporoso (r ). O nó é separado 
do kenozoécio estolonial seguinte por um septo (s) ; na ancestrula, 
igualmente em forma de nó, ha um segundo septo no lado opposto 
do nó. Os grupos de autozoécios (z ), dispostos no estolão em gran­
des intervallos no material presente (Fig. 34A), circumdam o nó
mais ou menos verticilladamente, de accordo com o arranjo dos 
kenozoécios lateraes primarios (k1) , secundarios (k2) e terciarios, 
nem sempre presente^ Os kenozoécios lateraes são largos e curtos, 
originando-se os primarios nos dois lados do nó. Os botões distaes 
lançados pelos kenozoécios lateraes primarios, ora são kenozoécios do 
mesmo typo (Marcus 1937a, f. 32 A ), ora kenozoécios compridos e 
estreitos, i. é, estolões novos (e1, e2) , nos quaes apparecem novamente 
nós, kenozoécios lateraes e autozoécios. Os botões lateraes dos keno­
zoécios primarios são kenozoécios secundarios ou raramente estolões. 
Nos kenozoécios lateraes da variedade actual brotam lateral e dis- 
talmente estructuras ainda não descriptas no genero Mimosella. 
São tubos curtos, relativamente largos (20 p ) ,  que terminam em 
discos adhesivos (diâmetro: 100 p ), basalmente cóncavos e de 
bordos denteados. Como se vê na Fig. 34B, occorrem dois discos no 
mesmo tubo.
Os autozoécios vítreos ou côr de madrepérola medem 500-600 p 
de comprimento (em materiaes typicos de St. Helena e dos mares 
malayos 500-600 p e 700-800 p respectivamente) e 120-140 p de 
largura (ca. de 150 p ,  St. Helena; 110-120 p ,  excepcionalmente 
170 p ,  em material malayo). Ha um ou dois autozoécios crescidos 
como botões frontaes em cada kenozoécio primario, secundario ou, 
se occorrer, terciario. O pedúnculo basal dos autozoécios de compri­
mento variavel mede no material actual frequentemente ca. de 40 p.  
A parte dilatada do zoécio é asymetrica, quasi direita no lado oral, 
nitidamente abobadada no anal. O orificio é quadrangular, e o ves­
tíbulo comprido. São reforços e dobras da duplicatura, não cerdas 
especiaes, que compõem o collare (c), resaltado com ca. de 130 p  de 
comprimento do zoécio de polypidio invaginado. Pela flexão do eso- 
phago comprido na phase da invaginação, o trecho terminal d’elle 
acha-se collocado parallelamente á pharynge. A musculatura parietal 
(p ) accompanha quasi a longura inteira da parte dilatada do zoécio, 
consistindo os feixes d’estes músculos ás vezes em uma fibra, usual­
mente em duas, mais raramente em varias fibras.
Os tentáculos em numero de 8, compridos, encurvados na phase 
invaginada, o músculo (m), flexor da parte distai do zoécio no pe­
dúnculo e a ausencia de um proventriculo são caracteres genéricos. 
Notam-se fibras musculares nas dilatações (nós) do estolão e nos 
kenozoécios curtos.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
O arqueamento dos autozoécios, ao qual se refere o nome da 
especie, é menos pronunciado no material de St. Helena, classificado 
por mim como pertencente á especie typica e na variedade aqui em 
mão que nos zoarios malayos. Difiere tambem, como foi indicado 
na diagnose, o comprimento, sendo assim os zoécios dos materiaes 
atlánticos mais curtos e relativamente mais largos. Farrella atlán­
tica (Waters 1914, p. 852), caracterisada pelo musculo basal como 
Mimosella (Harmer 1915, p. 74, 85), deveria talvez ser incluida na
synonymia de M. verticillata (Hell.), mas, o pedúnculo comprido 
dos zoécios e, mais ainda, a ramificação cruciforme dos estolões e o 
modo da origem dos autozoécios lembram realmente Farrella atlán­
tica Busk (1886, p. 37; Harmer 1915, p. 73).
Distribuição geographica de M. verticillata (Hell.) : Costa da 
Bretanha, Roscoff; Adria; mar de Marmara; St. Helena; archipelago 
malayo. Em profundidades de 20-59 m.
Buskia nitens Alder (Est. XIV —  Fig. 35).
B u sk ia  n iten s  H incks 1880, p. 532 f. 28 (p. 533) t. 72 f. 6-7.
B u sk ia  n iten s  H incks 1884, p. 208.
B u sk ia  n iten s  Levinsen 1894, p. 83 t .  8 f. 12-13.
B u sk ia  n iten s  W ate rs  1904a, p. 178.
B u sk ia  n iten s  W a te rs  1914, p. 854.
Buskia, n iten s  Levinsen 1914, p. 627.
B u sk ia  n iten s  H a rm er 1915, p. 85 t. 5 f. 14-17.
B u sk ia  n iten s  N o rd g aa rd  1918, p. 14.
C ylindroecium  repens O’ D onoghue 1923, p. 192 t. 4 f. 38.
B u sk ia  n iten s O’ D onoghue 1926, p. 60.
B u sk ia  n iten s  B org  1930, p. 103 f. 133.
B u sk ia  n iten s  B org  1933, p. 548.
Os zoarios rasteiros cobrem com os seus amarellados estolões 
finos e filiformes principalmente colonias de Hydrozoa e Bryozoa, 
mas, tambem, Algas e conchas, formando com as suas bifurcações e 
ramificações, ás vezes, redes irregulares. Os zoécios de formas de 
frasquinhos curtos são muito pequenos, ficando o seu comprimento 
com menos de meio millimetro. Exactamente não se trata de 
frasquinhos, por ser um lado convexo, o outro achatado, dirigin­
do-se o ultimo para o estolão (e). A posição dos zoécios em relação 
ao estolão é semi-erecta, sendo que é adnata a sua metade basal e 
obliquamente levantada a distai. Approximadamente no centro da 
porção adnata, o proprio zoécio é coherente com o estolão. Por via 
de regra, mas de modo algum sempre, mostram os dois lados do 
zoécio ou somente um d’elles 1-6 processos dentiformes ou espinhosos, 
cuja configuração varia, sendo elles, óra mais agudos, óra obtusos. 
As paredes zoeciaes são fracamente chitinisadas, quasi membranosas, 
lisas e luzentes. O orificio é mais ou menos quadrangular. Ha 
oito tentáculos, collare bem desenvolvido (Fig. 35, c) e proventriculo 
nítido (p ).
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 20 m. de profundidade.
No material aqui em mão attingem os zoécios até 400 g 
de longura, 150 g de largura, sendo, portanto, algo maiores do que 
aquelles communicados por Harmer. As outras divergencias do ma­
terial typico verificadas por elle no seu material malayo considero 
ate outra oi dem como relativamente insignificantes, de maneira
que me parece irreprehensivel incluir o respectivo lugar de prove­
niencia na synopse da distribuição geographica da especie.
Confirma-se agora que Buskia  nitens adhere ao proprio esto- 
lão do mesmo modo como B. socialis, de maneira que se apresentam 
patentes os fundamentos morphologicos para uma separação even­
tual do genero (Marcus 1937, p. 144). O nome Buskia  teria de ficar 
com o grupo que abrangeria nitens.
A pequenez das colonias de B uskia nitens  faz, sem duvida, 
muitas vezes, que passem desapercebidas durante o sortimento de 
material colleccionado. Assim se explicam talvez as lacunas exis­
tentes no quadro da sua distribuição. Na costa atlántica americana 
até agora não foi encontrada.
Distribuição geographica: Da região árctica chega no Paci­
fico oriental até as ilhas da Queen Charlotte e o districto de Van- 
couver. Nos mares européos foi verificada ñas costas russas (mar 
Branco, cabo Kanin), dinamarquezas, onde penetra no mar Báltico 
occidental, e inglezas como tambem no mar Mediterráneo. No In­
dico foi encontrada na costa da Africa oriental ingleza (districto 




O que se tem dito relativamente aos nossos conhecimentos so­
bre os Bryozoarios do Rio de Janeiro (p. 4) está ainda mais em 
vigor para a costa brasileira restante. Temos, por isso, de restringir 
as considerações zoogeographicas á bryozoologia geographica do 
nosso districto. Das 103 especies e variedades denominadas de 
Santos e do Rio de Janeiro, 85 ou 82,5 % foram nas nossas pesqui­
sas pela primeira vez verificadas ñas costas brasileiras. Do numero 
total, 14 ou 13,5 °/o são novas para a sciencia. Foi incluida em esse 
numero a variedade parva  de Hippodiplosia otto-mülleriana (Molí), 
bastante differente da especie typica. Por outro lado não figura 
entre as formas novas a variedade firm ata  de Mimosella verticillata  
(Hell.), por se achar caracterisada por estructura talvez de 
importancia secundaria, possivelmente adaptiva e condicionada 
pelo meio ambiente sob certas circumstancias aínda ignoradas. 
Além das novas, 8 outras especies até hoje se conhecem sómente do 
litoral americano do Atlántico tropical:
Electro, tenella  P asythea  tu lip ife ra
A canthodesia  paulensis E scharoides costifera
Scrupocellaria  cornígera Schizoporella pungens
C aulibugula a rm a ta  Schizoporella horsti
Poderiam, portanto, 22 especies ser consideradas como elemen­
tos americanos do Atlântico tropical. Convem, porém, lembrar que a 
costa atlántica da Africa tropical se acha desconhecida quanto aos 
Bryozoarios. Por isso, estas 22 especies só provisoriamente pódem 
passar por autochthones e de distribuição restricta.
As 3 especies do Atlântico tropical e subtropical, a saber: Co- 
nopenm commensale, Beania hirtissim a, Bugula ditrupae  e as duas 
do Pacifico oriental tropical, Dakaria sertata  e Hippoporella gor- 
gonensis, associam-se ás da costa atlantica da America tropical.
Tornam-se maiores os grupos de especies, se considerarmos 
zonas climáticas, deixando de lado os limites apresentados pela con­
figuração actual dos continentes. Especies da nossa fauna, que fo­
ram encontradas nas regiões tropicaes e subtropicaes do Atlântico, 
Indo-Pacifico occidental e do Pacifico oriental, são:
C risulipora occidentalis (d istribu ição  B ugula  uniseria lis
actua lm en te  a in d a  descontinua) Savignye lla  la fon tii
E lec tra  bellula S tylopom a in fo rm a ta
A canthodesia  sa v a r tn  H ippoporina porcellana
S  crup o cellar ia berthollefii M icroporella c iliata  v a r. coronata
S y n n o tu m  aegyp tiacum  W atersipora  cucullata
B eania  in term edia  A m a th ia  d is ians
B u gu la  neritin a  Zoobotryon pellucidum
São estas 15 especies ou 14,6 %. Tendo sido verificadas todas 
ellas nos subtrópicos e trópicos do Atlántico e Indo-Pacifico occi­
dental, podemos uni-las® com aquellas de distribuição igual, excepto- 
as que não se conhecem do Pacifico oriental. São as 13 seguintes:
B a ren ts ia  laxa  M em braniporella  aragoi
E n ta lophora  delicatula Catenicella contei
M em brendoecium  m inus H ippopodina feegeensis
S teganoporella  buskii V ictorella  sibogae
Thalam oporella  f o leífera  N olella  a lta
Thalam oporella  gothica A m a th ia  convoluta
v ar. prom inens B u sk ia  setigera
Nos dois últimos registros foi o litoral “subtropical” talvez de­
limitado algo largamente na Australia e no Japão. Apesar d’isso 
dá-se o resultado que somente 55 especies (53,4 %), portanto, pouco 
mais que a metade da nossa fauna, são elementos restrictos ás zonas 
tropical e subtropical.
As 15 especies de distribuição circumtropical e subtropical 
Dakaria sertata  (Santos-ilhas dos Galapagos) e Hippoporella 
gorgonensis (St. Helena-Santos-Galapagos-Colombia) são elemen­
tos, cuja distribuição reflecte traços palaegeographicos. Para espe­
cies que não supportam aguas relativamente frias, nem habitam as 
profundidades dos oceanos, não ha caminho de migração entre o 
Atlántico occidental e o Pacifico oriental. O litoral tropical e sub­
tropical do Pacifico oriental acha-se isolado do archipelago pacifico 
por um abyssal. Esta barreira poderia ser passada somente por es-
pecies, cujas larvas planctónicas são de uma longevidade tão conside­
rável que poderiam ser transportadas pelas correntes oceánicas de 
uma costa á outra. E’ pouco verosímil que mesmo larvas de Bryozoa- 
rios do typo “Cyphonautes”, que possúem intestino completo e comem 
na phase larval, possam vencer uma tal barreira. Além d’isso a 
direcção das correntes principaes não é favoravel a uma colonisa- 
ção do litoral americano do lado da Polynesia.
Mas, não deve ser esquecido que colonias fixadas á madeira de 
arribação ou a Algas são, pelo menos theoricamente, aptissimas a 
serem transportadas passivamente. M embranipora tuberculata 
(Bosc), cujos substratos typicos são Sargassum bacciferum  e outros 
Sargassos, Fucus, Padina, etc. chega p. e. do mar do Sargasso, até ás 
costas atlánticas da França, para onde é transportada no Sargassum  
pela corrente do Golfo. No districto de Woods Hole occorre abun­
dantemente, mas, exclusivamente em Sargassum. Na bahia de San­
tos, porém, foi encontrada tambem em conchas; é, portanto, capaz de 
passar do substrato vago a outro, comparativamente fixo. Por 
outro lado, a influencia do transporte passivo não deveria ser de 
tal maneira exaggerada, que talvez se desista totalmente da analyse 
dos quadros de distribuição de Bryozoarios.
A peculiaridade das varias bryozoofaunas antiboreaes, a saber, 
da Africa do Sul, da Australia meridional e Nova Zeelandia e da 
região Magellanica, justifica que continuemos, sem duvida com 
muito cuidado, na analyse alludida. Se realmente assim fôsse, que 
o transporte passivo frequentemente tivesse tido exito feliz, i. é, ti­
vesse resultado na colonisação da mesma especie em costas muito dis­
tantes, as faunas antiboreaes deveriam mostrar homogeneidade ou 
em todo o caso parecer-se muito. Nota-se, cumpre dizel-o, com faci­
lidade o effeito faunistico da corrente do oeste, constante na latitude 
de 40-50° S., mas, não é tão grande que tivesse igualado as diffe- 
renças entre as bryozoofaunas das pontas dos continentes meridio- 
naes. Como as especies dos Bryozoarios se differenciam muito va­
garosamente, pode-se suppôr que os vestígios de transportes passi­
vos coroados de exito se conservarão durante épocas geológicas.
Em resumo, considero efficaz a barreira abyssal no Pacifico 
oriental tambem para os Bryozoarios tropicaes do litoral. O isthmo 
do Panamá, a barreira terrestre que isola a fauna tropical e sub­
tropical da costa americana pacifica, existe desde o Mioceno supe­
rior ou Plioceno inferior; o canal moderno não é um caminho practi- 
cavel para animaes stenohalinos (Marcus 1937, p. 147). Junto ás 
17 especies (as 15 circumtropicaes e subtropicaes -j- Dakaria sertata 
e Hippoporella gorgonensis) colloco as 5 seguintes:
A can thodesia  serra ta  (P acifico-Santos)
B u g u la  ca lifornica  (Pacifico  occidental-Santos)
B ugu la  flabella ta  (C a lifo rn ia -A tlân tico)
P erigastre lla  contracta  (P acifico  trop ical-A tlân tico  occidental-M adeira) 
H ippodiplosia am ericana  (Pacifico  trop ica l A tlán tico  occidental)
Essas 22 especies ou 21,4 % da nossa fauna mostram distribui­
ções explicáveis somente pelo mar terciario da Tethys. É verosímil 
que Acanthodesia serrata tenha chegado ao Japão ao longo da ponte 
formada pelas ilhas septentrionaes do Pacifico; aliás, falta no Paci­
fico occidental e no Indico. Seria assim uma especie independente do 
abyssal pacifico, cuja occorrencia total prova que se realizou a sua 
distribuição do este para o oeste.
Registrando aquellas especies que o nosso districto tem em 
commum com o Indo-Pacifico occidental, temos que contar primeira­
mente as 15 especies circumtropicaes e subtropicaes, então as 13 es­
pecies distribuidas da mesma maneira, mas, ausentes no Pacifico 
oriental e por fim as 8 especies seguintes verificadas-no Atlántico 
boreal até tropical e no Indo-Pacifico occidental:
Crisia ram osa Schizoporella  unicornia
A e tea  sica S m ittin a  trisp inosa  v a r. n ítida
Scrupocellaria  scru p ja  A rachn id ium  fib rosum
Bicellariella  c iliata M im osella vertic illa ta
Chegamos assim a 36 especies (34,95 %) da nossa fauna, en­
contradas tambem no Indo-Pacifico occidental. Sem conhecer a 
bryozoofauna da Africa occidental não é possível analysar quantas 
das 28 especies da agua quente devam a sua distribuição á Tethys 
e quantas possam migrar em redor da ponta extratropical da Africa 
do Sul. A analyse futura deveria tomar em consideração que ha 
uma continuidade das aguas quentes do Atlântico e Indico no alto 
mar (Marcus 1933, f. 85). Assim parece theoricamente possível 
que sejam transportadas quando fixas a substratos fluctuantes co­
lonias de Bryozoarios stenothermos, cuja distribuição costeira se 
acha impossibilitada pela barreira climática no sudoeste e sul da 
Africa. Para tal transporte do Indico para o Atlântico, as condições 
hydrographicas são presentes, embora insignificantes, passando um 
ramo pequeno da corrente das Agulhas pela cidade do Cabo, subindo 
pela costa da Africa occidental. No sentido contrario não ha corren­
tes constantes na zona da agua quente.
Para o grupo seguinte, applico a designação dos “cosmopolitas”, 
embora não no sentido verbal. A região antárctica, p. e., possúe 
uma bryozoofauna peculiar, rica em especies endémicas (Marcus 
1921a, p. 215) Sem tomar em consideração a occorrencia ou au­
sencia de uma especie no litoral antárctico, falo aqui em especie “cos­
mopolita” se occorre em um mar polar e nos oceanos atlántico e 
indopacifico. Para especies distribuidas d’esta maneira não ha bar­
reiras climáticas, bathymetricas ou hydrographicas, com excepção 
do litoral antárctico e certas ilhas da Polynesia separadas dos sóceos 
continentaes por grandes profundidades. Especies eurythermas po­
deriam povoar todas as costas restantes distribuindo-se successiva- 
mente ao longo dos litoraes. Ha na nossa fauna 11 especies cosmo­
politas, a saber:
Pedicellina censúa  
B aren ts ia  d iscreta  
B a ren ts ia  gracilis  
H ippothoa hya lina
A layonid ium  polyoum  
A  Icyonidium  m am illa tum  
N olella  d ila ta ta  
Bow erbankia  caudata  
B u sk ia  n itensH ippodiplosia  pertu sa  
M icroporella ciliata
Alguns pontos d’esta lista necessitam de commentarios. Ba­
rentsia discreta  não habita os mares árcticos, mas, foi verificada nos 
antarcticos, na costa da terra de Adélie e chega no hemispherio 
septentrional até as latitudes medianas (bahia de Chesapeake, mar 
Mediterrâneo, bahia de Sagami). Uma especie, cuja distribuição 
se estende sobre ca. de 110 gráos de latitude e 245 de longitude con­
vem, ao meu vêr, collocar na lista dos cosmopolitas. Barentsia gra- 
cilis não é typicamente arctica, como mostram as localidades enu­
meradas na parte especial (p. 9). Um ramo da corrente do Golfo 
(corrente da Florida), a chamada “corrente do Cabo Norte”, entra 
no mar de Barents, de maneira que este recebe agua relativamente 
quente (Ekman 1935, p. 245). O total da distribuição horizontal 
de Barentsia gracilis justifica, porém, que foi incorporada na lista 
dos cosmopolitas. Quanto á Hippodiplosia pertusa, é certo que não 
deveria figurar na lista de Borg (1933a, p. 139) entre as especies 
artico-boreaes, mas, exclusivamente entre as cosmopolitas (ibid., 
p. 141). Alcyonidium  m am illatum  foi até hoje considerado como es­
pecie arctica-boreal; depois de ser verificado na bahia de Santos 
(Marcus 1937, p. 126), isso não é mais possivel. Poder-se-ia natu­
ralmente attribuir a occorrencia em Santos, a unica verificada fóra 
da zona arctica-boreal, a um transporte passivo. Parece-me mais 
verosimil que Alcyonidium  mam illatum  fosse descuidado nas collec- 
ções das regiões intermedias, porque isto se dá muitas vezes com 
as colonias delicadas dos Ctenostomata. Não é certamente cosmo­
polita verdadeiro Boiuerbankia caudata, porque deixa ainda de ser 
referida do oceano Indico e Pacifico Occidental. Habita, porém, os 
mares árcticos, as costas atlanticas no oeste até o Rio de Janeiro, 
no éste até a Africa do Sul e a região de Vancouver. Em virtude 
d’esta distribuição atravez de todas as zonas climaticas, resolvi col­
locar Boiverbankia caudata na lista dos cosmopolitas.
O grupo seguinte, composto por 13 especies, abrange as “vas­
tamente distribuídas” Chamo assim especies ubiquas com excepção 
das latitudes altas.
A etea  anguina Colletosia rad ia ta
Acha-se documentada a distribuição d’estas especies no fim das 
discussões systematicas respectivamente do trabalho actual e pre­
cedente (Marcus 1937). Refiro-me de modo particular á distribui­
A etea  trunca ta  
M em branipora tubercu la ta  
Conopeum re ticu lum  
Copidozoum tenu irostre  
B eania  m irabilis
T rypostega  venusta  
A rthropom a  cecilii 
S m ittin a  tr is  pinosa  
S in iopelta  costazii 
N olella g igantea
B ow erbankia  gracilis
ção de Sm ittina  trispinosa  (Marcus 1937, p. 108) e Siniopelta cos- 
tazii (ibid., p. 123) para evidenciar que não são de distribuição 
boreal ou cosmopolita e boreal respectivamente (Borg 1933a, p. 
140, 141). Sendo que as ilhas Aleuticas e Kurilas representam uma 
ponte transitável para especies eurythermas, i. é, que supportam os- 
cillações consideráveis da temperatura, todas aqui enumeradas são 
independentes da barreira bathymetrica no Pacifico oriental. Talvez 
pareça estranha a collocação de BowerbanJcia gracilis, encontrada 
somente nas costas americanas na lista das especies “vastamente 
distribuidas” Mas, os achados até agora publicados tornam muito 
verosímil a sua occorrencia nos mares árcticos, e a sua eurythermia 
já hoje evidente mostra que a sua distribuição não dependeu da 
Tethys. A relação morphologica entre B. caudata e B. gracilis 
ainda não está completamente clara. Assim me parece opportuno 
no estado actual dos nossos conhecimentos não separar fundamen­
talmente os typos zoogeographicos das duas especies; seria natu­
ralmente antecipado incluir B. gracilis na lista dos cosmopolitas.
As 5 especies seguintes da nossa fauna conhecem-se até agora 
somente do Atlântico:
A canthodesia  tenu is Cellepora dichotoma
B ugula  tu rr ita  An.cruinella pa lm ata
B u sk ia  socialis
D’estas é exclusivamente americana só B. turrita; B. socialis 
immigrou até no canal de Suez.
2 especies do districto de Santos são elementos antiboreaes, a 
saber: Beania australis e Exochella longirostris.
Uma especie encontrada em Santos, Eucratea loricata, aliás 
arctica e boreal (Borg 1933a, p. 138), consideramos por emquanto 
como não pertencente á nossa fauna genuina, mas como accidental­
mente importada por um navio (Marcus 1937, p. 32, 145).
A distribuição das 3 especies restantes não é analysavel. São: 
Aetea ligulata, E lectra hastingsae, Sm ittina  trispinosa  var. m unita. 
A  1.a e a ultima evidentemente chegáram ao litoral de Santos do lado 
do Sul, da região Magellanica. É impossível formar conceito da pro­
cedencia zoogeographica de Electra hastingsae, porque acaba agora 
de ser emendada (p. 17). Assim o registro dos lugares dos achados 
d’esta especie está verosímilmente ainda incompleto e nem mesmo 
permitte inclui-la em uma das listas precedentes.
A resenha geral mostra a composição seguinte da bryozoofauna 
do litoral superior do nosso districto (Santos, Rio de Janeiro) :
I. Elementos tropicaes e subtropicaes: 55, a saber:
E species am ericanas do A tlân tico  tro p ica l 22 (21 ,4% )
E species a tlá n tic a s  trop icaes e sub trop icaes 3 ( 2*9%)
E species trop icaes do P acifico  o rien ta l e A tlân tico  2 (1 ,94% )
Especies c ircum trop icaes e c ircum sub trop icaes 15 (14,6%  )
Especies trop icaes e sub trop icaes do A tlân tico  e Indo-
Pacifico  occidental 1 3  (12 ,6% )
II. Elementos tambem extratropicaes: 47, a saber:
Especies cosm opolitas . . .  . 1 1  (10 ,7% )
Especies v astam en te  d is trib u id as com excepgáo das a lta s  
la titudes
Especies a tlá n tic a s  e indo-pacificas occidentaes 
E species a tlán tic a s  e pacificas o rien taes 
Especies a tlán tic a s  
Especies an tibo reaes
Especie verosím ilm ente im p o rtad a  por navio 
Especies nao analysaveis
B.
P a r t e  g e r a l
VI. 
Gemmação normal e reguladora.
Sendo sesseis na phase adulta, os Bryozoarios percorrem um 
estado larval, durante o qual nadam livremente poucas horas, al­
guns dias, ou mesmo semanas inteiras. A larva que se fixa trans- 
forma-se em um primeiro individuo (ancestrula) de urna colonia, 
evidenciando-se os processos que se realizam durante e depois da 
fixação como característicos de uma verdadeira métamorphosé 
(Heider 1893, p. 1200-1203, 1210) : involução dos orgãos larvaes oü 
provisorios e formação dos definitivos. Durante a fixação realizam- 
se degenerações, p. e., a do intestino larval. Como resultado, é na­
tural, de taes modificações, verifica-se uma falha em relação á 
larva ou ao individuo inteiro. Devemos por isso considerar, no caso 
particular, o desenvolvimento do intestino definitivo como um pro­
cesso regenerativo (Heider 1909, p. 650; Marcus 1924, p. 165) e 
não como uma gemmação (Goette 1921, p. 275). A gemmação, 
como se sabe, pertence aos phenomenos propagativos, e illustra de 
maneira nítida ser a propagação “um crescimento além da medida 
individual” Sobreveem, sem duvida, complicações á regeneração 
do intestino larval na ancestrula, como, p. e., a tripartição do cys- 
tidio da larva fixa em certas Membraniporidae (Robertson 1908, 
p. 274; O’ Donoghue 1926a, p. 254; Hastings 1930, p. 707). Aos 
casos até agora publicados, que se referem a especies de Membra- 
nipora (Waters 1924, p. 599; 1925, p. 343), juntam-se as ances- 
trulas duplas de Acanthodesia savartii (Aud.) (Fig. 36) e A. te­
mas (Des.). O synchronismo verificado no desenvolvimento dos 
dois zoécios caractérisa tambem a formação da ancestrula-gémea 
como regeneração, achando-se, sem duvida, combinada com divisão 
do primordio. O terceiro zoécio, cujo aperfeiçoamento definitivo se
13 (12 ,6% ) 
8 ( 7 ,8% ) 
5 ( 4 ,9% ) 
5 ( 4 ,9% )
2 (1 ,94% ) 
1 (0 ,97% )
3 ( 2 ,9% )
dá mais tarde que o dos^dois primeiros, evidentemente é o 1.° botão 
verdadeiro da colonia. O material formativo deste botão é segre- 
gado precocemente da massa eommum das duas ancestrulas.
Manifesta-se uma ligeira indicação da divisão da ancestrula 
em Electra tenella (Fig. 37)- Nesta especie conserva-se por tempo 
relativamente longo a casca chitinica(c), acastanhada da larva 
(typo de Cyphonautes), cobrindo o zoécio inteiro com excepção do 
operculo. Desapparece ella, p. e., em M embranipora villosa entre 40 
e 60 horas depois da fixação (0 ’Donoghue 1926a, p. 255), emquanto 
ainda é presente em colonias de E. tenella compostas por ca. de 
100 zoécios. Por baixo da casca vê-se uma saliência mediana da 
gymnocysta (Fig. 37 A, s ) . Esta, e os contornos lateraes da an­
cestrula, parecem indicar uma certa tendencia á duplicação do 
cystidio, não havendo, porém, ancestrula gémea verdadeira no nosso 
material muito rico de E. tenella. Nas colonias adultas a especie é 
provida de dois espinhos lateraes symetricos na gymnocysta pro- 
ximal dos zoécios continuadores das series longitudinaes, occor- 
rendo um espinho impar mediano nos zoécios collocados no inicio 
de uma bifurcação da serie. Em outras palavras: lançando um 
zoécio somente um botão, este possúe 2 espinhos, ao passo que se 
desenvolve somente 1 espinho em cada um dos 2 botões oriundos de 
um zoécio. Estreitando-se em bifurcações o espaço disponível para 
os dois primordios zoeciaes, as duas gymnocystas acham-se aperta­
das lateralmente. As primeiras gerações da colonia jovem illustram 
a regra alludida, apparecendo dois espinhos pela primeira vez em 
aquelle zoécio (Fig. 37B, z) que é o unico descendente do seu zoécio 
gerador. As settas que indicam a genealogia dos indivíduos mos­
tram uma differença entre E. tenella e E. püosa (Marcus 1926a, p. 
31 f. 10), na qual brotam 3 indivíduos da ancestrula. Waters (1924, 
p. 596) considera tal crescimento como typico para as especies in- 
crustantes, mas, a figura de Barrois (1877, t. 15 f. 13) com dois 
zoécios distaes prova que nem mesmo E. püosa cresce invariavel­
mente d’esta maneira. Onde 3 ou 4 indivíduos brotam da ances­
trula de E. püosa, os dois lateraes são os primeiramente formados 
(Barrois 1. c., f. 6, 7).
Data das pesquizas classicas do bryozoologista suéco Smitt 
(1867, p. 306) o conhecimento de uma identidade de forma, não 
absoluta, mas estranhamente grande quanto á estructura do pri­
meiro indivíduo de varias especies de Bryozoarios. São bem diffe- 
rentes as próprias larvas, e toda systematica do grupo está baseada 
na heterogeneidade dos indivíduos adultos, de maneira que a allu­
dida concordância dos primeiros indivíduos coloniaes representa um 
phenomeno muito singular. Sem duvida, não é demonstravel seja 
o primeiro indivíduo uma forma primitiva, mas, a occorrencia fre­
qüente deste typo zoecial generalisado leva á adopção de uma tal 
conjectura phylogenetica. (Harmer 1902, p. 321; Heider 1909, p. 
658; Levinsen 1909, p. 18).
Aliás, uma analyse pormenorisada poderá revelar até signaes 
distinetivos nos primeiros individuos de especies do mesmo genero. 
O aspecto geral, porém, repete-se muitas vezes, pelo menos dentro 
dos Cheilostomata, o maior grupo dos Bryozoarios gymnolaematos e 
corresponde ao seguinte typo: estojozinho mais ou menos orbicular 
ou infundibuliforme, frontalmente coberto por um campo de aber­
tura relativamente extenso, cuja orla está guarnecida por alguns 
espinhos. Dá-se na litteratura bryozoologica (p. e. Harmer 1902, p. 
321) ao typo descripto o nome de “Tata”, introduzido como nome 
genérico de uma especie das Membraniporidae. Foi Smitt (1867, p. 
306, 389) quem verificou ser a Tata o 1.° zoécio de uma colonia mem- 
braniporoide. O termo “ancestrula” (Jullien 1888, p. 27, 29) usa­
se como denominação geral de qualquer 1.° zoécio.
Em Bugula turrita  (Des.), especie commum na bahia de Santos, 
é infundibuliforme a ancestrula (Fig. 38)- No material abundante 
aqui em mão, os individuos seguintes á ancestrula mostram habito 
ancestruloide (n ), i. é, semelhante á ancestrula. Nos casos observa­
dos póde até a décima geração conservar caracteres ancestruloides, os 
quaes são visíveis igualmente nos individuos inferiores dos pri­
meiros ramos lateraes da colonia. É tão commum a successão unise- 
rial de zoécios infundibuliformes e desprovidos de avicularias nas 
colonias vistas por minha Senhora e por mim, que a consideramos 
como o crescimento normal da especie, pelo menos na localidade 
mencionada. Tal facto quadra-se muito bem com as observações 
anteriores sobre outras especies do mesmo genero (Waters 1896, 
p. 11; 1900 p. 54; Harmer 1926, p. 439), mas, tambem, de outros, 
p. e., Membraniporella (Harmer 1902, p. 324; Waters 1918, p. 10- 
11) e Peristomella (Waters 1926, p. 431). Ignoram-se as causas 
que provocam, justamente no genero Bugula, o effeito mencionado, 
possuindo, na maioria dos Bryozoarios, os botões lançados pela 
ancestrula, todos os caracteres específicos (Fig. 51). Ha até ances- 
trulas, cujos estojozinhos de typo generalisado estão providos de es­
pinhos aberrantes (Harmer 1902, p. 326) ou de avicularias (Nit- 
sche 1869, p. 12; Waters 1896, p. 13).
Evidentemente, provam taes differenças ser o problema dos 
zoécios ancestruloides de ordem ontogenética. Apresentam-se n’el- 
las diversidades quanto ao gráo de determinação no desenvolvimento 
gemmiparo, ao meu ver, parallelas aos phenomenos correspondentes 
conhecidos no desenvolvimento por cellulas germinativas. É -sabido 
que não somente os grandes grupos dos ovos em mosaico e regula­
dores se distinguem pelo termino, no qual a instituição artificial­
mente ainda transmutavel se torna destinação irrevocavel, mas, que 
ha taes diversidades dentro do mesmo genero, por exemplo, quanto 
ao gráo da determinação das cellulas primarias do crystallino para a 
formação independente deste orgão (Mangold 1931, p. 287-288).
Como foi dito, não conhecemos as causas que provocam nas va­
rias especies de Bryozoarios as diversidades que se observam em
relação á differeneiação definitiva dos zoécios que succedem á an- 
cestrula. O material aqui em mão de B. turrita parece mostrar que 
se trata de differenças genotypicas, talvez comparáveis ás desigual­
dades entre ovos em mosaico e reguladores. Por outro lado, indi­
cam observações em outras Bugula, nas quaes varia o numero dos 
zoécios inferiores da colonia com habito ancestruloide, dependencia 
de factores do ambiente. Sendo, porém, ás especies de Bugula espe­
cialmente susceptíveis a estímulos externos, sobre os quaes reagem 
com formação de botões ancestruloides, é, sem duvida, a sua base 
de reacção differente daquella de outros Bryozoarios. Por ultimo, a 
desigualdade da base de reacção em duas especies outra coisa não 
é que differença genotypica.
A interferencia de factores externos evidencia-se no nosso ma­
terial de B. turrita  na gemmação reguladora, i é, na gemmiparidade 
que recomeça depois de uma parada dos processos gemmiparos nor- 
maes. Colonias velhas, quasi opacas e cheias de corpos brunos, por 
assim dizer moribundas, pódem recuperar a capacidade de brotar. 
Os rebentos novos possuem frequentemente caracteres ancestruloi­
des, ora bem nítidos, (Fig. 39), ora menos pronunciados (Fig. 40) 
Occorrem 4 a 5 zoécios successivos, ás vezes muito compridos em or­
dem uniserial. Tal colonia tem, á primeira vista, a apparencia de 
ter servido como substrato para a fixação de uma larva. Quando 
se dá, porém, fixação de uma larva na colonia da mesma especie 
(Fig. 41), as fibras radiculares da ancestrula, a configuração da 
sua base, geralmente tambem a sua collocação independente da ponta 
dos zoécios, revelam desde logo a differença entre uma colonia in­
cipiente e uma gemmação reguladora. A larva metamorphoseada 
em ancestrula verdadeira mostra os mesmos seis espinhos, assim 
como os botões reguladores, e, como estes, nunca é dotada de avicu- 
laria. A figura publicada por Friedl (1925, p. 160 f. 9) como ances­
trula verdadeira de B. ditrupae Bsk., fixada numa colonia da 
mesma especie, representa, a julgar pelo sócco do zoécio em 
questão, um botão regulador ancestruloide. Gemmação reguladora 
encontrámos igualmente em material dinamarquez de B. plumosa 
(Pall.), revelando a Figura 42 o contraste entre os zoécios senis de 
estructura especifica, e os ancestruloides novamente formados.
As pequenas colonias que Grave (1930, p. 359) encontrou em 
B. flabellata e considerou como oriundas de larvas fixadas em colo­
nias velhas, foram, sem duvida, na maior parte regulações princi­
piantes com ancestruloides. Occasionalmente algumas larvas collo- 
car-se-ão em colonias adultas, não o nego, mas na maioria dos casos 
será possivel distinguir ancestrulas verdadeiras e ancestruloides. 
Grave acha possivel, metamorphosearem-se as ultimas larvas do pe­
riodo sexual e hibernarem dentro do oécio, “porque novas colonias 
ás vezes foram observadas brotando nos ramos das velhas” Esta 
observação ainda não justifica a supposição de metamorphose e
hibernação intraoeciaes das larvas. Se a larva não conseguir com- 
p etamente a sua eclosão (Calvet 1900, p. 89), metamorphosea-se no 
orificio do oecio.
Em B. tu rn ta  originam-se os botões reguladores na maioria 
dos casos observados entre os dois espinhos da margem externa de 
um zoécio velho ou tambem no lugar occupado pelo espinho superior 
ou ainda no centro da margem distal, como no caso figurado de B. 
plumosa  (Fig. 42). Não ha relações entre a localidade da gemma- 
ção reguladora e a de oécios e ramificações normaes. Assim, póde 
occorrer um botão regulador (Fig. 39, r) no lado externo de um 
zoécio que, além d isso, produz dois zoécios de um ramo incipiente, 
ou gemmação reguladora póde originar-se de um zoécio ovicellado 
(Fig. 39, o). Na ancestrula verdadeira e em zoécios ancestruloides 
foram verificados botões reguladores, dos quaes um foi mesmo en­
contrado em baixo da orla frontal do campo de abertura de um zoé­
cio ancestruloide.
Não raras vezes, Polychetos tubicolas mordem pedaços de co­
lonias de Bugula, collando-os, com auxilio do seu muco, nos tubos 
de habitação; occorrendo no mesmo tubo fragmentos de B. neritina  
(L.) e B. turrita , ambos mostraram-se cheios de corpos brunos e 
em degeneração completa, tendo, porém, B. tuvvita  produzido novos 
zoécios ancestruloides pela gemmação reguladora.
Pertence a gemmação no reino animal ao typo dos processos 
evolutivos realizados por material transformado. Cellulas germi­
nativas subdivididas ou simplesmente tecidos differenciados oriun­
dos do individuo-mãe nunca dão origem a um botão; são, pelo con­
trario, cellulas somáticas, ora cedo eliminadas durante a especiali- 
sação ontogenética, as quaes por isso teem conservado a omnipo­
tencia embryonal, ora cellulas desdifferenciadas, recuperadoras das 
suas capacidades embryonaes. Perdendo os signaes morphologicos 
da determinação definitiva, voltam a ser novamente labeis relativa­
mente á sua determinação. Na gemmação normal continua, nada 
se vê d’esta labilidade, por produzir cada zoécio um, ou, em rami­
ficações, dois do mesmo typo. Ella manifesta-se, porém, logo que 
haja interrupção do crescimento normal, causada por destruição 
mecánica da colonia, seja por queda da temperatura ou falta de 
alimentação ou mesmo por outras influencias imprevisíveis. Appa- 
recem então zoécios ancestruloides.
Na litteratura, como no nosso material, occorre ainda um outro 
caso de apparencia de ancestruloides ou “pseudoancestrulas”, como 
foram chamadas primeiramente (Canu & Bassler 1923, p. 20). 
Mesmo em substratos não inteiramente occupados por colonias uni- 
estratificadas, estas formam em varias especies dos Cheilostomata 
urna 2.a camada de zoécios sobre a 1.a (Waters 1923, p. 560; 1924, 
p. 600). Inicia-se, ás vezes, tal camada sobreposta com um, ou no 
caso aqui presente de Conopeum commensale Kirkp. & Metz. com
dois indivíduos ancestruloides (Fig. 43). Ignora-se ainda comple­
tamente a causa do crescimento alludido e da configuração especial 
dos primeiros zoécios. Na colonia aqui figurada as duas “pseudo- 
ancestrulas” não derivam da ancestrula verdadeira. Por outro 
lado, encontrámos algumas colonias bi-estratificadas de Hippo- 
porella gorgonensis Hast., nas quaes os primeiros individuos da 2.a 
camada são botões frontaes da ancestrula; apesar d’isso os zoécios 
respectivos são autozoécios communs.
Já foi dito que se produzem na gemmação reguladora frequen­
temente zoécios muito compridos, os quaes lembram os zoécios de 
Farrella repens (Farre), originados sob condições desfavoráveis 
(Marcus 1926a, p. 50) e aquelles de B. plumosa que Waters observou 
no aquario de Trieste (1896, p. 11). Tubos semelhantes foram verifi­
cados em B. flabellata (J. V Thomps.) de Santos (veja Fig. 13A, z ) . 
Além d’isso, formam-se em B. turrita  zoécios longos de typo ancestru- 
loide, cuja genese mais uma vez testemunha a labilidade da deter­
minação durante a gemmação ou até a ausencia de polaridade fixa. 
Normalmente, de cada zoécio, ainda que de idade avançada, póde 
brotar uma fibra radicular, i. é, um tubo chitinico sem polypidio, mas, 
com escasso conteúdo plasmático. Por meio de taes fibras torna-se 
possível uma nova fixação de fragmentos de colonias quebradas. 
Nos casos typicos, a ponta distai da fibra radicular dilata-se num 
disco adhesivo terminal. No nosso material erguem-se em taes fi­
bras, ás vezes, novas colonias, cujos zoécios ancestruloides (Fig. 44, 
n)  se elevam perpendicularmente, sendo, portanto, dirigidos para 
o lado opposto á direcção principal da própria fibra ( r ) .  É muito 
provável que occasionalmente desappareça a fibra connectiva das 
duas ou mais colonias assim nascidas, seja por degeneração, seja por 
laceração mecánica, ou talvez causada por destruição parcial do subs­
trato, de maneira que, mais tarde, se torna impossível distinguir 
entre uma colonia, cujo ponto de partida é uma larva fixada, por­
tanto, um ovo fecundado, e uma outra produzida agamicamente. 
Considerando a colonia como uma individualidade de ordem supe­
rior, vemos num zoario, formado na fibra radicular da colonia-mãe, 
um exemplo muito demonstrativo da coherencia intima entre o cres­
cimento e a multiplicação, representando esta ultima, segundo 
Karl Ernst v. Baer, um crescimento além da medida individual. 
Por outro lado, merece interesse da bryozoologia especial a forma­
ção de colonias por meio de fibras radiculares em B. turrita , porque 
fala a favor da opinião de Harmer (1926, p. 467) sobre a origem 
de colonias em certas especies de Caulibugula, p. e., em C. dendro- 
grapta  (Waters 1913, p. 470). Nesta especie, os varios ramos da 
colonia flabelliforme começam um a um com uma “ancestrula”. 
Foi supposto por mim (Marcus 1925, p. 51), em analogia á concres- 
cencia de colonias pequenas para formar uma grande nos Phyla- 
ctolaemata, que fossem tambem os ramos de Caulibugula origina­
riamente colonias independentes, ulteriormente concrescidas. Har-
mer, porém, considera-os oriundos por ramificações, portanto, por 
gemmações e tal modo de ver me parece hoje muito mais provável. 
As “ancestrulas” no inicio dos ramos são verosímilmente zoécios 
ancestruloides. As observações sobre a formação dos kenozoécios 
que se originam na ancestrula (Hastings 1932, p. 408) consolidam 
a opinião de Harmer, e Caulibugula armata  (Verr.), no entretanto 
verificada na bahia de Santos, igualmente é provida de zoécios an­
cestruloides no seu estolão kenozoecial. O proprio phenomeno de 
crescerem novas colonias em estolões ou fibras radiculares de va­
rias especies ramificadas foi frequentemente descripto (Smitt 
1865, p. 122; Harmer 1891, p. 143; Grave 1930, p. 376-377).
Taes individuos, não somente brotam nas fibras radiculares de 
Bugula turrita , mas, originam-se tambem por transformação da pró­
pria fibra, realizando-se assim inversão total da polaridade. Na 
ancestrula verdadeira, como tambem em autozoécios communs, bro­
tam fibras radiculares de comprimento extraordinario (Fig. 45, r). 
Attingem cerca de 8 mm. ao passo que importa em 1-3 mm. a lon- 
gura de uma fibra ordinaria. A fibra singularmente comprida 
transforma-se, na sua ponta, em zoécio pequeno, ancestruloide, pro­
vido de dois botões, cujo campo de abertura e, com elle, o orificio 
pódem estar dirigidos, pelo menos passageiramente, para baixo (n ). 
Recentemente Broch (1937, p. 9) descreveu casos análogos da trans­
formação de fibras radiculares em polypos no Hydrozoario Cory- 
m oryha annulicom is  M. Sars.
Em Cyclostomatos, a saber: em Crista ramosa Harm. e em Cri- 
sevia pseudosolena Marc. da bahia de Santos, ha casos análogos de 
gemmação aberrante. Por ex. originam-se em C. ramosa novas co* 
lonias (Fig. 46, n) frequentemente em individuos sem polypidios e 
de funcção mecánica, na ordem dos Cyclostomatos chamados rhizo- 
zoidios (r). Smitt (1865, p. 122), Harmer (1891, p. 143) e Borg 
(1926, p. 268) publicáram observações correspondentes em varias 
Crisiidae, tendo nos fornecido numerosos exemplos um grande ma­
terial dinamarquez de C. ebúrnea (L.) e C. ramosa. A ancestrula das 
Crisiidae, o denominado disco primario, não possúe orificio (Fig, 46, 
d) - Harmer (1902, p. 232) e Waters (1924, p. 596-597) alludem a 
certos pontos morphologicos que talvez permittam uma approxima- 
ção da ancestrula orbicular e provida de membrana frontal extensa, 
cercada por espinhos (forma de “Tata” veja p. 68) dos Cheilosto- 
matos e do disco primario dos Cyclostomatos. A repetição da forma 
ancestruloide em Crisevia constitue o facto de maior interesse. Nas 
Fig. 47 e 48 é o estimulo de contacto que evidentemente interferiu 
durante a formação dos botões, originando-se assim individuos an­
cestruloides ou discos secundarios (s). Na Fig. 47 a zona de gem­
mação, sem tal interferencia, teria tido fornecido autozoécios com­
muns (z ) e na figura 48, um individuo rhizozoidial (r). Mais uma 
vez mostra-se lábil a phase de determinação das céllulas gemmipa- 
ras, physiologicamente embryonaes e assim capazes de formar um
individuo, o qual, aliás, é o resultado da métamorphosé, portanto da 
multiplicação por cellulas germinativas. Depois de ter attingido 
novamente o estado de uma colonia incipiente, a gemmação continúa 
produzindo uma nova colonia. Demonstram isso os tubulos basaes 
(Fig. 47, 48, t ) , dos quaes um ou dois successivos regularmente oc- 
correm entre o disco primario e o primeiro internodio da colonia 
(Borg 1924, p. 5).
Em uma colonia grande, do nosso rico material de Crisevia, 
realizou-se pelo menos oito vezes a formação de zoécios ancestru- 
loides ou discos secundarios, por meio de rhizozoidios em correlação 
com a sua adhesão a um substrato. A Fig. 49 mostra um pequeno 
sector da mencionada colonia. O crescimento geral e os rhizozoidios 
desenvolvidos em abundancia, á procura de um novo substrato, carac- 
terisam a colonia como oriunda de um fragmento quebrado de outra 
colonia. Na região figurada, como em outras, os rhizozoidios (r) 
attingiram fragmentos de conchas e grãos de areia, nos quaes adhe- 
riram por discos secundarios (s). Assim fixada, originou-se na 
ponta livre do internodio quebrado (p) uma serie de internodios 
successivos com ramos lateraes ( /) . É, portanto, convertivel a pola­
ridade da direcção do crescimento na gemmação reguladora de 
Crisevia.
Raras vezes tal inversão occorre tambem em Cheilostomatos, 
nomeadamente em processos regenerativos. Dando-se dentro de uma 
colonia incrustante destruição parcial ou completa, mortífera para 
com o individuo respectivo, um dos seis zoécios habitualmente con­
finantes lança um botão regenerador, fechando assim o buraco, o 
qual poderia fazer periclitar a colonia inteira. Forma-se por esta 
regeneração total ( L e v i n s e n  1907 ; 1912, p. 16) um autozoécio ou 
então um kenozoécio no caso de não houver espaço sufficiente para 
a sahida dos tentáculos (Buchner 1918, p. 460). Geralmente o 
zoécio proximal ou um dos dois latero-proximaes brota novamente, 
de maneira que o zoécio regenerado está orientado normalmente ou 
com o orificio deslocado só unilateralmente; ás vezes, porém, como 
nos quatro zoécios marcados de Microporella ciliata (Pall.) da 
Fig. 50, foi effectuada a regeneração pelo zoécio distai, portanto, em 
direcção opposta ao crescimento normal deste zoécio. Acha-se fixa­
da, sem duvida, a polaridade do proprio polypidio dentro do esboço 
zoécial, apparecendo assim o polypidio sempre na margem distai. 
A Fig. 51 exige uma explicação especial. Nesta colonia de Colletosia 
radiata (Molí) ha tres casos de formação de zoécios aberrantes. 
Uma vez foi, em reparação de uma destruição de dois zoécios (d) ,  
regenerado um zoécio normal pelo zoécio distai ou por um dos dois 
latero-distaes. Por isso, o zoécio novo tem posição inversa em rela­
ção á direcção do crescimento progressivo, na respectiva região do 
zoario. Pelo defeito, talvez por um estimulo executado pelo tecido 
em decomposição dos individuos destruidos, foram novamente acti­
vadas as cellulas da parede do corpo em um zoécio vizinho, as quaes
nunca mais teriam produzido um botão na especie referida, que 
occorre sempre com uma unica camada de zoécios. Manifesta-se a 
recuperação de qualidades embryonarias pela formação do botão re­
generador. Nos dois outros casos teem-se formado kenozoécios, 
verosímilmente porque são pequenos os primeiros zoécios em redor 
da ancestrula (a) e assim não houve espaço bastante para auto- 
zoécios. O primordio do polypidio occupa lugar fixo no botão, de 
maneira que não se adapta a qualquer espaço livre dentro de uma 
moldura anômala; no zoécio marcado com r  é ainda mais limitada, 
por se terem conservado os restos do esqueleto anterior. O outro 
kenozoécio (c) provavelmente não apresenta uma regeneração, mas, 
é um d’esses “zoécios cegos”, formados normalmente em certas es­
pecies das Cribrilinidae (Waters 1923, p. 559). Por um tal 
zoécio, foi, aqui, como muitas vezes em Membraniporidae e outras, 
fechada uma lacuna interzoecial no andamento normal da gemmação.
Borg (1926, p. 239) encontrou muitas vezes um rhizozoidio na 
ponta de um internodio em Crisia ramosa, occorrendo no nosso ma­
terial da mesma especie até 2-3 rhizozodios successivos que pódem, 
por sua vez, novamente brotar autozoécios. Evidencia-se assim uma 
plasticidade extraordinaria dos processos gemmiparos. Lembram 
taes transições entre kenozoécios, de certo modo, as fibras radicula­
res em Dendrobeania m urrayana  (Johnst.) descriptas por Levinsen 
(1886, p. 313, apontamento). No nosso material de Crisevia, repe­
te-se em um caso exactamente a anomalia muito interessante, pelo 
que sei, só uma unica vez verificada em C. ebúrnea (Harmer 1891, 
p. 158 t. 12 f. 5). Um internodio de uma colonia, aliás normal,, 
produz em um lugar muito excepcional, i. é, na sua ponta livre, dois 
ramos absolutamente symetricos quanto ao numero dos zoécios e ás 
sahidas dos respectivos ramos. Foi possibilitado isso, por possuir 
o internodio crescimento triserial, a saber: as duas series de zoécios 
lateraes que occorrem regularmente e entre ellas zoécios successivos 
eollocados na linha mediana do lado frontal.
VII. 
Polymorphismo em Hippothoidae.
Em Trypostega venusta  (Norm.), proveniente de St. Helena, 
mas, que occorre tambem nas costas brasileiras (Canu & Bassler 
1928a, p. 76), e novamente foi dragada na bahia de Santos (v. p. 35), 
foi observado um caso de regeneração muito singular (Fig. 52). 
Num autozoécio em que faltou o operculo e, por consequencia, o 
polypidio tinha perecido, a endocysta, i. é, o tecido parietal, tinha 
formado dois botões novos dentro do cystidio intacto. Ambos estes 
botões são de comprimento minusculo. Elles consistem em oper­
culo (o) de anter direito e provido de glandulas oraes (g ) de me­
didas normaes, bainha tentacular delgada (b ), tentáculos e intes­
tino rudimentares (p), fixados por um musculo retractor (r). 
formado por uma unica fibra grossa, na qual se distingue um 
núcleo. Physiologicamente os polypidios minúsculos poderiam ser 
considerados como casos de regeneração anômala; morphologica- 
mente ha no estado normal de Trypostega venusta  polypidios que 
se parecem com esses regenerados excepcionaes. Tendo fechado a 
endocysta o buraco orificial resultante da perda do operculo 
por uma placa calcarea (c), o tecido vivo achou-se em condições 
semelhantes áquellas que normalmente occorrem nos pequenos hete- 
rozoécios interzoeciaes da especie alludida, tratados no paragrapho 
seguinte.
Os zoeciosinhos (camaras suprazoeciaes, zoécios anões da litte- 
ratura) de Trypostega venusta  (Fig. 53) conteem polypidios do mes­
mo typo como os dois precedentemente descriptos no autozoécio 
fechado. Communicam-se os zoécios anões por camaras de póros (c) 
com os autozoécios e mostram, além das estructuras descriptas, ele­
mentos cellulares (lymphocytos) no seu celoma. Já foi observada 
por Waters (1913, p. 507) a abundancia de estructuras plasmáticas, 
entre as quaes se distinguem músculos, fibras de tecido conjunctivo 
e lymphocytos nos zoécios anões, encontrando-se as mesmas tambem 
nas camaras de póros e nos autozoécios communs. A funcção dos 
zoécios anões continua ignota; tendo encontrado espermatozoides 
em autozoécios desprovidos de ovarios e nunca nos zoeciosinhos, acho 
inverosímil que sejam individuos masculinos. Apparecem, como 
tambem já foi communicado por Waters (1. c.), zoécios do typo 
dos zoécios anões, ora de tamanho médio, ora de comprimento quasi 
igual áquelle dos autozoécios na zona de gemmação, onde o lugar 
teria permittido desenvolvimento de zoécios communs. Mostra isso 
não serem interpretaveis os zoécios aberrantes como condicionados 
mecanicamente. Possuindo o minúsculo operculo musculatura 
occlusora (oc), parece admissível consideral-os como typo especial 
de avicularias independentes. (Hincks 1880, p. 276-277). Os 
heterozoécios que envolvem os oécios parecem-se perfeitamente com 
os zoeciosinhos, o que não obsta a interpretação alludida, porque 
existem muitas especies de oécios envolvidos por heterozoécios, como 
p. e. varias especies do genero Spiralaria , Canda e outros (Levinser 
1909, p. 50-60) Em todo o caso são physiologicamente differentes 
dos zoécios aberrantes na especie seguinte, que pertence á mesma 
familia.
Na sua descripção dos Bryozoarios collecionados pela “mission 
du cap Horn”, Jullien (1888, p. 29) distingue em H ippothoa  
hyalina  (L.) os zoécios communs dos zoeciosinhos masculinos 
e femininos, baseando tal distincção especialmente na diversidade 
do comprimento dos cystidios, nos operculos differentes e nos oécios. 
Embora seja esta especie uma das mais freqüentes nas costas euro­
peas, tanto das occidentaes como das mediterrâneas, a nota de 
Jullien não alcançou grande repercussão. Sem duvida Waters 
(1900, p. 70; 1904, p. 54; 1905, p. 10) allude a ella, e igualmente 
é mencionada em trabalhos compilatorios (Canu & Bassler 1920,
p. 327; Marcus 1926, p. 30), sem que haja, porém, qualquer confir­
mação ou complemento por desenho anatómico. Colonias da bahía 
de Santos conduziram-nos á revisão do phenomeno, nos Bryozoarios 
geralmente hermaphroditos certamente bastante singular. Verifi­
cando nos zoécios mínimos, e sómente n’estes, os testículos, os ovos 
naquelles providos de oécios e ausencia de productos genitaes nos 
autozoécios ( =  zoécios communs), o proprio facto se esclareceu no 
sentido da descoberta original. Como mostra a Figura 54, oecor- 
rem restos do polypidio (p)  nos individuos sexuaes. Nos zoécios 
masculinos os polypidios são quasi completos, carecendo sómente de 
intestino verdadeiro. Nos individuos femininos o resto polypidial 
é muito pequeno e evidentemente incapaz para transportar o ovo 
ao oécio.
Comunicando-se a cavidade oecial com a zoecial, o caminho do 
ovo poderá dar-se interiormente. Os machos são raros e elles, assim 
como as femeas, apparecem ora intercalados ñas series da gemmação 
contínua (Fig. 55), ora sobrepostos á camada dos autozoécios 
(Fig. 56). Mais como programma de observação futura do que 
como explicação talvez prematura de tal crescimento heterogéneo, 
supponho existir uma relação entre a estação e a maneira da posi­
ção dos individuos sexuaes. Em colonias que se originam no 
inicio do periodo da reproducção sexual, os individuos sexuaes for- 
mam-se immediatamente, emquanto que ñas ultimas colonias do 
periodo alludido brotam unicamente individuos vegetativos até o se­
guinte periodo de propagação. Então os zoécios da região central, 
onde não ha outro lugar para rebentos novos, lançam indivíduos 
sexuaes masculinos e femininos para cima; apparecendo, porém, na 
margem da colonia, i. é, na zona gemmipara, igualmente indivíduos 
sexuaes intercalados nas series contínuas dos autozoécios.
E’ esse o quadro commum apresentado pelas colonias maiores 
que tenho á vista. Onde os zoécios sexuaes são collocados dentro 
da ordem quinconcial dos autozoécios, os machos estão mais pertos 
da ancestrula (Fig. 55,a) que as femeas. Outrosim occorrem os 
indivíduos masculinos no segundo typo de crescimento, na colloca- 
ção sobreposta (Fig. 56), nas partes mais velhas da colonia, por­
tanto, naquellas que se formaram primeiramente. Os indivíduos 
femininos encontram-se nos casos da collocação sobreposta nas 
regiões mais jovens da colonia, portanto, naquellas que se formaram 
mais tarde. Poder-se-ia por isso fallar de uma proterandria colo­
nial. A grande maioria dos Bryozoarios restantes com os seus 
indivíduos hermaphroditos tende tambem á proterandria, iniciando-se 
pelo menos a espermatogenese geralmente antes da ovogenese.
O resto do polypidio masculino consiste em ca. de 6 tentáculos, 
envolvidos por uma bainha tentacular e providos de feixes do 
músculo refractor (Fig. 54,r). Todas essas estructuras, como tam­
bem o intestino muito rudimentar, são muito menores que nos auto­
zoécios, sendo os músculos occlusores do operculo (o) e dilatadores 
do sacco compensatorio (c) sómente pouco reduzidos. Se bem que
varie dentro da mesma colonia, a variabilidade considerável do com­
primento do polypidio masculino, manifesta na tabella seguinte, não 
é ella correlata com o gráo de maturidade dos espermatozoides. 
Nos gonozoécios, i. é, zoécios femininos, falta completamente a mus­
culatura do sacco compensatorio. Em opposição ao polypidio do 
macho, cuja evaginação foi observada por nós em colonias vivas 
encontradas na ilha das Palmas (bahia de Santos), o polypidio 
minúsculo da femea (veja Fig. 54) não possúe capacidade de eva- 
ginar-se. Consiste em 2-3 tentaculosinhos, providos de 2-4 fibras 
musculares, cuja funcção deve ser mais fixadora que retractiva. 
O apparelho opercular dos gonozoécios é fortemente desenvolvido. 
O proprio operculo largo é fechado por músculos occlusores vigo­
rosos (o), inseridos em escleritos grossos (e). E’ necessário 
abrir-se o operculo feminino para permittir a sahida da larva do 
oécio fechado pelo operculo. Foi verificado nos oécios um augmen­
to indubitavel do embryão durante o seu desenvolvimento, medindo 
por ex., o diámetro d’aquelles de 2-4 blastomeros 60 n , o de larvas 
adiantadas 108 No capitulo seguinte sobre a embryologia dos 
Bryozoarios voltarei a este ponto (veja p. 90).
E’ naturalmente impossível entender completamente a fecun­
dação apenas com o material fixado. A capacidade dos individuos 
masculinos de evaginar-se foi verificada e, com isso, poderiam tam­
bém ejacular os espermatozoides. As laminas até agora disponí­
veis ainda não permittiram verificar canaes ou póros que deveriam 
existir nos polypidios de ambos os sexos, se os espermatozoides 
procurarem os ovos pela agua. Pelo contrario, veem-se cellulas 
germinativas masculinas perto das camaras de póros, n’ellas mes­
mas e occasionalmente nos autozoécios (Fig. 54, s). Occorrendo 
espermatozoides nas camaras de póros dos machos e das femeas, 
como tambem, sem duvida mais raramente, nos individuos estereis, 
torna-se quasi certa uma migração intercolonial dos espermato­
zoides. Elles são relativamente grossos e compridos na especie em 
questão. Além d’isso acham-se como sempre nos Cheilostomatos os 
póros de communicação interzoecial atravessados por cordões de 
tecido conjunctivo, mas, sem que estes bloqueiem o caminho para 
os espermios. Faltando ainda observação de colonias vivas, não 
quero generalisar o achado inesperado e importante; talvez possa 
futuramente fazer comprehender os casos numerosos, mencionados 
na litteratura e no trabalho presente (veja p. 78-79), de ausencia de 
ovos em individuos cheios de espermatozoides e vice-versa.
Tabella sobre as medidas anatóm icas de autozoécios, zoécios fem ininos e zoécios 
masculinos de H ippothoa hyaliña  (L .).
autozoécios zoécios fem ininos zoécios masculinos
altura do operculo 82-90 p 50 p. 50-54 ix
largura do operculo 72-80 |x 90 (x 47-50 fx
numero dos tentáculos 10 2- 3 ca. de 6
comprimento dos ten­
táculos 200 [i 7 (x 18-46 ¡X
diâmetro da bainha 
tentacular 36 |x 7-10 [x 14-18 ix
comprimento do poly- 
pidio invaginado .
300 ]x (encur- 
vado) 18-29 ¡X 32-68 p
comprimento do resto 
do tracto intestinal — 7-10 |x 14-22 [x
numero das fibras do 
musculo retractor ca. de 20 2- 4 6-10
numero das fibras dos 
m usc. dilatadores 
do sacco compensa­
torio, contadas num 
lado só 9 -10 ausentes 8- 9
Levando as observações em Hippothoa hyalina ao exame espe­
cial das cellulas germinativas em outras especies do material de 
Santos, sejam aqui summariados os resultados respectivos. Colo­
nias de Microporella ciliata (Pall.) confirmaram anteceder a esper- 
matogenese á ovogenese, mostrando-se até espermatozoides livres no 
celoma em varios zoécios de urna colonia completamente desprovida 
de ovogenese e oécios. Ausencia de oécios, mas, ovogenese incipiente 
e espermatozoides maduros, foram observados em Rhynchozoon  
phrynoglossum  Marc. Em Hippoporella gorgonensis Hast. ora 
apparecem oécios já na 2.a geração depois da ancestrula, ora na 
margem da colonia adiantada. No ultimo caso houve ovocytos bas­
tante grossos, mas não espermatozoides. Em Acanthodesia sa- 
ivartii (Aud.) houve zoécios com ovarios cheios de ovocytos adultos 
e com ovos livres no celoma, sem que fosse possivel verificar os 
minimos vestigios de espermatozoides. Occorrem estes em A. sa- 
'vartii pelo menos reunidos aos dez em espermiozeugmas, de maneira 
que não podiam passar desapercebidos. Espermiozeugmas foram 
anteriormente descriptos de Electra pilosa (L.) e Membranipora  
membranácea  (L.) (Bonnevie 1907, p. 571, 582), ambas, assim como
Acanthodesia, pertencentes á familia Membraniporidae. Nas duas 
especies examinadas pela autora noruegueza houve tambem discor­
dancia do tempo de maturação das cellulas germinativas masculinas 
e femininas (1. c., p. 568), como em geral são freqüentes as notas 
correspondentes na litteratura (p. e. Vigelius 1884, p. 63; Prouho 
1892, p. 585; Calvet 1900, p. 314 e outros). Tudo isso poderia 
levar a crer que a fecundação está longe de se realizar regularmente 
no interior de um zoécio, e mesmo nem sempre dentro de uma 
colonia. Deveriam, portanto, occorrer perfurações da bainha ten- 
tacular (orgão intertentacular, póro supraneural, i. é no lado anal 
da bocea), até agora conhecidas em poucas especies somente (ve­
ja p. 86-87), muito mais frequentemente nos Bryozoarios. As 
observações communicadas no proximo capitulo (veja p. 81) mos­
tram, porém, que cada caso de maturação não contemporânea das 
cellulas germinativas exige analyse especial.
Sem duvida occorrem no nosso material actual numerosos 
exemplos de maturação simultanea de ovos e espermatozoides dentro 
da mesma colonia, assim como no celoma do mesmo zoécio. Além 
d’isso, é bastante provável que seja infructífera a ejaculação rea­
lizada por uma colonia inteiramente desprovida de ovos. Outrosim 
os ovos estarão verosímilmente sujeitos á reducção em colonias cuja 
espermatogenese tenha terminado, dando-se o mesmo em colonias, 
nas quaes oécios não foram formados. Como foi provado em Phy- 
lactolaemata (Wesenberg-Lund 1897, p. 350; 1907, p. 71; Marcus 
1934, p. 510, 512, 583) e em Cyclostomata (Borg 1926, p. 463), as 
cellulas germinativas degeneram, sem duvida não raras vezes, tam­
bem nos Cheilostomata e Ctenostomata. A propagação vegetativa 
por material somático embryonal ou transformado — a gemmação 
— tem alcançado gráo tão alto de aperfeiçoamento nos Bryozoarios 
que se acha em posição secundaria a multiplicação cytogonica, i. é, 
por cellulas germinativas.
Um bom exemplo de propagação sexual em equilibrio offerece 
Schizoyorella carvalhoi Marc. (Fig. 57), na qual está correlacio­
nada a phase de crescimento do proximo ovocyto (o) com a idade 
do embryão (e) no oécio, de maneira que são pequenos os ovocytos 
na parede do celoma durante a segmentação do ovo no oécio, cres­
cendo elles proporcionalmente com o desenvolvimento progressivo 
do embryão (veja tambem p. 92).
VIII.
Observações embryologicas.
Em opposição aos Phylactolaemata e ainda mais aos Cyclostoma­
ta, cuja embryologia já é bem conhecida, incompletos se acham ainda 
os dados sobre o desenvolvimento dos Ctenostomata e nomeadamente
dos Cheilostomata. E’ esta sub-ordem muito mais rica em especies 
que, p. e., os ouriços do mar, sobre os quaes cada um dos trabalhos 
esplendidos de Mortensen traz á luz factos novos e importantes. 
Relativamente á embryologia dos Cheilostomata, porém, além dos 
trabalhos do seculo passado, dos quaes aquelles de Barrois (1877, 
1879-80 etc.), Vigelius (1886) e Prouho (1892) merecem referen­
cia, existe somente o trabalho de Calvet (1900). As suas figuras, 
á maneira das de um tratado, sem duvida são instructivas, mas, não 
tocam nos pormenores. Ao lado das communicações de Barrois 
(1879-80), baseadas principalmente em embryões totaes, não micro- 
tomisados, são as de Calvet as unicas que versam sobre Ascophora. 
Por isso, a minha Senhora e eu aproveitámos para o presente estudo 
as phases embryonaes que occorreram nos Cheilostomata: Bugula  
avicularia  (L.), Hippothoa hyalina  (L.), Schizoporella carvalhoi 
Marc., Hippodiplosia americana  (Verr.), Microporella ciliata (Pall.), 
Rhynchozoon phrynoglossum  Marc., Hippopodina feegeensis (Bsk.), 
Siniopelta costazii (Aud.) e Holoporella mordax  Marc., ajuntando 
algumas notas sobre Nolella gigantea  (Bsk.), da sub-ordem dos 
Ctenostomata. Excepto a primeira especie, proveniente da costa 
dinamarqueza, as outras foram collecionadas na bahia de Santos, 
achando-se as respectivas descripções morphologicas no meu tra­
balho precedente (Marcus 1937).
1. Seminação e alimentação do ovo.
Sobre o problema muito complexo da fecundação nos Bryozoarios 
marinhos, naturalmente não resolvido inteiramente pelas observa­
ções que virão a seguir, mas apresentando-se sob um novo e ines­
perado aspecto, circulam as mais variadas opiniões apontadas num 
dos meus trabalhos anteriores (Marcus 1926, p. 31). Em geral, os 
autores não conseguiram observar a fecundação em Gymnolaemata, 
como, p. e., Prouho (1892, p. 585), Harmer (1893, p. 212; 1898, 
p. 126), Bonnevie (1907, p. 587), Marcus (1926a, p. 73) e Borg 
(1926, p. 413), e, por outro lado, foi presenciada a fecundação em 
Bugula sabatieri e B. avicularia respectivamente por Calvet (1900, 
p. 81) e Gerwerzhagem (1913, p. 5). Segundo as observações 
destes últimos em animaes vivos, a fecundação realiza-se nos ovos 
libertos do folliculo, quando se acham no celoma zoecial promptos 
para serem transferidos para o oécio. Tal facto, embora muito pro­
vável, exigiria confirmação com os cortes. Contendo o nosso mate­
rial actualmente disponível de B. avicularia somente poucos ovocytos, 
não possibilita uma solução quanto á fertilização n’esta especie dos 
Añasca e por isso acautelamo-nos de generalizar os nossos resulta­
dos obtidos em representantes da 2.a secção, Ascophora. Tendo 
verificado em Lophopus crystallinus (Pall.), Bryozoario phylacto- 
lemato da agua doce, a penetração dos espermatozoides no ovario,
onde seminam os ovocytos de volume definitivo (Marcus 1934, 
p. 574-76), estudámos com attenção especial os ovocytos.
Em todas as especies dos Cheilostomata ascophora acima men­
cionadas vimos seminação monosperma precoce, a saber: dos ovocy­
tos no periodo de crescimento. Em S. costazii importa em 22 p 
o diâmetro maior dos ovocytos mais jovens seminados, acabando o 
crescimento d’elles com 155 n. Os algarismos correspondentes são 
20 ju e 120 p em R. phrynoglossum, crescendo portanto o ovocyto 
seminado até o volume 200-300 vezes maior. Tambem em Crassimar- 
ginatella leucocypha, figurada em Est. III, Fig. 8B, portanto, em 
uma especie dos Cheilostomata añasca, e nos Ctenostomata Alcyoni- 
dium  m am illatum  Aid. e Nolella gigantea (Bsk.), verificámos 
espermatozoides em ovocytos ainda em crescimento.
Entre as cellulas folliculares produzidas pela somatopleura en­
contram-se frequentemente cabeças de espermatozoides (Fig. 60, e) ; 
as caudas não são demonstraveis ahi. Para determinar a idade 
dos ovocytos, servem o desapparecimento do bouquet, que indica o 
inicio do segundo periodo de crescimento (Belar 1928, p. 133), o vo­
lume dos ovocytos e as relações topographicas. Os ovocytos em cresci­
mento (Fig. 58-60, c) permanecem primeiramente no conjuncto epi­
thelial do tecido follicular que tambem abrange as ovogonias, depois 
se colloeam dentro de um sacco formado pelas cellulas folliculares ( /) ,  
e mais tarde crescem para o celoma mais fortemente que as paredes 
do sacco alludido, de maneira que não são mais uniformemente cir- 
cumdados por todos os lados pelo folliculo (Fig. 60). Esta ultima 
phase foi bem descripta e figurada em Flustra membranaceo-trunca- 
ta  Smitt por Vigelius (1884, p. 59-61 t. 5 f. 71, 72) Ovocytos no 
primeiro periodo de crescimento e na phase inicial do segundo, 
quando o bouquet já se acha substituido pelo retículo, ainda não são 
seminados, apparecendo os espermatozoides logo depois nos ovocytos 
circumdados pelo folliculo. Sendo visiveis as caudas dos espermato­
zoides somente fóra do ovario (Fig. 58, 59), suppomos que se des- 
preguem, quando os espermatozoides penetram nos espaços inter- 
cellulares do folliculo, onde, aliás, seria difficil ver as caudas muito 
pouco coradas. Nos proprios ovocytos evidentemente a cauda não 
entra (Fig. 58, 59), nem no primeiro momento da seminação, nem 
arrastada mais tarde como em Saccocirrus (Büchner 1914, p. 405).
Assemelha-se a seminação antecipada nos Cheilostomata asco­
phora especialmente á de Saccocirrus. Alli são tambem semi­
nados os ovocytos depois da conclusão dos phenomenos synapti- 
cos, portanto, no segundo periodo de crescimento e attingem, ao 
acabar esta phase, um volume 300 vezes maior do que possúem no 
momento da seminação. Nos Alloeocoela realiza-se a seminação 
precoce já no 1.° periodo de crescimento, antes do bouquet lepto- 
teno, crescendo os ovocytos seguintemente até um volume ca. de 
100 vezes maior (von Hofsten 1907, p. 591 t. 27 f. 15, 16; 1909, 
p. 434 f. 1, 2; 1911). Os ovocytos de Dinophilus apatris são
seminados depois da phase da sua fusão com as cellulas vizinhas, 
quando entram no 3.° periodo de crescimento (Nachtsheim 1914, 
p. IX; 1919, p. 58-59), chegando os ovos que produzem machos ao 
quádruplo, aquelles dos quaes sahem femeas, ao quintuplo, do volu­
me que possúem no momento da seminação.
As condensações do ovoplasma em M. ciliata, vermelhas nas 
laminas tingidas com boro-carmim, aparecem cedo e independente­
mente da seminação (Fig. 58, i ) ; os núcleos vitellinos em H. mordax 
(Fig. 60, v ) ,  só muito tempo depois da penetração do espermato­
zoide. Em resumo, não se veem estructuras ou phenomenos inter- 
pretaveis como effeitos da seminação antecipada, excepto o se 
tornar ás vezes mais claro, i. é menos denso o ovoplasma em redor 
do espermatozoide (Fig. 60, a), talvez por se alimentar este do 
plasma ambiente (von Hofsten 1909, p. 437). Em Hippopodina 
feegeensis, cujos ovocytos depois da seminação crescem considera­
velmente, o halo em redor do espermatozoide não se torna sensi­
velmente maior no ovocyto adulto que logo depois da entrada do 
espermatozoide. Contendo todos os ovocytos maiores um espermato­
zoide, não parece continuar, nos Ascophora examinados, a capaci­
dade dos ovocytos para serem seminados durante o periodo de cres­
cimento inteiro, como excepcionalmente acontece em Otomesos- 
toma (von Hofsten 1907, p. 592; 1909, p. 437; 1911, p. 493).
Propondo no fim do seu trabalho a questão da possibilidade de 
se procurar motivação physiologica opportuna, que explicaria a se­
minação antecipada, Buchner (1914, p. 411) chega a uma resposta 
negativa: “Ter-se-ha antes inclinação a não attribuir em geral alvo 
peculiar a tal seminação antecipada, mas, considera-la resultado acci­
dental de componentes anatómicos e physiologicos” Nos Bryozoa- 
rios, porém, parece possível combinar de maneira plausível a semi­
nação antecipada com a physiologia de reproducção d’estes animaes. 
É facto que muitas vezes as cellulas germinativas masculinas e fe­
mininas dos Gymnolaemata não maturam simultaneamente no mes­
mo zoécio, nem mesmo em todos os casos dentro da mesma colonia 
(veja pag. 79), emanando d’ahi a supposição de fecundação reci­
proca (Joliet 1877, p. 69; Vigelius 1884, p. 63). Seja aqui frisado 
que são pouco resistentes os espermiozeugmas de Electra pilosa 
(L.) contra a agua do mar, na qual se tornam immoveis no inter- 
vallo de 10 minutos (Marcus 1926a, p. 76). Com isso não quero 
negar que em outras especies os espermatozoides passam pela agua. 
Observações n’este sentido são as massas de espermatozoides emitti- 
das pelo orgão intertentacular de M embranipora membranácea 
(Hincks 1880, p. XC) e os espermatozoides adherentes aos tentá­
culos de Farrella repens (Marcus 1926a, p. 72, 75). O primeiro caso 
foi interpretado por Prouho (1892, p. 606) como eliminação de es­
permatozoides supérfluos ao acabar o periodo de reproducção, o que 
parece bastante plausível, visto como M. membranácea é provavel­
mente especie hermaphrodita autogamica. Verosímilmente, dá-se o 
mesmo com F repens; pelo menos a occorrencia de espermatozoides
por fóra do zoecio não permitte sem delongas presumir o contrario, 
e cellulas de locomoção activa, como são os espermatozoides, pódem 
facilmente escapar pelo póro constantemente aberto.
Conhecendo a falta alludida da contemporaneidade na matura­
ção dos productos sexuaes ,mas, acreditando em autogamia dos zoé- 
cios como regra geral, Calvet propõe duas explicações. Affirma na 
parte especial quanto á B. sabatieri (1900, p. 81) durar a producção 
dos espermatozoides muito tempo, mais de 8 dias, de maneira que, 
no entretanto, os ovocytos se podem tornar fecundaveis. Na parte 
geral (1. c., p. 814) combina certas observações sobre a degenera- 
ção e regeneração do polypidio com a funcção propagativa do zoé- 
cio. Havendo, p. e., espermatozoides maduros em um zoécio provido 
só de um ovario immaturo, as cellulas germinativas masculinas pe­
receriam, o polypidio degeneraria, mas, o botão de regeneração, ao 
tornar-se polypidio adulto, forneceria novamente espermatozoides 
para fecundarem os ovos, entretanto, amadurecidos. Concordando os 
observadores no tocante á simultaneidade na producção de esperma­
tozoides e ovos em Bugula (Nitsche 1869, p. 1, 6; Vigelius 1886, p. 
512; Gerwerzhagem 1913, p. 5), observação citada de Calvet parece 
perfeitamente correcta e explica bem como se iguala um pequeno 
avanço dos testículos. Tal theoria, porém, não leva á comprehensão 
da occorrencia de ovos maduros em zoécios ou colonias desprovidos 
de espermatozoides. Talvez se achem em taes casos já seminados os 
ovocytos, como tambem possivelmente penetrariam os espermatozoi­
des no exemplo dado por Calvet no ovario immaturo. Allí encontra­
riam ambiente que lhes permitta esperar até se tornarem fecunda­
veis os ovos, emquanto consiste o liquido do celoma em agua do mar, 
com minima mistura albuminosa na única especie examinada a este 
respeito (Silbermann 1906, p. 296) Joliet (1877, p. 72) indicou a 
abundancia dos espermatozoides a favor da sua opinião da fecunda­
ção recíproca. Nas especies munidas de oécios entra quasi sempre 
um único ovocyto de uma só vez na phase de maturação e, sem du­
vida, é surprehendente ás vezes ver enxamear as massas densas de 
espermatozoides em redor do único ovo libertado do folliculo. Seria 
garantida a autogamia dentro do mesmo zoécio por porção minima 
d’elles. Onde, porém, os innumeraveis espermatozoides emittidos 
teem de procurar os varios ovocytos no ovario, como nos casos 
observados dos Cheilostomata Ascophora, Añasca e Ctenostomata, a 
desproporção numérica ainda muito grande, pelo menos, approxi- 
ma-se a outros casos de fecundação autogamica de varios ovos si­
multaneamente.
Captivaram o nosso interesse as especies de Nolella, presentes 
no nosso material da bahia de Santos, porque ha observações singu­
lares sobre material mediterrâneo de N- dilatata  (Hcks.) (v. p. 54) 
Segundo Calvet (1900, p. 294 t. 7 f. 12, t. 9 f. 10, 11) o ovario 
d’esta especie encontrar-se-ia no ceco, revestindo este sacco com uma 
camada de pequenas cellulas uniformes. Tal camada de cellulas, é
verdade, occorre em N. dilatata  e gigantea, não se tratando, porém, 
de cellulas germinativas, mas, do revestimento commum do intes­
tino, portanto, da chamada esplanchnopleura, ahi talvez um pouco 
mais alta que em outras partes. O ovario de N . dilatata  foi figurado 
no precedente (Est. XIII, Fig. 31, o), em N- gigantea  é collocado na 
parede do corpo, d’onde resalta para o celoma. Os ovos são dispostos 
em espiral, sendo oe mínimos pegados ao cystidio, e os máximos os 
mais centraes (N. gigantea). De N. dilatata  foi admittido gonó- 
chorismo (separação dos sexos) por Calvet (1900, p. 292, 313-314), 
mas, isto não está certo. Esta especie e N . gigantea  são herma- 
phroditas typicos, com o ovario na somatopleura da parte dilatada 
basal (dilatata) ou na somatopleura do cylindro erecto (gigantea) 
e os testículos na dilatação basal (dilatata) ou na somatopleura do 
cylindro na região da inserção do funículo {gigantea) .
Como foi observado por Prouho (1892, p. 626) em N. dilatata 
e por Harmer (1915, p. 56) em N . papuensis, o desenvolvimento dos 
ovos dá-se tambem em N . gigantea dentro de sáceos oriundos da pa­
rede do corpo. Em N . gigantea  ocorrem sempre no lado anal do 
zoécio e se resaltam progressivamente para fóra, em corresponden­
cia com o desenvolvimento do embryão. Onde apparecem varios sác­
eos no mesmo individuo, a saber, até 5 em N. alta (Kirkp.) (Fig. 32 
A ), o embryão mais jovem encontra-se mais perto do orificio. Como o 
peristôma, i. é, o cylindro erecto do cystidio, continua a crescer para 
cima, o embryão mais adiantado chega a occupar o infimo lugar, 
como foi observado por Prouho (1892, p. 626) em N . dilatata. Esses 
saccos de incubação lembram, sem duvida, os oécios de Aetea  (Har­
mer 1926, p. 193) que tambem occorrem no lado anal (Marcus 
1937, f. 8, 9, o). Como apoio da opinião de Harmer, seja mencionado 
que no nosso ultimo material de Aetea sica (Couch) da ilha das 
Palmas (bahia de Santos) existem zoécios com 2 oécios, sendo este 
o primeiro caso nos Cheilostomata.
Os núcleos dos ovocytos das especies differentes, fixados, porém, 
da mesma maneira, teem aspectos bem diversos, tornando-se espe­
cialmente notáveis os nucléolos novos em Rhynchozoon phrynoglos- 
sum  que, ao lado do original maior, apparecem no ovocyto crescente. 
Lembram as figuras frequentemente reproduzidas do ovocyto do ca­
racol Patella durante o periodo de crescimento (Belar 1928, p. 134). 
Sendo, p.e., homogéneos o único nucléolo do ovocyto e dos blastome- 
ros de Sch. carvalhoi, occorrem em H. m ordax  numerosos nucléolos, 
os quaes foram registrados tambem durante a segmentação até a 
phase de 16-cellulas. Além dos núcleos vitellinos de H. mordax, já 
mencionados precedentemente (v. p. 82), taes foram tambem obser­
vados em Nolella gigantea  (Bsk.), ficando, porém, o diâmetro dos 
núcleos vitellinos nesses dois representantes dos Cheilostomata e 
Ctenostomata respectivamente muito menor em relação ao ovoplas- 
ma que em Lophopus crystallinus da agua doce (Marcus 1934, p. 
573). Os ovos das especies examinadas não permittem distinguir o
contingente constructivo (protoplasma) do nutritivo (deuteroplas- 
ma, vitello) do ovo; as côres variam entre côr de salmão(Sch. carva- 
Ihoi), amarello de canario (Perigastrella contracta) e branco ou côr 
de marfim (as especies restantes em geral) Uma excepção faz Cate- 
nicella contei (Aud.), cujos ovos e embryões jovens são côr de rosa 
quando vivos, tornando-se no alcool esta côr verde-clara e desappa- 
rece com a consumpção do vitello nas phases adiantadas da segmen­
tação, que são incolores. Em geral, a membrana vitellina é delgada, 
mas, em S. costazii, torna-se muito grossa, apparece no ovocyto com­
pletamente crescido no ovario e continua visivel durante a segmen­
tação (Fig. 64-66), e gastrulação, chegando mesmo a ser visivel 
em uma vez, em um embryão composto por ca. de 150 cellulas, desap- 
parecendo, porém, em geral mais cedo. No embryão adiantado de 
Siniopelta costazii houve membrana vitellina bi-estratificada, com 
uma camada externa fina e homogénea e uma interna, mais granu­
losa. Em Plumatella fungosa  (Pall.) da agua doce foi descripta 
uma zona externa e granulosa do ovo, que não participa na segmen­
tação (Braem 1908, p. 361). Por mais que se differencie esta zona 
de uma membrana vitellina typica, i. é da membrana cellular do 
ovo, tal zona granulosa somente poderia ser interpretada como 
membrana vitellina. É comparavel á camada externa gelatinosa do 
ovo de Ciona (Heider 1893, fig. 736, p. 1269) ou á zona radiada 
nos Holothurioidea. Assim não se recommenda distinguir, como 
Braem, um “ovo primario” e um “secundario”
Terminado o seu crescimento no ovario, o ovocyto de l .a ordem 
cahe no celoma, iniciando-se a l .a divisão de maturação ora no ova­
rio (Acanthodesia savartii, Microporella ciliata, Siniopelta cos­
ta zii), ora no celoma (Hippodiplosia americana). Em Holoporella 
mordax  ovocytos livres ainda mostram o núcleo em repouso; em 
Schizoporella carvalhoi occorrem mitoses de maturação no ovocyto 
que se liberta do folliculo. Visto que em Electra pilosa (L.) e Flus- 
trella hispida  (Fabr.) as cellulas polares são formadas depois da 
ovipostura (Prouho 1892, p. 609; Bonnevie 1907, p. 587; Pace 1906, 
p. 450), evidencia-se certa variação quanto ao momento de reali­
zar-se a maturação. Excepto M. ciliata, provida de chromosomas re­
lativamente compridos, tambem nítidos nos fusos de clivagem dos 
blastomeros, os chromosomas dos Cheilostomata enumerados são 
muito pequenos, de maneira que o nosso material, fixado com as 
soluções communs (sublimado-alcool, Bouin), até agora não foi pos­
sível contá-los. Em Microporella ciliata  o numero diploide dos chro­
mosomas importa verosímilmente em ca. de 20. Os corpúsculos po­
lares de Siniopelta costazii são falcatos.
Nas especies cujos ovos se desenvolvem no proprio celoma, 
como, p. e., nas hernias de Nolella (veja p. 84), não ha necessidade 
de orgãos especiaes para a ovipostura. Dá-se o mesmo nas formas 
nas quaes ha communicação entre o celoma e a cavidade do oécio, 
como em Hippothoa hyalina  (veja p. 76). Em todos os outros casos,
os ovos desenvolvem-se extra-celomaticamente, óra no atrio, i. é, 
dentro da bainha tentacular, óra em oécios ectozoeciaes (Fig. 62) 
ou endozoeciaes (Fig. 8B). A entrada do ovo no atrio ou nos oécios 
realiza-se de maneira differente, e aínda está longe de ser conhecida 
em todos os géneros. Em Valkeria (Joliet 1877, p. 70-71) e Flus- 
trella (Pace 1906, p. 451), p. e., o ovo é transportado do celoma para 
fóra, nos casos mencionados para o atrio, por um novo botão, que 
se forma depois da degeneração do precedente, e que cresce em re­
dor do ovo. Ñas especies enumeradas na tabella seguinte occorrem 
canaes (orgão intertentacular, nos individuos ferteis), ou poros 
(presentes em todos os autozoécios) que possibilitam o ovo sahir do 
celoma. Duas das nossas verificações indicam que não póde ser a 
única funcção do poro aquella de possibilitar a sahida do ovo ou 
das cellulas germinativas em geral. Primeiramente o poro occorre 
em Nolella gigantea (Bsk.), onde as larvas maduras escapam das 
bolsas incubadoras formadas pela parede do corpo (veja p. 84), 
abrindo um buraco na parede do cystidio. Em segundo lugar en­
contrámos o poro nos autozoécios de Hippothoa hyalina, que são es­
teréis (Fig. 54). Para evitar as designações “dorsal” e “ventral” 
(Marcus 1936, p. 133) recommenda-se caracterizar a posição do 
póro, nomeando-o “poro supraneural” Occorrendo tal poro já nos 
botões das especies examinadas aquí (Fig. 61, p ) , não é correlacio­
nado com o gráo de desenvolvimento das cellulas germinativas. Pelo 
que se sabe hoje, o orgão intertentacular apparece só em individuos 
ferteis. Resumimos, a seguir, as communicações entre o celoma e o 
ambiente até agora verificados nos Cheilostomata:
M em branipora m em bra­
nácea (L.)
E lectra  pilosa  (L.)
E  l e d r a  r e p i a c h o w i  
(O str.)
E lectra  tenella  (Hcks.)




A canthodesia t e n u i s  
(D es.)
Tendrá zostericola  
v. Nordm.
F  l u s t r  a securifrons 
(P all.)







orgão intertentacular  
póro supxaneural
Farre 1837, p. 412; Hincks 
1851, p. 355; Sm itt 1866, 
p. 514; Prouho 1892, p. 
593; Calvet 1900. p. 193 
e outros.
Paltschikowa - Ostroumowa 
1925, p. 100.




observação original em m a­
terial de Santos (F ig . 
61).




observação original em ma­
terial de Nápoles.
Steganoporella  b u s k i i  
Harm.
Thalam oporella gothica  
(B sk.) var. prom inens 
Lev.
B eania h i r t i s s i m a  
(H ell.)
Bugula avicu laria  (L.)
M em braniporella aragoi 
(Aud.)









H ippopodina feegeensis 
(B sk.)
W atersipora  cucullata  
(Bsk.)
A leyonidium  alb  i d u m
Aid.
A l c y o n i d i u m  an tarcti- 
cum  Wat.
A lcy  onidium cellarioides 
Calv.
A l c y o n i d i u m  d u p l e x  
Prouho
A lcyonidium  flu stro ides  
Bsk.
A lcyonidium  g e l a t i n o -  
sum  (L .)
A lcyonidium  m am illatum  
Aid.
A lcyonidium  m y tili  Dal. 
(verosim ilm ente idên­
tico com A . polyoum )
A leyonidium  p o l y o u m  
(H ass.)
N olella  g igan tea  (B sk.)
F arrella  repens (F arre)






























observação original em m a­
terial de Santos.
observação original em m a­
terial de Santos.
observação original em ma­
terial de Santos.
Gerwerzhagen 1913, p. 5.
observação original em ma­
terial de Santos.
observação original em m a­
terial de Santos.
observação original em ma­
terial de Santos.
observação original em m a­
terial de Santos.
observação original em ma­
terial de Santos.
observação original em m a­
terial de Santos.
observação original em m a­
terial de Santos.
observação original em m a­
terial de Santos.
Prouho 1892, p. 576.
W aters 1904, p. 86.
Calvet 1900, p. 151, 193.
Prouho 1892, p. 584, 588.
Marcus 1922a, p. 39.
Farre 1837, p. 408; H incks 
1880, p. 493.
observação original em m a­
terial de Santos.
Hincks 1880, p. L X X X IX , 
Silbermann 1906, p. 306.
Marcus 1926a, p. 74.
Marcus 1937a, p. 243.
observação original em m a­
terial de Santos.
van Beneden 1854, t. 1 f . B , 
p;  M arcus 1926a, p. 73.
Prouho 1892, p. 602-603.
Soffrendo a ovipostura uma dilação, por se achar em degene- 
ração o polypidio, as cellulas germinativas de Acanthodesia savartii 
(Aud.) comportam-se de maneira differente. Sobrevivem a este 
processo os testículos, os espermiozeugmas livres (veja p. 78), co­
mo tambem os ovocytos jovens e de idade média aínda incluidos no 
ovario, mas, perecem durante a formação do botão regenerativo os 
ovos que já sahiram do folliculo e se encontram no celoma. Em 
Electro, pilosa (L.) degeneram tambem os ovos promptos a serem 
expulsos durante a formação do corpo bruno (Marcus 1926a, p. 76). 
Por outro lado, o ovo de Bugula avicularia (L.) mostra-se capaz de 
se demorar na cavidade celomatica, até o novo botão poder evaginar, 
transportando-o assim ao oécio (Gerwerzhagen 1913, p. 6), e os 
embryões continuam, como se vê no nosso material o seu desenvol­
vimento durante um periodo de degeneração da colonia. As poucas 
observações relativas aos ovos ainda não possibilitam uma inter­
pretação satisfactoria, mas, talvez, a proposição da questão seguinte. 
O ovo de Bugula  percorre o seu desenvolvimento no oécio, portanto 
em um ambiente intracolonial. Excepcionalmente já se inicia no ce­
loma zoecial a segmentação do ovo de Bugula  que está esperando o 
aperfeiçoamento do botão; os ovos de especies que eliminam os seus 
ovos na agua do mar precisam, talvez, para iniciar-se o seu desen­
volvimento, o chimismo deste ambiente e na phase de maturidade 
não supportam durante muito tempo o ambiente do liquido celoma- 
tico. Já Gerwerzhagen (1. c.) observou que são relativamente fre­
qüentes os “abortos” em Bugula. Encontrámos assim um ovo de 
B. tu rrita  (Des.) no intestino de um zoécio vizinho áquelle provido 
de um oécio. Tal ingestão dos ovos dá-se porém em Bugula, onde 
se acham guiados pelo polypidio ao oécio muito mais raramente que 
em Electra pilosa (Marcus 1926a, p. 78) de ovipostura á agua.
Dever-se-ia esperar uma differença physiologica entre os ova­
rios, das especies ovíparas, i. e, que eliminam os ovos na agua e 
aquellos das especies vivíparas providas de oécios, dos quaes as lar­
vas sahem. E’ claro que, no ultimo caso, os ovos pódem sómente tor- 
nar-se maduros successivamente, não havendo por via de regra lu­
gar no oécio para mais que um embryão. Pertencem a este ultimo 
typo os Cheilostomata ascophora aqui examinados (veja p. 80), 
todos providos de oecios hyperstomiaes, como tambem entre os 
Añasca as especies de Flustra  (Vigelius 1884, p. 60) e Bugula (id. 
1886, p. 511) com oécios endozoeciaes e hyperstomiaes respectiva­
mente. Em Flustrella hispida (Fabr.), especie vivípara, cujos ovos 
se desenvolvem no atrio, entram 4-5 ovos simultaneamente n’esta 
camara incubadora (Pace 1906, p. 451), occorrendo até 3 ovos nos 
oécios largos de Thalamoporella (Waters 1909, p. 142). O outro 
typo é representado p. ex. por Electra pilosa (L.) e Farrella repens 
(Farre), ñas quaes foram observados até 17 e 10 ovos maduros si­
multaneamente (Marcus 1926a, p. 76, 79). Electra tenella (Hcks.), 
agora examinada, pertence a este mesmo typo de especies ovíparas.
E. bellula (Hcks.), porém, mostra em colonias bem alimentadas so­
mente um ovo maduro (5 casos foram observados), embora seja 
especie ovipara. Os ovocytos seguintes, é verdade, são em E. bellula 
maiores que nas formas viviparas. Todavia, evidencia-se mais uma 
vez quão pouco os conhecimentos actuaes sobre o desenvolvimento 
dos Bryozoarios dão o direito de generalizar rapidamente: “as çel- 
lulas ovulares são sempre muito numerosas nas especies oviparas, 
ao passo que ha somente pequeno numero d’ellas nas especies vivi­
paras” (Calvet 1900, p. 294; na citação foi corrigido um equivoco 
typographico de “vivipares” e “ovipares” da passagem original em 
consideração das passagens nas pgs. 300 e 442).
Um problema muito complexo, que póde ser resolvido somente 
por observação das especies uma a uma, é a alimentação do embryão 
no oécio. Se, p. ex., um autor indicar “que o tamanho do ovo aug- 
menta durante o seu desenvolvimento” (Nitsche 1869, p. 5; Vige- 
lius 1886, p. 516), uma nutrição ainda não fica com isso inequivoca­
mente provada. Poderia crescer um pouco o volume do embryão 
p. e., por apartarem-se os blastomeros em redor de um blastocela ou 
por imbibição de agua. Como, porém, a segmentação sempre neces­
sita um certo consumo de material, póde, sem duvida um crescimento 
considerável ser tido como indicio de uma alimentação. Não posso 
mais, por isso, manter a minha opinião, formulada em uma synopse 
anterior (Marcus 1926, p. 34) : “o oécio dos Cheilostomata serve 
somente como deposito para o embryão que alli se desenvolve, ao 
passo que se realiza uma alimentação do embryão dos Cyclostomata”, 
effectuada, como se sabe hoje, pelo syncytio nutritivo oriundo do 
sacco membranoso (Borg 1926, p. 408 e seguintes) É verdade que 
esta phrase enuncia de maneira positiva que foi impossível encontrar 
na litteratura observações publicadas sobre alimentos absorvidos 
pelo ovo nos oécios dos Cheilostomata. A unica excepção devida­
mente mencionada naquella synopse refere-se á Catenicella elegans 
Bsk. Nesta observou Waters (1913, p. 485) cordões que descreve 
como “carnosos” nos zoécios subjacentes aos oécios, attribuindo-lhes 
funcção nutritiva. As nossas laminas d’esta especie (ilhas de 
Aru) não mostram os cordões nutritivos, mas, o crescimento dos 
germens durante o seu desenvolvimento é tão considerável (phase de 
16-cellulas: 70 x 90 m , larva no oécio: 144 x 144 ju ) que de facto 
devem ser alimentados. Em Catenicella contei (material de Santos), 
porém, cujos ovos e larvas mostram medidas iguaes (ca. de 100 x 
100 m ), evidentemente não ha nutrição no oécio.
Alimentação do ovo oecorre nitidamente em Bugula-especies, 
cuja pobreza em vitello foi posta em relevo por Harmer (1926, 
p. 203), em opposição aos ovos da maioria das especies oviparas. 
“Presumivelmente”, diz Harmer, “o ovo deve o augmento do seu 
volume á nutrição fornecida pela vesícula membranosa que funcciona 
como placenta” Esta observação é correcta, funccionando como 
tecido placentario o epithelio da parede interna da vesícula mem-
branosa. Este tecido compõe-se de cellulas altas, cora-se intensa­
mente e foi descripto e bem desenhado por varios autores, dos 
quaes sejam aqui lembrados Nitsche (1869, p. 4), Vigelius (1886, 
p. 513) e Calvet (1900, p. 60). O ultimo pesquizador (1. c., p. 264) 
observou tambem correctamente que o epithelio primordialmente 
pavimentoso se transforma durante o desenvolvimento do embryão 
gradualmente em epithelio cubico ou cylindrico. Como os observa­
dores que trabalharam com material vivo desenham o tecido allu- 
dido desde as primeiras phases em contacto com o ovo, p. e., Nitsche 
na figura correspondente de Bicellariella ciliata (L.) (1869, t. 1 
f. 10), Calvet (1900, f. 10 p. 57) e Gerwerzhagen (1913, fig. 1 b), 
creio ser provavelmente artificial a distancia entre o tecido placen- 
tario e o embryão, visivel na figura 10 de Vigelius (1886, t. 26) e 
nos desenhos aqui, apresentados (Fig. 62A, B), todos segundo o 
material fixado.
Em Bugula avicidaria (material dinamarquez) os cortes mos­
tram na concha do calice, occupado pelo embryão (Fig. 62, e) e 
delimitado pelo endooécio (n) e a vesícula membranosa ( v ) , deter­
minados floccos, os quaes teem o aspecto e a coloração como de 
substancia albuminosa coagulada. Occorrem estas massas fóra da 
membrana vitellina, de maneira que devem ser absorvidas osmoti- 
camente pelo germe. Em material fixado de B. avicularia, o 
diâmetro do ovo espherico importa em 50 p, o maior diâmetro da 
blastula em 61 p, medindo a larva prompta á sahida do oécio 
180 x 200 ju- Crescem tambem os embryões de Bicellariella cilia­
ta (L.), embora não tão consideravelmente (material de Santos). 
Por outro lado, os ovos de Kinetoskias smittii Dan. (material de 
Trondhjem, Noruega), já são muito compridos quando entram no 
oécio, onde não augmentam de volume durante o desenvolvimento. 
Pertencendo Bugula, Bicellariella e Kinetoskias á mesma familia, 
as duas especies de Catenicella acima mencionadas (p. 89) ao mes­
mo genero, mostra-se indispensável estudar os phenomenos do 
desenvolvimento dos Bryozoarios pormenorizadamente, como as- 
sumpto que não admitte generalizações em demasia.
Os ovos muito ricos em vitello de Nolella gigantea (Bsk.) não 
crescem durante o seu desenvolvimento, embora estejam nos seus 
saccos de incubação em intimo contacto com o tecido do cystidio 
materno. São, portanto, não alimentados. Quanto aos Ascophora, 
variam em Hippothoa hyalina (L.) as medidas dos ovos dentro do 
oécio no material fixado de Santos entre 36 x 40 p e 45 x 47 rf, sendo 
as larvas no oécio de 108 x 90 p e 140 x 90 p (veja tambem 
p. 77). Nota-se uma espessura por baixo do embryão ainda não 
estudada em cortes, tambem no oécio de H. hyalina. Em Hippo- 
podina feegeensis o ovo de 198 x 237 p cresce até o tamanho de 
237 x 316 p e 277 x 316 p da larva. Por outro lado, não é alimen­
tado o germe de Schizoporella carvalhoi, e em Siniopelta costazii 
ha evidentemente uma pequena diminuição, devida ao consumo de
material durante a segmentação, medindo o ovocyto adulto no 
ovario 155 ¡x, a larva quasi adulta 150 ¡x no diámetro maior. Hippo- 
porella gorgonensis, Hippodiplosia americana, Microporella cilia- 
ta, Rhynchozoon phrynoglossum  e Holoporella mordax  são especies 
cujos germens não crescem no oécio, não sendo, portanto, allí 
alimentados.
As larvas d’estas especies possúem tampouco um intestino 
desenvolvido como as de Bugula  ou Hippothoa. Por isso não é mais 
sustentável a opinião de Grave (1930, p. 356) : “a larva dos 
Bryozoarios usualmente possue sómente um tracto intestinal rudi­
mentar ou não tem nenhum. Deve-se isto indubitavelmente á na­
tureza parasítica da larva, a saber, ao seu habito de se desenvolver 
em um marsupio” O problema mostra-se hoje muito mais com­
plicado, porque existem dentro do grupo das larvas sem intestino ou, 
em todo o caso, sem intestino em funcção, algumas especies, cujos 
ovos crescem durante o seu desenvolvimento e outras especies, cujas 
larvas, ao escapar do oécio, teem comprimento igual áquelle do ovo 
fecundado. Nos primeiros casos, o tecido epithelial da vesícula 
membranosa torna-se alto, intensamente tingivel, assumindo assim 
caracter de uma placenta, no segundo não, argumentos estes que 
apoiam a supposição de se acharem alimentados os embryões em 
algumas especies, mas em outras não. Parece admissível no sen­
tido figurado fallar de um “parasitismo” nos casos de alimentação 
do embryão e correlacionar a ausencia do intestino com o facto de 
receber o germe durante o seu desenvolvimento nutrimento suffi- 
ciente para a vida livre da larva e o inicio da metamorphose, mas, 
os outros casos não se prestam á idêntica interpretação. Se ainda 
a longevidade das larvas oriundas dos embryões alimentados ultra­
passasse a das larvas não alimentadas durante a morada no “mar­
supio”, seria ecologicamente intelligivel a differença. A littera- 
tura respectiva, até agora bastante summaria, e muitas vezes des­
provida das indicações da temperatura indispensáveis para tal 
comparação, não demonstra uma differença entre a duração da 
vida livre nas varias larvas desprovidas de intestino. Fica assim, 
por emquanto, aberto o problema da significação biológica dos dois 
typos physiologicos encontrados nos Cheilostomata vivíparos: sim­
ples collocação do embryão no oécio ou sua alimentação n’este 
lugar.
O crescimento dos embryões e a transparencia dos oécios pos­
sibilitam em Bugula-especies uma illustraçãó da periodicidade do 
desenvolvimento cytogonico, i. é, effectuado por cellulas germina­
tivas. E’ um phenomeno commum em muitas especies de Bryozoa­
rios, tanto dos Phylactolaemata da agua doce (Marcus 1934, f. 51 
p. 577), como dos Gymnolaemata marinhos (Joliet 1877, p. 74-75), 
a occorrencia de phases embryonarias iguaes em uma certa região 
da colonia. Até nas Celleporidae verificámos este phenomeno. 
Alli a gemmação frontal resulta em um amontoamento irxegulari.r»®»
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os zoécios e oécios ñas camadas differentes de um sector da colonia 
differem quanto á sua idade. Não obstante, mostra a comparação 
entre os embryões de urna certa região de Siniopelta costazii que se 
acham em phase igual de evolução. Dá-se o mesmo com os ovarios. 
A observação de Pace (1906, p. 438) : “em qualquer colonia encon- 
tra-se a maioria das larvas approximadamente no mesmo estado de 
desenvolvimento” revela phenomeno igual nos Ctenostomata, por­
que tambem na especie examinada pela autora citada, a saber, 
Flustrella hispida, os varios individuos de urna colonia são natural­
mente de idade differente.
Nos Cheilostomata vivíparos desenvolve-se durante o periodo 
de reproducção mais que uma geração de ovos no mesmo oécio. 
Veem-se assim as phases de segmentação e as blástulas (b ) da
2.a geração (Fig. 63, 2) do periodo respectivo de multiplicação 
sexual nos oécios inferiores da colonia, phases mais adiantadas (a) 
da 1.a geração (Fig. 63, 1 ) nos oécios superiores. Á mesma gera­
ção pertencem as blástulas (ó) e os ovos ainda em clivagem (o) 
nos oécios mais jovens do lado da zona de gemmação dos ramos. 
Evidencia-se de maneira muito instructiva precisar a cytogonia 
(veja acima, p. 79) ñas especies vivíparas de uma propagação 
vegetativa, a saber, de uma gemmação. Brotam na zona marginal 
da colonia os oécios mais jovens (z) que terão de alojar os ovos 
dos individuos subjacentes. Originam-se, portanto, por material 
somático transformado, individuos especializados, sendo indispensá­
vel tal gemmação para poder effectuar-se a propagação sexual. 
Entre a zona dos germens mais desenvolvidos da 1.a e os mais 
jovens da 2.a geração, notam-se alguns oécios vazios (Fig. 63, v ) .. 
D’estes já sahiram as larvas da 1.a geração, e os ovos da 2.a vão 
em elles entrar.
Tendo occupado o ovo da 1.a geração o seu oécio sobreposto, 
cresce lenta e continuadamente o próximo ovocyto no ovario, á me­
dida que se dá o progresso da segmentação, gastrulação, etc.,do 
embryão. Elle liberta-se do folliculo quasi ao mesmo tempo que a 
larva escapa da sua bolsa incubadora. Existe evidentemente urna 
correlação hormonal especifica entre o metabolismo no embryão e 
no folliculo do ovario, sem que tenha sido até agora possivel verifi­
car as substancias respectivas. Manifesta-se a harmonia entre o 
desenvolvimento embryonario e o crescimento do ovocyto, que vem a 
ser o próximo futuro transportado no oécio, tambem em aquellas es­
pecies vivíparas aqui observadas, cujos germens não são alimenta­
dos no oécio. Conseguintemente não regulam o tecido placentario 
e a sua secreção o referido rythmo. Pelo contrario, inicia-se a for­
mação da placenta, a saber: o augmento do volume e da eolorabi- 
lidade do epithelio respectivo (Fig. 62, v ) ,  sómente depois dos 
primeiros passos da clivagem do ovo, perdendo tambem as cellulas 
placentarias a sua altura e espessura logo depois da sahida da larva.
Tudo isso mostra que existe uma relação immediata, sem interven­
ção da placenta, entre o embryão e o ovario.
2. Clivagem e formação dos folhetos germinativos.
No oécio colloca-se o ovo de Bugula  de tal maneira que o seu 
eixo primario está situado perpendicularmente, sem que seja fixado 
o lugar dos pólos animal e vegetativo. Uma vez o pólo animal 
dirige-se para o lado do tecto do oécio, portanto, para cima nas 
figuras da litteratura e nas actuaes; outras vezes, para o lado da 
vesícula membranosa, portanto, para baixo. Os ovos approximada- 
mente ellipsoides das especies aqui estudadas dos generos Hippothoa, 
Hippodiplosia, Rhynchozoon, Siniopelta  e Holoporella (veja p. 80) 
permittem relacionar o plano da l .a clivagem, que é meridional, com 
um plano definito da larva. A larva é mais comprida na direcção 
antero-posterior (direcção do eixo maior ou principal) que nas duas 
outras, a saber: na dextro-sinistral e na apico-oral (veja, p. e., a  
larva de Hippodiplosia americana  na Est. XXIX). Com isso o plano 
mediano da larva, separador da metade direita da esquerda e o 
plano que separa ai metade apical da oral não podem corresponder ao 
plano da l .a clivagem (Fig. 64), porque este não contem o eixo 
maior do ovo ellipsoide. O unico plano da larva, determinado pelos 
seus dois eixos curtos ou secundarios, é o plano transversal com 
os eixos apico-oral e dextro-sinistral. Este plano corresponde áqueb 
le da l .a clivagem, ou, em outras palavras: pela l .a segmentação é 
separada a metade anterior da posterior, sendo, porém, impossível 
attribuir a um ou ao outro dos dois primeiros blastomeros a região 
anterior ou posterior presumptivas. Em Hippothoa, Hippodiplosia, 
Rhynchozoon, Siniopelta e Holoporella, conserva-se a fenda da l .a 
clivagem como limite cellular nitidamente visivel e isento de núcleos 
durante os passos seguintes da segmentação, p. e., em geral até a 
phase de 32-cellulas; em Siniopelta costa,zii, ainda no embryão de 
64 blastomeros. O plano da 2.a segmentação (Fig. 65) contem 
igualmente o eixo primario do ovo: colloca-se, portanto, tambem 
meridionalmente. O segundo eixo d’este plano é o maior eixo do 
ovo, de maneira que o plano da 2.a segmentação corresponde ao 
plano mediano da larva. Resulta isso da Fig. 76 A, na qual se veem 
os corpúsculos polares em relação topographica á zona equatorial 
do embryão i. é á corôa (“corona”) e ao achatamento vegetativo do 
embryão, portanto, em posição apical.
No ovo quasi espherico de Bugula  é impossível uma orienta­
ção dos planos das duas primeiras clivagens, igualmente meridio- 
naes, por passarem pelos pólos animal e vegetativo (Fig. 69 A, B ).
A 3.a fenda percorre o embryão equatorialmente, tanto em 
Bugula  (Fig. 69 C), como nos Ascophora alludidos (Fig. 66, 67). 
O plano d’esta 3.a clivagem acha-se determinado pelo maior eixo do*
ovo e por aquelle eixo dos dois menores, que não passa pelos pólos 
animal e vegetativo, mas, é vertical ao eixo primario. O plano se­
para assim a metade apical da oral. A quantidade do vitello varia 
consideravelmente nas especies examinadas, sendo ella por exemplo 
pequena em Bugula avicularia  (L.) e muito maior em Hippopodina 
feegeensis (Bsk.). Sempre, porém, o deuteroplasma acha-se no 
material presente igualmente distribuido dentro dos ovos das especies 
mencionadas, sendo, portanto, isolecithos (homolecithos). Por con- 
sequencia, a formação do embryão é holoblastica; os blastomeros são 
de tamanho igual durante os quatro primeiros passos da clivagem. 
Em Siniopelta costazii a phase de 8 cellulas já mostra um blastocela 
muito pequeno. Sendo os 8 blastomeros arredondados ñas faces 
internas, não se tocam e não formam uma fenda angulada de con­
tacto (“polar furrow” “Brechungsfurche”) , como nas phases cor­
respondentes de Cynthia  ou do typo espiral.
Quando o ovo passa da phase de 8 para a de 16 cellulas, os 
4 blastomeros animaes antecedem os vegetativos. A quarta segmen­
tação dos Ascophora resulta de fusos de divisão, cujos eixos longi- 
gitudinaes são parallelos ao eixo comprido do embryão (Fig. 66). 
Dão-se assim planos divisorios parallelos ao plano da l .a clivagem 
(Fig. 68) Com isso o typo da segmentação dos Cheilostomata 
ascophora afasta-se do typo radial. N’este, collocam-se os planos da 
quarta divisão meridionalmente, formando um angulo de 45 gráos 
com os planos meridionaes da 1.a e 2.a segmentação. Quanto aos 
Cheilostomata añasca, dos quaes estudámos somente os traços geraes 
da ontogenia de Bugula avicularia (L.), a phase de 16 cellulas 
(Fig. 69 C, D) mostra ainda estructura radial; o embryão é com­
posto por duas corôas, cada uma de 8 blastomeros iguaes.
Ainda que Barrois não trate da embryologia dos Cheilos­
tomata na publicação fundamental (1877). generaliza (1879-80, 
p. 13) os seus resultados obtidos em Ctenostomata, como se fossem 
typicos tambem para os Cheilostomata em geral. Talvez 
esta synthese categórica de Barrois, aliás, muito util para 
fazer entender os phenomenos embryologicos nos Gymnolaemata, 
não deixasse de exercer a sua influencia sobre Vigelius (1886)
E’ verdade que não foi Bugula avicularia, mas, B. calathus Norm., 
cujo desenvolvimento foi objecto dos seus estudos. Por isso a dif- 
ferença innegavel entre a descripção da phase de 16 cellulas (1. c., 
p. 518 t. 27 f. 33) de B. calathus e a nossa possivelmente se explique 
pela differença das especies. Na figura da phase correspondente 
de B. sabatieri ( C a l v e t  1900, p. 4 f. 5), não ha indicação como foi 
orientado o embryão, de maneira que o desenho esquematisado de 
um corte não é decisivo para o problema, e tampouco o texto 
(p. 83). A figura da phase de 8 cellulas de B. calathus (Vigelius
1. c., t. 2 f. 32) já foi ajustada por Heider (1893, fig. 692A).
No corte mediano da phase de 16 cellulas de Bugula avicularia  
(Fig. 69D) vê-se um blastocela tão amplo como apparece em B. ca­
lathus somente no embryão de 32 cellulas (Vigelius 1. c., t. 26 f. 13),
e tambem não é concordante a configuração geral das blástulas e 
gastrulas nas duas especies. /<>*-;
Nos Ascophora, objecto principal dos estudos aqui apresenta­
dos, a phase de 16 cellulas (Fig. 68) consiste em 4 series quadri- 
cellulares arranjadas de tal maneira em redor do eixo maior do 
germe que duas confinam com os corpúsculos polares e duas com 
o pólo vegetativo. Visto sobre uma das pontas do eixo maior, o 
embryão parece-se com um trevo de quatro folhas.
A 5.a segmentação succede differentemente nas columnas de 
cellulas animaes e vegetativas. Nas animaes os eixos dos fusos 
teem posição meridional, de maneira que o plano de clivagem é 
parallelo ao da 3.a divisão (Fig. 71A). Os 16 blastomeros da me­
tade animal assim formados são desiguaes, sendo os 8 apicaes um 
pouco menores que os 8 equatoriaes. Na metade vegetativa, cuja 
segmentação começa mais cedo que a animal (Fig. 70), os planos 
de segmentação mostram, vistos lateralmente, (Fig. 71A), direcções 
differentes nos 4 blastomeros confinantes com o pólo vegetativo e 
nos quatro das duas pontas do eixo maior do ovo. Nos blastomeros 
centraes a clivagem realiza-se em planos que formam ângulos de 
cerca de 45° com os planos de 2.a e 3.a segmentação, originando-se 
assim 4 blastomeros em redor do pólo vegetativo, mais 2 direitos e 
2 esquerdos collocados para fóra e para cima, que tocam o equador 
do embryão. Nas pontas do eixo do germe, portanto, nas extremi­
dades presumptivas anterior e posterior, os planos da 5.a clivagem 
formam, vistos lateralmente, um angulo de qilasi 70° com a 3.a fen­
da; approximam-se assim mais do que nos blastomeros centraes á 
direcção da 2.a. Vistas pelo pólo vegetativo (Fig. 71C), as fendas 
da 5.a segmentação são quasi parallelas á da 2.a clivagem. E’ 
interessante verificar, vistos de frente (Fig. 71D) ou detraz, ajun- 
tarem-se os blastomeros para a formação de uma blástula differen­
temente nas metades animal e vegetativa. Os quatro blastomeros 
vegetativos em cada ponta do eixo maior avançam para o equador, 
entrando approximadamente no nivel das 4 cellulas centraes supe­
riores oriundas da 5.a clivagem.
Esquemáticamente seria possível descrever a composição da 
blástula da maneira seguinte: O pólo animal é collocado no centro
de uma placa de 8 blastomeros menores, dos quaes 4 centraes se 
tocam n’este pólo. O annel subjacente de 8 blastomeros e o seguinte, 
composto por 12 blastomeros, formam a zona equatorial da blástula. 
4 blastomeros altos circumdam o pólo vegetativo e occupam a zona 
Ínfima da blástula. Confirma-se assim a analyse da phase corres­
pondente de Schizoporella unicomis (Johnst.), publicada por 
Barrois (1879-80, p. 14-15). Sem duvida seria impossível definir 
numericamente os orgãos presumptivos da larva na blástula, na qual 
não ha lado anterior e posterior differenciados. O esboço, porém, 
de “uma geographia geral” do germe apresenta-se á vista. Cor­
respondem os blastomeros menores em redor do pólo animal ao
ovo e por aquelle eixo dos dois menores, que não passa pelos pólos 
animal e vegetativo, mas, é vertical ao eixo primario. O plano se­
para assim a metade apical da oral. A quantidade do vitello varia 
consideravelmente nas especies examinadas, sendo ella por exemplo 
pequena em Bugula avicularia (L.) e muito maior em Hippopodina 
feegeensis (Bsk.). Sempre, porém, o deuteroplasma acha-se no 
material presente igualmente distribuido dentro dos ovos das especies 
mencionadas, sendo, portanto, isolecithos (homolecithos). Por con- 
sequencia, a formação do embryão é holoblastica; os blastomeros são 
de tamanho igual durante os quatro primeiros passos da clivagem. 
Em Siniopelta costazii a phase de 8 cellulas já mostra um blastocela 
muito pequeno. Sendo os 8 blastomeros arredondados ñas faces 
internas, não se tocam e não formam uma fenda angulada de con­
tacto (“polar furrow” “Brechungsfurche”) , como nas phases cor­
respondentes de Cynthia  ou do typo espiral.
Quando o ovo passa da phase de 8 para a de 16 cellulas, os 
4 blastomeros animaes antecedem os vegetativos. A quarta segmen­
tação dos Ascophora resulta de fusos de divisão, cujos eixos longi- 
gitudinaes são parallelos ao eixo comprido do embryão (Fig. 66). 
Dão-se assim planos divisorios parallelos ao plano da l .a clivagem 
(Fig. 68) Com isso o typo da segmentação dos Cheilostomata 
ascophora afasta-se do typo radial. N’este, collocam-se os planos da 
quarta divisão meridionalmente, formando um angulo de 45 gráos 
com os planos meridionaes da 1.a e 2.a segmentação. Quanto aos 
Cheilostomata añasca, dos quaes estudámos somente os traços geraes 
da ontogenia de Bugula avicularia (L.), a phase de 16 cellulas 
(Fig. 69 C, D) mostra ainda estructura radial; o embryão é com­
posto por duas corôas, cada uma de 8 blastomeros iguaes.
Ainda que Barrois não trate da embryologia dos Cheilos­
tomata na publicação fundamental (1877). generaliza (1879-80, 
p. 13) os seus resultados obtidos em Ctenostomata, como se fossem 
typicos tambem para os Cheilostomata em geral. Talvez 
esta synthese categórica de Barrois, aliás, muito util para 
fazer entender os phenomenos embryologicos nos Gymnolaemata, 
não deixasse de exercer a sua influencia sohre Vigelius (1886) 
E’ verdade que não foi Bugula avicularia, mas, B. calathus Norm., 
cujo desenvolvimento foi objecto dos seus estudos. Por isso a dif- 
ferença innegavel entre a descripção da phase de 16 cellulas (1. c., 
p. 518 t. 27 f. 33) de B. calathus e a nossa possivelmente se explique 
pela differença das especies. Na figura da phase correspondente 
de B. sabatieri (C a l v e t  1900, p. 4 f. 5), não ha indicação como foi 
orientado o embryão, de maneira que o desenho esquematisado de 
um corte não é decisivo para o problema, e tampouco o texto 
(p. 83). A figura da phase de 8 cellulas de B. calathus (Vigelius
1. c., t. 2 f. 32) já foi ajustada por Heider (1893, fig. 692A).
No corte mediano da phase de 16 cellulas de Bugula avicularia 
(Fig. 69D) vê-se um blastocela tão amplo como apparece em B. ca­
lathus  somente no embryão de 32 cellulas (Vigelius 1. c., t. 26 f. 13),
e tambem não é concordante a configuração geral das blástulas e 
gastrulas nas duas especies.
Nos Ascophora, objecto principal dos estudos aqui apresenta­
dos, a phase de 16 cellulas (Fig. 68) consiste em 4 series quadri- 
cellulares arranjadas de tal maneira em redor do eixo maior do 
germe que duas confinam com os corpúsculos polares e duas com 
o pólo vegetativo. Visto sobre uma das pontas do eixo maior, o 
embryão parece-se com um trevo de quatro folhas.
A 5.a segmentação succede differentemente nas columnas de 
cellulas animaes e vegetativas. Nas animaes os eixos dos fusos 
teem posição meridional, de maneira que o plano de clivagem é 
parallelo ao da 8.a divisão (Fig. 71A). Os 16 blastomeros da me­
tade animal assim formados são desiguaes, sendo os 8 apicaes um 
pouco menores que os 8 equatoriaes. Na metade vegetativa, cuja 
segmentação começa mais cedo que a animal (Fig. 70), os planos 
de segmentação mostram, vistos lateralmente, (Fig. 71A), direcções 
differentes nos 4 blastomeros confinantes com o pólo vegetativo e 
nos quatro das duas pontas do eixo maior do ovo. Nos blastomeros 
centraes a clivagem realiza-se em planos que formam ângulos de 
cerca de 45° com os planos de 2.a e 3.a segmentação* originando-se 
assim 4 blastomeros em redor do pólo vegetativo, mais 2 direitos e 
2 esquerdos collocados para fóra e para cima, que tocam o equador 
do embryão. Nas pontas do eixo do germe, portanto, nas extremi­
dades presumptivas anterior e posterior, os planos da 5.a clivagem 
formam, vistos lateralmente, um angulo de qtiasi 70° com a 3.a fen­
da; approximam-se assim mais do que nos blastomeros centraes á 
direcção da 2.a. Vistas pelo pólo vegetativo (Fig. 71C), as fendas 
da 5.a segmentação são quasi parallelas á da 2.a clivagem. E’ 
interessante verificar, vistos de frente (Fig. 71 D) ou detraz, ajun- 
tarem-se os blastomeros para a formação de uma blástula differen­
temente nas metades animal e vegetativa. Os quatro blastomeros 
vegetativos em cada ponta do eixo maior avançam para o equador, 
entrando approximadamente no nivel das 4 cellulas centraes supe­
riores oriundas da 5.a clivagem.
Esquemáticamente seria possível descrever a composição da 
blástula da maneira seguinte: O pólo animal é collocado no centro
de uma placa de 8 blastomeros menores, dos quaes 4 centraes se 
tocam n’este pólo. O annel subjacente de 8 blastomeros e o seguinte, 
composto por 12 blastomeros, formam a zona equatorial da blástula. 
4 blastomeros altos circumdam o pólo vegetativo e occupam a zona 
ínfima da blástula. Confirma-se assim a analyse da phase corres­
pondente de Schizoporella unicomis (Johnst.), publicada por 
Barrois (1879-80, p. 14-15). Sem duvida seria impossível definir 
numericamente os orgãos presumptivos da larva na blástula, na qual 
não ha lado anterior e posterior differenciados. O esboço, porém, 
de “uma geographia geral” do germe apresenta-se á vista. Cor­
respondem os blastomeros menores em redor do pólo animal ao
futurQ ectoderma apiçal, inclusive a calotta (orgão aboral ou disci- 
forme) e o silhão pallial (cavidade do manto), O annel dos 8 
blastomeros maiores, supra-equatoriaes, corresponde á presumptiva 
coróa (“corona”) ciliada, e os 12 blastomeros sub-equatoriaes, ao 
ectoderma oral, inclusive o orgão piriforme e o sacco interno. Os 
4 blastomeros vegetativos participam nos Cheilostomata ascophora 
por nós examinados na formação do ectoderma oral, e fornecem 
além d’isso o endoderma.
6.a clivagem e gastrulação.
Pela 6.a clivagem o embryão passa ao estado de 64 cellulas, mas, 
como as mitoses d’esta segmentação não apparecem simultaneamente 
em todos os blastomeros, occorrem frequentemente phases inter­
mediarias, nomeadamente a de 48 cellulas (Fig. 72). Em Sinio­
pelta costazii, p. e., esta phase resulta da divisão dos 8 blastomeros 
da corôa supra-equatorial. Os fusos são collocados parallelamente 
ao equador, e, por consequencia, as fendas de divisão, meridional­
mente. Ao mesmo tempo, ou mesmo um pouco mais cedo, realiza-se
a clivagem no annel sub-equatorial de 12 blastomeros. D’estes, 
porém, dividem-se sómente os 8 confinantes á 1.a e á 2.a fenda, 
portanto, os 4 dos lados direito e esquerdo, os 2 anteriores e os 
2 posteriores. A posição dos fusos de mitose é meridional, as 
fendas são, portanto, parallelas á 3.a, que foi equatorial. Dá-se assim 
a resenha seguinte do estado de 48 cellulas, o qual em Siniopelta  
costazii aínda é urna blástula:
I o an n e l: 8 blastom eros oriundos da 5a clivagem
2° an n e l: 16 blastom eros oriundos da 6a clivagem .
3o an n e l: 4 b lastom eros (da 5a clivagem ) +  16 b lastom eros (da  6a
c liv ag em ).
4o anne l: 4 b lastom eros oriundos da 5a clivagem .
Em Microporella ciliata a phase de 40 cellulas já é urna gastrula, 
porque possúe blastomeros internos; em outros casos, as 4 cellulas 
ínfimas segmentam-se mais tarde. Mostram, p. e., embryões de 
Rhynchozoon phrynoglossum  com 54 blastomeros nenhuma cellula 
interna, e em Siniopelta costazii a segmentação gastrular é até urna 
das ultimas divisões do 6.° passo de clivagem. Em Holoporella 
mordax encontrámos embryões de 52 e 57 cellulas, nos quaes já 
se tinha realizado a gastrulação.
Os embryões de 48 cellulas alcançam a phase de 64 blastomeros 
por urna fenda parallela á equatorial nos blastomeros apicaes e por 
uma outra de direcção igual, que divide as cellulas do 3.° annel até 
agora atrasadas. Além d’isso, os 4 blastomeros em redor do polo 
vegetativo dividem-se, de modo que se originam 4 cellulas externas 
e 4 internas ou endodermicas. A phase de 64 cellulas é em todas as 
especies aquí examinadas urna gastrula e se acha composta pelos 
anneis seguintes:
I o an n e l: 8 blastom eros apicaes.
2o an n e l: 8 blastom eros sub-apicaes.
3o anne l: 16 b lastom eros sup ra-equato riaes.
4o an n e l: 12 b lastom eros sub-equatoriaes.
5o an n e l: 12 blastom eros supra-vegeta tivos.
6o anne l: 4 blastom eros vegetativos.
annel in te rn o : 4 b lastom eros endoderm icos.
Considerando a blástula e a gastrula dos Cheilostomata em 
geral, é mister distinguir os Añasca dos Ascophora. Nos pri­
meiros, representados aqui por Bugula avicularia (L.), os blasto­
meros centraes no pólo vegetativo da blástula são, como nos Asco­
phora, mais altos que os restantes, mas, a differença é menos pro- 
nunciada. Em Bugula a blástula é uma celoblastula typica com 
blastocela amplo (Fig. 69F). Nos Ascophora a blástula (Fig. 73), 
cuja definição não se dá immediatamente, é uma celoblastula uni-es-* 
tratificada desigual com blastocela excéntrico em forma de uma 
fenda. Apesar de ser quasi ausente o blastocela, não é uma ster- 
roblastula (stereoblastula) uni-ou multi-estratificada. Na sterro- 
blastula uni-estratificada os vértices dos blastomeros pyramidaes 
encontram-se em um ponto central (stereoblastula igual) ou excên­
trico (stereoblastula desigual). A stereoblastula multi-estratificada 
ou mórula acha-se caracterizada pela apparencia prematura de 
fusos de mitose radialmente dispostos, de tal modo que resultam 
divisões cellulares para-tangenciaes. Com isso, originam-se alguns 
blastomeros, mais ou menos numerosos, separados por todos os 
lados da superfície do germe.
O facto da desigualdade dos componentes da blástula dos Asco­
phora já inclue uma approximação do seu desenvolvimento ao typo 
determinado. A analyse da clivagem confirma isto de certo modo: 
já pelo 3.° passo de segmentação é separada a metade animal, cuja 
unica significação prospectiva consiste na formação de ectoderma. 
O passo seguinte separa na metade vegetativa mais 4 blastomeros, a 
saber: 2 anteriores e 2 posteriores presumptivamente ectodermicos. 
Após 5 clivagens, o blastoderma está completo. O embryão acaba 
o periodo da segmentação e entra na phase da formação dos dois 
folhetos germinativos primarios.
A gastrulação dos Ascophora aqui examinados é uma immigra- 
ção polar paucicellular, que se realiza por uma delaminação localiza­
da. Nos 4 blastomeros, cujos vértices avançam para o blastocela 
(Fig. 73), por elles cheio, apparecem fusos de mitose radiaes, de 
maneira que os planos da clivagem se collocam para-tangencialmen- 
te (Fig. 74). Dá-se o mesmo em Bugula avicularia; a litteratura 
moderna (Calvet 1900, p. 81, 322; Pace 1906, p. 455) contem 
descripções correspondentes da gastrulação de Cheilostomata e 
Ctenostomata. Como não ha limites rigorosamente distinctos entre 
a immigração polar paucicellular e a epibolia, seria, ao meu vêr, 
pouco significativo discutir miudamente as observações e pre-
sumpções anteriores sobre a gastrulação por epibolia nos Cheilos- 
tomata (Barrois 1879-80, p. 14; Vigelius 1886, p. 520 e outros).
Digna, porém, de menção me parece a diversidade do gráo de 
determinação dos 4 macromeros vegetativos centraes em especies 
de Cheilostomata e Ctenostomata que possúem larvas differentes. 
Em Electra pilosa (L.) a blástula (Prouho 1892, f. 81) assemelha-se 
ao typo que foi denominado “placula” no tratado de Korschelt e 
Heider (Heider 1909, p. 203). N’esta especie as cellulas mencio­
nadas representam, segundo as pesquisas de Prouho (1892, p. 610- 
611), o folheto germinativo interno e nada mais. A larva d’esta 
especie é um “Cyphonautes” typico com intestino completo, i. é, 
composto por estomodeo e proctodeo ectodermicos e mesodeo 
(mesenteron) endodermico, ou, melhor ainda, enterodermico (veja 
no seguinte, p. 102). E’ o Cyphonautes aquelle typo larval que 
possibilita incluir os Bryozoa nos Protostomia (Marcus 1938, 
p. 65, 73) Quando os 4 blastomeros distinctos em E. pilosa pelo seu 
conteúdo granuloso, verosímilmente vitellino, entram no blastocela, 
apparece um blastopqro verdadeiro, conquanto se feche mais tarde. 
Em Flustrella hispida os 4 blastomeros centraes alludidos, aqui 
macromeros nítidos, representam tambem a totalidade do folheto 
interno e chegam ao blastocela (Pace 1906, p. 455, 456). Não 
immigram estes blastomeros integralmente no 6.° passo da cliva- 
gem, deslocando-se n’este momento somente suas partes internas 
para dentro, separadas das externas por fenda para-tangencial. 
Continua a gastrulação durante a segmentação ulterior dos blasto­
meros ectodermicos (Pace 1906, t. 24 f. 59), e o blastoporo appa­
rece, quando tambem os 4 blastomeros externos se juntam aos 
internos. E’ uma formação de blastoporo por assim dizer retar­
dada até certo ponto involuida, em correlação talvez com a imper­
feição do Cyphonautes de Flustrella, carecido do proctodeo e da 
porta pharyngeana, i. é, da abertura theoricamente homologa ao 
blastoporo que se abre no ponto de contacto entre estomodeo e 
mesodeo. Em Paludicella da agua doce, que tambem pertence aos 
Ctenostomata, a gastrulação abrange igualmente os 4 blastomeros 
no pólo vegetativo (Braem 1896, p. 55).
As larvas dos Ascophora estudados aqui não possúem estomodeo, 
e na gastrulação não ha blastoporo, como nunca em processos de 
delaminação. Adopto de bom grado a denominação “pseudo-blastó- 
poro” (Calvet 1900, p 461) para indicar a depressão ligeira que 
se nota no centro da face vegetativa (Fig. 74, bl p) . Para o ma­
terial de Calvet, de facto, não seria applicavel o termo “pseudo- 
blastóporo” Depois de ter descripto reservadamente os phenome- 
nos observados, Calvet formula esquemáticamente as suas con­
clusões (1900, p. 84, 322). Segundo sua opinião, os 4 blastomeros 
vegetativos centraes da phase de 32 cellulas entrariam em todas 
as especies examinadas por elle totalmente no blastocela, tanto os 
productos internos da 6.a clivagem como mais tarde os externos.
Se assim fôsse, a concavidade vegetativa, chamada por elle “pseudo- 
blastóporo”, seria delimitada pela linha de contacto entre ectoderma 
e endoderma. Deveria, portanto, ser denominada “blastóporo”, 
sendo indifferente a presença ou ausencia de um “póro” Em 
resumo, as especies pesquisadas por Calvet mostrariam uma gas- 
trulação completamente idéntica á de Flustrella hispida.
Quanto aos Cheilostomata añasca (Bugula avicularia) e Ctenos- 
tomata (Nolella gigantea) vistos por nós, o nosso material talvez 
não seja sufficiente para permittir uma discussão conclusiva. No­
meadamente no embryão de Bugula  oriundo de um ovo muito peque­
no, mas, efficazmente alimentado durante a segmentação (p. 90). 
torna-se difficil identificar os blastomeros eentraes do pólo vege­
tativo da blástula nas phases seguintes. Nos nossos objectos prin- 
cipaes, porém, a saber: nos Ascophora enumerados em p. 80, os 
derivados externos da 6.a clivagem não entram no blastocela. As 
cellulas externas que resultam d’esta clivagem para-tangencial, ante­
riormente descripta, permanecem na superfície do embryão e appa- 
recem ahi tambem na phase de 72 cellulas (Fig. 75 B) Mais tarde 
apparecem 6 blastomeros internos, dos quaes 2 são reconhecíveis 
pelo seu diâmetro como não divididos, i. é, idênticos com os entrados 
na 6.a clivagem, e os 4 restantes meio menores são definíveis como 
productos das mitoses dos 2 outros originaes.
A concavidade do pólo vegetativo é, portanto, nos Ascophora 
aqui examinados, delimitada por todos os lados pelo ectoderma, e 
por isso é um “pseudo-blastóporo” Quanto á sua significação 
prospectiva, os 4 blastomeros eentraes, oriundos da 5.a clivagem, 
acham-se menos determinados que nas especies que passam pelo 
Cyphonautes. Nos Ascophora estes blastomeros fornecem endoder­
ma como em Electra  e Flustrella, mas, além d’isso, tambem ectoder­
ma. A involução do tracto intestinal da larva nos Ascophora nota-se 
já nesta phase da gastrulação: um blastóporo não mais apparece e 
somente a metade do material vegetativo central entra no blastocela 
como folheto germinativo interno.
3. Organogénesis da larva e larvas viventes.
O desenvolvimento ulterior, a saber: o 7.° passo da clivagem 
(Fig. 75), começa com a divisão de certos blastomeros do annel, 
no precedente chamado supra-vegetativo (p. 97). São mais uma 
vez os 8 blastomeros confinantes ás fendas 1 e 2 que precedem aos 
4 restantes na 7.a clivagem, como o fazem na 6.a (p. 96). Os 
fusos de mitose teem posição meridional, os planos de divisão são, 
portanto, parallelos ao equador. O embryão desenhado de Siniopelta  
costazii com o total de 72 blastomeros mostra n’essa phase inicial 
da 7.a segmentação ainda somente 4 entomeros, i. é, blastomeros
internos. Em um embryão de Holoporella mordax, porém, composto 
por 75 cellulas, houve 8 entomeros. A precedencia da metade vege­
tativa, que, relativamente ao Cyphonautes provido de bocca, tambem 
poderia ser chamada “metade oral”, corresponde á preponderancia 
dos orgãos larvaes oriundos do ectoderma do hemispherio vegetativo. 
Tal construcção do animal, nos Bryozoarios naturalmente da larva, 
“sobre um campo prostomial” (Goette 1921, p. 281) revela a na­
tureza dos Ectoprocta como Protostomia e concorda com a ontogenia 
dos Entoprocta.
Durante as divisões seguintes, mais freqüentes no ectoderma 
vegetativo que no apical, a metade oral não se conserva mais 
hemispherica, mas, se torna dilatada e achatada. As differenças das 
phases nas divisões seguintes dentro das varias regiões são consi­
deráveis, causando diversidade do tamanho dos blastomeros. Sof- 
frendo dilação, nomeadamente as cellulas supra-equatoriaes, e con­
tinuando por consequencia bem grandes, possibilitam uma orien­
tação do germe. Revelam, além d’isso, cortes medianos, quer 
verdadeiros, quer opticos, sempre a posição do pólo vegetativo, 
mas, até agora não pudemos conseguir linhagem pormenorizada dos 
blastomeros nos embryões além da phase de 72 cellulas. Em 
Flustrella hispida , cuja blástula é muito desigual, a irregularidade 
das divisões começa mais cedo ainda (Pace 1906, p. 455)
Nos Ascophora especialmente examinados nessas phases, a 
saber: Rhynchozoon phrynoglossum, Siniopelta costazii e Holoporella 
mordax, a 7.a clivagem acaba em um estado de 112 cellulas, em 
virtude de se manterem indivisos os 16 ectomeros supra-equatoriaes. 
O Holoporelia-embryão de ca. de 160 cellulas (Fig. 76) mostra 
igualmente este annel composto por 16 cellulas. Comtudo, divi­
dem-se estes blastomeros da corôa ciliada presumptiva durante as 
segmentações do 8.° passo da clivagem nas especies acima indica­
das e em Microporella ciliata. O plano desta segmentação, que se 
realiza quasi simultaneamente em todos os ectomeros supra-equa­
toriaes, é meridional, de modo que se forma um annel de 32 ectome­
ros supra-equatoriaes. Apparecendo cilios Aestas 32 cellulas, o 
conjuncto d’ellas agora já representa a corôa inicial da larva. Em 
Fenestrulina malusii (Aud.), por muitos autores collocada no mes­
mo genero como Microporella ciliata (Pall.) aqui pesquisada, a 
corôa compõe-se tambem de 32 cellulas (Pergens 1889, p. 351). 
Numero igual occorre nas Celleporidae Siniopelta costazii (Aud.) 
e Holoporella mordax Marc. e em Bugida avicularia  (L.), repre­
sentante dos Apasca. As publicações precedentes ~ (Barrois 
1879-80, p. 20; Vigelius 1886, p. 525; Calvet 1900, p. 85, 323) 
e as nossas observações concordantes permittem considerar a corôa 
como o primeiro orgão que apparece nos Gheilostomata, ao passo 
que é muito mais tardia em Flustrella (Pace 1906, p. 466). Os 
factos ainda não bastam para combinar a apparencia prematura 
ou atrazada da corôa com certos typos larvaes, especialmente por­
que a corôa parece formar-se relativamente cedo em Farrella  
repens, cuja larva se approxima ao typo Cyphonautes (Marcus 
1926a, p. 82). E’ verdade que d’esta ultima especie somente foram 
observados embryões vivos, intervallando-se, além d’isso, grande­
mente as phases consecutivas.
As cellulas apicalmente confinantes com as futuras da corôa 
indicam n’esta phase o silhão pallial futuro e são em Bugula  bem 
altas, como já foi observado por Vigelius (1886, p. 525). Reves- 
tindo-se somente uma d’estas series com cilios, segundo Vigelius 
(1. c.) verosímilmente a apical, segundo Calvet (1900, p. 85, 322) 
a oral, consiste tambem na larva de Bugula, a corôa de um annel 
uniserial. Pudemos confirmar este facto, comquanto ignoremos, se 
é o superior ou inferior. Como nos Ascophora, é tambem em Bugula  
impossível demonstrar uma linhagem das cellulas que compõem o 
silhão pallial, por confundirem nas phases seguintes os ectomeros, 
por cima da corôa. Em todo o caso, evidencia-se que a côroa das 
larvas do typo Cyphonautes, provido de estomodeo comprido, tanto 
na sua morphologia geral como na sua composição histológica por 
varias series de cellulas (Kupelwieser 1905, p. 48 e seguintes; 
Pace 1906, p. 466), se distingue da corôa das larvas com intestino 
involuido. A larva de Alcyonidium  (Harmer 1887a, p. 448; Seeliger 
1906, p. 41), que possúe um estomodeo muito estreito, parcialmente 
até obliterado, approxima-se quanto á estructura da corôa ás larvas 
sem intestino.
Em Holoporella mordax o blastocela acha-se na phase da pri­
meira apparencia da corôa completamente cheio pelos entomeros 
(Fig. 76B). O numero d’estes importa em 16; corresponde, portanto, 
ao andamento normal das duas clivagens realizadas depois da gas- 
trulação. Apesar de ser maior o numero dos entomeros no embryão 
de Bugula avicularia  provido do primordio da corôa, estes ahi não 
enchem o blastocela (Fig. 69H, b ) Uma disposição dos entomeros 
em redor de um archentero, como foi transitoriamente observada 
em Bugula calathus por Vigelius (1886, p. 521), não se vê nas nossas 
tres series disponíveis d’essa phase de Bugula avicularia. As figuras 
de Bugula sabatieri de Calvet (1900, t. 4) tambem não mostram um 
esboço de um intestino; no texto (p. 84) diz que não viu cavidade 
intestinal, não mencionando, porém, a opinião contraria de Vigelius. 
A denominação melhor dos entomeros é, ao meu vêr, endoderma pri­
mario. O termo “tecido de enchimento” (Vigelius 1886, p. 522) ou, 
peor ainda, “massa de enchimento” (ibid.). está fóra da terminolo­
gia embryologica. Falar simplesmente de “endoderma”, como se 
faz geralmente nas aulas e nos tratados, não convem aqui, onde se 
trata de uma analyse especial dos componentes do folheto interno. 
A Snra. Pace chama os entomeros “mesendoderma” e a formação 
do termo é correcta para indicar endoderma e mesoderma ainda 
unidos. Mas, a palavra está muito perto de “endomesoderma”, deno­
minação empregada por Heider (1909, p. 273) e aqui para o meso­
derma oriundo do endoderma. O termo “endomesoderma” foi ás ve­
zes usado para designar o eonjuncto de endoderma e mesoderma de 
origem endodermica (Heider 1909, p. 181) ; por outro lado, encon­
tramos em um tratado moderno inglez (MacBride 1914, p. 323) 
“mesendoderma” como denominação restricta ao mesoderma oriun­
do do endoderma. Mostra isso que se complicaria muito a termino­
logia se adoptassemos ambos os termos “mesendoderma” e “endome- 
soderma”, attribuindo-lhes significações differentes. Parece re- 
commendavel abolir “mesendoderma” e empregar “endomesoder- 
ma” no sentido estabelecido por Heider. Assim, torna-se tambem 
dispensável o termo “celoblasto” (Dawydoff 1928, p. 23), ao meu 
vêr improprio, por causa de ser quasi consoante com celoblastula 
(blastula ôca) e blastocela (espaço interno da celoblastula) Depois 
da separação do “endomesoderma”, o folheto interno deveria ser 
chamado, num trabalho embryologico, “endoderma secundário” ou 
“enteroderma”, porque então a sua potência se acha essencialmente 
restricta, por via de regra á formação do intestino.
A origem do mesoderma, importantíssima para a comprehensão 
morphologica e, com isso, systematica dos Bryozoarios, formou e 
formará objecto dos nossos estudos. Em comparação com Barrois 
(1879-80, p. 17-18, 55 t. 13 f. 3-5) os nossos resultados parecem 
insufficientes, mas, realmente, não poderiam ser maiores. Barrois 
figura uma phase transitória com separação do folheto interno em 
enteroderma e duas estrias mesodermicas, portanto, endomesodermi- 
cas. Logo depois se confundem estes elementos, perfazendo a “mas­
sa de enchimento” da cavidade primaria do corpo da larva. O obje­
cto de Barrois, Schizoporella unicornis, não faz parte, é verdade, do 
nosso material embryologico. Mas, Microporella ciliata, aqui em 
mão, pertence á mesma família, e não mostra os minimos vestígios 
dos phenomenos descriptos por Barrois. Desenhou embryões to- 
taes transparentados por meio de essencia de cravos, processo sem 
duvida muito util, mas, que necessita ser completado por cortes, 
feitos tambem por Barrois (1. c., p. 13), mas não figurados. So­
mente os cortes são decisivos e elles não conteem nada que poderia 
ser interpretado como differenciação dos entomeros n’essas phases 
do inicio da formação dos orgãos. É muito pouco verosimil que um 
genero da mesma família se distingua do outro na formação do me­
soderma. Calvet, que menciona entre as especies pesquisadas por 
elle (1900, p. 321) uma Schizoporella, não se occupou detalhada­
mente com as differenciações dos entomeros; mas, em todo o caso, 
não desenha estructuras semelhantes áquellas de Barrois e até men­
ciona (p. 332) não ter encontrado disposição igual no folheto in­
terno. Em Flustrella hispida  (Fabr.), que pertence aos Ctenosto- 
mata, nada ha nas primeiras phases da formação dos orgãos que 
pudesse ser interpretado como endomesoderma no nosso sentido· 
(Pace 1906, p. 458).
O facto da não-existencia de uma differenciação do endoderma 
primário nas phases iniciaes da organogenesis da larva dos Bryozoa
ectoprocta ainda não está completamente confirmado. Apresentam- 
se duas observações na litteratura, ambas concernentes a Ctenosto- 
mata, a saber: Alcyonidium albidum Aid. (Prouho 1892, p. 611) e  
Paludicella articulata Ehrbg. (Braem 1896). Na primeira especie 
trata-se de duas cellulas evidentemente mesodermicas de origem 
desconhecida, consideradas por MacBride (1914, p. 388) como ecto- 
mesodermicas e por Dawydoff (1928, p. 349) como endomesoder- 
micas. Em Paludicella os nossos conhecimentos são, talvez, um 
pouco mais precisos. E’ verdade que se trata de uma descripção 
univoca (Braem 1896, p. 56) da separação precoce do endoderma 
primario em enteroderma e endomesoderma, mas, as figuras muito 
summarias e o facto de se tornar este mesoderma menos nítido nas 
phases adiantadas que antes mostram que o problema está muito 
longe de ser resolvido.
Ao passo que não se nota differenciação alguma no endoderma 
primario da larva jovem dos Cheilostomata, realizam-se taes no ecto- 
derma. Produz o folheto externo nos Cheilostomata ascophora os 
orgãos larvaes verdadeiros, a saber: os locomotorios e sensoriaes. 
Nos casos dos ovos não alimentados no oécio (veja p. 91), o ma­
terial nutritivo que o ovo leva comsigo, ao deixar o ovario materno, é 
sufficiente para formar os orgãos larvaes, para possibilitar a func- 
ção d’elles e a metamorphose; durante esta ultima, processos invo- 
lutivos fornecem as energias necessárias até chegar o animal fixado 
á alimentação propria.
As figuras de larvas jovens e adiantadas mostram que o ma­
terial nutritivo, a saber: os granulos vitellinos, não somente são ar­
mazenados no folheto interno, mas, tambem nas cellulas da corôa 
(Fig. 77, c) . Isto já foi observado na larva de Alcyonidium  por See- 
liger (1906, p. 53), e Zschiesche descreve como se torna livre o 
conteúdo das cellulas da corôa invaginadas para dentro na meta­
morphose (1909, p. 33-34). Os cilios da corôa apparecem e eviden­
temente já funccionam muito cedo na larva jovem dentro do oécio. 
Batem não synchronica, mas, ondulatoriamente, como mostra a po­
sição differente dos cilios nos pólos anterior e posterior em muitas 
das nossas series. O movimento prematuro da larva e a alterabili- 
dade da sua forma resultam em aspectos differentes das larvas da 
mesma especie (Fig. 78, 79) em phases semelhantes. Não ha­
vendo musculatura n’estas larvas jovens, além do cordão neuromus­
cular ainda em formação, ellas adaptam-se passivamente á forma 
do espaço interno do oécio.
Depois da corôa, desenvolvem-se os restantes orgãos ectodermi- 
cos, sendo os orgãos apical (calotta, orgão retráctil disciforme) e 
piriforme (orgão nervoso glandular) quasi simultâneos. Ambos 
começam como espessuras no plano mediano. No orgão apical (Fig. 
77, a) a espessura dá-se especialmente por crescimento das respe­
ctivas cellulas que se tornam mais altas e assim se estendem para 
dentro. No primordio do orgão piriforme (Fig. 77, y)  predominam
as divisões cellulares, de maneira que este orgão é o mais m u l t i c e l ­
ular na larva jovem. Comprehende-se que Pergens (1889, p. 530) 
considerou verosímil a participação do endoderma primario cha­
mado por elle “mesoblasto” na formação do orgão piriforme. 
Cortes algo obliquos (Fig. 78, p ) , por exemplo, não permittem defi­
nir exactamente a origem ectodermica d’este orgão, emquanto que 
os medianos (Fig. 77, 10) o mostram já nas primeiras phases bem 
delimitado contra o endoderma primario.
O sacco interno (ventosa, primordio da placa basal, vestíbulo), 
que em Ctenostomata (Pace 1906, p. 461) e Cheilostomata añasca 
(Vigelius 1886, p. 526; Calvet 1900, p. 323) apparece cedo como 
invaginação ectodermica, origina-se nos Ascophora sem orificio 
externo. Acha-se assim desde o inicio em um estado que as outras 
larvas sómente-mais tarde alcançam (Fig. 77-79, i ) .  O sacco interno 
dos Ascophora desenvolve-se mais tarde que os orgãos apical e pi­
riforme. Nos cortes da larva muito jovem de Microporella ciliata 
destaca-se o primordio do sacco interno sómente no corte mediano 
(Fig. 77, 10),  contendo o precedente (9) e o seguinte, não dese­
nhado, cada um no máximo um núcleo que pertence ao esboço d’este 
sacco. Elle torna-se visivel pela augmentação numérica dos núcleos 
e por se tingirem as cellulas do territorio respectivo ligeiramente 
com hematoxylina. Como o orgão piriforme se origina diante do 
pólo vegetativo antigo, o sacco interno atráz d’elle, a larva torna-se 
n’esta 1.a phase da organogenese bilateralsymetrica.
Como 2.a phase da larva póde ser designada aquella que mostra 
os primordios de todos os orgãos larvaes. O mais importante, porque 
fornece uma parte da parede definitiva, é o silhão pallial (cavidade 
ou sulco do manto). Uma proliferação ectodermica em forma de 
dobra resulta em um sulco annular que separa o orgão apical da 
coróa. Ñas Figuras 78 U-8)  e 79 (9, 12, 11>) o silhão foi cortado 
transversalmente, na Fig. 79 (6) longitudinalmente; as respectivas 
series provam que é de origem puramente ectodermica.
A symetria bilateral nota-se agora tambem exteriormente pela 
apparencia de cilios no orgão piriforme (Fig. 78, p ) , vendo-se ou­
tros cilios no orgão apical (a) No orgão piriforme differencia-se 
urna inicialmente ligeira concavidade externa, o primordio da fu­
tura fenda ciliada (Fig. 81, 84, /)  e o orgão apical liga-se ao orgão 
piriforme. O tracto de communicação deve ser chamado cordão 
“neuro-muscular” (Fig. 78, n ) , em virtude das verificações dos au­
tores precedentes, p. e., Harmer (1887a, p. 450-451), Prouho (1890, 
p. 419-420), Calvet (1900, p. 96, 360), Kupelwieser (1905, p. 29, 
31), Seeliger (1906, p. 49), Pace (1906, f. 62, 63a, NM) e outros 
que estudaram as larvas maduras. Ao meu vêr, não se trata no 
primordio d’este feixe fibrillar de um mero crescimento das cellu­
las do orgão apical, mas, de uma participação do ectoderma latero- 
apical, cujos elementos proliferam para dentro (Fig. 79, 1U). Não 
ha nos cortes, é claro, outros indicios de urna tal migração que a co-
loração do plasma e a disposição dos núcleos. Por isso, considero a 
interpretação proferida aqui, como preliminar e não verificação de­
finitiva, a qual depende de series mais numerosas. O nosso material 
actualmente disponível de larvas jovens é pequeno, mas, as colonias 
foram trazidas vivas ao Instituto por meu amigo Dr. Paulo Sawaya 
e convenientemente fixadas. O primordio do silhão pallial volta como 
dobra, que é, para a superfície, emquanto que as cellulas que vão 
contribuir para o cordão neuromuscular crescem centrípetamente.
Sem embargo da origem exclusivamente central ou com parti­
cipação do ectoderma lateral, o cordão neuro-muscular das larvas 
dos Bryozoa ectoprocta é ectomesodermico, completamente homologo 
ao mesoblasto larval nos outros phylos dos Protostomia chamados 
resumidamente “Spiralia” ou “animaes de Trochophora”
Notam-se na 2.a phase da organogénesis mitoses relativamente 
numerosas no sacco interno, sem que haja n’elle, porém, nos Asco- 
phora, um lumen n’essa phase, como em Bugula  (Calvet 1900, t. 4 
f. 12-14) e Flustrella  (Pace 1906, t. 25 f. 62, 63a). É estranho veri­
ficar que os Ascophora, quanto ao desenvolvimento do sacco interno, 
lembram mais o Cyphonautes (Kupelwieser 1905, p. 9-10) do que este 
os outros Añasca hoje conhecidos a este respeito. Nos Añasca B u­
gula e Flustra  (Calvet 1900, t. 10 f. 5), e nos Ctenostomata, Alcyo- 
nidium  (Harmer 1887a, p. 446) e Flustrella, o sacco apparece cedo 
como invaginação, nos Ascophora tarde e como proliferação solida. 
Nas phases seguintes desapparece esta differença e as relações en­
tre Flustridae e Membraniporidae (Harmer 1926, p. 248), anato­
micamente patentes, estarão tanto menos restrictas pelos pormeno­
res embryologicos, quanto se ignora o desenvolvimento de todas as 
Membraniporidae providas de oécios, excepto um corte de uma 
larva madura de A m phiblestrum  flem ing ii (Calvet 1900, t. 10 f. 10)
As larvas seguintes são phases adiantadas, embora ainda todas 
incluidas nos oécios. No seu estudo visamos especialmente seguir o 
desenvolvimento do endoderma primario e ao mesmo tempo iniciar 
uma morphologia comparativa das larvas dos Bryozoarios, a qual 
talvez possa, para o futuro, esclarecer as relações ainda insuffi- 
-cientemente conhecidas entre as familias, especialmente dos Asco­
phora.
O corte horizontal da larva de Bugula avicularia (Fig. 80) re­
lativamente á disposição dos orgãos apenas não passa de uma con­
firmação dos achados de Vigelius (1886, t. 26 f. 21, 22, t. 27 f. 49). 
As cellulas vesiculares, desenhadas por Calvet na larva livre de 
Bugula avicularia  (1900, t. 12 f. 5) e consideradas em B. calathus 
por Vigelius (1886, p. 524) como fendas no blastocela, não se en­
contram na phase mais jovem figurada aqui. Uma differenciação 
histológica do orgão piriforme (p) ainda não existe n’esta phase. 
Como o orgão é neuroglandular na larva adulta, segundo as pesqui­
sas minuciosas de Seeliger (1906, p. 45-48), convem substituir as 
denominações especiaes “systemas glandulares superior e inferior” 
(Calvet 1900, p. 87) pelos termos mais geraes e simples: “grupo
superior” e “grupo inferior” O sacco interno, já considerável no 
estado desenhado (Fig. 80, i ) ,  continua a crescer, enchendo encur- 
vadamente nas phases seguintes o espaço interno da larva. Em Bu- 
gula avicularia  os cilios da coróa (c) apparecem tarde, e ficam 
curtos em comparação com os Ascophora do nosso material. Calvet 
desenha uma corôa ciliada em uma phase que elle chama embryão 
jovem (1900, t. 10 f. 1). Ella corresponde á 2.a phase da organogé­
nesis da larva na nossa terminologia, de maneira que é mais jovem 
que a da Fig. 80. De modo nenhum quero diminuir o valor da these 
importante de Calvet, mas, inclinou-se, tambem nos seus trabalhos 
seguintes, a eschematizar as suas figuras. No nosso corte nota-se 
nas cellulas da corôa a “crusta” ou “ cutícula ” de Kupelwieser 
(1905, p. 19) e Seeliger (1906, p. 53), respectivamente; trata-se 
evidentemente de uma orla, composta por bastonetes densamente dis­
postos. Por acaso feliz, o corte passou por todas as camadas do 
oécio, a saber: o ecto-oécio (Fig. 80, e), o endo-oécio (Fig. 80, n) a 
parede externa da vesícula membranosa (v)  e a interna, transfor­
mada em epithelio placentario (cr) -
Cortes transversaes e sagittaes das larvas dos Ascophora pes­
quisados mostram sempre, n’esta phase que precede á sahida da 
larva do oécio, a accumulação da secreção no fundo do sacco interno 
(Fig. 81-83, s ). Talvez apresente a apparencia de tal secreção um 
caracter distinctivo entre as larvas de Cheilostomata em geral e 
Ctenostomata, porque se forma muito cedo em Bugula  (Vigelius 
1886, p. 535), no Cyphonautes (Kupelwieser 1905, p. 10 t. 2 f. 5) 
e nos Ascophora esse “tampão” (Calvet 1900, p. 95), dando-se 
muito mais tarde em Flustrella  (Pace 1906, p. 467) e faltando evi­
dentemente em Alcyonidium  (Seeliger 1906, p. 58; Zschiesche 
1909, p. 16 t. 1), no qual se verifica somente ligeira desintegração 
do epithelio do sacco interno (Harmer 1887a, t. 28 f. 3, s). Nos 
Ascophora a secreção origina-se como em Bugula  por transformação 
e desaggregação das cellulas proximaes do sacco interno ( i ) . Co­
meçando este nos Ascophora não por invaginação, mas, por prolife­
ração, as suas paredes nunca possuem caracter de um epithelio muito 
nítido. Tinge-se o producto secretado intensamente com hematoxy- 
lina, evidenciando-se sempre melhor nas larvas adiantadas. Aliás 
é bastante differente o crescimento do sacco interno nas varias es­
pecies. Por exemplo, é muito pequeno em larvas quanto aos orgãos 
restantes quasi maduras de Siniopelta costazii, mais tarde cresce 
rapidamente, de maneira que se colloca lobuladamente, como se vê 
no corte obliquo (Fig. 84, i ) , no qual se acha cortado duas vezes. 
Em cortes exactamente horizontaes o sacco é triradiado (Fig. 85) 
Observam-se ás vezes, mas nem sempre, nas paredes do sacco de 
S. costazii, ca. de 8-10 cellulas de núcleos vesiculosos, distinctos dos 
restantes. O sacco interno contribue essencialmente para a forma­
ção do cystidio, i. é, a parede do corpo do animal fixado, o zoécio pri­
mario ou ancestrula. Por isso não seria absurdo propor a questão de 
que talvez sejam estas cellulas as cellulas germinativas primarias.
Deveriam ser pesquisadas em relação á sua origem do endoderma 
primario ou do sacco interno, á demora durante a metamorphose e 
a uma immigração eventual para o lado da zona de gemmação da 
ancestrula.
Proximalmente á corôa apparece uma dobra ectodermica pouco 
profunda, aliás comparavel ao silhão pallial e por isso chamado 
aqui silhão oral (Fig. 83, 84, d).  Talvez feej a parciálmente homologo 
á “collerette vésiculeuse inférieure” (Calvet 1900, p. 92, 354) des- 
cripta em varios Añasca. O texto correspondente refere-se, é verda­
de, a larvas algo mais velhas, e as figuras dos cortes não conteem 
estructuras comparáveis ao silhão oral. Em todo ò caso, o silhão 
oral dos Ascophora é um sulco annular completo, sem a interrupção 
que apresenta o “collarinhó inferior” dos Añasca na região anterior 
ao nivel do orgão piriforme. N’este ultimo continuam a differen- 
ciar-se os grupos superior e inferior, revestindo-se a fenda nos seus 
bordos (Fig. 81, 84 / ) ,  como no fundo, de cilios compridos.
Orgão muitíssimo digno de attenção, que se revela regular­
mente em todos os cortes que passam pela região apical, é a “espes­
sura mesodermica”, como foi chamada por Calvet (1900, p. 95, 
362). É a unica differenciação do endoderma primario que existe 
nas phases por nós pesquisadas das larvas dos Ascophora. Colora­
ção forte. por hematoxilina e desapparecimento ou transformação 
dos granulos vitellinos caracteriza uma zona annular interna que 
circumda o orgão apical e o cordão neuro-muscular. Por razões ex­
postas a séguir, vou chamar esta zona de “espessura interna” 
(Fig. 81, 84, e) . É verosímil tenha sido vista e desenhada por Vi- 
gelius (1886, t. 26 f. 14), embora não haja referencia correspon­
dente no texto. Pela primeira vez, uma camada mesodermica com­
paravel á espessura interna foi assignalada por Prouho (1890, p. 
421-422) em Flustrella hispida, mas, justamente n’esta especie não 
foi confirmada por Ruth Pace (1906, p. 467) no seu excellente 
trabalho realizado sob os auspicios do mestre da embryologia dos 
Bryozoa, S. F. Harmer. Nenhuma das varias figuras de Calvet, 
nas quaes a espessura interna se acha indicada, mostra condensação 
do endoderma primario tão considerável como o material aqui em 
mão. Além d’isso, não se vê nas figuras de Calvet tão distincta- 
mente, como seria exigivel para justificar a denominação “espes­
sura mesodermica”, separada do silhão pallial ou da placa apical. 
Realmente, verifica-se sempre a independencia da espessura interna 
dos orgãos ectodermicos mencionados, mas, apesar d’isso, seria ante­
cipado fallar em mesoderma, quer dizer, endomesoderma.
As larvas dos Cheilostomata vistas por nós, não possuem celo- 
ma, emquanto abrigadas no oécio. Dá-se o mesmo no Cyphonautes, 
portanto, em Cheilostomata añasca (Kupelwieser 1905, p. 32) e 
nos Ctenostomata^ (Pace 1906, p. 467). Sendo que os Phylacto- 
laemata não possuem larvas verdadeiras, mas, uma phase colonial 
livre no inicio do desenvolvimento por cellulas germinativas, é admis­
sível dizer de um modo geral que não ha celoma nas larvas dos
Ectoprocta e Entoprocta. Hesitantemente Dawydoff (1928, p. 349) 
admitte a existencia de um celoma transitorio em larvas de Ectc- 
procta. Basea-se, verosímilmente, ñas figuras 65b e 65c de Flustrella  
(Pace 1906, t. 25). O endomesoderma figurado ahi carece, porém, 
de esplanchnopleura e assim não forma celoma verdadeiro, como 
reconheceu correctamente Adriana du Marchie Sarvaas (1933, 
p. 177). Um epithelio continuo formado pelo mesoderma larval, 
como foi descripto por Prouho em Flustrella, não foi confirmado 
pelos autores seguintes, e nem se vê no nosso material. Por outro 
lado, ha observações de se formar talvez o celoma definitivo da 
ancestrula successivamente durante o periodo larval. São assim 
interpretaveis as faixas endomesodermicas de Flustrella, concor­
dando a falta da esplanchnopleura com o primordio do celoma de 
Terebratulina. Na larva de Alcyonidium  occorrem sáceos incom­
pletos, chamados “formações folheaceas” (Seeliger 1906, p. 62 t. 4 
f. 65, 67), igualmente pertencentes ao folheto interno. Talvez 
sejam restos do intestino (mesodeo) transitorio, que n’esta larva foi 
descoberto por Harmer (1887 a, p. 446 f. 1-3, s t ) . Sómente pes­
quisas ulteriores poderiam verificar, se ha continuidade entre o 
intestino da larva de Alcyonidium , delimitado por epithelio tão 
irregular que apenas merece esta denominação e as formações 
folheaceas, cujas figuras mostram epithelio mais nítido. A dispo­
sição das formações folheaceas corresponde bem á da espessura 
interna. A definição embryologica das formações folheaceas e da 
espessura interna depende da verificação da sua significação pre- 
sumptiva. Quando apparecem, não ha simultaneamente enteroder- 
ma, de maneira que se vê sómente que pertencem ao folheto interno. 
Se fossem como as bandas de Flustrella  elementos endomesoderma- 
ticos, a formação do celoma nos Gymnolaemata lembraria a dos 
Phoronidea, onde cellulas endomesenchymaticas se associam reves­
tindo o intestino e a parede do corpo da Actinotrocha. Os factos 
correspondentes observados nos Phylactolaemata favoreceriam tal 
hypothese, mas, infelizmente, está muito longe de ser provada a con­
tinuidade entre o revestimento parcial dos orgãos da larva, oriundo 
do folheto interno, e as camadas convencionalmente chamadas 
“somatopleura” e “esplanchnopleura” na ancestrula. A eonnexão 
falta aínda completamente, por isso, fallamos em “espessura in­
terna”, não em “mesodermica”
Torna-se urgente a nova pesquisa da metamorphose. O ultimo 
trabalho respectivo, evidentemente cuidadoso, revela origem es­
tranha, tanto da somatopleura da ancestrula (Zschiesche 1909, 
p. 36-37), como do folheto externo do primeiro botão polypidial,
i. é, da esplanchnopleura (ibid., p. 48-51). O tratado de MacBride 
(1914, p. 393 f. 315 B) passa sobre essa difficuldade, chamando o 
folheto externo do primordio polypidial simplesmente “mesoderma 
do polypidio” Por motivos pedagógicos compreende-se isto no es­
tado actual dos nossos conhecimentos. Quem, porém, 1er o respectivo 
trabalho original encontra, como explicação do folheto alludido, o
termo “camada externa” (Knpelwieser 1905, t. 5 f. 26), decla­
rando o autor (p. 38) ignorar a origem d’ella por lhe faltarem as 
phases intermediarias entre o botão uni- e bi-estratificado. As 
figuras de Calvet (1900, t. 5 f. 2, t. 13 f. 1, 3) á primeira vista 
parecem justificar a designação “espessura mesodermica”, porque 
fornece a camada externa do polypidio ancestrular. Mas, elle des­
creve (p. 115-117, 375) participação das cellulas livres da cavidade 
do corpo da larva, portanto, de elementos endodermicos, na forma­
ção do folheto polypidial interno, i. é, ectodermico, e do externo. 
Anarchia igual dos folhetos germinativos existiria segundo Calvet 
(1900, p. 117-122, 373, 381) na formação da somatopleura da an- 
cestrula. Originar-se-ia por cellulas livres da cavidade do corpo 
larval e pelo proprio ectoderma. Se assim fosse, conviria abster-se 
de fallar em “celoma” e em “somatopleura” e “esplanchnopleura” 
nos Gymnolaemata.
Advertem as observações citadas considerar a espessura interna 
como primordio do celoma definitivo. A possibilidade de se tratar 
somente do vestigio de um mesodeo não póde ser excluida actual­
mente. E’ pouco verosímil que seja esta a sua significação morpho- 
logica, pelo menos não seja a única. Apparecendo na phase pre­
paratoria da curta vida livre da larva, esse orgão considerável faz 
impressão de ser significativo para o Bryozoario definitivo. Os 
estudos até agora presentes sobre a metamorphose mostram que é 
assumpto extremamente difficil, por se darem, num espaço muito 
pequeno, deslocações que mudam o aspecto dos orgãos, degenera- 
ções de alguns e evoluções de outros. Apesar d’isso, as perspectivas 
não faltam completamente; talvez seja possível chegar a uma syn- 
these do orgão par de Barrois (1879-1880, p. 46-47; 1886, p. 19, 34), 
considerado por elle como ectodermico, das observações de Vigelius 
(1888, p. 375), que pretende originar-se a esplanchnopleura da 
“massa de enchimento” e da opinião algo doutrinaria de Prouho 
(1890, p. 438, 454), que attribue á larva uma somatopleura, de ori­
gem ignorada (p. 422), cuja espessura aboral, ao aprofundar-se o 
primordio ectodermico do 1.° polypidio, se torna revestimento exter­
no do botão polypidial, i. é, esplanchnopleura.
Abrindo os oécios maduros por meio de uma agulha, consegui­
mos, durante uma excursão em janeiro de 1938, observar em Santos 
as larvas vivas de algumas especies (est. XXIX). Caracterisam-se as 
larvas promptas para a eclosão de maneira differente. Nos casos' 
de alimentação do embryão no oécio, como no genero Bugula, o 
tamanho da larva é o primeiro indice da sua madureza, transluzindo 
além d’isso as manchas oculares coloridas pelas paredes do oécio. 
Nas especies sem alimentação oécial é geralmente a larva madura 
mais transparente que as phases embryonarias precedentes, por se 
achar collocada a materia corante no vitello, cujo consumo procede 
em conformidade com o progresso do desenvolvimento. Verificámos 
isto em Hippoporella gorgonensis Hast., Hippodiplosia americana 
(Verr.), Rhynchozoon phrynoglossum  Marc. e Holoporella m ordax
Marc. Em W atersipora cucullata (Busk) tal não se dá; n’esta es- 
pecie é a côr da larva, mais intensa que a das phases embryonarias 
anteriores, encontrando-se a substancia colorante no epithelio da 
larva.
Das larvas observadas por nós, somente a de Bugula turrita  
(Des.) já foi descripta na litteratura (Grave 1930, t. 1 f. 5-7). No 
desenho citado não se veem, entretanto, tantas manchas oculares como 
foram correctamente mencionadas no texto (ibid., p. 360). No 
geral, a larva de B. turrita  parece-se muito com a de B. flabellata  
(Nitsche 1869, t. 1 f. 1), ao passo que a larva de B. ditrupae  Bsk. 
se caractérisa pelas estrias meridionaes. A altura das larvas de 
Bugula , indicada pelo eixo apico-basal, é evidentemente sempre algo 
maior que a sua extensão antero-posterior, de maneira que não apré^ · 
sentam forma exactamente espherica. Comparada com as larvas 
hoje conhecidas, a de Rhynchozoon phrynoglossum  Marc. (140 y ) 
approxima-se mais á de Porella laevis (Barrois 1877, t. 7 f. 12). 
No systema de Levinsen (1909, p. 290, 335) as respectivas famílias 
Beteporidae e Smittinidae são muito distantes, sendo ellas hoje 
algum tanto mais approximadas por Canu & Bassler (1929, p. 35, 
36). As côres evidenciam-se melhor na estampa do que poderiam 
ser descriptas ; as manchas alongadas mais escuras na corôa acham- 
se dispostas somente nas regiões anterior e posterior. A larva de 
Hippodiplosia americana (Verr.) (180 n ) é lactea, com 3 pares 
de manchas oculares carmins no silhão palliai e mais 4 pares na 
corôa, transparecendo o vitello côr de rosa. Morphologicamente 
poderia ser comparada com a larva de Peristomella coccinea (Barrois 
1877, t. 8 f. 28), pertencendo o ultimo genero á mesma familia como 
Hippodiplosia, certamente a uma subfamilia différente (Canu & 
Bassler 1929, p. 33). Por emquanto conhecemos tão poucas larvas 
que seria impossível aproveitar d’ellas para o systema. Sem duvida, 
é certa a avaliação de Harmer (1931, p. 157). de se conhecer as 
larvas em uma fracção não maior que 1% das especies descriptas 
dos Bryozoarios. Na familia das Hippopodinidae, p. e., é a larva 
de W atersipora cucullata (Busk), figurada aqui, a primeira que foi 
encontrada. Em comparação com a larva de Bugula avicularia 
(ca. de 180 ¿a ), Schizoporella carvalhoi (90-100 ¿u ), Siniopelta  
costazii (160 M ) e Holoporella mordax (ca. de 120 m ) a larva de 
W  cucullata é relativamente grande (ca. de 250 ¡j. ). Com a sua 
côr vermelha brilhante, que lembra muito tinta vermelha, contras­
tam lindamente os cilios brancos. Em cada lado ha duas manchas 
oculares de vermelho mais escuro, sendo a anterior menor que a 
posterior. No orgão apical notam-se estrias radiaes de vermelho 
escuro em redor de um campo central. A anatomia interna será 
descripta em um trabalho futuro, no qual esperamos esclarecer o 
desenvolvimento endo-oecial d’esta especie muito singular.
4. Conclusões.
Considerando-se a ontogenia dos Cheilostomata, especialmente 
dos nossos objectos principaes, dos Ascophora, evidencia-se relação 
nítida com os Ctenostomata. D’estes, conhece-se da melhor maneira 
a embryologia de Flustrella hispida (Pace 1906), cujo ovo espherico 
não permitte relacionar os dois primeiros planos meridionaes da cli- 
vagem com planos presumptivos da larva. A terceira segmentação 
equatorial é desigual em Flustrella, mas, com excepção d’este facto, 
a disposição dos blastomeros nas phases seguintes (Pace 1. c., t. 23 
f. 49c e outras) e a formação do endoderma se parecem muito com 
os passos correspondentes dos Cheilostomata ascophora. Á medida 
que um annel de micromeros em redor do pólo animal se acha 
sobreposto aos macromeros da metade vegetativa em Flustrella, as 
phases primordiaes d’esta especie lembram, como já foi dito por 
Heider (1909, p. 219-220), e novamente por Dawydoff (1928, 
p. 347), as correspondentes dos Ctenophora. Convem lembrar que, 
com premissas/ sem duvida differentes das actuaes, já Barrois 
(1877, p. 107) alludiu á semelhança da clivagem dos Gymnolaemata 
(A lcyonid ium ) e Ctenophora. Com a gastrulação typicamente epi- 
bolica dos Ctenophora, diminue-se essa semelhança, formando os 
quatro blastomeros vegetativos de Flustrella  o folheto germinativo 
interno primeiramente por uma divisão para-tangencial. Dá-se o 
mesmo nos Cheilostomata ascophora, e as phases antecedentes d’elles 
poderiam tambem ser comparadas com os embryÕes dos Ctenopho- 
ros. A disymetria, i. é, symetria biradial, caracterisa o germe e 
o Ctenophoro adulto. As nossas figuras dos germens e aquellas 
de Flustrella  mostram o mesmo, a saber, um embryão de um eixo 
maior isopolo e dois eixos curtos, um heteropolo, o eixo primario 
do ovo, e o outro isopolo.
A semelhança dos embryões jovens de Ctenophora e Bryozoa 
é somente superficial, porque o eixo maior do embryão dos Cteno­
phora (exemplo: Beroe ovata Cham. & Eys.) permanece eixo isopolo, 
indicando os seus polos a posição dos tentáculos presumptivos. 
Faltando os tentáculos, como no exemplo mencionado, o eixo acha-se 
caracterisado pela sua posição perpendicular ao eixo primario do 
ovo (eixo aboral-oral presumptivo), fixando ambos o plano chamado 
lateral (tentacular, plano do funil ou infundibulo etc.). Nos Bryo­
zoarios, a larva torna-se bilateral-symetrica, por se differenciarem 
os dois polos do eixo maior, a saber: o anterior e posterior da larva. 
Nos Ctenophora a disymetria do embryão é um caracter intrínseco 
da estructura fundamental desses Coelenterados acnidarios e, justa­
mente por se revelarem tão cedo os caracteres essenciaes, falla-se do 
“desenvolvimento determinado” dos Ctenophora. O embryão dos 
Bryozoarios cheilostomatos não permitte identificação das extremi­
dades anterior e posterior futuras, achando-se, porém, os polos oral 
e aboral caracterisados no inicio pelos corpúsculos polares, mais
tarde pela desigualdade das duas hemispheras, separadas pela coróa 
equatorial. Tal desenvolvimento deve, portanto, no estado actual 
dos nossos conhecimentos ser denominado “indeterminado” Appro- 
xima-se, sem duvida, de certo modo, ao typo determinado, como 
varios ouriços do mar, p. e., Strongyloc.entrotus, entre os Echinoder- 
mata de desenvolvimento indeterminado, possuem traços de diffe- 
renciação precoce. Lembrando o dito de Roux, “ser o desenvol­
vimento a producção de diversidade perceptível” e tomando em 
conta o factor subjectivo contido na palavra “perceptível” i. é, 
dependente dos recursos ópticos e da applicabilidade de intervenções 
experimentaes, ninguem tomará a “dependencia” ou “independencia” 
mutuas dos territorios do germe, durante o seu desenvolvimento, 
como criterio da vizinhança ou distancia systematicas dos respecti­
vos grupos. Basta lembrár n’este sentido a embryologia do Am- 
phioxus e das Ascidias.
Adoptando a separação dos Triploblastica (Bilateria, Coelomata) 
em Protostomia (Hypogastrica) e Deuterostomia (Pleurogastrica), 
é indispensável iniciar a serie dos Hypogastrica com os Molluscoidea 
(Tentaculata), dos quaes fazem parte os Bryozoa (Marcus 1934, 
p. 589 e seguintes). Com isso, é verdade, nos livros que talvez 
sigam futuramente esse systema, os Bryozoa succederão aos Cteno- 
phora, a ultima unidade taxonómica dos Diploblastica (Coelentera- 
ta). Havendo Ctenophoros que adherem com a sua face oral ao 
substrato e desenvolvem 2 orificios buccaes secundarios, dos quaes 
resaltam os tentáculos (Tjalfiellidae), poderia ser que a verificação 
simples da semelhança entre as primeiras phases no desenvolvimento 
dos Bryozoa e Ctenophora leve a consequencias que não pretendo 
provocar. A semelhança alludida, repito-o, é urna convergencia, 
revelando-se cedo a estructura disymetrica dos Ctenophora, e pas­
sando o ovo ellipsoide dos Cheilostomata ascophoros pela disymetria 
á symetria bilateral. Sem discutir as theorias diversas sobre a 
origem da symetria bilateral, seja lembrado que esta forma funda­
mental já se encontra nos Diploblastica, a saber: em ambas as 
subclasses dos Actinozoa externamente radiados, nos Octocorallia e 
Hexacorallia. E’, portanto, errada a phrase seguinte: “a symetria 
radial dos Coelenterata Cnidaria passa pela disymetria dos Cteno­
phora á symetria bilateral dos Bilateria”
O desenvolvimento dos Ectoprocta restantes, a saber: dos Cyclos- 
tomata e Phylactolaemata, não mostra semelhança com os Cteno­
phora. Por outro lado, parecem-se notavelmente as phases iniciaes 
da embryogenesis dos dois mencionados grupos· de Bryozoa. E' 
mister que nos entretenhamos um momento com os Entop-rocta, cu jo 
ganglio definitivo é quasi certamente um ganglio sub-esophageano, 
degenerando na metamorphose a placa apical e o orgão oral, os 
quaes correspondem topographicamente a um ganglio supra-esopha- 
geano. A cavidade do corpo d’elles é um protocela oriundo do 
blastocela, e acha-se repleto por endomesenchyma, restringindo-se o 
deuterocela ou celoma verosímilmente á cavidade que contem as
cellulas germinativas. A organização inteira da phase adulta dos 
Entoprocta concorda nos traços essenciaes com a larva. Esta é mais 
completa que a larva dos Ectoprocta, possuindo endomesoderma me- 
tamerisado, ectomesenchyma larval, mesodeo endodermico, estomo- 
deo e proctodeo ectodermicos e ganglios supra-e sub-esophageano, 
ligados pela commissura pharyngeana. A clivagem dos Entoprocta 
lembra ligeiramente o typo espiral, e a formação do endomesoderma 
concorda com o typo dos Polychaeta, etc., não havendo no desenvol­
vimento dos Entoprocta allusões aos Ctenophora. As escolas de 
Hatschek e Ray Lankester attribuirão nenhuma ou pouca impor­
tancia á ausencia de relações embryologicas entre Entoprocta e 
Ctenophora, quando se trata de discutir aquellas entre Ectoprocta 
e Ctenophora. Então, contentar-se-ão com a indicação precedente 
da differença dos planos fundamentaos.
Embora educado na separação completa dos Entoprocta e Ecto­
procta, não posso mais mantel-a. O typo mais completo das larvas 
dos Ectoprocta, o Cyphonautes, parece-se até nos pormenores com 
a larva dos Entoprocta. O ganglio definitivo dos Ectoprocta não os 
separa dos Entoprocta, porque não pode ser considerado como supra- 
esophageano, e, naturalmente, nem como sub-esophageano. A desor­
ganização dos orgãos larvaes dos Ectoprocta não permitte relacio­
na-los com os definitivos. A origem d’estes dá-se por um processo 
gemmiparo que, relativamente á continuidade do individuo, é uma 
regeneração. Não devemos applicar a doutrina dos folhetos germi­
nativos aos phenomenos do desenvolvimento vegetativo (Heider 
1897, p. 6, 13 etc.) e com isso não esperar dos orgãos oriundos por 
gemmação relações fixas com o ovo e a larva. No sentido idêntico 
diz Brien (1936, p. 118) : “os somatocytos regeneradores assegu­
ram a continuidade da vida da especie, sem que haja necessidade 
de origem commum das cellulas germinativas e regeneradoras” A 
homología dos ganglios dos Ectoprocta e Phoronidea é indemonstra- 
vel. Mas isto, ao meu vêr, tão pouco poderia diminuir o valor da 
theoria de Caldwell, baseada na comparação anatômica das phases 
adultas, como até agora a posição do polypidio dos Phylactolaemata 
não foi considerada contraria a esta theoria.
O polypidio definitivo dos Phylactolaemata constróe-se no campo 
vegetativo, i. é, na mesma região como os polypidios larvaes dos 
restantes Ectoprocta e dos Entoprocta. A larva dos Phylactolaema­
ta, que apenas merece esta denominação, fixa-se com o polo animal, 
podendo assim ficar os polypidios na sua posição original. (*)
(*) Para evitar confusão, é indispensável corrigir um erro no livro de 
C. D aw ydoff 11928, p. 361) quanto ao polo, no qual se forma o polypidio dos 
Ectoprocta. A phrase: “Le polypide des Phylactolèmides apparaît au pôle
aboral, opposé au blastopore, tandis que, chez les Ectoproctes Gymnolèmes, 
c’est sur le pôle oral —  celui qui correspond au blastopore —  qu’a lieu cette  
apparition” —  deveria ser substituída pela seguinte: “ O’ polypidio dos Phy­
lactolaem ata apparece no polo oral, idêntico com o blastóporo, ao passo que 
se forma no polo aboral, opposto ao blastóporo, o polypidio dos Ectoprocta 
Gymnolaemata ”,
0 seu gânglio é embryologicamente sub-esophageano. Apesar cTisso, 
nunca foram excluídos os Phylactolaemata do conjuncto dos Bryo- 
zoarios pelos autores que adoptaram a theoria alludida da vizinhança 
dos Bryozoa e Phoronidea. Applica-se, porém, critério idêntico 
para a eliminação dos Entoprocta, nos quaes o gânglio sub-esopha­
geano da larva reapparece depois da rotação do polypidio larval 
para o campo animal. Nos Gymnolaemata não ha, é verdade, 
gânglio sub-esophageano na larva, mas, só um centro nervoso apical 
no polo animal, theoricamente, talvez, denominavel gânglio supra- 
esophageano. Em redor d’este centro, origina-se· o botão do pri­
meiro polypidio definitivo e, por isso, é considerado o seu gânglio 
como supra-esophageano ou dorsal. A argumentação é incontestá­
vel, mas, o que me parece illogico é o seguinte: considerar um gânglio 
como supra-esophageano, o qual nunca, nem na phase em que a 
larva nada livremente, nem no estado fixo definitivo, é collocado no 
polo animal (Phylactolaemata), e, por outro lado, definir como sub- 
esophageano um gânglio assim oriundo na larva e na phase defini­
tiva collocado no polo animal (Entoprocta). Nos Entoprocta os 
peritos submettem-se rigorosamente ás verificações objectivas da 
embryologia, mas, nos Phylactolaemata, abandonam completamente 
a evolução do orgão respectivo, interpretando-o na base da compa­
ração anatômica com os Phoronidea adultos.
Outro problema é o celoma. E’ verdade que, nos Entoprocta, 
a cavidade do corpo, excepto talvez a cavidade da gonada, é um 
protocela (v. p. 112), ao passo que se parece com celoma verdadeiro 
nos Ectoprocta. Mas, é necessário repetir que “se parece” com 
um celoma e nada mais. Os unicos factos embryologicos, que jus­
tificam suppôr a existencia de um endomesoderma, foram devida­
mente realçados (v. p. 107 e seg.), mas, foi tambem dito que é impos­
sível verificar a continuidade entre o endomesoderma larval e as ca­
madas convencionalmente denominadas somato-e esplanchnopleura. 
Ao meu vêr, é até outra ordem admissível theoricamente suppôr esta 
continuidade, de maneira que a formação do celoma nos Ectoprocta 
corresponderia á dos Phoronidea, a saber: por aggregação de cellulas 
endomesenchymaticas. Quanto á segregação do endomesoderma, 
evidencia-se uma ordem graduada: nos Bryozoa o folheto interno 
conserva durante muito tempo as potências enterodermicas e meso- 
dermicas sem differenciação visível; nos Phoronidea a differenciação 
já se inicia na gastrula, assumindo as cellulas endomesenchymaticas 
successivamente caracter de epithelios appostos ao ectoderma da 
pelle larval e ao intestino, respectivamente. Nos Entoprocta sepa- 
ram-se precocemente duas cellulas endomesodermicas do archente- 
ro na margem posterior do blastóporo, originando-se d’ellas duas 
bandas trimetamerisadas.
Por razões anteriormente expostas por mim (Marcus 1934, 
p. 591 e seguintes; 1938, p. 74), ligo os Molluscoidea de certo modo 
com os Enteropneusta, sem desconhecer, porém, que representantes 
recentes dos Protostomia e Deuterostomia nunca podem evidenciar
relação genética. Referem-se as semelhanças entre os Molluscoidea 
e os Enteropneusta nomeada, não exclusivamente, aos Ectoprocta e 
aos Pterobranchia, ambos dotados de espaçosas cavidades do corpo. 
Por consequencia, considero celoma amplo e de origem multicellular 
como caracter fundamental dos Triploblastica (Bilateria, Coeloma- 
ta). E’ o único signal que pelo menos especulativamente permitte 
combinar os Triploblastica com os Diploblastica, nomeadamente com 
os Actinozoa em parte bilateralsymetricos e providos de diverticulos 
gástricos incompletamente separados do intestino endodermico. 
Segregação precoce de um celoma representado por duas cellulas é, 
ao meu vêr, uma especialização (Marcus 1936, p. 133). Factos 
observados e reflexões levam-me assim ao restabelecimento da classe 
Bryozoa no seu sentido original (Nitsche 1869, p. 34), mantido 
por Prouho (1892, p. 629, 634, 641, etc.) ; Seeliger (p. e. 1906, 
p. 63 e seguintes), Harmer (p. e. 1930, p. 110), Goette (1921, 
p. 274-281) e com certa reserva por v. Buddenbrock (1932, p. 274). 
Não mostrando os Entoprocta relações embryologicas com os Cteno- 
phora, é isso por conseguinte mais uma prova que se trata somente 
de uma analogia superficial, quando os primeiros passos da cliva- 
gem dos Ctenostomata e Cheilostomata lembram as phases corres­
pondentes- do& Ctenophora.
Para o proprio systema dos Bryozoa, o exame da clivagem dos 
Cheilostomata ascophora leva á affirmação dos laços muito estreitos 
entre Cheilostomata e Ctenostomata, já evidenciados pelas larvas 
e phases adultas e realçados por muitos autores desde Smitt (1866, 
p. 503) até hoje (Harmer 1926, p. 187; Borg 1930, p. 53-54). 
Embora concordando com Borg na intenção de objectivar taxonómi­
camente as relações entre Cheilostomata e Ctenostomata, não posso 
adoptar inalteradamente o systema proposto por elle (Borg 1926, 
p. 490). Visto que Cheilostomata e Ctenostomata são intimamente 
ligados e Cylostomata e Phylactolaemata possuem semelhança reci­
proca um pouco maior que um d’estes com os dois outros grupos, 
Borg effectuou a tripartição seguinte dos Ectoprocta: l .a ordem: 
Phylactolaemata; 2.a ordem: Stenolaemata ( =  Cyclostomata) ; 3.a 
ordem: Gymnolaemata com as duas sub-ordens recentes dos Cheilos­
tomata e Ctenostomata. O sentido litteral do novo termo “Steno­
laemata” já foi criticado por Harmer (1930, p. 11). Talvez seja 
desejável substituir o nome “Cyclostomata Busk 1852”, quasi 
homonymo com a denominação “Cyclostoma”, introduzida por G. 
Cuvier (1800) como nome dos Vertebrata agnatha. E’ verdade 
que os nomes das unidades systematicas superiores não se acham 
sujeitos ás regras da prioridade da nomenclatura, mas, nos regis­
tros de tratados de Zoologia geral, é ás vezes incommoda a seme­
lhança alludida.
Pondo de lado as questões formalisticas, opponho-me á res- 
tricção do termo “Gymnolaemata” aos Cheilo-Ctenostomata. No 
sentido original de Allman (1856), a subdivisão dos Ectoprocta em 
Phylactolaemata, i. é, as formas, cuja “garganta” ( =  bocca) se
acha protegida , a saber : pelo epistôma, e Gymnolaemata, i. é, de 
bocca nua, é muito valiosa tanto anatomicamente como para o en­
sino. A occorrencia de dois ou tres compartimentos da cavidade 
do corpo nos Molluscoidea e Enteropneusta desempenha papel im­
portante na discussão theorica sobre a estructura fundamental 
d’esses animaes (Marcus 1934, p. 590, 592). Os Cyclostomata 
fazem anatomicamente parte dos Gymnolaemata, e quem separar os 
Cyclostomata dos Cheilo-Ctenostomata tem de annullar a denomi­
nação “Gymnolaemata” Restam somente duas possibilidades, a 
saber: tripartição com Borg, com introducção de uma nova deno­
minação da 3.a ordem, ou bipartição em Gymnolaemata e Phylacto- 
laemata, combinada com bipartição ulterior dos Gymnolaemata em 
Cyclostomata e Cheilo-Ctenostomata; estes últimos teriam então de 
receber um novo nome super-ordenado. Prefiro a segunda solução, 
substituindo o termo “Stenolaemata” por “Stenostomata”, que não 
obriga, como “Stenolaemata”, á traducção verbal: “de bocca es­
treita”, mas, sem delongas, póde ser traduzido, “de orifício (a saber 
do cystidio) estreito”. Ponderando que o orifício dos Cheilo-Ctenos­
tomata é em geral mais largo em relação ao comprimento do 
zoécio que nos Stenostomata, proponho denomina-los “Eurystomata” 
Chegamos assim ao systema seguinte das unidades taxonomicas su­
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S u m m a r y
A. I. There are now 97 species and 3 named varieties of Polyzoa 
known from the shallow water of the bay of Santos; of the 12 
species from Rio seen by the author only 3 have not yet been 
met with in Santos, so that the entire material consists of 103 
species and varieties.
II· — IV- The species mentioned on p. 4-5 are described and 
discussed. In Barentsia laxa regenerated calyces often arise late­
rally on the stalk, that is obliquely truncate at the top. By this 
the gen. Pedicellinopsis based chiefly on this character (Cori 1936) 
becomes doubtful; perhaps P. fruticosa  Hcks. is identical with 
Barentsia discreta. M embranipora monostachys Busk 1854 and 
monostachys var. fossaria  Hincks 1880 are Electra crustulenta  Pall., 
common in brackish water and known by its calcified operculum 
and the proximal spine or protuberance. The rest of monostachys 
Hincks ( =  var. monostachys Levinsen 1894) must be distingui­
shed by a new name: Electra hastingsae. The biggest of the vica­
rious avicularia in Crassimarginatella leucocypha (fig. 8) contain 
complete polypides, which are sligthly smaller than the autozooecial 
ones and possess 9-10 tentacles instead of 11-12 in the autozooecia. 
The ovicells of Catenicella contei are figured (pi. VII fig. 17 A ). 
In the same species a case of “autonomous orthopaedic growth” of 
2 chitinous splints, which support a dead zooecium, is recorded 
(fig. 17 C, t ). Euteleia evelinae is a new species, that represents 
a new genus of the Savignyellidae. The colonies are creeping and 
the orifices horse-shoe shaped. In the present material from diffe­
rent localities ooecia and avicularia are wanting. The very rare 
Pasythea tu lipifera  (Ell. Sol.) is represented in the collection by 
one triplet of zooecia. The new variety parva  of Hippodiplosia 
otto-mulleriana (Moll), differs from the typical species by much 
smaller size, the sculpture of the front wall and the absence of 
spines; the shape of the orifice and operculum is the same in both 
forms. Siniopelta  (Costazia) diota, spec, nov., differs from S. cos- 
tazii, the var. tubulosa of which has a somewhat similar appearance, 
chiefly by the operculum (pi. XI fig. 27 B; 28), the furrows of the 
frontal wall, the areolation round the border and the ooecia being 
nearly globose, not provided with a flat area. Other species allied 
to S. diota are S. boryi (=  caminata  Wat.) with tremopores and 
flat spines in the ovicelligerous zooecia (Barroso), S. spatula  
(P H. MacG.) with only one peristomial avicularium and S. costata 
(P H. MacG.), which shows a higher and narrower operculum, 
other ooecial sculpture, less developed peristome and distally rounded 
avicularian columns. Arachnidium  fibrosum  not described since 
Hincks (1880) is common in the bay of Santos; the fibrils are 
partly adherent, partly free and incrusted. The spinous Nolella 
sawayai, spec, nov., differs from Avenella fusca  Dal. by the broader 
base of the zooecia, smaller size and absence of the gizzard; the 
differences from O’Donoghue’s spinous species of Nolella appear 
at once from the respective figures. The new variety firm a ta  of 
Mimosella verticillata  (Hell.) is caracterised by its adhesive discs.
V 82,5 % of the material published (1937 and now) have been 
recorded for the first time from Brazil; 13,5% are new species and 
varieties. 21,4 Jo of the polyzoofauna of Santos and Rio, so far as 
the author knows, are distributed in such a manner as only can be 
explained by the tertiary Tethys sea. 55 of the 103 species and 
varieties are tropical and subtropical ones, 48 have also been re­
corded from extratropical regions. The results of the zoogeogra- 
phical analysis of the warm water and the eurythermic faunistic 
elements are given on p. 65-66.
B. VI. The formation of the fixed larva’s polypide is the last 
step in the metamorphosis of Gymnolaemata. The twin ancestrulae 
of Acanthodesia savartii are figured (fig. 36). In Electra tenella 
the cyphonautes shell is still present in colonies of 100 zooecia. The 
ancestrula’s cystide shows traces of bipartition; it differs from 
E. pilosa by budding only 2 zooecia. In old colonies of E. tenella 
the zooecia at the beginning of bifurcations are provided with 1 
spine on the gymnocyst, and those continuing a longitudinal series 
with 2. The same occurs in the young zoarium (fig. 37 B), where 
the first zooecium with 2 spines (z ) is the first, that is a single 
bud.
The type of the primary zooecium, considered by all authorities 
as an ancestral one, returns in those zooecia of Bugula turrita  
which follow to the primary one, up to the 10th. generation. As the 
budding cells morphologically recover embryonic characters, they 
also physiologically return to an early and labile stage of determina­
tion. Besides by normal budding, ancestruloid individuals are also 
produced in regulative budding of B. turrita  that starts, when 
growth has ceased for a time. This shows the effect of external 
factors in determining the way of the development in the budding 
tissues. In this species also rootlets bent downwards can produce 
colonies directed upwards or can transform themselves into ances­
truloid zooecia. The first of these cases illustrates the intimate 
connexion between growth and propagation (propagation is growth 
beyond the individual measure — K. E. von Baer), and both exem­
plify the inversion of growing polarity in the budding processes. 
As the colonies starting from a rootlet begin with ancestruloid 
zooecia, Harmer’s view with regard to the colonial growth of some 
branched Caulibugula - species (1926, p. 467) becomes much more 
likely than my formerly uttered own. In Cyclostomata, especially 
Crisiidae, the known formation of secondary discs (Borg 1926, 
p. 268) must likewise be considered as a symptom, that the budding- 
cells return to a primordial determination-stage. Such ancestruloid 
discs are produced by normal rhizozoids and also, with interference 
of a contact-stimulus, by autozooecia. In both cases new colonies 
can start from secondary discs. New internodes with branches 
start also from the proximal end of a Crisevia  - fragment, that 
had fastened itself again. That shows, that budding also can 
happen at the point opposite to the normal growing tip. Similar 
inversion of the direction of growth occurs, when total regeneration 
in encrusting Cheilostomata starts from the zooecium lying distally 
to the defect. The position of the polypide-bud is fixed in the 
primordium of the regenerative zooecium and accordingly no polypide 
develops in such cases, where rests remain of the preceding zooe- 
cium’s cystide (fig. 51, r)  in the presumptive operculum region of
the new zooecium. The kenozooecium marked by c in fig. 51 is one of 
the blind zooecia (Waters 1923, p. 559), whieh appear in various 
families during normal budding. Here it seems to be formed on 
purpose to fill up an interzooecial gap. Accurately the same abnor­
mality, that has been found in Crisia ebum ea  (Harmer 1891, 
p. 158), has been met with in the present material of Crisevia 
pseudosolena.
VII. In a cystide of Trypostega venusta, whose orifice has 
been closed by a calcareous lamina after loss of the operculum, two 
dwarf zooecia appeared. They liken the polypides in the suprazo- 
oecial chambers normally present in this species. These possess a 
minute operculum and oeclusor-muscles and should be considered as 
avicularia: they never contain germ cells. Jullien is right, when 
he distinguishes male, female and asexual individuals in Hippothoa  
hyalina. The position of the dwarf zooecia in one level with the 
others or above them, seems to depend of the season. In colonies 
arisen during the breeding period the fertile zooecia grow at the 
same time with the asexual ones, while in the last colonies of this 
season fertile zooecia only appear at the beginning of the next 
breeding period, standing in the rows at the growing edges and 
heaped up in the central parts. As the males grow nearer to the 
ancestrula than the females, the colonies may be called protandrous. 
The sperms in search of the eggs in H. hyalina migrate through 
the pore-chamber (fig. 54). Beside the typical hermaphrodite 
zooecium (fig. 57) some examples of cheilostomatous colonies 
show such a discordance in the time of the germ cells’ maturation, 
that auto-fertilization seems to be impossible. Therefore we must 
suppose, that either the sperms pass through the rosette-plates and 
pore-chambers or that pores or intertentacular organs for the 
passage of the sperms are much more frequent, than we know 
to-day, or that the germ cells in Cheilostomata and Ctenostomata 
also often degenerate, like it is proved in Cyclostomata and Phy- 
lactolaemata. In Acanthodesia savartii the sperms are united to 
spermiozeugmas.
VIII. 1. In Crassimarginatella leucocypha, many Cheilostomata 
ascophora (see pg. 80) and the ctenostomatous species Alcyoni- 
dium  m am illatum  and Nolella gig ant ea the sperms penetrate into 
the ovocytes precociously, that is in the beginning of their second 
growing period. Thereafter growth continues, till the ovocytes’ size 
at the beginning of the maturation period is 200-300 times bigger 
than it was, when the sperms entered into the female germ cells. 
The fertilization is monospermic; the sperm’s tail does not seem 
to enter into the ovocyte. Beside a halo around the sperm’s head, 
perhaps caused by a minute consumption of ovoplasm by the sperm, 
the precocious entry of the sperm has no visible effect. Probably 
the numerous cases of discordance in the time of the germ cells’ ma­
turation, described in the literature and also mentioned above, can 
now be understood. Accordingly colonies or zooecia with fullgrown
ovaries but whithout sperms might already contain the sperms in 
their ovocytes; on the other side the occurrence of testes in zooecia 
with immature ovaries by no means indicates, that there must be 
reciprocal fertilization in the respective species.
Calvet has stated, that the sexes are separated in Nolella 
dilatata. They are not; this species and Nolella gigantea  are 
typically hermaphrodite ones. If there are several sacs with 
embryos in one zoofcium the upmost contains the youngest. As 
the peristome grows continuously, the sac with the most developed 
embryo comes to lie lowest as in N . dilatata  (Prouho 1892, p. €26). 
In Nolella gigantea  the sacs always lie on the anal side.
The additional nucleoli, which appear during the period of the 
egg’s growth in Rhynchozoon phrynoglossum, resemble the cor­
responding figure of Patella. Yolk nuclei have been found in 
Holoporella mordax  and Nolella gigantea; the eggs and young 
embryos of Catenicella contei and many other Ascophora are violet 
or pink. The vitelline membrane of Siniopelta costazii is very thick 
and may be seen during gastrulation and still in an embryo of 150 
colls. The maturation divisions begin in the ovary (Microporella 
ciliata, Siniopelta costazii) or after the egg has been discharged from 
the follicle. In all cases, when the egg develops outside the body 
cavity, either in the atrium or in ooecia, which do not communicate 
with the coelom, they must pass the tentacle sheath. References 
and observations concerning the intertentacular organ and the su- 
praneural pore see page 86-87. Electra bellula makes an exception 
from the rule, that the oviparous species produce many eggs simulta­
neously; it shows only one mature, but the following ones are big­
ger than in vivaparous species. In Bugula, where the cells of the 
ovicell’s membranous vesicle become high and supply an albuminous 
liquid, and in other species (Hippothoa hyalina  etc., see p. 90) 
the embryo in the brood chamber is nourished, while in Siniopelta  
costazii and other Cheilostomata the embryo does not grow during 
its development, and a tissue acting as a placenta has not been met 
with. Thus among the viviparous species with a short-living 
free larva unable to feed, there occur some with embryos nourished 
in the brood-pouch and others without such alimentation. It is not 
known, wether the free swimming period of the larva coming from 
nourished embryos lasts longer than that of the others. As Grave 
has observed, that the duration of the free swimming period is 
from 4 to 8 hours in Bugula flabellata, it seems unlikely, that the 
larva of the other type should swim for a still shorter time. In 
species, whose embryo is nourished in the brood-chamber (fig. 
62), as well as in such whithout alimentation, the next ovocyte 
grows harmoniously with the embryos development. That leads 
to suppose, that the ovary and the embryo are correlated with one 
another by hormon. The placenta develops after the beginning of 
cleavage and is reduced, when the larva has slipped out.
In fresh water- and marine Polyzoa generally embryos of equal 
age occur in one region of the colony (fig. 63) ; this we even found 
in Celleporidae with the zooecia irregularly heaped together. In 
viviparous Polyzoa cytogony, that is multiplication by means of 
gametes, depends on the preceding budding of an ooecium, there­
fore on asexual multiplication.
VIII. 2. In the Bugula-ooecium the principal egg-axis places 
itself perpendicularly, but the animal pole is either turned up- or 
downwards. The ellipsoid eggs of the Cheilostomata ascophora 
mentioned in p. 80 show, that the plane of the first cleavage is 
the transversal plane of the larva, that separates the anterior and 
posterior half, but the future front-and hind part can not be dis­
tinguished. The plane of the second cleavage is the median plane, 
the third furrow is the first equatorial one, giving rise to 8 cells, 
four upper and four lower ones, of equal size. As the egg in spite 
of quantitative differences in the amount of yolk (scarce in Bugula  
considerable in Hippopodina) is isolecithal, the embryo’s forma­
tion is holoblastic and the blastomeres are equal up to the 16-cell 
stage. This stage shows, that cleavage in Ascophora differs from 
the radial type. While Vigelius has described a not radial 16-cell 
stage in Bugula calathus (Añasca), we found it radial in Bugula  
avicularia  (fig. 69C) ; also the blastocoels is wider in B. avicularia, 
and the general shape of the blastulae and gastrulae does not 
agree perfectly in both species. The 5. furrows are differently 
directed in the animal and vegetative half of the 16-cell stage of 
Ascophora; in the first the furrow runs parallel to the third, but 
the segmentation is unequal; in the vegetative half the furrows 
seen from the vegetative pole are parallel to the second. The 32-cell 
stage (fig. 71) can be described as composed by 8 smaller blas­
tomeres around the animal pole, 8 bigger blastomeres, that together 
with the 12 next below form the equatorial zone of the blástula, 
and 4 cells around the vegetative pole. This stage allows to outline 
a general geography of the larval organs, because the 8 bigger 
blastomeres correspond to the future ring of ciliated cells, termed 
corona, the upper blastoderm to the aboral ectoderm: the apical 
plate and the mantle, the lower to the oral ectoderm, the primary 
endoderm, the pyriform organ and the internal sac.
The cleavage of the Ascophora belongs to the indeterminate 
type of segmentation. But like in some sea-urchins among the 
generally indeterminately developing Echinoderms, traces of pros­
pective signification appear early, that means, development ap- 
proachs to the determinate type. The gastrulation in the Asco­
phora is thus brought about by a process similar to what is called 
few cellular polar immigration. Exactly spoken it is a strictly 
localized delamination, because differently from what happens in 
Añasca and Ctenostomata, the 4 vegetative cells of the 32-cell 
stage do not sink inwards as a whole, but only their central halves. 
As always in delamination a blastopore is wanting.
VIII. 3. From the 6. cleavage, that always attains the gas- 
trula, cell division becomes rather irregular; the 7. begins in the 
supravegetative group, where the 8 ectomeres adjoining the first 
and second furrow precede the others as they did in the 6. In 
these stages segmentation is more intense in the vegetative half 
than in the animal one, were the 16 ectomeres of the corona do 
not participate in the 7. segmentation. Thus the ciliated crown 
in the Holoporella mordax-embryo of about 160 cells still consists 
of 16 cells. In the next cleavage step these cells are divided by 
meridional furrows, therefore the ring is now built up of 32 cells. 
The corona is the first organ formed in the development of the 
Cheilostomata. An archenteron or primitive stomach (mesodæum) 
does not occur, neither in Bugula avicularia, nor in the ascophore 
Cheilostomata examined here. The mass filling the blastocoele 
continues as a primary endoderm during the most time of orga­
nogeny. In the species without alimentation of the egg the ec­
toderm is sufficient not only for building up all the true larval 
organs : of sense, locomotion and fixation, but also to guarantee 
their function till to the metamorphosis. The young larva is still 
without muscles and moves in the ooecium by means of its cilia 
and changes its shape corresponding to- its- position in- the brood- 
chamber. The purely ectodermic organs, the aboral and the pyri- 
form one, appear at the same time. The equally ectodermic in­
ternal sac arises later; not as a median invagination communicating 
with the exterior (F lustrella ), but as an internal proliferation of 
the postmedian oral ectomeres.
Formation of the pyriform organ and internal sac determines 
the bilateral symmetry of the larva. The neuromuscular cord is 
not only composed of fibres coming from the aboral organ, but 
also lateral ectomeres grow in. This cord must be considered as 
an ectomesodermic (“mesectodermic” MacBride 1914) organ and 
corresponds to the larval mesoblast common in the Trochophores 
of the “Spiralia” The particulars of the internal sac’s develop­
ment in the Ascophora resemble more Cyphonautes than Bugula, 
F lustra  and the Ctenostomata (Alcijonidium  and Flustrella ) ; in the 
mature larva the sac is the biggest organ and becomes lobed. The 
larvae show an aboral groove (mantle cavity) and a smaller oral 
one, which appears late. The internal thickening (the “épais­
sissement mésodermique” of Calvet) is a constant and voluminous 
concentration of the internal germ-layer. May be it is homolo­
gous with the “foliaceous structures” of Alcyonidium  (Seeliger). 
In every case the internal thickening does not merely seem to be 
a trace of a larval stomach but an organ that partakes in the buil­
ding of the metamorphosed individual. Future research will point 
out, wether the internal thickening has something to do with the 
outer layer (splanchnopleure) of the first polypide bud or with 
the cells, that line the inner side of the body-wall (somatopleure)
In the embryos not nourished in the brood-pouch of Hippopo- 
rella gorgonensis, Hippodiplosia americana, Rhynchozoon phryno- 
glossum, Holoporella mordax  etc., the colour lies in the yolk and 
therefore diminishes during the development. This fact and the 
size of the nourished Bugula-larvæ, the eyespots of which shine 
through the ooecial walls, indicate, when the larvae may be freed 
artificially. By this way some living larvae could be drawn (pi.
xx ix ) . ; i
VIII. 4. The development of the Cheilostomata Ascophora 
likens that of the Ctenostomata (Flustrella , R. M. Pace), and in 
both the first steps of the cleavage resemble somewhat those of 
the Ctenophora. That is not so in Phylactolaemata and Cyclo- 
stomata, which show mutual embryological affinities, and neither 
in the Entoprocta. True relationship between Ctenophora and 
Polyzoa does not exist. Every attempt to determine the diploblas- 
tic ancestors of the Triploblastica must go out from the fact, that 
the two groups of the Triploblastica undoubtedly connected with 
each other, the Enteropneusta (Hemichorda) and the Molluscoidea, 
are provided with a large body-cavity. So it seems, if at all such a 
hypothesis is needed, still the best to combine the ancestral origin 
of the bilateral-symmetric Triplobastica with the cyclomeric Actino- 
zoa (A. Sedgwick), which show bilateral symmetry in their inter­
nal structure, and subdivisions of the enteron, that may be related 
to coelomic pouches.
Anatomically the adult stages of Phoronidea and Phylacto­
laemata (and therefore Ectoprocta) can be compared. This 
theory of Caldwell has never been contested on account of the 
position of the polypide and the ganglion, although the polypide 
of the Phylactolaemata arises and remains on the vegetative (oral) 
side of the larva and the ganglion is subpharyngeal. In Gymno- 
laemata it is quite impossible to say, wether the definitive ganglion 
is a supra- or subpharyngeal one. Therefore it seems illogical to 
separate the Entoprocta from the other Polyzoa on account of 
their subpharyngeal ganglion. If the body-cavity of the Ecto­
procta, as it looks, is indeed a secondary one, a true coelome, the 
difference between them and the Entoprocta, in which the persistent 
blastocoele is filled by a parenchymatous tissue of endomesodermic 
origin, is no more fundamental than that between annelidan classes 
(Chaetopoda with a typical coelom. Archiannelida with a reduced 
and Hirudinea with a restricted one).
The systematical arrangement of the Polyzoa given on p. 116 
intends to preserve the useful and clearly distinguished groups in­
troduced by Allman, and to unite the anatomically and embryolo- 
gically closely related Cheilostomata and Gtenostomata. The name 
“Stenostomata” is a modification of Borg’s “Stenolaemata”, cri­
ticised by Harmer, and seems a convenient name instead of “Cy- 
clostomata”, almost homonymous with “Cyclostoma” (G. Cuvier), 
generally used for the first class of the Vertebrates.
D.
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Registro dos nomes dos generos e das especies.
Os algarism os em itálico indicam as respectivas paginas nas quaes come­
çam as diagnoses. Não havendo taes algarism os trata-se de uma especie que 
apparece nas listas dos synonymos, nas discussões system aticas ou na parte 
geral
aegyptiacum , Synnotum 26
Á  û f û Q  T T
alta, Nolella 55, 84 
americana, Hippodiplosia 80, 91,
109, 110 
anguina, A etea 12 
Arachnidium 51
aragoi, Membraniporella 30, 87 
arcuata, Membranipora 19 
armata, Caulibugula 29, 72 
armata, Lepralia pertusa var. 41 
armiger, Siniopelta 50 
atlantica, F arrella 58 
attenuata, Cellepora dichotoma var. 
47
Avenella fusca 53 
avicularia, Bugula 80, 87, 90, 93, 
105
avicularia form a 2, Bugula 27 
avicularis, Cellepora 46 
Barentsia 8 
bellula, E lectra 19, 89 
bertholletii, Scrupocellaria 24 
bicornis, Siniopelta 50 
boryi, Costazzia 49 
Bowerbankia 56 
breusingi, Pedicellina 7 
Bugula 27 
Buskia 59
buskii, Steganoporella 22, 87 
calathus, Bugula 28 
cam inata, Siniopelta 50 
capreolus, Scrupocellaria 24 
cãrvalhoi, Schizoporella 79, 80, 85, 
87, 90, 110 
Catenicella 31, 89
eatenularia, E lectra 17 
caudata, Bowerbankia 4, 56 
Caulibugula 29, 71, 118 
Cellepora 46
cernua, Pedicellina 3, 5 
cervicornis, Chapería 31 
choanata, Pedicellina 7 
ciliata, B icellariella 29, 90 
ciliata, Microporella 73, 80, 82, 85, 
87, 91, 96 
clavatum, Arachnidium 52 
Colletosia 73
commensale, Conopeum 16, 70 
connata, Hippothoa 34 
Conopeum 13
contei, Catenicella 31, 85, 89, 117 
contracta, P erigastrella  85 
cornígera, Scrupocellaria 3, 4 
Cornuticella 32 
costata, Siniopelta 50 
costazii, Siniopelta 49, 80, 85, 90, 
92, 96, 106, 110 
costifera, Escharoides 38 
crassicosta, Membraniporella 30 
crassim arginata f. japónica, Crassi- 
m arginatella 20 
C rassim arginatella 19 
Crisevia 72, 74 
Crisia 72, 74 
crustulenta, Electra 18 
crustulenta var. reticulum, M embra­
nipora 13 
cucullata, W atersipora 3, 46, 87, 110 
Cylindroecium 53
dendrograpta, Caulibugula 29, 71 
dichotoma, Cellepora 46
dilatata, Nolella 53, 83 
diota, Siniopelta 48, 117 
discreta, Barentsia 9 
ditrupae, Bugula 69, 110 
ebúrnea, Gemellipora 33 
echinacea, Siniopelta 50 
echinata, Pedicellina 5 
Electra 17
elegans, Catenicella 89 
elongata, Barentsia maior var. 10 
elongata, Smittina 39 
Epicaulidium pulchrum 37 
Escharoides 38 
Euteleia 33
evelinae, Euteleia 33, 117
evelinae, Sm ittina 45
feegeensis, Hippopodina 80, 82, 87,
90
fibrosum, Arachnidium 51, 53, 117 
filum , Membranipora 15 
firm ata, Mimosella verticillata var.
57, 117 
flabellata, Bugula 27, 69, 71 
fossaria, Membranipora monosta-
chys var. 18 
fruticosa, Pedicellinopsis 10 
fusca,-· Avenella 53, 117 
fusca f. simplex, Vesicularia 53 
Gemellipora 33
gigantea, Nolella 54, 80, 84, 87,
90, 99
glabra, Pedicellina cernua var. 6 
glabra f. striatula, Gemellipora 35 
gorgonensis, Hippoporella 71, 78,
91, 109
gothica var. prominens, Thalamo-
porella 23 
gracilis, Barentsia 8 
gracilis, Bowerbankia 56 
gracilis, Bugula 26 
granum, Siniopelta 50 
granulosa, Hippodiplosia 39 
H alysisis 33
hastingsae, Electra 17, 117
Hippodiplosia 39
hirsuta, Pedicellina 6




hyalina, Hippothoa 75, 85, 87, 90
ignota, Siniopelta 50
imhricata, Bowerbankia 57
indica, Thalamoporella gothica var.
23
inornata, Lepralia 35 
irreguläre, Arachnidium 52 
japónica, Crassimarginatella crassi-
m arginata f. 20 
Kinetoskias 90 
lacroixii, Conopeum 13
lafontii, Savignyella 33 
landsborovii, Sm ittina 45 
leucocypha, Crassim arginatella 14, 
20, 81, 116 
ligulata, Aetea 12 
Liriozoa 37 
lucida, Siniopelta 50 
laxa, Barentsia 10, 116 
loricata, Eucratea 4 
maior, Barentsia 10 




monostachys, Membranipora 17 
monostachys var. lacroixii, Membra­
nipora 13 
mordax, Holoporella 80, 82, 91, 96, 
109, 110
munita, Sm ittina trispinosa var. 44





nordlandica, Eschara 41 
nutans, Lagenella 57 
occidentalis, Crisulipora 27 
otto-mülleriana var. parva, Hippo­
diplosia 39 
pallasiana var. projecta, Lepralia 39 
palmata, A nguinella 55 
papuensis, Nolella 54 
parva, Hippodiplosia otto-mülleriana 
var. 39, 117 
parvula, Siniopelta 50 
Pasythea 37 
Pedicellina 5 
pellucidum, Zoobotryon 3 
pertusa, Hippodiplosia 41 
phrynoglossum, Rhynchozoon 78, 84, 
87, 91, 96, 109, 110 
pilosa, Electra 17 
plumosa, Bugula 28, 69, 70 
porifera, Sm ittina 45 
porosa, Smittina 45 
prominens, Thalamoporella gothica 
var. 23, 87 
pseudosolena, Crisevia 72 
pulchrum, Epicaulidium 37 
pungens, Schizoporella 3 
radiata, Colletosia 73 
ramosa, Crisia, 72, 74 
repens, Cylindroecium 59 
reptans var. bertholletii, Scrupocel- 
laria 24 
reticulata, Smittina 46 
reticulum, Conopeum 3, 13, 17, 86 
rota, Siniopelta 50 




savartii, Acanthodesia 66, 78, 86, 88
Savignyella 33





sica, Aetea 12, 84
sigillata, Sm ittina 45
simplex, Arachnidium 52
Siniopelta 48
sinuata, Lepralia pertusa var. 41 
sm ittii, Kinetoskias 90 
Sm ittina 44 
socialis, Buskia 4 
spatula, Siniopelta 50 
spinifera, Nolella 53 
spinosissim a, Hipodiplosella 39 





tenella, Electra 67, 86, 88 
tenuis, Acanthodesia 66 
Thalamoporella 23 
tincta, C rassim arginatella 14, 20 
transversalis, Steganoporella 23 
tripora, Sm ittina 45 
trispinosa var. munita, Sm ittina UU 
truncata, Aetea 11 
Trypostega 35
tubulosa, Siniopelta costazii var. 49 
tulipifera, Pasythea 33, 37, 117 
turrita, Bugula 68, 88, 110, 118 
typica, Dakaria 46 
uncinata, Burgula gracilis var. 26 
unicornis, Schizoporella 87 
uniseriata, Psilopsella 35 
venusta Trypostega, 35, 74 
verticillata, var. firm ata, Mimosel- 
la 57 
V ittaticella 32 







E s t a m p a  I
Pedicellina cernna (Pall.). Um individuo 
com pedaços do estolão (e) basalm ente 
nos dois lados, a, lado anal do cálice; 
o, lado oral do cálice; p, pedúnculo; 
s, espinhos.
Bcirentsia gracilis (M. S ars). P a rte  de 
urna colonia, c, cálice; e, estolão; n. nó 
m uscular do pedúnculo; s, socco m us­
cular.
Aetea truncada (L andsb .); c, campo de 
abertu ra ; e, tubo erecto (peristom a) 
do cystid io ; p, polypidio re trah id o ; 






E s t a m p a  II
Barentsici laxa Kirkp. Quatro indivíduos: 
c, calice; e, estolão; r, calice regenerado; 
a, socco muscular.
Conopeum reticulum (L); t, triângulos da 
gymnocysta. A, com espinhos curvados 
sobre o campo de abertura; B, sem 
espinhos.
Electra hastingsae, nom. nov. Face frontal.
s o  o y
Í) oo u





— Conopeum commensale Kirkp. & Metz.; t, tu .
berculo ou bloco da gymnocysta. A, zona 
de gemmação com espinhos intrazoeciaes. 
B, zoécios de media idade; c, crypto- 
cysta. C, zoécio velho.
— Crassimarginatella leucocypha Marc.; a, avi-
cularia pequena; ~k, kenozoécio. A, zoécio 
ovicellado (z) e avicularia grande (g). B, 
zoécio ovicellado, descalcificado e corado 
com hematoxyJina; c, arco chit.inico do 
oécio; e, em bryão; vi, mandíbula da avi­
cularia grande; o, ovocyto ainda no folli- 





— Steganoporella busJãi Harm. A, uma avicu- 
laria (1) e 4 autozoécios (2-5), dois (Se  5) 
cobertos pela membrana frontal; c, cryp- 
tocysta; m, processo mediano: o, cornija 
oral («oral shelf»); p, depressão no pro­
cesso mediano; po, cornija postoral; t, 
tubo do polypidio. B, avicularia com man­
díbula aberta. C, operculo; e, esclerito. 
D, mandíbula; d, dentes subm arginaes; 
e, esclerito.
— Thalamoporella gothica (Bsk.) var. prominens 
Lev. A, autozoécios e 2 oécios. B, oper­





E s t a m p a  V
Fig. 11 — Scrupocellaria bertholletii (Aud.) A, face fron- 
(p. 24) tal; a, avicularia lateral; c, campo de aber­
tura; d, escudo; e, espinhos externos; 
/' avicularia frontal; i, fibra rad icu lar; 
t, tubo chitinico externo da articulação: 
v, vibracula axillar. B, face basal; a, avi­
cularia lateral; m, camara da vibracula; 
n, camara da fibra radicular; r, cerda 
da vibracula.
Fig. 12 — Synnotum aegyptiacum (Aud.) com fibra ra. 
(p. 26) dicular (r) ramificada terminando com
«garras» (g).
Fig. 13 A — Bugula flabellata (J. V Thomps.), material 
(p. 27) de Sangava com espinhos typicos e dois
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Bugula flabellatct (J. V. Thomps.), material 
da ilha das Palmas com reducção dos 
espinhos.
Caulibugula armala (Verr.), face basal. A , 
zoécio da ramificação composto por 2 
compartimentos; B, zoécio da ramificação 
tripartido; c, parte superior do zoécio: 
g, grampo basal do zoécio ; p, processo 
connectivo da bifurcação; t, segmento 
medio do zoécio.
Membraniporella aragoi (Aud.), face frontal 
com oécio (o).
Er?ist M a r C U S  —  Bryozoarios marinhos brasileiros n.  E S T A M P A  V I
Fig. 14
(p . 2 9 )
Fig. 17 
(P- 31)
E s t a m p a  VII
— Caulibugula armata fVerr.). A, face frontal; 
a , articulação no pedúnculo; k, keno- 
zoécio; s ,  faixa interna fortalecedora no 
kenozoécio e no 1.° autozoécio ancestru- 
loide do tufo. B, aspecto geral de um 
fragmento; r, fibras radiculares.
Catenicella contei (Aud.). A, zoécios com 
oécios (o); a, zoécio-mãe; h, zoécio-filha; 





Fig. 18 — 
íp. 33)
— Catenicella contei (Aud.). ancestrula (c), com 
fibras radiculares (r); t, tala chitinica de 
apoio em um zoécio morto.
Euteleia evelinae, gen. nov., spec. nov. B, 
alguns zoécios; i, linha de inserção do 
sacco compensatorio. G, operculo; a, an- 
ter; p, poster. D, zoécios com potypidios; 
c, tubo connectivo; e, ep itheca; m, mus­









1 — Euteleia evelinae, gen. nov., spec. nov 
Aspecto geral da parte de uma colonia.
— Pasythea tulipifera (Eli. Sol.). A triade de
zoécios até agora verificada.
— Escharoides costifera (Osb.). A, face frontal
com autozoécios oécios e uma avicularia· 
a, arco vestibular; c, concavidade no 
mucro (não é uma avicularia). B, face 
basal com os contornos das camaras de 
póros.
— Hippodiplosia otto-mülleriana (Moll) var. par­
va, var. nov. A, zoécios adultos. C. ori­
fício com dentes suspensores (d) e es- 
clerito (e) do operculo.








— Hippodiplosia otto-mülleriana (Moll) var. 
parva, var. nov. Ancestrula (a) e zoécios 
jovens; r, placa em roseta.
Hippodiplosia pertusa (Esp.). A, parte de 
uma colonia. B, um zoécio com augmento 
maior. C, opereulo.
Smittina trispinosa (Johnst.) var. munita 
(Hcks.). Ancestrula com zoécios e avicu- 
laria ascendente no zcécio ovicellado da
3.a ou 4.a geração a partir da ancestrula; 
o, oécio em formação.
$mzYfa'wa-species. Zoécios, oécios e avicu- 
larias; m, zoécio com areolação margi­







Fig. 28 - 
(p. 49)
Fig. 29 B 
(p. 51)
- Cellepora. dichotoma Hcks. A, aspecto da
colonia adulta. B, ancestrula com alguns 
zoécios. C, operculo. D, mandíbula da 
avicularia peristomial.
Siniopelta diota, spec. nov. A, parte da 
colonia. B, operculo. C, mandíbula da 
avicularia peristomial.
Operculo de Siniopelta costazii (Aud.).
— Arachnidium fibrosum Hcks. Zoécio (co­
rado com hematoxylina) com estolôes (e); 
a, appendices adhesivos; i, appendices 
livres, incrustados; m, músculos do dia­
phragma; r, retractor do polypidio.

E s t a m p a  XII
Fig 29 A — Arachnidium fibrosum Hcks. Zoécios liga, 
(p- 51) dos por estoldes (e) ; d, zoécio degenerado.
Fig. 30 — Nolella sawayai, spec. nov. Estoloes e auto- 
(p. 52) zoécios com as cerdas incrustadas.
Fig. 32 A — Nolella alta (Kirkp.). Aspecto geral de 
(p. 55) urna colonia; e, embryoes.





Nolella dilatata (Hcks.). Dois zoécios e um 
botáo; e, embrydes: o, ovario; t, testí­
culo.
t
— Nolella alta (Kirkp.). Parte de urna colonia 
desenhada com augmento maior.
Bowerbankia gracilis Leidy. A, aspecto ge- 
ral de urna colonia. B, um zoécio; m, 
musculatura parieto vaginal; p, proven- 




— Mimosella verticillata (Hell.) var. fírmala, 
var. nov. A, aspecto geral do estolão 
com os grupos dos autozoécios (z). B. es­
tolão (e) com a disposição dos kenozoé- 
cios primarios (k1) e secundarios (k2) e os 
autozoécios; c, collare; d, discos adhesi­
vos; e1, e2, estolões lateraes; m, mus- 
culo flexor do autozoécio; p, m uscula­
tura parietal; r, septo de inserção de 
um autozoécio (cahido) na dilatação do 
esto lão; s, septo separador de dois keno- 
zoécios estoloniaes successivos.
Buskia nitens Alder, zoécios no estolão (e); 
c, collare; p, proventriculo («gizzard»).
Fig. 36 — Ancestrula dupla de Acanthodesia savartü 
(p. 66) (Aud.).







-  Electra tenella (Hcks.). A, ancestrula com
casca (c); s, saliência do cystidio. B, 
snccessão das gerações a partir da an­
cestrula; z, o 1.° zoécio provido de 2 
espinhos, e tambem o 1.° que não tem 
irmãos.
-  Bugula turrita (Des.). a, ancestrula; n, in­
dividuos ancestruloides.
-  Gemmação reguladora em Bugula turrita








— Gemmaçâo reguladora em Bugula turrita
(Des.), r, zoécio que inicia um ramo la­
téral; o, zoécio ovicellado.
— Bugula turrita (Des.) com ancestrula (a)
fixa a uma velha colonia, sendo normal 
o aspecto ancestruloide do 2.° zoécio (n) 
da colonia nova.
— Duas pseudo-ancestrulas na camada su-
perior de uma colonia multi-estratificada 






-  Bugula plumosa (Pall.), m aterial dinamar-
quez com gemmação reguladora.
-  Bugula turrita (Des.) com transform ação
de uma fibra radicular (;*), cujo compri­
mento total não foi desenhado, em 
zoécio ancestruloide [n).
-  Crisia ramosa Harm. com disco primário







— Colonia (c) de Bugula turrita (Des.) com fi­
bra radicular (r), da qual partem novas co­
lonias com individuos ancestruloides (n).
— Crisevia pseudosolena Marc. Nova colonia
indicada pelos tubulos basaes (t) oriunda 
de um disco secundario (s). Sob a in­
fluencia do estimulo de contacto houve 
transformação de autozoécios (z) em dis­
cos secundarios.
— Crisevia pseudosolena Marc. Tubulo basal
(t) que vai dar origem a urna colonia 
oriunda de um disco secundario (s). Este 
originou-se de um rhizozoidio (r) que se 







-  Crisevia pseudosolena Marc. Rhizozoidios
(r) e discos secundarios (s) formados por 
um fragmento quebrado, cuja ponta livre 
(p) produz novos internodios com ramos 
lateraes (¿). Sob a influencia do substrato 
(a) os rhizozoidios transformaram-se em 
discos secundarios. Um d’estes dá ori­
gem a uma nova colonia.
-  Inversão da polaridade de gemmação na
regeneração total em Microporella ciliata 
(Pall.). As settas indicam a direcção na 
qual se tinha effectuado a gemmação 
regeneradora.
-  Regeneração com inversão da direcção em
Coüetosia radiata, (Molí), a, ancestrula; c, 
kenozoécio; d, defeito de 2 zoécios; r, 
kenozoécio regenerado dentro do esque­






— Regeneração de 2 polypidios minúsculos
em um zoécio sem polypidio e operculo 
(substituido pela placa calcarea, c) de 
Trypostega venusta (Norm.) de St. Helena. 
b, bainha tentacular; g, glándula oral; 
o, operculo do polypidio regenerado; 
p, intestino rudim entar; r, músculo re­
tractor.
— Autozoécio commum e zoécio anão sobre-
posto de Trypostega venusta (Norm.). c, 
camara de poros; oc, músculo occlusor 
do operculo.
— 2 autozoécios, 1 macho e 2 femeas com
oécios de Hippoihoa hyalina (L.). c, mus- 
culos do sacco compensatorio; e, escle- 
rito do operculo; g, zona não differen- 
ciada de gemmação; o, músculo occlusor 
do operculo; p, polypidio dos individuos 
sexuaes; r, músculo retractor do poly­
pidio; s, espermatozoides.
— Colonia de Hippothoa hyalina, (L.) cujos
individuos sexuaes (d" d" e ? 2 )seacham  








Colonia de Hippothoa hyalina (L.), cujos 
individuos sexuaes ( cT e ? ? ) se a- 
cham intercalados ñas series dos auto- 
zoécios (z); a, ancestrula.
Schizoporella carvalhoi Marc., a, avicularia 
dependente (zoecial); c, camara de po­
ros ; e, embryão em phase ad ian tada; 
g, glándula oral; o, ovocyto em cresci­
mento, já  seminado; s, espermatozoides.
Espermatozoides e ovocyto em crescimento, 
já  seminado, de Microporella ciliata (Pall.); 
c, ovocyto ainda não sem inado; f, cel- 
lulas folliculares; i, inclusões no vitello 
do ovocyto seminado; s, cabeça de um 
espermatozoide no ovocyto.
Ovocyto seminado de Rhynchozoon pliry- 
noglossum Marc. y, y ', cytophoro com 
espermatozoides e abandonado por elles; 
para as outras letras veja Fig. 58.
Ovocytos seminados de Holoporella mordax 
Marc. a, areola clara em redor da ca­
beça do espermatozoide (s); e, esper­
matozoides entre as cellulas folliculares 
( f );  v, núcleos vitellinos: para as ou­
tras letras veja Fig. 58.

Fig. 62
( p .  9 0 )
Fig. 64 
(p . 9 3 )
Fig. 65 
( p .  9 3 )
Fig. 66 
(p. 9 3 )
Fig. 67 




(p . 9 4 )
— Campo oral de um botão de Acanthodesici
savartii (Aud.) com a bocca (b) e o póro 
supraneural (p).
— Bugula avicularia (L.), material dinamar-
quez. A, vista frontal: o embryão (e) 
na phase de blastula. B, vista lateral; 
o embryão (e) na phase da organoge- 
nesis. a, amebocytos; c, ecto-oécio; m, 
musculatura da vesicula membranosa; 
n, endo oécio; v, tecido “plaeentario” 
da vesicula membranosa.
— Siniopelta costazii (Aud.), l .a clivagem do
ovo, vista do pólo animal. 7, primeira 
fenda de divisão.
— Siniopelta costazii (Aud.), ovo com os fu­
sos da 2.a clivagem, visto do pólo ani­
mal. A 2.a fenda acha-se indicada pelos 
algarismos 2-2.
— Siniopelta costazii (Aud.), ovo com fendas
1-3, visto do pólo vegetativo. Os alga­
rismos 4-4 e 4-4 indicam as duas quartas 
fendas de clivagem, cujos fusos se veem.
— Rhynchozoon phrynoglossum Marc., phase
de 8 blastomeros; vista obliquo-lateral. 
1-3, as fendas da l.a - 3.a clivagem.
— Rhynchozoon phrynoglossum Marc., phase
de 16 cellu las; vista obliquo-lateral. 
1-4, as fendas da l.a 4.a clivagem.
— Bugula avicularia (L.), material dinamar
quez. A, phase de 2 cellulas; B, phase 
de 4 cellulas; C, 16 cellulas, vista late­
ral; D, 16 cellulas, corte optico; E, 32 
cellulas, corte optico; F, 64 cellulas, cor­
te optico: G, gastrulação na phase de 
ca. de 100 blastom eros; H, embryão com 
corôa (c) e endoderma primário multicellu- 
lar (e) que não preenche o blastocela (b).

Fig. 70 
( p .  9 5 )
Fig. 71 
(p . 9 5 )
-  Porção de urna colonia de Bugula avicu­
laria (L.); aspecto natural sem avicula- 
rias. 1, primeira geração; 2, segunda 
geração; a, embryão adiantado; b, blás­
tula; o, ovo recentemente entrado no 
oécio; v, oécio vazio; 2, oécios da zona 
de gemmação.
-  Siniopelta costazii (Aud.), na phase entre
16 e 32 blastomeros. A, metade animal; 
vista do polo animal. B, metade vege­
tativa com os fusos da 5.a clivagem. 
Os algarismos 1, 2, 4, indicam as fen­
das das respectivas divisões anteriores, 
coincidindo a 3.a com o plano do desenho.
-  Siniopelta costazii (Aud.), na phase de 32
cellulas com indicação das 5 divisões 
que se effectuaram, pelas cifras corres­
pondentes das fendas. A, vista lateral. 
B, vista do polo animal. C, vista do 
pólo vegetativo. D, vista de urna das 
pontas do eixo comprido do ovo (por 
deante ou por detráz).
-  Holoporella mordax Marc., corte mediano
da blástula. Phase durante a 6.a cliva­
gem, ainda não realizada nos 4 blasto­
meros compridos (2 visiveis no desenho) 
em redor do pólo vegetativo.

Fig. 74 
(p . 97 )
Fig. 75
(p . 9 9 )
— Siniopelta costazii (Aud.), ovo com 48 blas-
tomeros. A, vista do polo animal. B, 
vista do polo vegetativo. 1-5, fendas da 
1.a -5 .a clivagem; 6, fnsos e fendas da 
6.a divisáo.
— Gastrula (phase de 64 cellulas) de Sinio­
pelta costazii (Aud.), vista lateral; blp, 
psendoblastoporo; i -o fe n d a s  da 1.a-6 .a 
clivagem. Os riscos completos indicam 
os eixos longitudinaes dos fusos de 
clivagem nos ectomeros ; os riscos 
em pontinhos sao 2 das 4 mitoses da 
gastrulacáo.
— Siniopelta costazii (Aud.), embryao de 72
cellulas. A, vista do polo anim al; B, 
vista do pólo vegetativo, sendo visiveis 
4 ectomeros na superficie confinantes 
com o pólo e com os 4 entomeros no 
interior do embryao.
— Holoporella mordax Marc., embryao de ca,
de 160 cellulas. A, vista lateral, sendo 
visiveis 8 dos grandes ectomeros da 
coróa (c); B, corte optico com 16 ento­
meros, dos quaes se veem 8.

Fig. 77 
(p . 1 0 3 )
Fig. 79
(p . 1 0 4 )
Cortes sagittaes de uma metade da larva 
jovem de Micvopovella ciliãta (Pall.) na 
successão do mais lateral (1) até o me­
diano (10). a, orgão apical; c, corôa; 
e, endoderma primário; i, sacco interno; 
p, orgão piriforme.
Cortes sagittaes, algo obliquos, de uma 
metade da larva da 2.a phase (veja p. 104) 
de Microporella ciliata (Pall), sendo 6 
o corte mais lateral dos desenhados, 
12 o mais perto do plano mediano da 
serie, s, silhão pallial; as outras letras 
como em Figura 77.

Fig. 80 
(p . 10 5 )
Fig. 81
(p . 1 0 6 )
Cortes sagittaes, algo obliquos, de uma 
metade da larva da 2.a phase (veja p. 104) 
de Microporella ciliata (Pall.), sendo 4 
o corte mais lateral dos desenhados, 8 
o mais perto do plano mediano da serie. 
n, cordão neurom uscular; s, silhão pal- 
lial; as outras letras como em Figura 77.
Corte horizontal de uma larva de Bugula 
avicularia (L.) (material dinamarquez). 
as tecido “placentario” do oécio: c, co­
roa; e, ecto-oécio; f, fenda ciliada; ?, 
sacco interno; ??, endo-oécio; p, orgão 
piriforme; v, vesícula membranosa do 
oécio.
Corte sagittal (o 1: de uma serie de 14 
cortes) de uma larva de Rhynchozoon 
phrynoglossum Marc.; a, orgão apical: c, 
corôa; e, espessura interna; f ’ fenda ci­
liada; sacco interno; n, cordão neu­
romuscular; p, orgão piriforme; s, secre­
ção do sacco in terno; si, silhão pallial.
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Fig. 82 -
(p . 1 0 6 )
Fig. 83 
(P- 1 0 7 )
-  Corte sagittal de uma larva de Holoporella mor-
dax  Marc.; as letras como em Figura 81.
— Corte transversal (o 6.° de uma serie de
12 cortes) de uma larva de Holoporella 
mordax Marc.; d , silhao oral; as letras 
restantes como em ñgura 81.

Fig. 84 — 
(p . 1 0 6 -1 0 7 )
Fig. 85 —
(p . 1 0 6 )
Corte obliquo (o 5.° de urna serie de 10 
cortes) de urna larva de Siniopelta cos­
tazii (Aud.); d, silhão o ra l; as letras 
restantes como em Figura 81.
Corte horizontal (o 6.u de urna serie de 
12 cortes) de urna larva de Holoporella 
mordax JVIarc.; as letras como em Fi­
gura 81.

E s t a m p a  XXIX
Fig. 86 — Larvas viveiites de Cheilostomata ; de- 
(p. 109-110) senho colorido ao natural.
Bugula ditrupae Bugula turrita
Rhynchozoon phrynoglossum Hippodiplosia americana
W atersipora cucullata
